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Enquanto o PS/Porto se 


s congressos federativos do PS deste fim-de- 
semana acentuaram ainda mais as clivagens 
internas que existem sobre a regionalização. A 
excepção do Porto, onde Narciso Miranda aproveitou o 
congresso distrital para inaugurar um novo discurso 
sobre esta matéria, obtendo unanimidade dos seus 
correligionários, todas as outras reuniões magnas 


Domingo, 7 de Junho de 1998 


MATERIAL ELÉCTRICO 
ILUMINAÇÃO 


| 
| CASA DAS LÂMPADAS, LDA. | 
L PORTO e LISBOA | 


coloca unido na linha da frente da regionalização 


tiveram os seus «casos». Em Braga, Mesquita Machado 
defendeu a realização do referendo na data prevista, 
enquanto o seu homólogo de Guimarães, António 
Magalhães, considerou que «a regionalização está ferida 
de morte». Mais a norte, em Vila Real, o líder do grupo 
parlamentar anunciou que vai pedir a António Guterres 
«uma reunião urgente» da Comissão Política Nacional 


para debater a proposta de João Cravinho sobre o 
adiamento do referendo. No Coliseu da «Invicta», o 
presidente da Câmara de Matosinhos garantiu, no 
entanto, que «a regionalização é uma questão nacional 
e uma reforma do Estado, nunca será vista como uma 
luta Norte-Sul ou do Porto contra Lisboa». 


Páginas 11 e última 


«Se fosse à noite tinhamos morrido os três» 


Casa 
em ruinas 
«invade» 

quarto 
do vizinho 

do lado 
em Valbom! 


ão era nada que não fosse previsível, já que a 
N ameaça morava ali numa velha casa em ruínas 
na Rua de Pinheiro D'Além, em Valbom, mas 
ontem as pedras, telhas e madeira, afinal as sobras de 


um lar doutros tempos, invadiram desabridamente um 
quarto e o quarto de banho da casa contígua. A 
desgraça esteve iminente e o verdadeiro milagre só 
aconteceu porque, ao princípio da tarde (14,30 horas), 


não estava ninguém naqueles aposentos. Apesar do 
grande susto, a família que ali residia respirou de alívio, 
pois, como fez questão de salientar um dos seus 
elementos, «se fosse à noite tinhamos morrido os três». 


Colisão 
frontal 
provoca 
sete 
mortos 
e três 
feridos 
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Noivos 


do Senhor 
de Matosinhos 
«deram 0 n0» 


Um jovem 
baleado 


e outro 
espancado 
a saída 
de um clube 
nocturno 
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tempo não estava 
tão convidativo co- 
mo no ano transacto 
nem os casais eram tantos. 
Mas a cerimónia dos Noivos 
do Senhor de Matosinhos, 
casamento colectivo que vai 
já na sua terceira edição, 
numa ii tiva conjunta do 
jornal «Matosinhos Hoje» € 
da comissão de festas, não 
deixou, ontem, de atrair um 
mar de gente até ao Templo 
do Bom Jesus de Matosinhos. 
Não havia quem não quisesse 
entrar na igreja para assistir 
com os seus próprios olhos 
aos «sim» que, teoricamente, 
valem até que a morte separe 
quem os profere. 
Doze jovens casais resol- 
veram «dar o nó» aprovei 
tando as vantagens concedi- 


ar de gente no casamento dos Noivos do Senhor de Matosinhos 
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Casamento dos Noivos do Senhor de Matosinhos 


As alianças multiplicadas por 12 


das pela organização, que 
ofereceu aos pombinhos um 
enxoval completo, os apet: 
chos para o novo lar e até a 
lua-de-mel, benefícios obti- 
dos com as boas graças dos 
patrocinadores. Mesmo as- 
sim, Teresa Queirós, da orga- 
nização, salientou em decla- 
rações ao nosso jornal que 
muitas ajudas vieram do ex- 
terior do concelho: «Em Ma- 
tosinhos ainda há quem não 
queira dar nada». 

Os casais foram seleccio- 
nados atendendo à sua condi- 
ção sócio-econômica. Foram 
18 os que se inscreveram, mas 
nem todos puderam ser esco- 
Thidos, uma vez que os promo- 
tores da acção decidiram redu- 
air este ano o número de 
enlaces directamente abençoa- 


dos pelo Senhor de Matosi- 
hos (19 em 1997): «E mais 
cil conseguir um bom enxo- 
val, mais completo, para me- 
nos casais», afirmou Teresa 
Queirós. Algarve, Esposende, 
Serra da Estrela (neste caso 
com um passeio de balão), 
Caldas da Rainha, Peniche ou 
Luso foram alguns dos desti- 
nos escolhidos para a celebra- 
ção íntima do matrimómo. E 
quem não ficasse muito con- 
vencido com a taluda que lhe 
saia sempre podia trocar com 
um casal parceiro. 

A Anabela e o Marcelo 
vão para o Luso. Ela desem- 
pregada, de 20 anos, ele 
metalúrgico, 12 anos mais 
velho e brasileiro, afirmaram 
ao «CP» que já viviam juntos 
e que é bom «receber quase 


Para as Cald 
da Rainha foram outra An 
bela, empregada de escritório 
com 24 anos, e Paulo Neves, 
de igual idade. aplicador de 
revestimentos. «Vamos apro- 
veitar o fim-de-semana para 
conhecer a terra», promete- 
ram. E para se conhe 
melhor a eles próprio 
sar de se namorarem há já 
«quatro ou cinco anos», di- 
zemos nós 

Dezanove unos tinham as 
mais jovens noivas, a Paula 
Cristina e a Marina Graça, 
enquanto a Maria da Concei- 
ção e a Anabela Pinto eram 
as mais «crescidas», ambas 
com 24 anos. Do lado do: 
homens, que também 
escondiam o cansaço de um 
dia especial, Vitor de Sousa 


tudo assim», 


era o mais novo, com 21, c o 
mais velho o Marcelo Vaz, 
com 32. 

Alguns destes jovens s 
desempregados, motivo pelo 
qual a organização espera, 
em edições futuras, ajudar 
os noivos do Senhor de Ma- 
tosinhos que estejam nessa 
situação a conseguir empre- 
go. «Há quem trabalhe e não 
receba e situações muito pre- 
rias», ilustrou Teresa Quei- 
rós, acrescentando que a ha- 
bitação é, em certos casos, 
um dos problemas a resolver. 

Nas palavras que dirigiu 
aos noivos durante a celebra- 
ção, o padre José Maria 
Fabião, alinhando sempre 
na estratégia da homilia inte- 
ractiva, perguntou a um nu- 
bente qual a parte mais bela 


do templo. «São os alicer- 
ces», respondeu o r 
rante a evidente satis 
cerdote, que logo efectuou 
a necessária analogia com a 
vida em comum, depois com- 
plementada com aquele sen- 
tido figurado dado às tem- 
pestades. 

Quem não faltou também 
à cerimônia foi Narciso Mi- 
randa. O presidente da Cã- 
mara de Matosinhos, que até 
na igreja pegou no telemóvel 
para receber notícias fresqui- 
nhas do congresso, não se 
importa nada que lhe cha- 
mem o senhor de Matosi- 
nhos: «Recebo esse gesto 
com emoção», disse. 


Miguel Reis Miranda (texto) 
Angela Velhote (fotos) 


IV Encontro de Olaria analisa união gastronómica 


Um gostinho especial... 


tes e, consequentemente, há menos 
vendedores». 

No que toca aos encontros, 
propriamente ditos, Fernando Ro- 
cha realça o facto de «todos os anos 
ser editado um livro de actas do 
encontro anterior, pelo que é um 
incentivo à participação de investi- 
gadores, pois, de outro modo, 
alguns nunca veriam publicadas as 
suas análises». Assim, ontem, foi 
apresentado o livro de as do HI 
Encontro de Olaria e os participan- 
tes deste ano vão também ver 
publicadas as suas comunicações. 

O IV Encontro de Olaria Tra- 
dicional foi também motivo para 
prestar homenagem a Rocha Pei- 
xoto (1866-1909), um investigador 
oriundo da Póvoa de Varzim, mas 
que acabou por viver e morrer em 
Matosinhos. 

Grande parte da sua obra foi 
dedicada à etnografia e à arqueo- 
logia, no campo da olaria, tendo 
sido, durante cerca de nove anos, o 
director do Museu Municipal do 
Porto. 

A autarquia matosinhense re- 
solveu este ano homenagear este 
investigador descerrando uma pla- 
ca na casa onde morreu, no local 
conhecido como o «Largo do 
Ribeirinho». 


« orque será que ouvimos 

roz num alguidar torto 
sabe melhor no que num tacho?» 
- questiona Fernando Rocha, o 
vereador do pelouro da Cultura da 
Câmara Municipal de Matosinhos, 
que ontem abriu o IV Encontro de 
Olaria Tradicional, que decorreu 
no Auditório Municipal Joaquim 
Neves dos Santos. 

Uma pergunta para a qual o 
vercador apenas sabe dizer: «De 
facto, tem outro sabor»... 

Uma «verdade» que acabaria 
por ser confirmada pelos partici- 
pantes neste encontro, que, este 
ano, se pautou por uma novidade: 
«Até aqui os encontros de olaria 
têm sido muito genéricos, dai que 
agora tenhamos optado por espe- 


olari 
gastronomia portuguesa», justifi- 
cou Fernando Rocha. 

Assim, por exemplo, uma das 
participantes neste encontro, Isa- 
bel Fernandes, acabaria por con- 
firmar exactamente o «paladar 
diferente» dos cozinhados em lou- 
ça de barro. 

A investigadora chegou assim à 
conclusão que «a louça de barro 
confere um gosto especial aos 
cozinhados», mas não deixa de 
afirmar que «este paladar é tam- 
bém um produto cultural». «É hoje 


apresentam-nos, ao lado de Festas do Senhor de Matosinhos 
peças raras de porcelana, outras de para, obrigatoriamente, comprar 
barro, especialmente o vermelho». — qualquer artigo para a cozinha. 
Lembrou depois o «gostinho Agora já pouca gente faz isso» 

diferente». por exemplo, de um lamenta Fernando Rocha. 

vinho, ou mesmo café, servidos Segundo o vercador, esta foi 
numa «malga». uma tradição que sc perdeu devido 
«à invasão dos plásticos, de nov: 
tecnologias», mas ainda vão resis- 
tindo alguns vendedores de louça 
em barro nesta romaria, assim 
como compradores. «No entanto, 
começam a ser poucos os fabrican- 


natural que nas cozinhas portu- mort: 
guesas a singela assadeira em barro 
ou o alguidar torto onde se cozi- 
nha o arroz estejam presentes». 

A especialista recordou que o 
barro foi sempre utilizado desde os 
tempos mais remotos, ainda que 
«nas classes mais baixas, pois a 
nobreza e clero usava sobretudo a 
faiança, as pratas ou as cerâmi- 
cas». Porém, «as informações ico- 
nográficas que nos chegam, por 
exemplo de pinturas de natureza 


A invasão 
de outros produtos 


Cristina Mota (texto) 
Angela Velhote (fotos) 


E «noutros tempos eram mui- 
tas as pessoas que se dirigiam às 
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« m verdadeiro mi- 
| | lagre» ocorreu on- 
tem em Valbom, 
quando as pedras de uma 
velha casa cairam em cima 
de uma outra, contígua, atin- 
gindo o quarto, onde, por 
sorte, não se encontrava nin- 
guém. 

Apesar do grande susto, 
José Paulo Sousa, de 34 anos, 
respirava de alívio, pois «se 
isto acontecesse de noite tinha- 
mos morrido os três», desaba- 
fava, ao ver em cima da sua 
cama e da do seu filho, de 7 
anos, pedras, telhas e madeira. 

Pouco passaria das 14.30 
horas quando parte do que 
restava de uma velha casa, na 
Rua de Pinheiro D'Além, se 
abateu sob uma outra, perfu- 
rando o tecto e entrando pelo 
quarto e casa de banho, 
danificando por completo as 
camas e restante mobília. 
«Foi um milgare! Eu estava 
sentado no sofá com o meu 
filho, a minha mulher ia a 
entrar na casa de banho 
quando ouvimos os estron- 
dos e fugimos para a rua. Se 
fosse de noite tinha sido uma 
desgraça», contava-nos, ain- 
da não refeito do susto, José 
Paulo, polidor de móveis. 

A sua esposa, Maria Fer- 
nanda Tavares, á 
afirmou-nos que «mais dia 
menos dia isto previa-se. 
Tantas vezes alertâmos o se- 
nhorio para deitar abaixo a 
casa velha e nunca fez nada. 
Eu só pedia a Deus para que, 
se acontecesse alguma coisa, 
fosse de dia, porque se isto se 
dava de noite tinhamos mor- 
rido», desabafava. 

Ao que parece pequenos 
estrondos já eram frequentes, 
«quando pedras mais peque- 
nas caiam em cima das te- 
lhas», mas ontem «viveu-se 
uma situação diferente. Foi 
um estrondo!» 

Após o sucedido, os se- 
nhorios das casas e de um 
muro em frente que contis- 
tuíia também um perigo fo- 
ram avisados, mas só depois 
de algumas ameças é que «se 
dignaram» a dirigir-se ao 
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Família de Valbom não ganhou para o susto 


Casa em ruinas desaba sobre habitação 


A Câmara de Gondomar tratou de demolir o que restava do prédio em ruinas e um muro fronteiro que 
constituía também perigo, testemunhando a foto à direita o estado em que ficou a casa de banho da 


habitação 


local: «Chamei os senhorios 
e eles não queriam vir cá, só 
quando lhes disse que ia tele- 
fonar à Sic é que vieram. 
Ainda me perguntarm se era 
assim tão grave», lamentava 
José Paulo. 


Protecção civil 
é uma palavra oca 


Para o local do sinistro 
dirigiram-se de imediato os 
Bombeiros Voluntários de 
Valbom, para «retirar os des- 
troços do interior da casa e 
deitar abaixo o que ainda 
resta da velha», afirmou-nos 
o comandante Viana, respon- 
sável pela corporação. De- 
pois desta operação seguiu- 
-se uma outra de «salvamento 
de artigos». 

Entretanto, a corporação 
solicitou de imediato uma 
rectro-escavadora à Câmara 
Municipal de Gondomar pa- 
ra derrubar o muro e a cas 
com autorização do senhorio 
- o que não deixou de susci- 
tar alguns comentários: 
«Agora, depois de casa rou- 
bada, trancas à porta». 


Para o comandante Vi- 
ana, esta «é uma situação de 
Terceiro Mundo. Em nenhu- 
ma parte de um pais civiliza- 
do se permite que ao lado de 
uma casa habitada esteja uma 
que ameça ruir a qualquer 
altura». Mas, acrescenta, «ve- 
rificam-se muitas situações 
idênticas a estas aqui, como 
na Rua Novais da Cunha». 


Depois, o comandante 
Viana também não poupou 
críticas à Segurança Social e à 
Protecção Civil, pois o realo- 
jamento para aquela família 
não se estava a prever para 
breve, «por ser fim-de-sema- 
na». «Se a Protecção Civil 
não fosse uma palavra oca e 
existisse organização, a situa- 
ção destas pessoas, que não 
tiveram culpa de nada do que 
lhes aconteceu, já estava re- 
solvida», aponta. 


No local estava também o 
presidente da Junta de Fre- 
guesia de Valbom, José Gon- 
salves. O autarca afirmou- 
-nos já ter «contactado a 
Câmara Municipal, nomea- 
damente o vereador Jorge 
Costa, no sentido de arranjar 


SANTA CASA DA MISERI 
À Cidado do Porto 


ZA 


CÓRDIA DO PORTO 


Há 500 anos que a Santa Casa da Misericórdia do Porto acolhe o rejeitado, o débil, o carenciado, o incapaz, 


o idoso, o doente. 


Ora hoje como há 500 anos e como também já dizia há mais de um século o grande escritor, mas também 
político e legislador, Almeida Garret «não há instituição filantrópica superior». 

Novas necessidades, novas carências, novas misérias, têm surgido a nível de solidão, abandono, droga, 
sida, violência, prostituição. Hoje a pobreza é outra. 

Cada vez há menos Esperança. 

É principalmente para aqueles que já nem na VIDA acreditam, que a Misericórdia lhes vem dizer que 


continua atenta e sempre presente. 


Proclamamos que estamos empenhados, em conjunto com a Cidade, em acolher e ajudar a Mãe hesitante 
eacriança ainda não nascida, procurando criar condições para defender o maiorbem comum da sociedade inteira 


que é a Vida Humana. 


À Misericórdia do Porto não compete julgar quem for. À Misericórdia compete apenas acolher os que nos 
procuram e os que precisam da nossa ajuda. 

Mas é-nos lícito pedir que façamos da nossa cidade do Porto um Santuário de Vida em que a cultura do Ser 
e da Esperança se sobreponha à cultura do Ter. 

A cidade pode contar com o nosso total empenho. 


Porto, Junho de 1998 


A Mesa Administrativa 


realojamento para esta fami- 
lia». No entanto, segundo as 
informações que obteve, «a 
Câmara não tem hipóteses, 
pelo que se está a tentar a 
Segurança Social», assegu- 
rou. 

Para além dos cerca de 20 
elementos dos «Voluntários 
de Valbom», estiveram no 
local também funcionários 


da autarquia. As operações 
foram fiscalizadas pela PSP a 
quem coube a tarefa de cortar 
o trânsito nas artérias circun- 
dantes, para além de provi- 


denciar para que tudo se 
fizesse em segurança. 


Cristina Mota (texto) 
Ricardo Pereira (fotos) 


á ESA, SINDICATO NACIONAL DOS QUADROS E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


NU 


REVISÃO DO ACT/98 
JUSTIÇA PARA TODOS 


Terminado que foi o processo de conciliação, requerido por este Sindicato junto do Ministério do 
Trabalho, no âmbito do qual não foi logrado um acordo quanto à revisão da Tabela Salarial do 
ACT para o Sector Bancário, importa reflectir: 


Desde o início das negociações a inteira disponibilidade deste Sindicato para consezuir um acordo 
que permitisse aos trabalhadores bancários, designadamente aos Quadros e Técnicos, uma 
actualização salarial condigna e que, simultaneamente, acautelasse 08 legítimos interesses das 
Instituições de Crédito. 


No entanto, esta disponibilidade negocial não encontrou eco no Grupo Negociador das Institui- 
ções de Crédito, por motivos que de todos são já conhecidos. 


Cada vez mais é necessário entender que a negociação colectiva no Sector evolsiu, na mesma 
medida em que a Banca e o próprio País evoluíram. Actualmente a inflação, cada vez mais está- 
vel, não é, não poderá ser, a única base de referência para a negociação de uma actualização da 
Tabela Salarial. 


Outros critérios, como sejam a produtividade e o poder económico do Sector, bem como a aproxi- 
mação à média salarial europeia, têm de ser considerados. A partir de 1999, com os salários já em 
Euros, será fácil comparar o nível de vida de um bancário português de um bancário europeu - 
espanhol, italiano ou outro qualquer - e concluiremos do nosso atraso gritante. 


E nessa comparação os bancários portugueses, designadamente os Quadros e Técnicos, são certa- 
mente penalizados, pois são aqueles com retribuições mais baixas, Aliás, a degradação do poder 
de compra e do próprio nível de vida dos bancários portugueses é hoje patente mesmo no nosso 
País, tendo sido largamente ultrapassados, quer em termos salariais, quer na sua condição social, 
por outras carreiras profissionais, tais como os magistrados, militares, professores. diplomatas e a 
própria Função Pública. 


A actual situação económica-financeira da Banca é unanimemente aceite como a melhor de 
sempre. Se não houver agora maior compreensão pela situação salarial dos Quadros e Téc- 
nicos, quando será feita a devida justiça? 


Finalmente, uma questão sobre a qual todos deverão ponderar: 


A quem aproveita a divisão dos Sindicatos do Sector Bancário? 


Lisboa, 2 de Junho de 1998 


A DIRECÇÃO 


4 Porto / “Metrópole 


OComérrio do Porto 


Solidariedade rotária em S. Mamede de Infesta 


Antiguidades em exposição 


m conjunto variado 
de peças antigas, 
incluindo móveis 
de vários estilos, pocelanas 
da Companhia das Índias, 
faianças portuguesas, pratas 
e alguns exemplares de arte 
sacra, está hoje exposto no 
salão nobre da Junta de 


Freguesia de S. Mamede, . 


numa inciativa do Rotary 
Clube local. 

Os fundos resultantes des- 
ta exposição, em que parti 
pam 14 comerciantes de anti- 
guidades do Porto, revertem 
a favor do Centro Leonardo 
Coimbra, instituição tutelada 
pela Associação Portuguesa 
de Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental. 

A inciativa do Rotary 
vem responder a um apelo 
da associação, destinando-se 
os fundos à aquisição de uma 
carrinha para crianças defi- 
cientes. Aliás, o Rotary Clu- 
be de S. Mamde de Infesta já 
tem participado em várias 
acções de ajuda ao Centro 


Leonardo Combra, integran- 
do um grupo de seis clubes da 
Area Metroplitana do Porto 
empenhados nesta acção hu- 
manitária. 

No entanto, esta exposi- 
ção é apenas da responsabili- 
dade do Rotary Clube de S. 
Mamede de Infesta, colectivi- 
dade que, de resto, tem sido o 
motor desta iniciativa. «Pedi- 
mos às outras secções sedia- 
das no Grande Porto, que 
também têm crianças no Cen- 
tro Leonardo Coimbra, para 
se associarem a nós, e a 
responta foi pronta», refere 
Varejão Gonçalves, presiden- 
te do clube. 

Os comerciantes de anti- 
guidades, por sua vez, rece- 
beram bem a sugestão, ou 
não estivesse em causa uma 
acção que pode beneficiar 
mais de centena e meia de 
crianças, muitas delas defi- 
cientes profundas. «Os anti- 
quários estão sensibilizados 
para acções desta natureza; 
daí a razão da sua pronta 
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adesão ao projecto», conside- 
ra o presidente do clue. 
Finda a exposição, a cam- 
panha de recolha de fundos vai 
prosseguir. No âmbits desta 
acção, o Rotary Clube de S. 
Mamede já realizou um jantar- 
-convívio com membros dos 
seis clubes envolvidos e um 
espectáculo de variedades, pa- 
ra além de outras acções da 
mesma índole. Esta colectivi- 


dade continua, assim, a pôr em || 


prática a sua vocação, tendo já 
contribuído com outros incen- 
tivos a institui 
mo é o caso do CATI - Centro 
de Apoio à 3.º Idade. «Esta- 
mos voltados para a comuni- 
dade, pois entendemos que 
tudo que se faça é sempre 
muito pouco», concluiu Vare- 
jão Gonçalves. 

A exposição de antigui- 
dades foi inaugurada na pas- 
sada sexta-feira, estando hoje 
ainda patente ao público en- 
treas lSeas 21 horas. 


Manuel Morato 


PASTELARIA - Chegou ao fim o 1º Concurso Nacional de Pastelaria Semi-fria 
Mestre Pasteleiro, denominado «Sabores e Delicias». O concurso, que se realizou a nivel 
nacional, teve como participantes todos os profissionais de pastelaria, sem limite de 
idade, que foram avaliados por um júri constituído por técnicos e representantes de 
empresas, organismos de formação e associações representativas do sector. A iniciativa 
teve como objectivo estimular a criatividade e apresentação de pastelaria semi-fria, com 
vista à valorização profissional dos participantes e do sector de pastelaria em geral 


Casa Fundada em 1922 


Rua Silva Pereira, 12 


Horto da Lomba 
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Gradeamento e alarme evitam 


assalto a café 


Automovel em «Nova Aventura) 


epois do assalto de 
D que foi alvo há seis 

meses, o Café Nova 
Aventura, situado em Vilar 
do Paraiso, Vila Nova de 
Gaia, foi ontem novamente 
«visitado» por larápios. O 
alarme alertou os vizinhos e 
interrompeu parte da acção 
dos indivíduos, que fugiram 
de «mãos a abanar». 

Foi cerca das 5 horas que 
o alarme deu sinal que algo 
estranho se estava a passar 
no número 386 da Rua Fló- 
rido Toscano. 

Os moradores depressa se 
aperceberam do que-se estava a 
passar e contactaram a proprie- 
tária do estabelecimento. 

«Disseram-me que a casa 
estava a ser assaltada e que 
estava a sair do seu interior 
um Fiat Uno vermelho com 
dois homens», disse a «O 
Comércio do Porto» Ana 
Maria Braga Magalhães, pro- 
prietária do café. Ainda de 
acordo com a responsável, os 
individuos fizeram marcha- 
-atrás e entraram pela casa, 
levantando parte da grade 
que protegia o café e des- 
truindo as portas. 

«O paravento que estava 
no interior não deixou que 
levantassem a grade até ci- 
ma», referiu Ana Magalhães. 

Como também contou ao 
nosso jornal, um dos meliantes 
foi ainda visto, por um vizinho, 
a sair do carro. «Sairam com a 
mala aberta para não se ver a 
matrícula, mas houve alguém 
que a conseguiu tirar. Contudo, 
era falsa, pois pertencia a um 
Ibiza registado no Algarve». 

Ontem, foi mais o susto 
dos moradores perto ao café 
e os prejuizos causados no 


estabelecimento pelos assal- 
tantes, que não tiveram tem- 
po de levar nada. 

«Canelas é a zona dos 
ladrões entrarem nos espaços 
com as viaturas de marcha- 
-atrás», referiu a proprietária, 
revelando que há seis meses a 
situação foi pior. «Nessa al- 
tura, levaram uma aparelha- 
gem, a televisão, bebidas e a 
máquina de tabaco, entre 
outras coisas, e foram usados 
dois carros para o assalto», 
afirmou Ana Magalhães. 

Em relação ao valor dos 
danos provocados no assalto 
de ontem, a responsável ain- 
da não tinha feito a sua 
avaliação. «Só sei dizer que 
já gastei mais de 30 contos em 
vidros. Falta ainda uma gra- 
de e uma porta nova», disse. 

E de referir que o Café 
Nova Aventura possui segu- 
ro. 

Ainda de acordo com 
Ana Magalhães, em ambos 
os assaltos registaram-se, ho- 
ras antes, telefonemas estra- 
nhos. Pouco antes de fechar, 
na sexta-feira, Ana Maga- 
Ihães atendeu por duas vezes 
o telefone, acabando a pessoa 
do outro lado da linha por 
desligar logo que ouvia a voz. 


Esticões em Gaia 


Ainda em Gaia, uma mu- 
lher de 74 anos foi vitima do 
conhecido método do esticão. 

O roubo aconteceu anteon- 
tem cerca das 20 horas quando 
a lesada seguia pela Rua 14 de 
Outubro. De acordo com a 
vitima, dois homens, num ci- 
clomotor, surpreenderam-na e 
levaram-lhe uma saca de asas 
com um porta-moedas avaliado 
em três contos, uma bolsa em 


pele, no valor de oito contos, 
documentos e 30 mil escudos 
em dinheiro. 

No mesmo dia, na Rua da 
Senhora da Hora, por volta das 
17.30 horas, foi a vez de uma 
bancária de 53 anos ficar sem 
documentos e 25 contos. Se- 
gundo revelou à PSP, dois 
desconhecidos que seguiam 
num ligeiro puxaram-lhe a car- 
teira, levando-lhe os haveres. 
Refira-se que, devido à violên- 
cia do acto, a queixosa sofreu 
diversas escoriações nos braços 
e pernas, não necessitando, 
porém, de tratamento hospita- 
lar. 

Umas horas depois, na 
Praça da República, no Por- 
to, um estudante de 21 anos, 
residente em Gaia, ficou sem 
a carteira que usava a tiraco- 
lo. O assalto efectuou-se no 
interior de um autocarro da 
STCP, ficando o lesado sem 
documentos, já que a carteira 
não tinha dinheiro. 


Professora insultada 


Um carro-patrulha da 
PSP foi chamado anteontem 
a uma escola localizada em 
«Fernão de Magalhães». Aí 
foi dado conhecimento à po- 
lícia que uma professora ti- 
nha sido alvo de insultos por 
parte de familiares de uma 
criança de 6 anos que fre- 
quenta o estabelecimento. 

Entretanto, uma pincelei- 
ra de 27 anos queixa-se à PSP 
pelo facto da docente ter 
agredido o filho com estalos 
na face e em várias partes do 
corpo. 

Uma a + segundo a 
polícia. originada pelo facto 
de o rapaz ter dado.pontapé: 
num balde do lixo. 


Para as estações locais e regionais 


A era da rádio digital 


secretário de Estado 

da Comunicação 

Social, Arons de 
Carvalho, anunciou ontem, 
na Maia, que dentro de dias 
será publicado um despacho 
do Governo sobre a rádio 
digital, a implementar nas 
rádios locais e regionais. 

Arons de Carvalho falou 
durante o colóquio sobre «A 
Comunicação Social local e 
regional e o desenvolvimento 
das populações», uma inicia- 
tiva conjunta da Câmara 
Municipal da Maia e da 
Rádio Continental. 

A rádio digital vem sub- 
stituir a emissão audio por 
via analógi aumentando 
em seis vezes a capacidade 
actualmente existente num 
canal. 

De acordo com o secretário 
de Estado, dentro de dois anos 
as rádio locais poderão aceder à 
radio digital, que actualmente 
está a ser utilizada, a título 
experimental, pela RDP e pela 
Rádio Renascença. 


«As rádios poderão utili- 
zar O novo espaço para emi- 
tirem em simultâneo ou dar 
lugar a novas rádios, tudo 
dependerá do mercado publi- 
citário», disse Arons de Car- 
valho, salientando que a di- 
fusão deixará de ter limita- 
ções técnicas. 

A rádio digital permitirá 
também melhorar substan- 
cialmente a qualidade do 
som, que passará a ter carac- 
terísticas idênticas às do 
«compact disc». 

Arons de Carvalho salien- 
tou que, apesar das dificulda- 
des de algumas rádios locais, 
«elas existem, algumas até 
com grande pujança e grande 
ligação às populações», con- 
siderando que «o programa 
não é desanimador». 

Por outro lado, salientou os 
esforços que o Governo tem 
desenvolvido em apoios às rá- 
dios locais e regionais, dada a 
importância da sua existência 
para as populações. 

No colóquio participa- 


cia e da Rádio Autonómica 
de Galicia, além de represen- 
tantes de Orgãos de Comuni- 
ão Social portugueses. 
Durante a manhã, o de- 
bate centrou-se sobre «A via- 
bilização das rádios locais e 
regionais no final dos anos 
90», com intervenções de Eli- 
sio de Oliveira (RTC), Fran- 
cisco José Oliveira (APR), 
Manuel Teixeira (TSF) e Ar- 
tur Maneiro (RAG), seguin- 
do-se um debate sobre «As 
rádios e as novas tecnologi- 
as», com Rui Pêgo (RPL), 
Vasco Lagarto (Portugal Tele- 
com) e Fernando Rodrigues 
(Novas Tecnologias). 

Durante a tarde, os parti- 
cipantes analisaram a ques- 
tão «Jornais, rádio e tele- 
visões — o aproveitamento 
das sinergias e o investimento 
tecnológico na televisão». 

O colóquio encerrou com 
o tema «A comunicação so- 
cial e o ensino». 
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Menos pragmática e mais... popular 


FERVIR/98 vai «descer» às raizes 


NERVIR — Associa- 
ção Empresariál vai re- 
alizar este mês a oitava 


edição da Feira Empresarial do 
Distrito de Vila Real, a FER- 
VIR/98, desta vez inspirada nas 
potencialidades lúdicas da cultu- 
ra popular. Trata-se, pois, de um 
evento menos apegado às «eti- 
quetas» habituais e mais voltado 
para as raizes do povo. 


A FERVIR/98 vai ter início 
a 19 de Junho e decorrerá até ao 
dia 23 no pavilhão de exposições 


da NERVIR. A animação lúdica 
do certame far-se-á ao nivel de 
espectáculos ao vivo, com a 
presença de artistas nacionais 
que cairam no gosto popular, 
tais como Romana, Emanuel, 
Raul Marques e os Amigos da 
Salsa, não esquecendo o vila- 
-realense Dinis Rodrigues que 
animará a festa popular no 
arraial de S. João. 

Ponto alto do certame serão 
também os espectáculos de c 
tura tradicional com a part 


Segundo a delegação | 


Real, 


de Chaves. Em Setembro, sei 


Jovens carenciados 
visitam a Expo/98 


Várias dezenas de jovens carenciados. e que estão sob a 
protecção de instituições de solidariedade social do distrito de Vila 
Real. têm vindo à visitar a Expo/98 no âmbito de um programa 
organizado pela Delegação do Instituto Português da Juventude 

al do IPJ, foram seleccionados 200 
jovens do distrito em tais condições, os quais têm idades 
compreendidas entre os 10 e os 18 anos. Durante o mês de Maio, 
visitaram já a Expo grupos provenientes do Lar Juvenil da 
Petisqueira e da Escola Donas de Cas: 
instituições pertencentes à Santa Cá 


Entretanto, para os meses de Junho e Junho estão previstas 
visitas do Patronato de S. José de Vilar de Nantes e da E: 
Agricola de Artes e Ofícios, ambas da Santa Casa da Misericórdia 


Criança, da Santa Casa da Misericórdia do Peso da Régua. 


«Florinhas da Neve», 
da Misericórdia de Vila 


a 


pação de ranchos etnográficos, 
através de um festival de folclore 
que conta com o apoio da 
Delegação Regional do INA- 
TEL. Neste âmbito, haverá ain- 
da a participação do grupo 
teatral «Filandorra», que apre- 
sentará duas peças, uma desti- 
nada às escolas secundárias («O 
Auto da India» de Gil Vicente) e 
outra destinada ao público in- 
fantil («Filandorrinha — históri- 
as de contar e encantar»). 

A organização anuncia tam- 
bém a realização de um semi- 
nário sobre «A empresa e o 
ambiente» que contará com a 
participação de representantes 
da Quercus. da UTAD e da 
Universidade do Minho, e um 
outro sobre «Toxicodependên- 
cia e saúde» da responsabilidade 
do Projecto Vida. 


Sendo objectivo fundamen- 
tal a promoção e divulgação da 
região transmontano-duriense e 
das suas potencialidades, este 
certame assegurou a presença 
de empresas representantes de 
todos os sectores de actividade: 
sector primário (com relevo 
para o sector vinicola), a indús- 
tria e os serviços. Ao todo serão 
cerca de uma centena de expo- 
sitores. No sector dos serviços, 
têm relevo as instituições de 
comercial. mas tam- 
as câmaras municipais, 
associações de municipios. en- 
tre outras. 


Suspeita-se de origem criminosa 


Explosão de gas faz tres feridos 


uas botijas de gás 

butano explodi- 

ram, anteontem à 
noite, na localidade de 
Areias de São João (Albu- 
feira), provocando ferimen- 
tos em três homens (um 
deles com gravidade), infor- 
maram ontem fontes dos 
bombeiros e hospitalares. 

De nacionalidade ho- 
landesa, o ferido grave, 
queimado em 40 a 50 por 
cento da superfície do cor- 
po, foi entretanto transpor- 
tado para o Hospital de São 
José, em Lisboa, depois de 
ter sido socorrido inicia- 
Imente no Hospital de Fa- 
ro. Ê 
Os outros dois feridos, 
de nacionalidade portugue- 
sa, encontram-se livres de 
perigo, e um deles já teve 
alta, depois de ter sido 
socorrido no SAP de Albu- 
feira. 

O acidente ocorreu cer- 
ca das 22 horas, quando 
explodiram duas de um 
conjunto de 13 bilhas de 
gás de 45 quilos que se 
encontravam na via públi- 
ca, junto de uma esplanada 
em Areias de São João, o 
que provocou a destruição 


da própria esplanada e de 
um restaurante contíguo, 
bem como estragos em vá- 
rios estabelecimentos da zo- 
na. 

Das explosões resulta- 
ram ainda danos em algu- 
mas viaturas estacionadas 
junto do local. 

Antes do acidente, vári- 
as pessoas viram labaredas 
a sair de uma das bilhas 
estacionadas no local, o que 
provocou a fuga de várias 
testemunhas das redonde- 
zas das bilhas, que serviam 
os restaurantes da zona. 

As autoridades suspei- 
tam que as explosões terão 
origem criminosa, proce- 
dendo a PJ a averiguações 
no sentido de determinar 


com exactidão a sua ori- 
gem. Uma brigada da Poli- 
cia Judiciária de Faro este- 
ve a efectuar as peritagens 
junto do local das explo- 
sões. 


Os bombeiros voluntá- 
rios de Albufeira estiveram 
no local até às 4.30 de 
ontem, com seis viaturas e 
vinte homens. 
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REVISÃO DO ACT/98 


O OURO AO “BANDIDO”... 


O processo de revisão do ACT para o Sector Bane: 
obstante as atribulações que atravessou, encontra- 


io, que se arrasta desde o início de 1998, não 
ctualmente numa fase de impasse. 


Como é do conhecimento geral, apenas a intransigência do Grupo Negociador das Institui 
Crédito impediu que chegasse, com este Sindicato, a um acordo que permitisse uma revisão sala- 
rial justa e que dignificasse o Sector Bancário. 


No entanto, este Grupo Negociador contou com a “inesperada colaboraç 


9” dos Sindicatos Verti- 


cais, ou melhor, da tendência política maioritária nesses Sindicatos. 


CONTABILIDADE 


eua 
par 


Rua do Paço nº 3 - 4560 PENAFIEL 
Tel.: [055] 711054 - Fax.: [055] 711053 


Internet: http://www .ispp.pt 


GANDIDATURAS: 
DE 15 DE JUNHO A 31 DE JULHO 


E-mail: secretariaO cidi.ispp.pt 


De facto, ao “entregar a doncela sem negociar o dote” - leia-se oferecer às Instituições de Crédito 
um acordo revisão salarial de apenas 3% - a tendência maioritária das Direcções dos referidos 
Sindicatos dinamitou qualquer hipótese de obter um acordo justo e que verdadeiramente 
correspondesse àquilo que o Sector Bancário pode pagar. 


Acontece que, de tal modo esse “acordo” é penalizante para os bancários que outras tendências 
políticas das Direcções e mesmo os Conselhos Gerais dos citados Sindicatos se opuseram a tal 
“negociata” com excepção do Sindicato dos Bancários do Centro, que, diligentemente, se apres- 
sou a assinar e depositar esse “acordo” no Ministério do Trabalho, fazendo, tal como atempadamente 
denunciamos, o frete à tendência socialista e às Instituições de Crédito. 


No entanto, a tendência maioritária da Direcção do Sindicato dos Bancários do Sul e Ilhas, procu- 
rando “limpar a vergonha” da sua capitulação perante as Instituições de Crédito. convocou uma 
Assembleia Geral Referendária, com vista a “branquear” o mau “acordo” que fizeram. Isso mes- 
mo entendeu o Conselho Geral ao “chumbar” esse “acordo” 


Assim, entre a subserviência perante as Instituições de Crédito, as lutas intestinas nas Direcções e 
as ultrapassagens políticas às deliberações Conselhos Gerais, os citados sindicatos lograram 
espartilhar e enfraquecer o movimento sindical do Sector. entregando o ouro ao “bandido”, 
com o devido respeito às Instituições de Crédito, que nesta negociação quase se viram substituídas 
na sua função pelo referido Sindicato. 


O Sindicato Nacional dos Quadros e Técnicos Bancários não pode deixar de lamentar esta situa- 
ção, que afectou o movimento sindical e dificultou uma revisão salarial que verdadeiramente 
recompensasse os bancários, mormente os Quadros e Técnicos. 


Finalmente, importa reflectir: 


A quem interessa e aproveita a di dos Sindicatos do Sector Bancá 


Lisboa, 2 de Junho de 1998 
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Aveiro 


udo indica que possa vir 
a eternizar-se o relacio- 


namento algo conflituo- 
so entre a Assembleia Municipal 
e o executivo da Câmara de 
Estarreja. O último episódio do 
permanente mal-estar que tem 
regido este relacionamento teve 
lugar na última Assembleia Mu- 
nicipal extraordinária, destinada 
a debruçar-se sobre o plano de 
pormenor do Largo de Salreu 
mas que se quedou por assuntos 
à margem daquele que era o 
ponto único da ordem de traba- 
lhos. 

Uma situação que não 
deixou de causar alguma visi- 
vel frustração no público pre- 
sente, maioritariamente sal- 
reense.Tudo começou quando 


Aprovada moção de censura ao executivo 


Oposição mostra «cartão amarelo» a Vladimiro Silva 


a deputada Regina Bastos 
(PSD) se dirigiu à Mesa da 
Assembleia «convidando» esta 
a «exigir à Câmara Municipal 
certidão do teor da «directiva 
interna» que condiciona o for- 
necimento, ou acesso a docu- 
mentos relativos à gestão mu- 
nicipal dos deputados só após 
a autorização superior. 

Esta deputada requereu o 
envio dessa «directiva interna» 
ao provedor da Justiça e Pro- 
curadoria Geral da República 
por considerar que a mesma 
«configura abuso manifesto de 
poder», estando abrangida pe- 
la lei nº 34/87 de 16 de Julho 
«que trata dos crimes da res- 
ponsabilidade dos titulares dos 
cargos políticos, e cuja tipifi- 


Na laguna pereceu a Cristina 
a grande apaixonada da Natureza 


Morreu à Cristina Fernandes, a apaixonada pela Natureza, 
de tudo o que era de valorizar no meio ambiente. 

A Quercus de Aveiro, e até à Nacional, perdeu uma jovem 
que há anos se vem a dedicar a esse trabalho, arguto, sensível, 
que procura razões e factos para que o homem não destrua o 
que à Natureza criou em prol do mesmo homem. 

A Cristina morreu no Dia Mundial do Ambiente, e (6 


cação para este caso emereto 
está prevista no artigo 10». 

Para além destas puricipa- 
ções, pretende a mesma «bputa- 
da municipal que seju dado 
conhecimento à IGAT desta 
norma interna da Câmuz Mu- 
nicipal pois que considera encer- 
rar à mema «uma ameaço vela- 
da a participações disciplinares 
aos funcionários que a violem», 
pretendendo ao mesmo tempo 
apurar da «legalidade ou legiti- 
midade desta posição uo sr. 
presidente da Câmara». 

Da intervenção da deputa- 
ranja» resultaria 4 apre- 
o de uma moção de 
censura, resultante da coliga- 
ção do CDS-PP/PSD/CDU e 
que foi aprovada com 11 votos 
a favor, 10 contra e seis ab- 
stenções, tendo a votação sido 
secreta. A amostragem deste 
«cartão amarelo» ao executivo 
presidido por Vladimiro Silva, 
não preocupa o autarca «rosa» 
que considera estar a actuar 
dentro da perfeita legalidade, 
nela se inserindo a referida 
«directiva interna» que condi 
ciona o acesso à documentação 
do município a um conheci- 
mento pré por parte do 
executivo. Segundo Vladimiro 
Silva, a norma em vigor não se 
destina a impedir o acesso a 


da « 


funcionalidade dos serviços 
«estando baseada em suporte 
jurídico». 

Considerando, como fez 
questão de referir à comunica- 
ção social que «a gestão do 
pessoal da Câmara é da exclu- 
siva competência da Câmara» 
e «o funcionamento da autar- 
quia da exclusiva competência 
do seu presidente», Vladimiro 
Silva reitera o desejo de conti- 
nuar a manter a «colaboração 
e apoio à Assembleia Munici- 
pal, um apoio que nunca ne- 


Quanto à moção de censu- 
ra, o polémico autarca diz que 
a mesma irá ser recebida pela 
Câmara, como a lei obriga, 
embora adiante que a mesma 
«não tomará quer conhecimen- 
to dela porque é ilegal a 
Assembleia Municipal imis- 
cuir-se na gestão do pessoal 
da Câmara» 

Entretanto, em comunica- 
do, os autarcas do PSD/Estar- 
reja consideram que «a actua- 
ção da Câmara socialista viola 
os princípios da administração 


cia, limitando os poderes fisca- 
lizadores da Assembleia Muni- 
cipal, cujos deputados, eleitos 
directamente pelo povo, pas- 
sam a ter agora menos direitos 
que um cidadão normal que se 
dirija à Câmara». 

E enquanto se aguardam 
«cenas do próximo capítulo», 
uma nova Assembleia Munici- 
pal será agendada para breve, 
ao que se espera para analisar 
o plano de pormenor do Largo 
de Salreu, 


qualquer tipo de documento 


destino, ou providência de desígnios insondáveis!) quando j 
mas antes a obter uma maior 


procurava descobertas não só para o mundo em que estava 
empenhada - ambiente - mas também para a tese de 
doutoramento que ia defender na Universidade de Aveiro. 

E morreu precisamente no dia em que seu irmão, 
porventura por outro ideal, morria também de desastre, há 
dez anos. 

«Mas, mas como pode ser isto, como é que eu posso 
interpretar todas estas tragédias», desabafava connosco o seu 
pai, enquanto, com sua mulher, Isabel, e o Pedro, marido da 
Cristina, assistia, num silêncio sepulcral, ao lançar, pá a pá, 
terra na campa da bióloga da UA, da dirigente da Quercus. 

É evidente que, como referiu o padre João Gonçalves, nas 
cerimónias religiosas, há momentos na vida em que o silêncio 
fala mais do que todas as palavras que possam ser colocadas à 
reflexão, nem que seja a palavra feita vida das Bem- 
-aventuranças. Ou o exemplo de São Francisco de Assis, 
também evocado, porque a celebração decorreu no seu templo, 
que amava a Natureza, a cantava com toda a sua passarada, 
como a Cristina a amava. E talvez a sua vida tivesse caido 


gou nem vai ser negado». aberta, igualdade e transparên- António Aresta 


A convite da Secretaria Regional de Educação 


«Grade» e artistas avelrenses no Funchal 


Mário Silva nasceu em 1929, 
em Bencanta (Coimbra); tam- 
bém natural de Lisboa (1949), 
mas residindo em Aveiro «des- 
de sempre» é Quintas; nascido 
em Cucujães (Oliveira de Aze- 
méis) no ano de 1959, é Paulo, 


oriundas de todos os concelhos 
do Arquipélago. Presentes ain- 
da no local diver 


galeria de arte «Gra- 
de» foi convidada pe- 
la Secretaria Regional 
de Educação, da Região Autó- 
noma da Madeira, € pela Ma- 
deira Rochas Divulgações 
Cienti s e Culturais, para 


promovidos pela «Grade», que 
para a criança, a pintura é «a 
construção de bonecos de  li- 
nhas conservadoras, sempre 
com a implementação de espa- 
ços verdes, onde predomina a 
cor própria da natureza. Na 


s equipas da 
| sediada na 


A galeria «Grade» teve à 
honra de poder apresentar ao 


casai 


alcançam. 


Isabel, a nossa solidariedade. 


quando seguia o trajecto naquela laguna do Baixo Vouga. Mas 
São Francisco também cantava um hino à sua Irmã Morte, 
porque da morte lhe vinha a vida que não mais acaba e toda ela 
vai ser colocada ao serviço da humanidade, 

A Cristina morreu. Aos seus pais, que tanto têm sofrido 
desde que deixaram a terra que tanto amavam — a África 
morte dos seus dois únicos filhos; ao Pedro, que tem andado 
por muitas bandas, também ele à procura de a vida se tornar 
mais bela para todos, um casal que tão bem soube encarnar a 
dignidade da vida, fazendo ambos vida para melhor vida poder 
ser posta ao serviço da comunidade, ideal vivido pelos dois 
debaixo do mesmo tecto, comungando todos do ideal de 
tornar a Natureza mais pura, os nossos profundos sentimentos, 
o desejo de a esperança continuar a ser o seu lema! 

A Cristina morreu no seu posto de solidariedade, de 
procura de algo que pudesse ser útil a todos. 

O seu funeral foi uma caminhada de confraternização, 
vendo-se nele gente de todas as cores, de todos os credos, com 
juventude universitária a marcar pontos. Os jovens de hoje têm 
visões, perspectivas que os homens de cabelo alvinitente já não 


Ao marido da Cristina, o Pedro, aos pais, Fernandes e 


até à 


Daniel Rodrigues 


participar no programa deno- 
minado «A criança e o ambi- 
ente», integrado nas comemo- 
rações do Dia Mundial do 
Ambiente, que hoje terminam. 

A comitiva da «Grade», 
liderada por José Sacramento, 
levou até à capital madeirense 
os artistas plásticos Demiran- 
da, Isaque, Mário Silva, Paulo 
Neves, Quintas e Repiso, os 
quais participaram, desde o dia 
31 de Maio, num atelier de arte 
ao vivo, que contou ainda com 
as presenças dos artistas plás- 
ticos madeirenses António Ro- 
drigues, Domingos Pita, Ema- 
nuel Aguiar, Graça Berimbau, 
Manuel Rodriguez c Teresa 
Jardim. 

Demiranda, de seu nome 
Luis de Miranda Correia, nas- 
ceu em Braga, no ano de 1947; 
Isaque é natural de Lisbos 
onde nasceu no ano de 1972; 


Neves. Repiso é um artista” 
unhol, natural de Vallado- 
lid (1954) e residente em Ovie- 
do, que tem trabalhado com a 
galeria aveirense, Quanto aos 
artistas madeirenses, cinco são 
naturais do Funcl todos 
nascidos na segunda metade 
deste século, enquanto Manuel 
Rodriguez é natural da Vene- 
zuela, amente da 
capital as — onde nas- 
ceu em 1965 

Estes doze artistas traba- 
lharam em conjunto e ao vivo, 
na Praça Cristóvão Colombo, 
atelier ao ar livre em que 
também os populares mostra- 
ram Os seus dotes artísticos, 
tanto ao nivel de pintura como 
de escultura. 

Ao longo da semana, o 
local foi animado com diversas 
iniciativas e ainda com a pre- 
sença de grupos de crianças 
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público, no Átrio da Câmara 
Municipal do Funchal, 
exposição de pintura € 
ra com obras dos seis artistas 
convidados. 

Nesta sua desloca 
Funchal, a comitiva da «Gra- 
de» contou com os apoios das 
empresas Teka, Clube 2000 e 
GraniMundo. A nível local, a 
iniciativa contou com o apoio 
da Secretaria Regional de Edu- 
cação, Secretaria Regional dos 
Recursos Humanos, Cá 
Municipal do Funchal, € 
ra Municipal de Câmara de 
Lobos. para além de uma série 
de empresas locais 


uma 


Criança — um artista 
por natureza 


«A criança e o ambiente» é 
uma iniciativa de carácter mul- 
tidisciplinar. que inclui activi- 
dades tão variadas como expo- 
sições de pintura, escultura, 
fotografia, desenho, ciclo de 
video-conferências, espectácu- 
los musicais. montagem de 
«puzzles» de peopaisagens do 
Arquipélago da Madeira por 
método clássico e atraves das 
novas tecnologias de informa- 
ção, com multimédia. 

Miguel Albuquerque, pre- 
sidente da Câmara Municipal 
do Funchal, sublinha, no ca 
logo da exposição dos artistas 


pintura extravasa a sua imagi- 
o sobre o ambiente que a 
rodeia. Na sua inocência com- 
preende e transmite o que de 
melhor e de mais belo observa 
e extrai na natureza. Na mes- 
ma linha de pensamentos, é na 
escultura que a crian cria 
figuras para ela detestáveis, 
amadas ou até imagináveis, 
quase sempre transmitindo os 
seus sonhos. Contemplando as 
figuras, criadas por uma crian- 
ça, podemos compreender o 
que lhe vai na alma, o que de 
mais simples e inocente elas 
transmitem». 

O autarca da capital ma- 
deirense mostra-se sensibiliza- 
do com a arte dos pequeninos, 
ao dizer que «nunca é de mais 
referir a beleza dos ensinamen- 
tos que uma criança faz sentir 
aos adultos, numa melhor e 
mais bela figura do seu sub- 
consciente. Criando ou cons- 
truindo objectos, a criança vai 
transportando, numa via ima- 
ginária, o seu pensamento so- 
bre o ambiente que a rodeia, 
sem irradicar ou menosprezar 
os ensinamentos bebidos da 
experiência doa mais velhos. 
Tudo o que há de mais belo se 
observa na inocência de uma 
criança, quer na pintura quer 
na escultura das suas brinca- 
deiras» 


Cardoso Ferreira 
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S. Bernardo 


Famílias 
ciganas 
já têm casa 


Tudo remonta a Feve- 
Rm Feiro deste ano. Um fogo 


Ts deflagrou numa modesta 
Do Alto do Farol 


barraca de uma numerosa 
familia cigana, nos arre- 
dores de São Bernardo. 

Sem «eira nem beira», 
já eram pobres. O incêndio, emergido da tênue luz de 

a, caida no chão, mais pobre deixou aquele lar 

ico Moreno, que há muito tempo andava a 
solicitar à Pastoral dos Ciganos uma casa, umas casas, 
porque naquela zona vivem pais e filhos, noras e genros. 
Junto da linha do caminho de ferro, tiveram de ter 

menos terreno, porque as obras de alargamento da via 

os fazia recuar, não lhes tirando, no entanto, o medonho 

barulho de quarto em quarto de hora do tráfego entre 

Porto e Lisboa, e outras situações de triste viver de 

ciganos, que a sociedade continua, em grande parte, a 

escorraçar e a esquecer-se de que eles também querem 

viver em casas. Isso, isso mesmo, os ciganos caminham 

já para uma mentalidade de quererem viver a seu modo, 
“sim, mas em tecto seguro e digno e também já querem 

socializar-se. 

O movimento que surgiu em São Bernardo pode ser 
um teste para muitas zonas desta região e até do pais. E 
que naquela comunidade está uma Junta de Freguesia 
que em tudo quer trabalhar em comunidade dando e 

recebendo colaboração dos serviços sociais da Igreja, 
seja através do pároco, como é o caso, seja através 
doutros serviços de pastoral social eclesial. 

Por isso, a Junta de Freguesia, sob a batuta do seu 
dinâmico presidente, dr. Élio, e a Fundação Padre José 

Félix, alertados para a situação de como viviam naquela 
zona familias ciganas, iniciaram logo um projecto que 
deu uma volta nos «habitats» daquela comunidade e dos 
próprios ciganos. Através do Projecto Integrar, as 
crianças foram para a escola e os jovens integram-se 
na escolas de construção, de formação, auferindo algo 
certinho como nunca teriam recebido. O rendimento 
mínimo também começou a surgir e a esperança também 
era já verde de alívio naquelas familias. 

Mas eis qundo, inespôeradamente, em Fevereiro 
aparece o fogo e tudo sofreu e as casas foram 
queimadas. 

A onda de solidariedade que já tinha algumas raizes 
o da Junta de Freguesia e outras 
is, de indole civil e eclesial, veio para 
a rua e deu as mãos. O terreno apareceu e a numerosa 
familia Moreno já tem casa digna, embora não seja 
aquela que a Câmara desejaria, mas, para uma transição 
de acomodação, julga-se que não esteja mal. 

São Bernardo poderá ser o fermento, como já 
referimos várias vezes, de mudanças de mentalidades 
das duas comunidades (que se aspira a que brevemente 
seja uma apenas) e das próprias entidades civis e 
religiosas. E se assim for os miseráveis bairros junto 
da Dankal, das Ervosas, em Ilhavo, ou dos Ervideiros ( 
Cacia), por exemplo, poderão ter outros rumos. 

Situações verdadeiramente angustiantes que se 
vivem naquelas zonas. E preciso ir ver, enlamear os 
pés, ver barrigas a pedir bocas cheias, ou tectos para se 
tolherem da chuva, do frio, do gelo, do calor. 

São Bernardo desceu aos bairros e com os ciganos 
quer fazer comunidade. O presidente da Junta, dr. Elio, 
é um homem feliz, por se lher ter proporcionado a 
alegria de ser útil a todos, independentemente de 
votarem nele ou não, por ideologia ou por nem sequer 
terem o estatuto de cidadãos de São Bernardo. O 
recenseamento é outra questão que deve estar na alçada 
de quem se dedica a esta peregrinação ao encontro dos 
ciganos. E bom dar pão, casa, mas a instrução, a 
educação, promover o cigano de hoje, do amanhã, 
dentro dos seus hábitos e costumes ancestrais, também 
faz parte da cultura, da obrigação de toda a comunida- 
de. 

Que venham mais casas para ciganos, mais cultura, 
mais vida digna e certamente que os acampamentos 
deixarão de ser supostos campos de droga e passarão a 
ser bairros dignos de toda a sociedade. Será este 
trabalho de sensibilização que deve estar no programa 
de todos quantos apostam numa sociedade mais justa, 
mais humana, mais equitativa, respeitando-se todos 
para que todos sejam respeitados. 

Foram estes os sentimentos, que no momento da 
entrega oficial das habitações, pairaram nas entidades 
autárquicas e outras, nomeadamente na Cáritas, que 
tem dado o seu contributo no fornecer o pão, a roupa. 


Daniel Rodrigues 


Gerês 


Acusa o Fundo para a Protecção dos Animais Selvagens 


Patrimônio natural em degradação 


FAPAS - Fundo pa- 
ra a Protecção dos 
Animais Selvagens 


veio recentemente a terreiro 
acusar o Parque Nacional da 
Peneda-Gerês (PNPG) de não 
cumprir o seu plano de orde- 
namento. E, segundo o FA- 
PAS, «o não acompanhamen- 
to e monitorização deste pla- 
no, previsto na lei, continua a 
promover a degradação do 
património natural da Pene- 
da-Gerês, agravada pela 
execução ou pela suspen: 
de medidas de seguimento 
anteriormente aprovadas», 
De acordo com os respon- 
sáveis do Fundo para a Pro- 
tecção dos Animais Selvagens, 
o que se tem vindo a constatar 
é um verdadeiro retrocesso em 
determinadas áreas. A titulo 
de exemplo, o FAPAS aponta 
o dedo à não fiscalização do 
cumprimento das normas no 
que toca «a realização de 
queimadas e actividades de 
cariz desportivo e recreativo 
levadas a cabo no interior do 
parque», bem como «à não 
concretização prática do par- 
que transfronteiriço do Gerês- 
-Xerés», ou à «violação ilegal 
de espaços naturais sensíveis, 
por acessos que não respeitam 
o Zonamento definido na lei». 


Mas há mais. A «não 
regulamentação eficaz e defini- 
tiva da usufruição da albufeira 
da Caniçada», o «não segui- 
mento e rigoroso cumprimento 
por parte do Ministério do 
Ambiente das acções definidas 
no Convénio que estabeleceu 
com a EDP em Janeiro de 1997 
relativo ao Programa de Opti- 
mização Ambiental das Condi- 
ções de Exploração dos Apro- 
veitamentos Hidroeléctricos do 
Alto Lindoso e Touvedo», a 
«ameaça não afastada de con- 
cretização de vários aproveita- 
mentos mini-hidricos no rio 


Laboreiro» e a «ameaça de 
concretização do Itinerário 
Complementar 28 pelo vale do 
Lima, o que poderá criar uma 
divisão, profunda e irreversível, 
do Parque Nacional em dois», 
são apenas algumas das «nó- 
doas negras» que o FAPAS 
denuncia e que gostaria de ver 
saradas. 

Perante este cenário, os 
responsáveis do Fundo para a 
Protecção dos Animais Selva- 
gens defendem que a actual 
gestão do Parque Nacional da 
Peneda-Gerês tem vindo a pro- 
mover «acções isoladas quase 


SA we 
A Eu 


Vai 


sempre dingidas para a usu- 
fruição, potencialmente favorá- 
veis ao desenvolvimento turisti 
co do seu território, em detri- 
mento de uma intervenção con- 
sistente e de longo prazo que 
garanta uma estratégia de con- 
servação da natureza, natural- 
mente exigida pelo única par- 
que nacional português». 

De salientar que todas 
estas conclusões foram intei- 
ramente subscritas pela Plata- 
forma Ecologista Luso-Galai- 
ca durante um encontro ocor- 
rido no Lindoso, Ponte da 
Barca, em 29 de Maio. 


Tavira 


Batelão 
afundou-se 
- oito 
tripulantes 
salvos 


Um batelão 
afundou-se, anteon- 
tem à noite, ao lar- 
go do Algarve, mas 
todos os oito tripu- 
lantes a bordo fo- 
ram salvos em segu- 
rança por elementos 
da Estação Salva- 
-Vidas de Tavira, in- 
formou ontem o 
Comando Naval do 
Continente. 

O acidente ocor- 
reu cerca das 19.15 
horas, quando o ba- 
telão («Titan»), 
pertencente à em- 
presa «Etermar», 
colocava recifes ar- 
ti is ao largo de 
Manta Rota, no So- 
tavento algarvio, a 
cerca de 3,2 milhas 
da costa. 

Os oito tripulan- 
tes foram levados 
para o porto de Ta- 
vira. 


DE ACORDO COM ESTUDO INDEPENDENTE 


ESTA E A MELHOR CENTRAL TELEFÔNICA 


Fich a do Estudo 


Estudo: DATA E* - B. Dados: INE 


Universo: 73.635 empresas do continente 


Int. Confiança: 95% 
Margem Erro: + 2,5% 


DO MERCADO... 


* Estudo de Mercado: Barómetro Serv. de Telec. Cent. Telefónicas a Empresas do Continente c/mais de 4 emp. te su. Agi « Fr) 


C 


ongratulamo-nos pelo estudo efectuado por um órgão independente, que num universo de 


73.635 empresas do continente, nos distinguiu como a Melhor Marca de Central Telefónica. 

Mais nos satisfaz o facto de os inquiridos serem as pessoas responsáveis que compram ou 
compraram os equipamentos e a margem de confiança do estudo ser de 95% com x 2,5% de erro. 
Muito nos satisfaz também o facto de no mesmo sermos considerados como tendo o produto com 
a melhor relação qualidade/preço do mercado. 
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Viseu 


Agricultores de Resende 
dizem-se esquecidos 


Os agricultores de Resende, sobretudo os 
produtores de cereja, produto que ao longo dos 
anos tem sido um referencial económico da região, 
começam a compreender que os critérios seguidos 
não são iguais para todas as zonas do Pais, 
considerando-se abandonados à sua sorte. 

A Câmara Municipal tem feito eco das suas 
preocupações. Mas o ministro da Agricultura nem 
sequer lhe dá resposta. 

O coro de lamentações sobe de tom. Agora foi o 
PSD que apareceu a questionar o Governo, através 
dos seus deputados na AR, eleitos por Viseu, 
querendo saber se o Governo reconhece ou não 
«excepcionais condições de clima e solo para a 
produção de cereja no concelho de Resende», e se 
«encara» a possibilidade de analisar a situação 
climática anormal, no sentido de «conceder um 
apoio económico aos agricultores»; quais as razões 
porque «não há mais apoio técnico aos agricultores 
de Resende, através de serviços de extensão rural, 
uma vez que só lá vai um técnico uma vez por 
semana», e ainda «porque não encara o Governo a 
possibilidade de um apoio financeiro aos produto- 
res de cereja, amortizável num período a definir, 
para garantir novos meios de protecção à produção 
de cereja». 

Adriano Azevedo, José Cesário e Carlos Marta 
não entendem também porque é que «os produto- 
res de cereja da Cova da Beira beneficiaram de 
apoios especiais, enquanto os de Resende nunca 
tiveram qualquer tratamento idêntico». 


Acção cultural 
«Viseu naturalmente» 


A Câmara Municipal de Viseu está a propor- 
cionar um vasto conjunto de actividades, no âmbito 
do programa cultural «Viseu naturalmente». 

Assim, integrado na iniciativa «Vox Populi, Vox 
Dei», o Grupo de Fados de Viseu e Insólita Praxis, 
levaram a efeito, na escadaria da Igreja Paroquial 
de Vila Chã de Sá, um animado espectáculo. 

Hoje, integrado na mesma iniciativa, realizar-se- 
-á, pelas 17 horas, na Igreja Paroquial de Povolide, 
um concerto com a actuação da. Orquestra Orff de 
Farminhão e Grupo Coral de Abraveses. 


Três mil contos/ano 
para o Centro Cultural 


O Centro Cultural Distrital de Viseu acaba de 
ser contemplado com uma verba de três mil contos/ 
ano, destinados a despesas de manutenção. Ou seja 
mais ou menos 50 % do valor real das mesmas, 
dando uma melhor margem de manobra para se 
manter com alguma dignidade este Centro Cultu- 
ral, 

Por outro lado, o Ministério da Cultura deixou 
ainda a porta aberta para futuros apoios pontuais. 


Encontro Vicentino 
da Região Norte 


Promovido pela Coordenação da Zona Norte 
vai realizar-se, no dia 10, em Viseu, o «Encontro 
Inter-Conselhos Vicentinos da Região Norte», 
tendo como anfitreão o Conselho Central da 
Diocese. 

Participarão neste encontro vicentinos das 
Dioceses de Viana do Castelo, Braga, Porto, 
Aveiro, Bragança, Vila Real, Lamego, Viseu e 
Guarda. 

Os trabalhos decorrerão em instalações do 
Centro Social da Paróquia de S. José. 

O encontro tem como tema geral: Sociedade de 
S. Vicente de Paulo - «Com Ozanam, uma 
proposta fraterna para o nosso tempo». 


Juntas de Freguesia reuniram em S. João de Lourosa 


Prioridade à rede de agua e de esgotos 


presidente é Câma- 
ra Municipal de Vi- 
seu, Fernanib Ruas, 


afirmou, na última reunião, 
perante a quase tetalidade 
dos 34 presidentes du Juntas 
de Freguesia do csncelho, 
desta vez realizadu em S 
João de Lourosa, quea gran- 
de prioridade deste mandato 
será levar as redes de água e 
esgotos a todo o concelho, A 
todas as freguesias, agora que 
a montante há possisilidades 
disso, sobretudo depois que 
entrou em funcionsmento a 
ETA de Fagilde, que tripli- 
cou a capacidade de oferta de 
água às populações do conce- 
lho. O investimento com- 
preende alguns milhões de 
contos, mas a Câmara está 
disposta a gastar todo o 
dinheiro do Programa Ope- 
racional neste importante 
sector. 

Este ano haverá já uma 
intervenção em todas as fre- 
guesias. «Uma grande inves- 
tida», considera o edil viscen- 
se. De qualquer forma, estão 
também definidas as coisas 
para se fazerem outros inves- 
timentos, que também fazem 
falta. E «temos muitos pers- 
pectivados para este manda- 
to», diz o autarca. 

Para além disso, a Câma- 
ra Municipal vai lançar o 
programa OIG - Operação 
de Intervenção Geral. uma 
ideia do seu presidente que 
prevê a completa reconversão 
dos bairros periféricos, acom- 
panhando a beleza da cidade. 

Para o efeito e de modo a 
que possa haver uma opera- 
ção conjunta de todos os 
operadores com interesses 
nas respectivas zonas. serão 
chamados à Câmara Munici- 
pal, a fim de ser assinada uma 
acta que defina, em termos 
temporais, o início e termo de 
cada operação, desde o que 
cabe à autarquia, aos emprei- 
teiros, à Cenel, Serviços Mu- 
nicipalizados, EDP, Teleco- 
municações, entre outros 
agentes activos no terreno. 

Com esta OIG a Câmara 
deseja, em primeiro lugar, dar 
às zonas de intervenção uma 
matriz citadina, sem buracos, 
ao mesmo tempo que as 
pessoas ficam a saber de 
quem é a responsabilidade 
da execução das obras, cuja 
parte negativa recai sempre 
sobre ela, mesmo que não 
tenha nada a ver com elas. 

Nesta reunião, Fernando 
Ruas informou que a Câmara 


Municipal vai ter que exercer 
uma vigilância mais apertada 
em relação aos trabalhos a 
mais, que, por vezes, quase 
atingem o valor da obra 
inicial, o que vem complicar 
todo e qualquer esquema 
orçamental. E de opinião 
que há obras a mais que 
deverão ser executadas, mas 


“exigiu que se dê sempre disso 


conhecimento à Câmara para 
poder decidir em conformi- 
dade. O executivo não pode 
ser colocado perante factos 
consumados. 

Em relação aos abaixo- 
assinados da população, a 
reclamarem mais obras, eles 
devem ser dirigidos às Juntas 
de Freguesia das respectivas 
áreas. À partir dai será dado 
o parecer, quanto à sua in- 
clusão ou não nas listas de 
prioridades, a remeter à Cã- 
mara. 


Lançamento do 
«Cartão Jovem» 


No encontro, Fernando 
Ruas voltou a falar no pro- 
grama de limpeza das valetas 
nas zonas rurais — Provisar —, 
em execução, Disse que em 
96 foram atribuídos para este 
fim 10 mil contos, em 97, 12 
e no ano em curso 15 mil 
Mas há problemas que têm 
de ser estudados, uma vez 
que nas listas que chegaram 
à Câmara, enviadas pelas 
Juntas de Freguesia, os pre- 
ços por metro linear apresen- 
tam uma” grande descrepân- 
cia, ou seja, dos 13 aos 150 
escudos. 

O Cartão do Idoso ou 
também por esta reunião. O 
presidente da Câmara disse que 
«é uma iniciativa muito válida 
por parte do Governo», a que a 
sua autarquia decidiu também 
aderir, dando toda a colabora- 
ção pedida. 

Da exclusiva responsabi- 
lidade municipal vai ser lan- 
çado o «Cartão Jovem», o 
que ocorrerá dentro de m 
to pouco tempo. E: rela- 
cionado com as iniciativas 
da autarquia, esperando»: 
que venha a ser também 
alargado aos comerciantes 
e bancos. 

As responsáveis pelo sec- 
tor do ensino, na freguesia de 
S. João de Loursa, apresen- 
taram diversos problemas a 
que tanto a Junta de Fregue- 
sia como a Câmara Munici- 
pal prometeu dar resposta 


adequada, em breve, melho- 
rando a qualidade das insta- 
lações. 

As questões colocadas pe- 
los presidentes das Juntas de 
Freguesia andaram, desta vez, 
muito à volta da melhoria dos 
caminhos e da necessidade de 
haver mais pontos-luz. 


ETAR de Teivas 
foi consignada 


António Fonseca, presi- 
dente anfitreão, reconheceu 
que algo de positivo se tem 
feito na freguesia, tendo a 
Câmara encarado as coisas 
com realismo e vontade de 
execução rápida das obras. 
Mas a extensão da freguesia, 
constituida por 12 povoa- 
ções, dispersas e com dificeis 
acessibilidades, exige mais e 
precisa que sejam concluídas 
as obras de um edifício, em 
adiantada fase de construção, 
direccionado para uma asso- 
ciação de solidariedade soci- 
al, atendendo a que começa a 
haver muitos idosos com ne- 
cessidade de assistência aos 
mais diversos niveis. Por isso 
pediu ao presidente da Cã- 
mara o seu empenhamento 
para que eles possam «vir a 
ter uma velhice condigi 

As acessibilidades às di- 
versas povoações melhora- 
ram um pouco mas há situa- 
ções a rever, como sejam os 
casos das ligações Coim- 
brões-Lourosa de Cima, Lou- 
rosa de Cima-Lourosa de 
Baixo, Teivas-Rebordinho, 
Lourosa de Cima-S.J. de 
Lourosa, Oliveira de Barrei- 
ros e Póvoa de Muscoso, 

A iluminação de algumas 
das ruas também é insufici- 
ente e a retirada dos lixos dos 
contentores, por vezes, alar- 
ga-se à periodos de uma 
semana. 

Antônio Fonseca pediu 
também auxilio para o arran- 
jo da Igreja Matriz e do largo 
que a rodeia. 

A ETAR de Teivas, que 
há-de receber os esgotos do 
novo hospital de S. Teotônio, 
é outra das preocupações 
(sagas) do presidente da Jun- 
ta de Freguesia, bem como a 
estação de tratamento que 
contemplerá Lourosa de Bai- 
xo e povoações envolventes, e 
ainda o saneamento para 
Vilela, Póvoa de Muscoso e 
Coimbrões, pedindo também 
a recuperação da sede da 
Junta. 


». 


«Fechem tudo isto 
para obras» 


O presidente da Câmara 
Municipal deu resposta a 
tudo, considerando o quadro 
traçado por António Fonse- 
ca próprio de uma região em 
desenvolvimento. Fazem-se 
muitas obras mas continuam 
a surgir outras. Depois, «in- 
ventariar faltas é sempre 
fácil. Elas existem em todo 
o lado». O que «não se pode 
é esquecer o que já se fez 
para que haja a noção exacta 
das realidades e se há possi- 
bilidades de manter o mesmo 
ritmo de execi 
zendo as carências. 
mos que sim», adiantou. 
Serviu-se do exemplo do 
tapete betuminoso, que serve 
e freguesia e que não estari; 
nas previsões dos mais opt 
mistas. Mas ele ai está 
«Neste momento falta ape- 
nas a “pintura”, o que acon- 
tecerá em breve, com toda a 
sinalética necessária, tanto 
horizontal como vertical», 
esclareceu. 

Quanto à ETAR de Tei- 
vas, vai ser finalmente uma 
realidade. As obras já foram 
consignadas. O orçamento 
trepa a cerca de 180 mil 
contos. 

Ruas prometeu ainda aju- 
da para a recuperação da 
Igreja Matriz, falando tam- 
bém na ligação IP3/IPS, 
«uma obra espectacular», 
que já arrancou. Mas o que 
Fernando Ruas com- 
preende é a magreza dos 
subsídios atribuídos pela Pro- 
tecção Civil às Juntas de 
Freguesia, não entendendo, 
por outro lado, «a facilidade 
com que se gasta o dinheiro 
no litoral, enquanto para o 
interior são contados os tos- 


que se recusa a assistir passi- 


vamente ao que se está 
passar. «Dantes era um Pai 
com uma cabeça (Lisboa), 
arranjaram-se duas (Lisboa e 
Porto) e toda a gente fica 
calada. Por mim, agitarei 
todas as bandeiras para que 
as gentes do interior sejam 
também tidas em considera- 
ção. Ou, então, que fechem 
tudo isto para obras. Digam 
que em Portugal há apenas 
duas cidades e que o resto é 
coutada». 


Rodrigues Bispo 


nformados pelo secretário de Esta- 

do da Agricukura e do Desenvolvi- 

mento Rural que o processo relati- 
vo ao aproveitamento hidroagricola das 
Ribeiras da Fraga e Mortágua se encon- 
tra para licenciamento no Ministério do 
Ambiente, cujo financiamento está pre- 
visto por parte do Ministério da Agni- 
cultura, do Desenvolvimento Rural e das 
Pescas, no âmbito do actual Quadro 
Comunitário de Apoio II, os deputados 


Ribeiras da Fraga e Mortágua 


pelo PS na AR, José Junqueiro e Miguel 
Ginestal, deixaram um requerimento na 
Mesa da Assembleia, questionando sobre 
qual o ponto da situação do licencia- 
mento do projecto em causa. 

Este projecto, de aproveitamento 
hidroagricola, prevê a construção de 
duas barragens em aterro, barragens de 
Lapão e de Macieira, uma em cada linha 
de água, que beneficiarão os dois blocos 
de rega designados por Macieira e Vila gua. 


Aproveitamento hidro-agricola 


Moinhos. O investimento global é de 
2.295 mil contos. 

Trata-se de uma candidatura que a 
Câmara Municipal de Mortágua apre- 
sentou, em finais de 1991, ao PEDAP — 
Novos Regadios Colectivos —, visando a 
beneficiação da zona de Mortágua, em 
cerca de 500 hectares, compreendendo as 
planícies aluvionares e os terraços que 
ladeiam as Ribeiras da Fraga e Mortá- 
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Tiroteio junto ao «Eden» faz dois feridos 


a madrugada de ontem, 
frente ao «Night Club 
Eden», em Arvore, Vila do 


Conde, um jovem foi baleado e outro 
selvaticamente espancado por um 
grupo de cerca de outros seis jovens, 
ainda não identificados, que, depois 
de feito o «serviço», se puseram em 
fuga. 

Os jovens agredidos, residentes 
em Arvore e frequentadores habituais 
do «Eden», deram entrada no Hospi- 
tal de S. João, no Porto, onde ainda 
se encontra internado António Ma- 
nuel Ramos da Silva, 23 anos, soltei- 
ro, metalúrgico, a quem, devido à 
perfuração de um projéctil, e de 
acordo com fonte policial, já foi 
extraído um rim, encontrando-se na 
sala de observações daquele hospital, 
mas fora de perigo. O outro ferido, 
Joaquim Fernando da Silva Neves, 21 
anos, solteiro, metalúrgico, espanca- 
do a murros e pontapés, já teve alta e, 
ainda ontem ao final da manhã, 
apresentou queixa à GNR de Vila 
do Conde. 

Banalidades. Indefinições. Uma sim- 
ples troca de palavras menos amistosa, 
altas horas da madrugada, num ambi- 
ente onde álcool, mulheres e música 
estridente, constituem, por vezes, um 
trio fatal. Coisas que acontecem a quem 
gosta de «vive» a noite estariam na 
origem deste tiroteio. 

De acordo com o depoimento de 
Joaquim Neves, que ficou muito 
maltratado, principalmente no rosto, 
seriam cerca das quatro horas da 
manhã, quando, ainda dentro do 
«night club» os dois amigos e um 
grupo de outros jovens se envolveram 
numa troca de palavras azedas, devi- 
do a uma questão de «quem estava à 
frente de quem». Porém, a situação 
ficou-se por ali mesmo. À saida é que 
foram elas. O grupo «ofendido» fez 
uma espera ao Joaquim e ao António 


o seguimento da 
sua politica de 
apoio às escolas do 


concelho, a Câmara Munici- 
pal de Vila do Conde está a 
dotá-las de material diverso, 
visando a prática da educa- 
ção física, aspecto fundamen- 
tal na formação das crianças. 

Mário Almeida, presiden- 
te do município vila-conden- 
se, considera de muito inte- 
resse dotar esses estabeleci- 
mentos de ensino de bolas, 
arcos, cordas, bancos suecos 
e outro material, podendo 
haver ainda a disponibilidade 
de técnicos especializados pa- 
ra aulas pontuais. 

Com esta iniciativa, a 
autarquia pretende lançar 
gradual e facultativamente 
um programa que correspon- 


Um jovem baleado e outro espancado 


e ali mesmo em frente ao «Éden», 
onde as ervas crescem e o chão é de 
lama (quando chove), acertaram-se as 
contas: enquanto uns espancaram o 
primeiro, um dos agressores puxou de 
uma arma, disparando os tiros que 
atingiram o António. 

E assim, por um motivo fútil, a 
juventude «da noite» agride, mata e 
espanca outros jovens, e não há dia 
nenhum, garantiu-nos o comandante 
da GNR, que não haja pelo nosso 
Pais fora cenas destas em locais 
destes. E o que é pior: nada se faz, 
nenhuma medida é tomada para que 
se evite estes excessos de noites 
demasiado longas, que tanta destrui- 


ção tem causado, em tantos lares. 

Este e outros episódios similares 
(recorde-se a tragédia do «Meia Cul- 
pa») levantam às autoridades polici- 
ais diversas questões que fogem da 
sua alçada, como a de revistar os 
frequentadores desses lugares de du- 
vidosa «diversão», evitando, deste 
modo, que entrem armas nesses re- 
cintos, bem como o horário alargado 
dessas casas, que quanto mais tarde 
fecham mais álcool «rola», provocan- 
do excessos e atitudes irracionais, 
violentas, muitas vezes mortais. 

No entanto, as discotecas, -as 
«casas de alterne», os «night clubes» 
proliferam, sem qualquer entrave. «E 


Incentivando a prática da educação física 


Câmara apoia escolas e idosos 


muito mais fácil abrir uma dessas 
casas do que uma farmácia», comen- 
tou o comandante da GNR. Aconte- 
ce, por exemplo, em Arvore, onde 
tanta falta faz uma farmácia, mas 
ninguém conseguiu ainda as licenças 
necessárias para No entanto, 
«casas de alterne» é quantas se quiser. 

De acordo ainda com esta fonte 
policial, a situação está a tornar-se 
incontrolável e terá a tendência a 
agravar-se se não forem tomadas 
medidas imediatas e inteligentes, para 
que a «diversão nocturna» não se 
transforme num «negócio do crime». 


Isabel Ferreira 


Refira-se que entre os 
fundadores deste cartão, con- 
tam-se a Associação Nacio- 
nal de Municipios Portugue- 
ses, o INATEL, as Uniões 
das IPSS e das Misericórdias, 
as Mutualidades e o Movi- 
mento de Reformados e Pen- 
sionistas. 

A este propósito, Mário 
Almeida declarou que «os 
problemas da 3º idade conti- 
nuam a merecer particular 
atenção da Câmara Munici- 
pal, nunca sendo de mais 
aquilo que se possa fazer 
pelos idosos». 


Isabel Ferreira 


Já apareceu 
0 corpo 
do nâufrago 
de Vila Chã 


Foi encontrado, há dias, a 
boiar em alto mar, a 18 milhas 
a oeste de Mindelo, o corpo de 
Carlos Aurorz Maia, vítima 
do naufrágio ocorrido em Vila 
Chã, Vila do Conde, no passa- 
do dia 14 de Maio, e no qual 
também se afogou o seu tio 
Benjamim Mais 

O corpo foi encontrado às 
dez horas da manhã, a boi: 
no pico das ondas, pela trai 
neira «Gonçalves Faria», que 
andava nas lides da pesca. 

Agora o Carlos Main, de 
45 anos, descansa em paz, 
junto do seu tio, companheiro 
de infortúnio. Acompanharam 
o seu funeral os familiares e 
muitos amigos, entre eles Má- 
rio Almeida, presidente da 
Câmara Municipal de Vila do 
Conde, que não poupou esfor- 
ços nas buscas do malogrado 
Carlos. 

Recorde-se que tio e sobri- 
nho andavam à pesca à linha, 
a uns escassos S00 metros da 
costa, quando. ao que tudo 
indica, içavam um congro com 
cerca de 20 quilos, a embarca- 
ção virou-se e a tragédia acon- 
teceu. No dia seguinte, numa 
tentativa de encontrar o corpo 
de Carlos Maia, os mergulha- 
dores depararam com um con- 
gro gigante, ainda preso na 
linha, a debater-se desespera- 
damente. 


IF 
Chaves 


Batalhão 


fraterniza 
hoje 

Hoje, em Chaves, nas ins- 
talações do Regimento de In- 
fantaria 19 amavelmente cedi- 
das pelo comandante da uni- 
dade, vão reunir-se pela pri- 
meira vez os militares do bata- 


lhão 1916 que serviu na região 
militar de Moçambique de 


presen 
pessoas para confraternizarem 
€ tornarem a conviver depois 
de bastantes amos de separa- 
ção, A programação é a 
guinte; Recepção aos ex-mili- 
tares e seus familiares; Missa 
de sufrágio peles colegas fale- 
cidos; homenagem aos milita- 
res mortos em campanha com 
a deposição de uma coroa de 
flores no monumento a eles 
dedicado; visita às instalações 
do quartel seguido de almoço 
de confraternização no refeitó- 
rio do mesmo. 


Barros Rodrigues 


RÁDIO VOZ DE SANTO TIRSO 


da aos desejos de muitos 
professores, e que se traduzi- 
rá, de acordo com Mário 
Almeida, «numa juventude 
indiscutivelmente mais sã, fi- 
sica e mentalmente». 

Ao mesmo tempo, a Cã- 
mara Municipal está a con- 
cretizar um outro plano que 


mo - Sa 
A Câmara de Vila do Conde está disposta a dotar as escolas de material para a prática da educacão 


física 


objectiva várias acções de 
apoio âqueles que, devido à 
idade, já não estão na vida 
activa. 

Deste modo, e depois de 
ter aderido à Fundação Car- 


tão do Idoso, a autarquia irá, 


agora iniciar diversas activi- 
dades recreativas, integrando 
aulas de ginástica apropriada 
e passeios variados. 

O Cartão do Idoso, que 


inicialmente custará 200 es- 
cudos, possibilitará o acesso, 
em condições vantajosas, a 
numerosos bens e serviços 
que serão oportunamente di- 
vulgados. 


RUA PROF. SAMPAIO CARVALHO, Nº58 


(052 858270 (Secretaria) - 8591851857887 (Concursos) 
FAX 052856243 « 4780 SANTO TIRSO 
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Despenalização? Sim ou não...? 


«E necessário desdramatizar», diz Pedro Bacelar Vasconcelos 


«Sim» oficializado em Guimarães 


om o propósito de 

esclarecer, divulgar e 

debater as razões que 
movem os que vão votar 
«sim» quando forem chama- 
dos a pronunciar-se sobre a 
despenalização do aborto nas 
primeiras dez semanas de 
gravidez, no próximo dia 28, 
foi criado o núcleo vimara- 
nense do movimento nacional 
«Sim pela Tolerância», com 
sede no CICP-Centro Infantil 
Cultural Popular. 

O governador civil de 
Braga, Pedro Bacelar Vas- 
concelos, mandatário nacio- 
nal do movimento pelo «Sim 
pela Tolerância», considerou 
a acção do núcleo importante 
para «desdramatizar uma 
questão que em si é extrema- 
mente dramática». 

As iniciativas a promover 
«permitirão um diálogo frio, 
sensato, razoável, tolerante 
sobre um problema social 
gravíssimo que nos preocupa 
a todos». No entender de 
Pedro Vasconcelos, «o pro- 
blema resolve-se de uma for- 
ma militante, procurando o 
diálogo que esclareça aquilo 
que cada um fechado na sua 
redoma não consegue perce- 
ber». 

O núcleo de Guimarães, 
«plural e abrangente», envol- 
ve já directamente mais de 
duas dezenas de homens e 
mulheres que, na hora da 
campanha, estarão na rua 
para eslarecer a população 
vimaranense. Serão coloca- 
das bancas com material de 
informação em pontos estra- 
tégicos da cidade. 

O movimento propõe-se 
apadrinhar sessões de escla- 


Serviços 


aplicação da lei do 
aborto caso vença o 
«Sim» no referendo 
implicará, na opinião do pre- 
sidente da Associação Portu- 
guesa de Diagnóstico Pré- 
-Natal, Carlos Santos, o re- 
curso aos serviços privados, 
dada a falta de condições do 
públicos. Em declarações à 
Lusa, o especialista disse te- 
mer que os abortos legais 
passem a ser feitos nos mes- 
mos sitios onde são feitos 
ctualmente os clandestino: 
«com as mesmas pessoas e 
mesmas condições». «Não 
davam recibo e arão a 
dar, essa é a diferença», 
adiantou. 
Apesar de concordar com 
a justeza da lei aprovada pelo 
parlamento, o especialista 
considera que as dificuldades 
em concretizá-la nos serviços 
públicos serão imensas: «Lo- 
gisticas, de pessoal, de camas, 
de consultas que já estão a 
abarrotar» 
Carlos Santos Jorge refe- 
re que para cumprir a lei 


recimento, promovidas por 
associações locais, e aceitar 
todos os convites para par- 
ticipar em iniciativas de es- 
clarecimento público. Mai 
estará disponivel um termi- 
nal, das 21.30 horas à meia 
noite, para quem quiser acc- 
der ao site da «Movimento 
Sim pela Tolerância» na 
Internet. 

Questões como a educa- 
ção sexual e planeamento 
familiar serão abordadas no 
âmbito da campanha pelo 
«sim», salientou Rosa Gui- 
marães, uma das responsá- 


públicos, 


actual, que permite o aborto 
por razões médicas, «muitos 
hospitais já têm problemas». 
«O que acontecerá com mais 
uma razão, que é a da maio- 
ria das interrupções voluntã- 
rias da gravidez (IVG), 
questiona. 

O presidente da APDP 
espera que, na sequência do 
referendo, cujo resultado pre- 
vê maioritário para o «Sim», 
um grande volume de pedi- 
dos chegue aos hospitais 
Dadas as condições existen- 
tes, sabe que algo terá que 
«ficar para trás». «As estru- 
turas existentes já estão entu- 
pidas e vão entupir muito 
mais, ainda por cima com a 
pressão do prazo», reforça. 

Segundo Carlos Santos 
Jorge, poderão «ficar para 
trás casos como os de cancro 
da mama ou do útero, para 
os quais não existem prazos 
na lei para a intervenção». 
Lembra ainda que «se 
generalidade dos especialistas 
de obstetrícia não levanta 
objecções ao aborto por ra- 


«É preciso desdramatizar uma questão que em si é extremamente dramática» 


do movimento. «Não é 
um movimento a favor do 
aborto, mas sim pela despe- 
nalização da interrupção vo- 
luntária da gravidez» subli- 
nhou a mesma fonte. 

«Um “sim' que significa 
que a mulher decide inter- 
romper uma gravidez, por 
falta de condições económi- 
cas, afectivas, familiares, de 
saúde ou óutras, não pode ser 
tida como criminosa», lê-se 
no manifesto já divulgado 
pelo núcleo. O documento 
foi já subscrito por numero- 
sas individualidades locais. O 


negócios 


z0es médicas, o mesmo já não 
acontece quando o que está 
em causa é o pedido da 
mulher». «O número de ob- 
jecções de consciência vai 
aumentar muito acentuada- 
mente», garante 

O presidente da APDP 
referiu que noutros paises a 
aplicação das leis despenali- 
zadoras também registou 
muitas dificuldades e tratou- 
-se de um processo lento. «Em 
muitos sítios evoluu a partir 
dos centros de disgnóstico 
pré-natal onde já se faziam 
IVG por razões médicas», 
acrescentou. 

Mas, não obstante as 
dificuldades, é convicção des- 
te especialista que o «Sim» 
será maioritário no referendo 
de dia 28. «As pessoas não 
são nada tolas e estão com os 
pés assentes na terra, confio 
muito no seu bom senso», 
diz. 

Ele próprio votaria “Sim” 


por princípio, se estivesse no 


Pais na data do referendo, 
porque concorda com «a ne- 


manifesto refere a injustiça e 
insuficiência de legislação ac- 
tual. «A presente lei penal 
atinge acima de tudo aqueles 
que não têm meios financei- 
ros para aceder a clinicas 
privadas» e alerta para as 
consequência do «não»: «Vo- 
tar pelo 'não” seria deixar que 
tudo permanecesse exacta- 
mente na mesma. Os abortos 
continuariam a ser feitos, as 
ameaças à vida continuariam 
a existir» Em Portugal, o 
aborto é a segunda causa de 
morte materna e a primeira 
entre as adolescentes. 


privados 


cessidade de se eliminar a 
clandestinidade», e no seu 
dia-a-dia de médico vê «as 
consequências e sequelas, 
quer fisicas, quer psicológi- 
cas» da situação. 

«Há muitas circunstânci- 
as que obrigam as mulheres à 
abortar e não é a proibição 
que o evita», reforçou 

Face às dificuldades, Car- 
los Santos Jorge não rejeita a 
solução que constitui a apro- 
vação da venda em Portugal 
da pilula abortiva, designada 
pilula do dia seguinte. Mas 
onde pensa «ser indispensável 
fazer um grande trabalho é 
na educação sexual nas esco- 
las, na informação, no plane- 


amento, na contracepção». 
Fazer chegar os serviços 


de saúde às populações de 
risco, como as mulheres dos 
meios mais desfavorecidos e 
os jovens, e a «massificação 
dos meios contraceptivos na 
prevenção de gravidezes in- 
desejadas» foram alguns dos 
caminhos apontados por 
Carlos Santos Jorge. 


Perspectivas 
Segregação 
ou ditadura? 


uvi há dias, incrédula, o bispo de Viseu 

aconselhar os fiéis da sua diocese para que 

deixem de frequentar o templo de Deus caso 
decidam votar favoravelmente no referendo ao aborto. 
Como se de um julgamento se tratasse, D. Antônio 
Monteiro optou por aplicar uma pena sem antes, 
contudo, ouvir os «arguidos». Não se preocupou em 
conhecer razões ou partilhar sentimentos. Com uma 
postura radical e criticável, o bispo de Viseu condenou 
apenas. 

Para D. António, no caso do sim ganhar não há 
qualquer dúvida de que «todas as mães vão ficar com a 
imagem de assassinas sobre as suas cabeças». Por isso, o 
bispo de Viseu é peremptório: «Quem votar favoravel- 
mente ao aborto não é cristão, o que significa que tem 
que sair da Igreja». 

Com atitudes deste teor talvez não seja de estranhar 
que várias igrejas por este Pais fora venham, de ano para 
ano, a apresentar cada vez mais espaços vagos. E que, 
senhor bispo, acredite, também há mulheres que crêem 
em Deus, que se dizem e afirmam católicas mas que já 
tiveram que recorrer ao aborto. Condenável?z Talvez. 
Mas não será mais condenável aplicar simplesmente um 
rótulo, segregar, sem antes ouvir, tentar perceber 
razões de um acto extremo. Jesus Cristo, o próprio, não 
atirou a primeira pedra. Nem tão-pouco à mulher 
adúltera. E de lamentar por isso, senhor bispo, que 
alguns prelados com certo peso neste Pais tenham 
decidido assumir posições tão extremas. 

Acredita, de facto, que quem vote sim no referendo 
sobre a despenalização da interrupção voluntária da 
gravidez ou, inclusive, quem já tenha praticado o 
aborto, seja contra a vida? Por minha parte, o que eu 
acredito, isso sim, é que nem tudo na vida é linear e que 
grande parte das mulheres que já tiveram que abdicar de 
dar à luz um filho não o fizeram de forma gratuita. 


Maria João Vieira 


[| Eu penso... 
O Referendo de 28 


«Concorda com a despenalização da interrupção 
voluntária da gravidez, se realizada por opção da 
mulher, nas primeiras 10 semanas, em estabelecimento 
de saúde legalmente autorizado?». 

A maneira como a questão é posta é enganadora e 
falsa. «Interrupção voluntária da gravidez» tem um 
nome mais comum e também mais chocante: aborto. 

Além disso, a lei em discussão não visa apenas 
despenalizar quem comete o aborto (hoje já ninguém é 
penalizado por isso) mas principalmente legalizar o 
aborto, permitir que ele seja livremente praticado nos 
hospitais públicos e ainda por cima subsidiado. 

Ninguem pretenderá prender as mulheres que 
pratiquem o aborto mas antes evitar que os casos se 
multipliquem, com degradação da condição da mulher, 
muitas vezes pressionada a cometer um acto que lhe 
poderá causar sofrimento no futuro 

Quem sabe o destino que poderia ser o das vidas em 
embrião que irão ser suprimidas? 

Quantas pessoas nascidas em condições modestas e 
dificeis foram, como a Madre Teresa de Calcutá, tão 
preciosas à Humanidade? 

Não ao aborto significa que não se quer legalizar, 
banalizar o aborto. usá-lo com indiferença como se se 
tratasse duma prática de prevenção simples ou dum 
cuidado elementar de saúde. 

Por isso, vou votar não no referendo de 28 de Junho. 


1 


Maria Helena Sarmento 


O conteúdo dos textos publicados nesta coluna 
é da exclusiva responsabilidade dos nossos leitores, 
respeitando «O Comércio do Porto» a liberdade de 
ideias e expressão, desde que não ofenda os 
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« regionalização é 
uma questão na- 
cional e uma refor- 

ma do Estado, nunca será 

vista como uma luta Norte- 

-Sul ou do Porto contra Lis- 

boa». A afirmação pertence a 

Narciso Miranda e foi feita 

ontem na abertura dos traba- 

lhos do IX Congresso Distri- 
tal do PS/Porto. 

Num discurso inflamado, 
o líder dos socialistas por- 
tuenses garantiu que a refor- 
ma estrutural prometida pelo 
partido durante a última 
campanha eleitoral «tem tan- 
to interesse para o Porto 
como para Lisboa, para o 
Alentejo ou Algarve como 
para Trás-os-Montes». «Te- 
nho dificuldade em saber que 
mais beneficiará com a regio- 
nalização. Estou convencido 
de que o Porto até perderá, 
mas nos não somos egoistas». 

Defendendo a necessida- 
de de uma distribuição do 
investimento público «mais 
harmoniosa, para um mais 
harmonioso desenvolvimento 
de Portugal», Narciso afir- 
mou reconhecer, contudo, o 
«esforo do actual Governo 
nesse sentido». Mesmo assim, 
«para ultrapassar as assime- 
trias é preciso um esforço 
ainda maior». 

O líder reconduzido do 
PS/Porto aproveitou a oca- 
sião para reafirmar que não 
põem em causa os investi- 
mentos feitos em Lisboa, mas 
«os que não se fizeram nou- 
tros pontos do pais», uma 
frase que mereceu uma forte 
ovação das centenas de dele- 


Congresso do PS/Porto sob o signo da regionalização 


Narciso contra «velhos do Restelo» 


Narciso Miranda aproveitou o IX Congresso 
Distrital do PS/Porto para inaugurar um novo 
discurso sobre a regionalização, a saber: «O 
Porto é quem mais beneficia com o atraso» 
dessa reforma estrutural e «o povo de Lisboa 
também sofre com o centralismo». Tentanto 
libertar-se da etiqueta que têm tentado colar aos 
socialistas do Porto, segundo a qual a 
regionalização é uma lita Norte-Sul, o líder dos 
socialistas portuenses apelou ao abandono do 
«discurso que alguns teimosamente tentam 
desviar das questões de fundo». 


gados ao congresso distrital. 

Narciso reconheceu inclu- 
sive que «em Lisboa ainda se 
vive mal e os lisboetas sofrem 
os males de um modelo de 
desenvolvimento que falhou e 
de uma máquina administra- 
tiva caduca e ultrapassada». 
Por isso, «o problema não é a 
luta Porto/Lisboa mas o mo- 
delo de desenvolvimento». 

O lider do PS/Porto não 
se esqueceu também dos que 
ultimamente têm criticado as 
posições assumidas pelos di- 
rigentes socialistas do Norte. 
«E preciso fazer autocrítica: 
não são poucos os que se 
deixam enrolar no discurso 
bem trabalhado dos que ali- 
mentam a ideia de que isto é 
uma questão de alguns soci- 
alistas do Porto, do Fernan- 
do Gomes, do Manuel Santos 
e de outros». Ainda bem que 
Jorge Coelho não estava no 
Coliseu no Porto. 

Passando a um outro 
nível, e apelando à mobiliza- 
ção do partido no Porto em 
torno deste discurso, Narciso 
Miranda avisou os que 
apoiam o «não» à regionali- 
zação de que «não devem 
lançar foguetes antes do tem- 
po». «A campanha pelo sim 
ainda não começou», avisou. 

O dirigente socialista cri- 
ticou mesmo os «velhos do 
Restelo que desconfiam da 
própria sombra e que querem 
que o novo seja igual ao 
velho e bafiento mundo que 
conhecem». 

«Desenganem-se os que 
esperavam deste congresso 
sensacionalismos em torno 


desta questão. Não nos con- 


centramos em datas ou nou- 
tras questões laterais, mas na 
central», concluiu. 

Entretanto, o congresso 
votou uma única moção de 
estratégia global, a do pró- 
prio Narciso Miranda. A 
Comissão Politica é presidida 
por Mário Almeida. 

Quebrando a tradição 
dos últimos anos, o secreta- 
riado distrital, com 14 ele- 
mentos, é constituído por um 
conjunto de «notáveis», no- 
meadamente os autarcas Fer- 
nando Gomes, Joaquim Cou- 
toc Jorge Magalhães, o euro- 
deputado Carlos Lage, o se- 
cretário de Estado José Lello, 
José Lemos, Artur Sahtos 
Silva, os deputados Alberto 
Martins, Jose Saraiva e Afon- 
so Lobão, Manuel Seabra, 
Renato Sampaio e Orlando 
Gaspar. 


Divisões em Braga 


Entretanto, a regionaliza- 
ção criou clivagens acentua- 
das no congresso federativo 
do PS/Braga. De um lado, 
Mesquita Machado a defen- 
der a realização do referendo 
na data prevista. «Não temos 
de ter medo do voto popular 
porque o povo acabará por 
compreender que a criação de 


A 


levantaram vozes contra». 


inerência. 


Juventude Popular do Porto vai 
apoiar a candidatura de Álvaro 
Castelo Branco à liderança distri- 
tal do PP. O lider distrital da JP adiantou 
que a decisão foi tomada por unanimidade 
pela distrital e ratificada numa reunião com 
as concelhias do distrito, onde «não se 


Miguel Rossi salientou que o apoio a 
Castelo Branco não é um «cheque em 
branco» e foi previamente alvo de um 
«diálogo» entre a JP e o candidato. Como 
resultado desse diálogo, a JP terá um 
lugar na direcção distrital, que será 
ocupado por José Afonso Ferreira, depu- 
tado municipal em Vila do Conde, man- 
tendo Miguel Rossi assento no órgão por 


PP/Porto 


JP apoia Castelo Branco 


O apoio resultou também do facto de 
Castelo Branco ter um perfil condizente 
com o definido há 15 dias pela JP, 
nomeadamente ter apoiado no congresso 
de Braga a moção «Voltar a Crescer», de 
Paulo Portas e Nobre Guedes, e contar com 
o apoio da direcção nacional do partido, de 
modo a que o PP «esteja todo a remar para 
o mesmo lado». 

Pelos estatutos do PP, a JP/Porto tem 
direito a uma quota de 10% dos votos nas 
eleições do PP distrital, o que equivale a 
cerca de 400 eleitores. Deste total, c apesar 
da JP/Porto dar «total liberdade de voto» 
aos seus militantes. Miguel Rossi mostra-se 
convencido que a candidatura de Castelo 
Branco contará com o apoio «no minimo 
de 300 jovens populares». 


Narciso Miranda viu reforçada a sua liderança no PS/Porto (foto Ricardo Pereira) 


regiões é fundamental para o 
desenvolvimento harmonioso 
do pais», afirmou, frisando: 
«OQ referendo é uma batalha 
dura, mas para vencer». 
Contudo, e do outro lado 
da «barricada» esteve o pre- 
sidente da Câmara de Gui- 
marães. António Magalhaes 
considerou que «a regionali- 
zação está ferida de morte». 
«As dúvidas que já hoje 
(ontem) aqui passaram sobre 
a realização do referendo têm 


alguma razão de ser, porque 
a verdade e que a regionali- 
zação não passa». 

O autarca falava na se- 
quência da intervenção do 
presidente da Câmara de 
Braga, manifestando-se favo- 
rável à realização do referen- 
do e dizendo-se crente numa 
vitória do «sim» às regiões 
administrativas. Embora se 
tenha afirmado regionalista 
e defensor da grande Região 
Norte, António Magalhaes 


Assis pede «reunião 
urgente» a Guterres 


O líder do grupo parlamentar do PS afirmou ontem, 
em Alijó, que vai pedir ao secretário-geral do partido 
«uma reunião urgente» da Comissão Política Nacional 
para debater a proposta de João Cravinho sobre a 


regionalização. 


Francisco Assis falava à entrada do congresso distrital 
do PS de Vila Real. O líder parlamentar socialista 
escusou-se a falar sobre a proposta do ministro do 
Plancamento, que defendeu a realização do referendo. Em 
seu entender, é a Comissão Politica Nacional do PS «o 
órgão que tem estatutariamente competência para tomar 
decisões com carácter definitivo acerca de matérias desta 


natureza», 


Assis sustentou que tal reunião deverá ter «carácter 
urgente», porque está agendado o debate, dia 29, na 
Assembleia da República, sobre os projectos de resolução 
relativos ao referendo sobre a regionalização. «Esta 
questão tem de estar resolvida antes», salientou. 


disse que «as hesitações são 
um sinal claro de que há 
muitas dúvidas entre os de- 
fensores das regiões que serão 
aproveitadas pelos adversá- 
rios para imporem a sua 
opinião». 


Já no congresso do PS/ 
Aveiro, o coordenador da 
Federação Distrital reclamou 
uma maior representação 
aveirense nas instâncias do 
poder e igualdade de trata- 
mento para os militantes so- 
cialistas na ocupação de car- 
gos públicos. José Mota, que 
viu a sua moção aprovada e 
eleitos a maior parte dos 
elementos da sua lista para 
os órgãos distritais, frisou 
que «Aveiro merece e justifica 
plenamente estar representa- 
da no Parlamento Europeu, 
como noutras instâncias do 
poder». 


A moção de José Mota 
saiu vitoriosa, com 210 votos, 
contra 35 votos da moção 
proposta por Hélder Filipe, 
que já havia saido derrotado 
no confronto com Mota, na 
eleição para coordenador dis- 
trital, Mota viu ainda a sua 
lista para a Comissão Politi- 
ca, à cabeça da qual figura 
Carlos Candal, bem como 
para a Comissão de Fiscali- 
zação económica e financeira 
e para a Comissão de Juris- 
dição, preencherem a maior 
parte dos lugares. 


e | 
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John Martine 
International 


DECORADORES / FLORISTAS 


MADALENA 
4405 VALADARES 


12 Expo 


OComércio do Porto 


posição Mundial de Lisboa 


Recorde 
de visitantes 
batido 
sexta-feira 


A Expo'98 bateu na 
sexta-feira o recorde de 
visitantes num só dia de 
semana, ao registar 50.144 
entradas, mais 144 que no 
dia do ensaio geral, a nove 
de Maio último, permitin- 
do um acumulado de 
525.424 pessoas, segundo 
os dados oficiais da orga- 
nização. No entanto, o 
recorde de visitantes num 
só dia registou-se a 31 de 
Maio, com 57.025 entra- 
das. Mas o dia de sexta- 
-feira bateu igualmente ou- 
tro recorde, ao registar 
11,059 entradas a partir 
das 20 horas. 


Sony 
veste 
de azul 


Centenas de pessoas 
estiveram ontem a part 
par no passatempo «Pra 
levar à letra», uma inicia- 
tiva inserida no Dia da 
Sony. Centenas de pessoas 
estiveram a vestir um pólo 
azul escuro com uma letra 
ou o logotipo da marca 
oficial da exposição inscri- 
ta. Em todas as entradas 
fez-se a distribuição de um 
saco com o pólo e com o 
regulamento e prémios do 
passatempo e a adesão foi 
«surpreendente», tal como 
disse Rosário Silva, res- 
ponsável pelo departa- 
mento de marketing da 
Sony. «As pessoas aderi- 
ram de forma muito signi- 
ficativa e foi surpreenden- 
te ver casais com filhos a 
parar e a despir as cami- 
solas que traziam vestidas 
para vestir os pólos», 
acrescentou. A única obri- 
gatoriedade era a de vestir 
o pólo azul, acrescentou, 
destacando que, depois, 
havia que encontrar ou- 
tras pessoas de forma a 
que se formassem seis pa- 
lavras de outras tantas 
marcas vendidas pela em- 
presa - «Digitalvideo», 
«Trinitron», «Mavica», 
«DVD», «CMDZI» e 
«Minidise». O objectivo 
do passatempo consistia 
em encontrar outros parti- 
cipantes e conseguir for- 
mar uma palavra chave 
constituida por logotipo e 
uma sequência de letras 
que formassem uma cate- 
goria de produtos digitais 
da Sony, Como prémios, 
havia para distribuir pelos 
participantes 20 televisões, 
13 câmaras de vídeo, 28 
máquinas fotográficas, 20 
leitores de CD, 36 tele- 
móveis e 54 «walkman». 


Na jornada dedicada a esta histórica instituição 
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Ordem de Malta enaltece Vasco da Gama 


grão-mestre de 
Malta defendeu 
ontem que a figura 


de Vasco da Gama divide a 
história da Humanidade, 
. no discurso de abertura 
das cerimónias do Dia de 
Honra da Ordem de Malta 
na Expo'98. «A cronologia 
do mundo pode ser dividi- 
da em antes e depois de 
Vasco da Gama», disse frei 
Andrew Berti, lembrando 


também a relação da Or- 
dem Soberana de Malta 
com Portugal, sobretudo 
no período dos Descobri- 
mentos. 

O grão-mestre explicou 
também as razões da parti- 
cipação da Ordem na Expo, 
sublinhando que tal surgiu 
na sequência de am convite 
do Governo poruguês, ao 
que se juntou a «influência 
do tema dos Ocemos». 


O comissário-geral da 
Expo, Torres Campos, fez 
mesmo um breve resumo da 
História da Ordem e elo- 
giou a presença na Exposi- 
ção, sublinhando que o res- 


+ pectivo pavilhão recebe os 


visitantes «com uma suave 
espiritualidade que convida 
à reflexão interior». 

Após a tradicional visi- 
ta ao pavilhão português, a 
comitiva, na companhia do 


Outro exemplo das rela- 
ções com Portugal é um 
livro datado de 1536 e que 
relata a viagem de circum- 
-navegação de Fernão de 
Magalhães, escrita por Pi- 
gaffeta, um Cavaleiro da 
Ordem e membro da tripu- 
lação do" navegador portu- 
guês. 

A Ordem Soberana de 


desde 1834 com o estatuto 
de extraterritorialidade, 
tendo actualmente seis 
priorados e 42 associações 
nacionais em quatro deze- 
nas de países, entre eles 
Portugal, onde existem 140 
personalidades nomeadas 
Cavaleiros. Ao todo, conta 
com cerca de 12.500 mem- 
bros e com mais de 70 mil 


voluntários em todo o mun- 
do. 


Malta está sediada em Ro- 
ma, no palácio homónimo, 


ministro dos Assuntos Par- 
lamentares, António Costa, 
deslocou-se para o da Or- 
dem, um espaço de 324 
metros quadrados, cujo te- 
ma é «Nove Séculos de 
Amor e Utopia», e que 
pretende dar a conhecer 
uma ordem religiosa e mili- 
tar com grandes ligações a 
Portugal. 

A relação dos Cavalei- 
ros da Ordem de Malta com 
o nosso país pode ser vista à 
entrada do pavilhão em 
pequenos painéis, onde é 
mostrada uma lista com os 
nomes dos grãos-mestres da 
Ordem, destacando-se frei 
Afonso de Portugal, filho 
bastardo de Afonso Henri- 
ques, datado de 1203. 


Afonso Manuel de Vi- 
lhena e Manuel Pinto da 
Fonseca foram, já no século 
XVIII, dois nomes impor- 
tantes na Ordem, tendo, o 
segundo, sido o responsável 
pela obtenção do respectivo 
estatuto de soberania. 


Polícia Maritima e PSP 
fecham discoteca 


A noite na Expo'98 fechou ontem extraordinari 
mente cerca das 4.30 horas, com a Polícia Maritima, a 
PSP e os seguranças da exposição a terem de intervir para 
terminar com a animação na nova discoteca «Amnésia». 
Cerca das quatro horas, vários polícias maritimos 
aproximaram-se da entrada da discoteca, inaugurada na 
sexta-feira à noite, para mandar encerrar a «festa», uma 
vez que a hora de fecho do recinto é às três. 

Na discoteca, situada junto à marina da Expo, a festa 
ia alta e foi necessária a presença de polícias marítimos e 
da PSP, bem como alguns seguranças, para fechar o 
estabelecimento. Mais de um quarto de hora decorreu 
para começarem a sair os primeiros noctivagos, a maioria 
trabalhadores de pavilhões e restaurantes do recinto, que 
levaram pelo menos outro quarto de hora a evacuar o 
espaço. 

Os polícias entraram e mantiveram-se formados junto 
à porta, numa atitude dissuasora, mas que pouco resultou 
e originou mesmo brincadeiras próprias da euforia de 
alguns convivas. «Não sou marinheiro, sou agente da 
Polícia Maritima», disse, já agastado, um responsável da 
força policial a um cliente, aconselhando-o a retirar-se 
para haver problemas. Esta foi talvez a forma de 
visitantes mais jovens da Expo compensarem a anulação, 
sexta-feira à noite, do concerto do cantor colombiano 
Carlos Vives. 


Leonel Jospin no Dia 
Nacional de França 


O Primeiro-Ministro francês visita terça-feira a Expo 
para nalar o Dia Nacional da França, cujo pavilhão 
tem mostrado o «savoir faire» gaulês no dominio 
marítimo, a uma média de 10 mil pessoas por dia. Torres 
Campos recebe Leonel Jospin. que, em seguida, partici- 
pam na cerimónia de hastear das bandeiras de ambos os 
paises e de assinatura do Livro de Honra. Segue-se uma 
visita aos pavilhões de Portugal e de França, um almoço e 
uma conferência de imprensa às 14.30 horas. 

Para este dia, as iniciativas culturais são essencial- 
mente dedicadas à música: a partir das 17.40 e até às duas 
da madrugada, actuam mais de uma dezena de orquestras 
e grupos musicais. O Quarteto Barthélémy, o Trio Marc 
Perrone, os Fabulous Trobadors, a Orchestre National du 
Capitole de Toulouse, Denez Prigent e a Orchestre 
National de Barbés são alguns dos grupos de artistas 
franceses que vão actuar no recinto. 

No Pavilhão da França, Leonel Jospin terá de subir 
alguns degraus até um «hall» equipado com três ecrãs, 
onde é quotidianamente apresentado o litoral do pais em 
toda a sua diversidade. Segundo o comissário-geral do 
pavilhão, são recebidos diariamente entre 10 a 15 mil 
visitantes por dia, «entre eles muitos franceses». 

«No Dia Nacional da França vamos ter aqui muito 
“champagne” para brindar», comentou Bernard Testu. 

O homem e o seu meio, saberes e ofícios do mar, 
exploração de recursos, pesquisa maritima e desenvolvi- 
mento técnico e científico são a base da exposição que se 
segue no interior. Vários televisores mostram a vida de 
fauna marinha a grandes profundidades, bem como a 
importância da água e suas potencialidades. Os visitantes 
podem aprender, por exemplo, que a água do mar 
apresenta grandes semelhanças com o plasma sanguineo. 
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5.º Centenário da 


O Comércio do Porto 


Descoberta do Caminho Marítimo para a Índia (9 EEE) 
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Ao Samorim só interessava... ouro 


No dia sete de Junho de 1498 — há precisamente 
500 anos — mandou Vasco da Gama um 
mensageiro ao Samorim, com um protesto sobre 
a maneira como haviam sido tratados (ele e os 
doze ou treze companheiros que se tinham 
deslocado a Calecut), quando, em Pandarane, . 
quiseram voltar aos navios da frota que o 
Capitão-mor — homem prevenido... — tinha 
deixado (sob o comando interino do seu irmão 
Paulo) ao largo deste outro porto, situado 14 
milhas a NW da capital. Entretanto, desde o 
primeiro encontro do futuro Almirante do Mar 
Indico com aquele rei malabar muito se tinha 
passado e os leitores certamente exigem que 
retome a narrativa onde ela ficou, na última 
destas páginas (a página 84) da série «5º 
Centenário da Descoberta do Caminho 
Marítimo para a Índia», que o Jornal diário 
mais antigo do Portugal peninsular — «O 
Comércio do Porto» — vem dando à estampa 
desde os primeiros dias de Julho do ano passado. 


A. Santos Martins 


quando do primeiro 

encontro (em 28 de 

Maio), que relatâmos 
na última página, e porque «era 
já muito noite», perguntou o 
Samorim com quem Vasco da 
Gama queria ficar aposentado: 
«Se com cristãos, se com mou- 
ros». 

Os «cristãos», a que Álvaro 
Velho se refere, eram malabares 
bramânicos; e, quanto aos 
«mouros», tratava-se de fiéis 
do Islão, essencialmente comer- 
ciantes que se julga terem sido 
os fomentadores da intriga que 
iria - com o apoio de um Catual 
corrupto - causar os primeiros 
problemas entre portugueses e o 
rei de Calecut. 

Aliás, o cronista João Bar- 
ros, num texto muito mais 
actualizado (as «Décadas» da 
Ásia, publicadas mais de meio 
século depois), diz que o Sa- 
morim, naquela noite, deixou 
ao Gama a escolha do seu 
«gasalhado»: que «visse com 
que queria que fosse (a pernoi- 
tar), se com mouros ou com 
naturais da terra, pois ali não 
havia gente da sua nação 
(cristãos), segundo tinha sabi- 
do». 

«E o Capitão lhe respondeu 
- de acordo com o. relato de 
Velho — que nem com cristãos 
(brâmanes) nem com mouros; e 
que lhe pedia por mercê que lhe 
mandasse dar uma pousada (...) 
em que não estivesse ninguém. 
E el-rei disse que assim manda- 
ria. E nisto se despediu o 
Capitão de el-rei, e veio ter 
connosco onde estávamos lan- 
çcados» (deitados). Que era 
«uma varanda» onde havia 
«um castiçal de arame que nos 
alumiava; e isto seriam já bem 
quatro horas da noite» (cerca 
das vinte e duas horas). 

João de Barros, neste por- 
menor da escolha do alojamen- 
to, oferece-nos uma faceta mais 
diplomática do Capitão-mor: 
«Ao que Vasco da Gama res- 
pondeu (quando o Samorim lhe 
perguntou com quem queria 
ficar) que entre os mouros e os 
cristãos havia diferença acerca 
da lei (religião) que tinham, e 


outras paixões particulares» 
(uma alusão às conquistas por- 
tuguesas em Marrocos). Quan- 
do a ficarem os portugueses 
«com os seus vassalos» (os 
hindus), «ele (Gama) e os da 
sua companhia» não sabiam 
«seus costumes e temiam de os 
poder enojar» desagradar com 
Os costumes europeus, que eram 
bem diferentes). O melhor era, 
portanto, que «sua real senhoria 
os mandasse aposentar sem 
companhia alguma. O que 
aprouve ao Samorim», que 
mandou «ao Catual que o con- 
tentasse» (fizesse como era de- 
sejo de Vasco da Gama). 


Chovia tanto 
que as ruas 
«iam cheias» 


Depois de reagrupados, 
«nos fomos todos com o Capi- 
tão a caminho da pousada, e ia 
connosco muita gente infinda». 
Muito povo os aguardava no 
exterior do paço, não obstante a 
«água da chuva» ser tanta «que 
as ruas iam cheias». 

A caminho da pousada, «o 
Capitão ia às costas de seis 
homens». Talvez num palan- 
quim, como acontecera à vinda, 
entre Pandarane e Calecut. Mas 
andaram «tanto pela cidade», e 
ainda por cima debaixo de 
chuva torrencial, «que o Capi- 
tão se enfadou (...) e se queixou 
a um mouro honrado, que é 
feitor de el-rei, o qual ia com ele 
para o aposentar». E o mouro 
os levou «a sua casa», para que 
o Gama e companheiros secas- 
sem a roupa. 

Nessa casa, foram conduzi- 
dos «a um terraço que estava 
dentro dela, em o qual estava 
um estrado coberto de ladri- 
lho», côm «muitas alcatifas es- 
tendidas e dois castiçais» que 
tinham, «acesos, em cima deles, 
uns candeeiros de ferro com 
azeite ou manteiga» com «qua- 
tro matulas (torcidas) em cada» 
um, «as quais davam grande 
luz; e estes mesmos candeeiros 
costumam eles trazer por to- 
chas» (quando andavam de noi- 
te pelas ruas). 


Neste seu quadro, o pi 
os portugueses 


Assim que a chuva parou de 
cair ou, pelo menos, abrandou, 
o tal feitor «fez trazer ali um 
cavalo, para o Capitão ir à 
pousada». Mas o animal «vinha 
sem sela». E Vasco da Gama 
«não quis (assim) cavalgar e 
fomo-nos (da mesma maneira 
que tinham vindo, desde os 
paços do Samorim) a caminho 
da pousada. Em a qual estavam 
já. quando chegámos, certos 
homens dos nossos com a cama 
do Capitão e outro muito fato 
(mercadorias) que o Capitão 
levava, de que havia de fazer 
serviço (presente) a el-rei». 

Estes «homens dos nossos» 
talvez fossem os seis ou sete 
portugueses cujos nomes fica- 
ram por conhecer, entre os doze 
ou treze que acompanharam o 
Gama a Calecut. 

Eram certamente serviçais 
e talvez por isso não merece- 
ram referência especial na cró- 
nica de Castanheda, donde se 
poder presumir que da «embai- 
xada» (propriamente dita), ao 
Samorim, apenas fizeram parte 
Vasco da Gama e o seu mor- 
domo (cujo nome também se 
ignora), mais os escrivães Dio- 
go Dias, João de Sá e Álvaro de 
Braga, o intérprete Fernão 
Martins, o marinheiro «da cri- 
ação» do Capitão-mor (e certa- 
mente seu amigo fiel), Gonçalo 
Pires, e o presumível autor do 
relato directo da viagem, Álva- 
ro Velho. 


Quanto aos presentes que * 


aqueles «homens dos nossos» 
tinham carregado - e que, de 
tão pobres (para um rei-merca- 
dor indiano), exigiram de Vasco 
da Gama uma justificação (que 
referiremos adiante) -, Álvaro 
Velho informa que eram «doze 
lambéis (panos listrados), qua- 
tro capuzes de grã (talvez capas 
com capuz, de pano vermelho, 
como as que foram dadas em 
pagamento aos pilotos fugitivos 
da Ilha de Moçambique), seis 


chapéus, quatro ramais de co-. 


ral, um fardo de seis bacias (de 
estanho), uma caixa de açúcar 
(provavelmente da Madeira) e 
quatro barris cheios, dois de 
azeite e dois de mel». 


um encontro de Vasco da Gama ao largo de Calecut, 


com o Catual que servia o Samorim e teria sido corrompido pelos mercadores 


Presentes do Gama 
provocaram riso 


No dia seguinte ao do pri- 
meiro encontro com o Samo- 
rim, isto é, no dia 29 de Maio de 
1498 (que calhou a uma terça- 
-feira) «tinha o Capitão estas 
coisas para mandar a el-rei». 
Mas como em Calecut era 
«costume não levar» presentes 
ao rei, sem primeiro os mostrar 
«âquele moiro seu feitor e de- 
pois ao bale» (catual), assim se 
fez. E quando os oficiais do rei 
malabar vieram, «começaram-se 
de rir» dos presentes, «dizendo 
que não era aquilo nada para 
mandar a el-rei; que o mais 
pobre mercador que vinha de 
Meca ou das (outras) Índias, lhe 
dava mais do que aquilo; e que 
se (o Gama) lhe queria fazer 
serviço (presente) que lhe man- 
dasse algum ouro, porque el-rei 
não havia de tomar (aceitar) 
aquilo». 

Depois do que ouviu áque- 
les homens, Vasco da Gama 
«houve melancolia» (ficou tri: 
te). Até porque, embora não 
trouxesse presentes de D. Ma- 
nuel 1, escolhera entre o que 
«era do seu» para oferecer ao 
Samorim. 

Disse-lhes que «não trazia 
ouro e, demais, não era merca- 
dor, mas era um embaixador». 
Porém, se o costume — diferente 
do europeu, que era os reis 
oferecerem presentes aos embai- 
xadores de outros monarcas -, 
na Índia, estava em apenas 
aceitarem presentes valiosos, 
que esperassem pelas futuras 
embaixadas portuguesas. Nelas, 
D. Manuel «mandaria outras 
muitas coisas e muito mais 
ricas». E já que não queriam 
«levar, nem consentir que levas- 
sem» aquele seu presente ao 
Samorim, pois «ele o tornaria 
(mandaria de volta) para os 
navios». 

Conforme escreveu João de 
Barros, na sua crónica «da 
Asia», o presente do Gama 
acabou por chegar ao Samorim. 
Não sem que, antes - a «conse- 
lho de Monçaide» -, o Capitão 


icos para atraiçoar 


-mor tivesse que dar qualquer 
coisa («satisfazer») aos oficiais 
do rei. 

Mas já que estes tinham sido 
também «presenteados», que in- 
formassem o Samorim «que ele 
lhe queria ir (novamente) falar», 
antes de regressar «para seus 
navios. E eles disseram que era 
bem e que aguardasse», pois 
depressa voltariam «e que então 
iriam com ele ao paço». 

Vasco da Gama ficou «todo 
aquele dia aguardando por eles, 
e eles nunca mais tornaram. E 
estando o Capitão assim apai- 
xonado (dominado pelo que lhe 
ia no coração), de se ver entre 
homens tão fleumáticos (frios e 
interesseiros) e de tão pouca 
certeza», quis «ir ao paço sem 
eles»; porém, «houve por me- 
lhor conselho (talvez de Mon- 
çaide) esperar até ao outro 
dia»", 

Os companheiros do Gama 
é que, pelos vistos, não estavam 
para tristezas. «E nós, contudo, 
não deixámos de nos desenfa- 
dar, e cantávamos e bailávamos 
(ao som) das trombetas, e to- 
mávamos muito prazer». 


O rei pensava 
que a Virgem 
era «de ouro» 


«Quando veio a quarta-feira 
(30 de Maio), pela manhã, 
vieram os mouros e levaram o 
Capitão ao paço, e a nós outros 
com ele. E em o paço andava 
muita gente armada. E o Capi- 
tão esteve, com aqueles que o 
levaram, grandes quatro horas a 
uma porta, que lhes não abriam, 
até que el-rei mandou dizer que 
fossem para dentro». Exigiu, 
porém, que o Gama «não levas- 
se consigo mais de dois ho- 
mens», tendo o Capitão-mor 
escolhido, para seus acompa- 
nhantes, «Fernão Martins, o 
que sabia falar (Arábico) e o 
seu escrivão (Diogo Dias)». E 
«pareceu a ele e a nós outros 
(que) aquela apartação não era 
bom. 

Na «Ásia», João de Barros 
diz que este paço, onde agora 


estavam, não era o mesmo do 
primeiro encontro: esta segunda 
recepção foi «em outra casa». 

Então, o Capitão-mor já 
estava «admoestado por Monçai- 
de do uso daqueles principes», 
que era darem audiências curtas 
€... «terem as orelhas mais pron- 
tas no seu proveito» (em saber o 
que os visitantes lhes fariam 
entrar nos cofres) «que na elo- 
quência da embaixada»! 

Alvaro Velho também nar- 
rou, neste caso. por ouvir dizer. 
E escreveu que o Samorim quis 
logo saber por que é que, sendo 
o Gama embaixador «de um 
reino muito rico», lhe oferecia 
coisa tão pouca. E respondeu o 
Capitão-mor que, naquela via- 
gem, «não vinha senão a ver e a 
descobrir»; mas que «quando cá 
tornassem outros navios» do 
seu rei, o Samorim veria as 
coisas boas «que lhe trariam»... 

Mas, na nau S. Gabriel vinha 
«uma Santa Maria de ouro». 
Porque não lha oferecia o Gama? 
— perguntou o Samorim. Que 
não! A imagem sagrada, que 
trazia à popa do seu navio, «não 
era de ouro», Mesmo que fosse, 
nunca à daria ao rei, pois fora a 
Virgem Nossa Senhora que o 
conduzira «pelo mar», desde Por- 
tugal até à Índia. 

Vasco da Gama desviou 
então a conversa, falando ao 
interesseiro soberano malabar 
das cartas que trouxera de el- 
-rei de Portugal. Havia uma 
escrita em Arábico, que «quatro 
mouros» leram «entre si e de- 
pois vieram-na ler ante el-rei; da 
qual carta el-rei ficou contente». 

A missiva devia falar de 
futuros tratos de comércio, pois 
logo o Samorim voltou ao 
negócio. Que mercadorias havia 
em Portugal? E o Gama infor- 
mou «que havia muito trigo, 
muitos panos, muito ferro, mui- 
to arame, e (...) outras coisas». 
E trazia o visitante alguma 
dessa mercadoria? Que sim, 
que «trazia de todas as coisas 
um pouco, para amostra», e que 
o rei o autorizasse a regressar 
«aos navios, para mandar pôr 
(essas amostras) fora». Se ne- 
cessário, «ficariam na pousada 
quatro ou cinco homens» (como 
reféns). 

«Disse el=ei que não, que 
ele (Gama) se fosse embora, que 
levasse todos os seus homens 
consigo, e que mandasse amar- 
rar muito bem seus navios; e 
que trouxesse a sua mercadoria 
em terra e que a vendesse o 
melhor que pudesse». 

O que o Samorim, afinal, 
queria — e dias depois exigiu! -, 
era receber as taxas que, pela 
venda de mercadorias no seu 
reino, lhe cabiam. 

«E depois do Capitão se 
despedir de erei — concluiu 
Álvaro Velho - veio-se para a 
pousada e nós outros com ele. E 
porque era já tarde, não se 
preocupou (nesse dia) o Capitão 
de partir» (de Calecut para 
Pandarane). 

Em Pandarane, porém, en- 
frentaria Vasco da Gama alguns 
problemas. Testaram, inclusiva- 
mente, impedi-lo, e aos seus 
companheiros, de regressarem 
a bordo. Havia traição no ar!, 
talvez fomentada pelos merca- 
dores islâmicos que não que- 
riam ali concorrência... Mas 
disso trataremos em próximas 
edições. 
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Papa João Paulo II tem 

aparecido na televisão, de 

vez em quando, muito de- 
bilitado. Os anos duma vida longa e 
trabalhosa têm os seus efeitos. Tam- 
bém provavelmente o de ter chegado 
ao fim do milénio, poder dobrar esta 
esquina do tempo, tendo visto todo 
um século passar, muito duro, pela 
sua pele e pela sua alma. Nascido 
polaco, em 1920, viveu o drama 
duma Pátria de grande riqueza 
cultural, afogada entre o comunismo 
e o nazismo, as disputas territoriais, 
as falências das grandes uniões, 
enfim, o ressurgir através da revolta 
dos sindicatos e dos crentes. 

Chamado ao Pontificado supre- 
mo, viveu o periodo difícil do pós- 
“Concílio, numa Igreja com os pro- 
blemas normais surgidos da inter- 
pretação e da vivência do Concilio. 
Alguns não suportaram aquilo a que 
chamaram a restauração. Outros 
iram nele o salvador. A maioria 
não deixa de ver nele um grande 
condutor, com os defeitos e as 
virtudes inerentes aos grandes che- 
fes. 

Visto na perspectiva da fé e da 
teologia, rara entre os crentes e 
mesmo entre os que se dizem (quase 
sempre autodizem) teólogos, alguns 
factos maiores sobressaem para a 
história da Igreja. E mau grado o ser 
apelidado de dogmático ou moralis- 
ta, convém dizer que o Papa não 
definiu nenhum dogma, nem propôs 
nenhuma verdade moral, embora 
neste domínio tenha assinado alguns 
documentos menos felizes, mas que 
para um teólogo e para um crente 
esclarecido (e não há muitos...) 
valem .o que valem, isto é, são o 
colocar no conjunto das interpreta- 
ções da fé, que podem levar à sua 
melhor compreensão ou sua melhor 
vivência. 

Entre os factos que se devem 
salientar, convém desde logo subli- 
nhar a sua origem não italiana, 


Arnaldo Pinho 


contra uma tradição mantida duran- 
te 455 anos ininterruptamente de 
eleger um Papa italiano. Deveria ter 
impressionado muito este homem 
para ser eleito, tendo em conta a 
tradição romana. 

Depois convém sublinhar a sua 
tradição de viajante. O Papa viajou 
incessantemente por todos os paises 
e continentes, embora algumas das 
viagens que mais desejava fazer, 
como à Rússia e à China, talvez 
fiquem para o seu sucessor. Mas 
viajou a Cuba e a quase todos os 
paises de Leste. 

Em terceiro lugar, ficará no seu 
activo, o contributo inestimável para 
a queda do Muro de Berlim, a 
restauração dos países da Europs 
Central e a importância dada 
cultura, como alma dos povos, em 
gesto discursos e visitas que 
efectuou. A sua percepção dos regi- 
mes ditatoriais de Leste, os cons: 
lhos prodigalizados e, sem dúvida, o 
apoio dado a Lech Walesa marcam a 
mudança duma idade do Mundo. 

Quanto à sua doutrinação, ela 
deixou a abordagem dos Papas 
romanos, mesmo dos mais brilhantes 
como Pio XII e Paulo VI, situands 
-se 20 nível duma enunciação mais 
poética e pastoral, mais hermenêuti- 


No passado dia 25 de Maio, uma semana depois de ter completado 78 anos, João Paulo II 
convertia-se no Papa que mais tempo presidiu à Igreja, neste século, e já está entre os treze 
sucessores de Pedro, cujo Pontificado foi mais longo. Um Papa recordista. Que muitos 
consideram que acsmpanhará a Igreja no dobrar do milénio. 


Papa Woytila recordista! 


ca também, bastante distanciada, 
embora se diga o contrário da 
enunciação dogmática típica sobre- 
tudo do Magistério de Pio XII. As 
temáticas abordadas, no plano an- 
tropológico e teológico, apontam 
para a leitura do homem salvo em 
Cristo, como princípio do humanis- 
mo e da cultura. A aplicação moral 
foi seguida com equilibrio, conquan- 
to alguns documentos nesta área, 
sobretudo nos dominios da moral 
sexual, não devidos a sua pena, n 
sejam demasiado felizes. O que 
invalida um conjunto de pensamento 
original, reflectido, vivencial, alian- 
do o mistico e o poético e traduzin- 
do-se em enunciações bastante dis- 
tantes de exercícios de lógica tomis- 
ta. 

Finalmente deve dizer-se que 
alguns menos felizes documentos 
surgidos do Magistério - uma infima 
parte, de resto, e em nenhum caso 
infalíveis - tiveram ainda uma con- 
sequência que deve ser vista do lado 
positivo: ajudaram alguns a tornar- 
-se célebres pela coragem de criticar e 
deram até cartas de nobreza para 
predilectos de certa comunicação 
social, que vive da usura do pensa- 
mento, das instituições e da dignida- 
de dos homens constituídos em 
autoridade. Ou seja, por paradoxal 
que pareça, permitiu o Papa que 
alguns ganhem o pão com pouco 
suor de rosto, apenas com umas 
penadas. 

Por ocasião desta data, qualquer 
pessoa de boa vontade, sabedora dos 
limites do humano e do divino 
encarnado, não deixará de ver neste 
homem um gigante que introduziu 
novos modos de comunicação, que 
falou nos grandes foros mundiais, 
que foi respeitado por todos os que 
têm responsabilidade, enfim, 
soube adaptar-se a auditórios dife- 
rentes de todos os paises, no respeito 
das suas culturas e com enorme 
capacidade de inculturação. 


... EU BEM O DIGO... O PORTO E UMA NAgóNA.. 
co. PATRIMÓNIO MUNDIAL DA HUMANIDADE, TETRA eampróu).. 
+» SO FALTAVA MESMO E” 

Str UMA Capiral 1... 


O conteúdo dos textos publicados nesta página é da exclusiva responsabilidade dos seus autores, respeitando «O 
Comércio do Porto» a liberdade de ideias e expressão, desde que não ofenda os preceitos legais. 


DESTAQUE 
Vida: 
dom é 
responsabilidade 


Realizou-se em Viseu, 
no passado dia 22 de 
Maio, no Auditório da 
Universidade Católica, 
uma mesa-redonda sobre 


bilidade. Que responsabi 
lidades perante a vida nas- 
cente?» 

O dr. João Manuel 
Morgado mostrou como 
a ciência fundamenta a 
certeza de que a vida 
humana começa, de facto, 
no momento da concep- 
ção. 


O dr. Custódio Matos 
Costa falou da necessida- 
de da protecção legal da 
vida humana desde o mo- 
mento da concepção, de 
acordo com os dados da 


vel à vida, como suporte 
da dignidade da pessoa 
humana, implica o direito 
a nascer, uma vez iniciada 
a vida humana. Sendo a 
vida o primeiro direito, 
compete ao Estado não 
só proteger a vida dos 
que já nasceram, mas tam- 
bém não permitir que al- 
guém tire a vida ao outro, 
desde o primeiro momento 
da sua existência. Denun- 
ciou o erro contido na 
formulação da pergunta 
do próximo referendo: o 
que se pergunta não é se 
concorda com a «despena- 
lização» (isto é, a não 
punição de um acto il 
to), mas sim uma verda- 
deira «descriminalização», 
isto é, a mudança de um 
acto ilicito em licito. 

A esposa, dr? Maria 
Armanda Costa, deu o 
testemunho do casal no 
nascimento da sua filha 
mais nova, numa gravidez 
de risco, e o seu acolhi- 
mento à vida perante as 
dificuldades que levaram 
os técnicos a propor-lhes 
que fechassem as portas à 
vida 

O P. Ilídio Leandro 
abordou o tema da vida 
nascente na perspectiva da 
teologia moral. Os pais 
transmitem a vida, não 
são os seus criadores; por 
isso, a vida deve ser res- 
peitada no seu desenvolvi- 
mento, desde o momento 
em que surge: a concep- 
ção. Quando existe confli- 
to de valores (a vida do 
filho versus dificuldades da 
mãe), deve prevalecer o 
valor maior que é o da 
vida. 

Depois de um tempo 
de diálogo com os confe- 
rentes, D. António Mon- 
teiro, bispo de Viseu e 
presidente da Comissão 
Episcopal da Família, re- 
feriu-se ao próximo refe- 
rendo, dizendo que quem 
responder «sim», ou se 
abstiver, estará a colabo- 
rar na instituição de uma 
estrutura de morte no 
nosso Pais, pois que o 
aborto é sempre um mal, 
mesmo que seja legal. 
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Como modalidade jovem que é, o basebol português carece ainda de interessados na prática deste jogo. Falta de divulgação junto do público poderá ser 
um dos motivos apontados para este facto, mas a vontade e crer dos responsáveis federativos parece ser motivo suficiente para que os amantes desta 
modalidade possam, em breve, ver o basebol como actividade desportiva de eleição de uma camada significativa da população portuguesa. 


Basebol merece uma «casa» 


uito apreciado entre os norte-americanos e paises da América Latina, o 
basebol é ainda uma modalidade praticamente desconhecida entre a 


M maioria dos europeus e especialmente dos portugueses. 


No entanto, e para quem não sabe, esta modalidade conta já com a disputa de um 
campeonato, uma taça e uma supertaça no nosso Pais. Tem uma federação, a 
Portuguesa de Basebol e Softbol (FPBS), que tutela os interesses destas duas 
Jades entre nós. Existe vai para três anos e conta já com cerca de trezentos 
atletas federados. 

Este ano, a Selecção Portuguesa participa, pela primeira vez, no Campeonato 
da Europa Série «B», entre 8 e 16 de Agosto, em Viena de Austria o que permitirá, 
segundo os responsáveis da FPBS, exercer uma profunda e positiva influência nos 
dominios da formação dos treinadores e no trabalho a realizar pelos clubes no que 
respeita à formação dos atletas. 

Apesar das anteriores experiências internacionais da nossa selecção se 
saldarem por três jogos com igual número de derrotas o espirito que prevalece 
é o de elevar bem alto o nome de Portugal no basebol europeu e adquirir a 
experiência necessária para fazer cada vez melhor em futuras representações. 

Entre nós o basebol é ainda uma modalidade recente mas que tenderá a 
crescer de ano para ano à medida que forem aparecendo novos clubes e mais 
atletas interessados em jogar. 

Para já são nove os clubes existentes no nosso Pais, entre os quais dois na 
região do Grande Porto, o Gaia Basebol Clube e o Porto Basebol Clube. 

Recentemente o Gaia Basebol Clube organizou a terceira edição do Gaia Open de 
Basebol. Este ano a competição teve carácter internacional, juntando cerca de 120 
atletas juniores em representação de seis clubes. A organização do evento dividiu as sei 
equipas em dois grupos de três equipas cada, de onde sairam os dois finalistas o G 
“UFP e o Corvos de Vigo. A vitória acabou por sorrir à equipa anfitriã que, na final, 
bateu a sua congénere espanhola por uns esclarecedores dez a zero. 

Mas o mais importante, segundo os organizadores deste torneio, foi o facto de 
teram constatado que o projecto do basebol em Portugal é um projecto com 
futuro. Isso mesmo ficou bem explicito nas palavras do comandante Vicente de 
Moura, presidente do Comité Olimpico de Portugal, que na cerimónia de entrega 
de prémios se manifestou «bastante impressionado com o trabalho que tem vindo 
a ser desenvolvido pelo Gaia Basebol Clube e pela Federação Portuguesa de 
Basebol e Softebol. O Basebol português já merece ter uma «casa», pois tem 
potencialidades e pernas para andar», referiu, aproveitando para enaltecer o 
elevado número de jovens praticantes e adeptos da modalidade. 

Um campo é exactamente o grande cavalo de batalha do momento dos 
dirigentes do clube gaiense que têm vindo a reclamar junto da edilidade um local 
onde possam treinar sem ter de andar constantemente com a «casa às costas», 
Para já a solução encontrada parece ser a antiga lixeira de Vilar de Andorinho. 
Para este local foi projectada a construção do Complexo Desportivo de Basebol, 
da autoria do arq. António Veiga de Macedo, que incluirá um campo de basebol 
relvado, com as medidas internacionais e estruturas de apoio, circuito de 
manutenção, parque infantil e zonas verdes e de lazer. 

Como modalidade jovem que é, o basebol português carece ainda de 
interessados na prática deste jogo. Falta de divulgação junto do público poderá 
ser um dos motivos apontados para este facto, mas a vontade e crer dos 
responsáveis federativos parece ser motivo suficiente para que os amantes desta 
actividade desportiva possam, em breve, ver o basebol como modalidade de eleição 
de uma camada significativa da população portuguesa. 

A captação de jovens para a prática de basebol efectua-se às quartas feiras, às 
seis da tarde e aos sábados, às onze da manhã, nas instalações do Colégio de Gaia. 

Para possíveis contactos os interessados deverão contactar directamente para 
a sede da FPBS, na Praceta 25 de Abril, nº 54, 8º esq. - 4430 Vila Nova de Gaia ou 
o presidente do organismo federativo, Sérgio Costa e Silva, pelo número 0936 
868617. 


Juventude 
para a Europa 


O Instituto Português da Juventude 
recebeu das agências de Espanha, França e 
Itália pedidos de parceiros interessados na 
realização de intercâmbios em Portugal, que 
a seguir se descriminam por associações € 
respectivas áreas de interesse: 


(1) Associação Amigos del Soto - Mo- 
rada: Convento Ntra. Sra. Del Soto nº 103 - 
-39691 Soto Iruz (Santiurde de Toranzo)- 
“Cantabria. Responsável: Francisco Garcia - 
-Pliego. Pais: Espanha. Actividades: A arte 
de trabalhar a pedra como elemento de 
união e integração entre as diferentes 
culturas da União Europeia. 


(2) Association Melting Potes - Morada: 
Chez Melle Cazenave - Cedex 24 A - 64230 
Denguin. Telefone: 0559 688713. Fax: 0559 
837896. Responsável: Henry Laborde Cecile 
Cazenave. País: França. Actividades: De- 
senvolvimento do espirito da solidariedade e 
cidadania através da descoberta do mundo 
do circo. 


(3) Centre Social et Culturel du Marais - 
“Morada: 3 place de la Coutume - 79510 
Coulon. Telefone: 05 49359990. Fax: 05 
49358580. Responsável: Dany Letohic. P. 

França. Actividades: Descoberta do pa- 
trimónio e exploração do meio. 


(4) Federation des Familes Rurales - 
-Morada: 7 Rue Roger Johan - 47000 Agen. 
Telefone: 0553 665784. Fax: 0553 480360. 
Responsável: Chantecaille Catherine. 

Contacto: 0553 954247. Pais: França. 
Actividades: Construir uma Ludoteca numa 
área rural. 

(5) C. E. P. I.S. S. - Morada: Coope- 
rativa Sociale ºr.l. - Via G La Pira 21 

Firenze. Telefone: 0039 5582922. Fax: 
557330114. Responsável: Raffaele 
no. Filippo Comparini e Roberto 
Marini. Pais: Itália. 


(6) Casa per I'Europa di Gemona del 
Friuli - Morada: InfoPoint Casa per |” 


Europa 

Via Caneva, 13 - 33103 Gemona. Tele- 
fone: +39 432 972016. Fax: +39 432 
971153. email: casaeoro(a proxima.conec- 


ta.it. Responsável: Claudia Baracchini. Ac- 
tividades: Cultura e Educação. Pais: Itália. 


(7) Responsável: Ms Fiona Wilson. 
Morada: 42 Swallow Walk - Biddurhp - 
-Stoke on Trent - Staffordshire - ST8 6TY. 
Telefone: 01782 5423432 / 835627. Activi- 
dades: 

Nutrição e Saúde. Idade dos Participan- 
tes: 15 aos 17 anos. Pais: Reino Unido. 


(8) Benes Jirl. Responsável: Jánsky 
Dusan. Morada: J. Fucika 361, CZ - 37881 
Slavonice. Telefone: 0042 / 00332 / 493294. 


Actividades: Desporto, Cultura e Natureza." 


Pais: República Checa. 
(9) Aventurine Scuba Diving Club. 
Responsável: Michal Citavy. Morada: Na 


sirokem 66 - 252 45 Ohrebec - Karov. 
Telefone: + +420 2 9961662. Fax: + +420 
2 61225626. 

email: mcitavy(a eko.pcs.cz. Actividade: 
Ecologia, Scuba diving. Idade dos partici- 
pantes: Dos 15 aos 25 anos. 

País: República Checa. 


(10) Associacion Cultural de la Escuela 
Oficial de Idiomas. Responsável: Mº. Joana 
Sanchez. Morada: C / San Juan Bosco, nº1 - 
-04005 Almeria. Fax: 34 50233184. 

Actividades: Cultura. Pais: Espanha 


(11) Sondergarden. Responsável: Stine 
Eisen. Morada: Hovedgaden 70 - Dk - 4000 
Roskilde. Telefone: 0045 46383528. Fax: 
0045 46383768. 

email: fes 4000(a post4.tele.dk. Activida- 
des: Cultura e sociedade. Idade dos partici- 
pantes: 15 aos 18 anos. Pais: Dinamarca. 


(12) Bridge of Don C.E.C.. Responsável: 
Claudia Orn e Ernie Skea. Morada: Brae- 
head Way, Bridge of Don - Aberdeen AB22 
8RR. Telefone: 01224 703118. Actividades: 
Campismo. Idade dos participantes: 17 aos 
20 anos. Pais: Escócia. 


(13) CLEVI (Clube de Treino do Defi- 
ciente para uma Vida Autónoma). Respon- 
sável: 

Natália. Morada: C/ Tapia de Casarie- 
go, nº 1 - 28023 Madrid. Telefone: 3071540. 

Fax: 3071541. 

Actividades: Arte, cultura, desporto e 
outros. Idade dos participantes: 17 aos 24 
anos. Pais: Espanha. 


Serviço Voluntário 
Europeu 


(1) Organização: Sirkkulanpuisto / Oma 
Toimi Opisto. Responsável: Urpo Monkko- 
nen 

Morada: Kehakatu 32 - 70600 Kuopio. 
Telefone: 017 - 2824701 k / - 164320w. Fax: 
017 - 2824701 / - 164449) 


(2) Organização: Helsingin kaupungin 
nuorisoasiainkeskus / jarjestoyksikko. Res- 
ponsável: Mervi Smahi - Launkainen. 

Morada: Hietaniemenkatu 9B - 00100 
Helsinki. 

Telefone: 09 - 4029516. Fax: 09 - 406581. 
email: mervi(a jakespp.fi 

Tema: Actividades de tempos livres para 
jovens. 


(3) Organização: Oulun 4H - piiri. 
Responsável: Marja Ylijoutsijarvi. Morada: 

Kunnantalo - 91200 Yli - li. Telefone: 08 
- 8170170. Fax: 08 - 8170443. Tema: 
Ambiente. 


(4) Organização: The Guides and Scouts 
of Capital district in Finland. Responsável: 
Johanna Termonen. Morada: Lonrotinkatu 
30 D - 00180 Helsinki. Telefone: 09 - 
-61224021. Fax: 09 - 61224033. 
Johanna.termonen(a papa.partio.- 
fi. Tema: Jovens e crianças. 
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O Comérrio do Porto 


Esplenderoso, com um curioso bico em forma de espátula, o colhereiro-branco é uma das belas aves que ainda adornam os nossos estuários, sapais e 
outras zonas húmidas — um mundo em rápido progresso de deszparecimento. Mas — uma boa notícia — o efectivo populacional do colhereiro parece 
mesmo estar a aumentar no nosso país. Ainda bem. ' 


Colhereiro-branco 


A ave com bico de colher 


Bernardino Guimarães 
ma das aves mais 
curiosas do vasto 


U elenco da nossa fau- 
na é também, talvez, das 
menos conhecidas: o colhe- 
reiro-branco (Platalea leuco- 
rodia), parente de garças e 


cegonhas, de uma beleza no- 
tável a que se alia um cle- 


mento morfológico algo bi-. 


zarro, que lhe empresta en- 
canto e nome — o seu longo 
bico em forma de espátula. 
Ave de apreciáveis dimen- 
sões (88 cm de comprimento 
para uns 130 de envergadura) 
o colhereiro, cuja alvura de 
plumagem só é desmentida por 
uma faixa peitoral amarelada 
nos machos e pelo bico cinzen- 
to, rivalizando assim com as 
garças-brancas, possui um pe- 
nacho característico (só no 
Verão), e, como é comum a 
toda a sua família, longas 
pernas adaptadas à vida aquá- 
tica. Sim, porque é nos pânta- 
nos com canaviais e lagoas, no 
estuário dos rios e salinas que 
aparece o colhereiro, à procura 
de alimento, insectos aquáticos 
e larvas, moluscos, crustáceos, 
pequenos peixes e rãs, algumas 
plantas, que a extremidade do 
seu bico em forma de colher 
captura às mil maravilhas. 
Trata-se de um ser gregá- 
rio, que se organiza em coló- 
nias, por vezes bastante nume- 
rosas, para nidificar. Essas 
colónias agrupam-se frequen- 
temente em grandes árvores 
perto dos pântanos e, não 


raro, aí se misturam com 
grupos nidificantes de outras 
aves, sem que se note qualquer 
conflito entre espécies ou com- 
petição pelo espaço disponível. 
Os seus vizinhos costumam ser 
as garças-brancas, garças-boei- 
ras e garças-reais, mas também 
as cegonhas e outras aves. Essa 
colorida e maravilhosa «con- 
fusão» pode ver-se, por exem- 
plo, nos enormes e velhos 
sobreiros do couto Doniana 
(sul da Espanha) — espaço por 
sinal agora dramaticamente 
atingido por gravissima polui- 
ção causada por um acidente 
industrial. 

O colhereiro que existe na 
Europa Ocidental é migrador, 
sendo a sua presença estival 
nas nossas latitudes. O Inverno 
passa-o na África Ocidental, 
em particular ao longo de 
grandes pântanos do Senegal. 


Estatuto 
de conservação 


O colhereiro-branco deve 
ter sido, outrora, muito mais 
abundante na Europa, mas a 
destruição das zonas húmidas 
e a drenagem dos pântanos 
que lhe servem de habitat 
tornaram esta belíssima ave 
cada vez mais rara, reduzida 
a pequenas colónias muito 
localizadas em sítios bem dife- 
rentes uns dos outros, como o 
norte da Holanda e o sul da 
Espanha. 

Medidas enérgicas de 
protecção legal e a salvaguar- 
da dos seus refúgios lograram 


deter o caminho certo para a 
extinção. Nos 'ttimos anos, 
um relativo mevimento de 
expansão fez com que o co- 
lhereiro-branco passasse mes- 
mo a aparecer (e, gradua- 
Imente, a nidificu) em locais 
de onde há muito tinha desa- 
parecido ou só como visitante 
raro era avistado. 

Foi isso que aconteceu em 
Portugal, onde era considera- 
do, desde há muitas décadas, 
como um migrador de passa- 
gem, aliás bastante escasso. 

Desde 1988, alguns casais 
criaram com sucesso na Re- 
serva Natural do Paul do 
Boquilobo, Ribatejo, verifi- 
cando-se outros casos de ni- 
dificação posterior em locais 
como a Ria Formosa e o 
Açude de Muge. Hoje, esti- 
ma-se que uns 40/50 casais 
possam ser observados em 
Portugal, durante a estação 
reprodutora, número que, no 
Outono é reforçado pelos 
colhereiros-brancos que, par- 
tindo dos pântanos holande- 
ses ou de território espanhol, 
cruzam O nosso território e 
aqui fazem pausa, na longa 
viagem para África. 

Enfim, uma boa notícia, 
sem dúvida. Mas o colhereiro 
continua a ser uma ave vulne- 
rável a alterações no seu habi- 
tat ou a quaisquer perturba- 
ções com origem humana. 

A sua protecção — e a 
defesa das zonas húmidas 
ainda existentes, com toda a 
sua riqueza natural — deve ser 
preocupação de todos. 


Ecos 


mM Gerês - De um comunicado conjunto 
FAPAS/Plataforma Ecologista Luso-Galai- 
ca: 

«O Parque Nacional da Peneda-Gerês 
(PNPG) foi tema da última reunião da 
Plataforma Ecologista Luso-Galaica — es- 
trutura que integra associações de defesa do 
ambiente da zona fronteiriça do Alto Minho 
e da Galiza - o que motivou a participação 
do FAPAS - Fundo para a Protecção dos 
Animais Selvagens — convidado para uma 
reflexão sobre a situação actual desta área 
protegida. 

No contexto deste Encontro ocorrido no 
Lindoso, Ponte da Barca, em 2 de Maio, a 
Plataforma e o FAPAS vêm publicamente 
denunciar o não cumprimento do Plano de 
Ordenamento do PNPG, aprovado em 
Conselho de Ministros em 8 de Setembro 
de 1995, resolução nº 134/95. O não 
acompanhamento e monitorização deste 
plano, previsto na lei, continua a promover 
a degradação do património natural da 
Peneda-Gerês, agravada pela não execução 
ou pela suspensão de medidas de seguimento 
anteriormente aprovadas, o que permite 
constatar um retrocesso em determinadas 
áreas. 

Salientam-se: 

- Não fiscalização do cumprimento das 
normas do Regulamento, principalmente no 
que se refere à realização de queimadas e às 
actividades de cariz desportivo e recreativo 
levadas a cabo no interior do Parque 
Nacional; 


5 - Não concretização prática do parque 


transfronteiriço do Gerês-Xures, realidade 
que inviabiliza o sucesso de projectos de 
conservação, nomeadamente da reintrodu- 
ção da (Capra pyrenaica); 

- Violação ilegal de espaços naturais 
sensíveis, por acessos que não respeitam o 
zonamento definido na lei. A Mata de 
Albergaria e a zona envolvente para a qual 
inexplicavelmente se deixou cair a candi- 
datura da Geira Romana a patrimônio 
mundial, é um dos casos mais preocupan- 
tes (a geira é um exemplo entre outras 
questões suspensas ou abandonadas sem 
acções alternativas ou complementares 
que as justifiquem: projectos, editoriais 
interrompidos, estado degradado do cen- 
tro de interpretação de Lamas de Mou- 


— Não regulamentação eficaz e definitiva 
da usufruição da albufeira da Caniçada, na 
sequência da suspensão do su plano de 
ordenamento; 

— Não seguimento e rigoroso cumpri- 
mento por parte do Ministério do Ambi- 
ente, das acções definidas mo Convénio 
que estabeleceu com a EDP em Janeiro de 
1997 relativo ao Programa de Optimização 
Ambiental das Condições de Exploração 
dos Aproveitamentos Hidroeléctricos do 
Alto Lindoso e Touvedo, no no Lima. 

— Ameaça não afastada de concretiza- 
ção de vários aproveitamentos mini-hidri- 
cos no rio (transfronteiriço) Laboreiro que 
a confirmar-se violaria frontalmente o 
definido nos planos de ordenamento dos 
dois parques ibéricos, no caso português 
aprovado ao mais alto nível, em Conselho 
de Ministros. Este é um dos exemplos mais 


flagrantes da necessidade de concretiza: 
do parque transfronteiriço. O rio Laborei 
ro é um recurso que deve unir e não 
separar, os dois parques. 

— Ameaça de concretização do Itinerário 
Complementar 28 (IC28) pelo vale do Lima 
o que poderá criar uma divisão, profunda e 
irreversível, do Parque Nacional em dois. 
Trata-se de uma questão que pode ter 
consequências sem precedentes, para a 
viabilidade futura da Peneda-Gerês enquan- 
to espaço privilegiado para a concretização 
de projectos ambiciosos de conservação da 
natureza. 

— As duas associações constatam o facto 
da actual gestão do Parque Nacional da 
Peneda-Gerês promover acções isoladas 
quase sempre dirigidas para a usufruição, 
potencialmente favoráveis ao desenvol 
mento turístico do seu território, em detri- 
mento de uma intervenção consistente e de 
longo prazo que garanta uma estratégia de 
conservação da natureza, naturalmente exi- 
gida pelo único parque nacional português.» 


E Girassóis - A cidade de Évora foi a 
primeira urbe portuguesa a lançar a ideia 
dos autocarros movidos a óleo de girassol. 
Lisboa segue-lhe agora os passos e conta já 
com dezoito autocarros mais ecológicos, que 
circulam nas ruas da cidade, utilizando esse 
combustivel. 

Durante seis meses, os motores dos 
autocarros serão alimentados com uma 
mistura de éter metílico com gasóleo, em 
diferentes proporções. Por enquanto, tra- 
ta-se apenas de uma experiência, segundo 
esclarece Helder Oliveira, presidente da 
Carris. A principal vantagem do óleo de 


girassol é o facto de ser menos poluente. O 
dióxido de carbono produzido é compen- 
sado pela absorção do gás efectuada pelo 
próprio girassol, enquanto plantado. 

A Carris pretende também utilizar o gás 
natural nas suas viaturas, procedendo agora 
à abertura de um concurso público para a 
aquisição de 55 novos autocarros devida- 
mente preparados. A adaptação mais signi- 
ficativa para a utilização do gás natural é a 
colocação de depósitos de combustivel no 
tecto da viatura. 


E Litoral - «Vamos observar, vamos des- 
cobrir...o nosso litoral» — eis o nome do 
projecto que envolve 420 alunos das escolas 
do 1º ciclo de Aguda, EB 2/3 Sophia de 
Melo Breyner, de Vila Nova de Gaia, e 
Secundária Augusto Gomes de Matosinhos, 
com o objectivo de sensibilizar a comunida- 
de escolar e local para o frágil equilíbrio do 
ambiente litoral e para a necessidade da sua 
preservação. O projecto integra várias acti- 
vidades, desde saídas de campo na praia da 
Aguda até visitas de estudo à Foz do Rio 
Douro e à Reserva das Dunas de S. Jacinto, 
trabalhos que serão divulgados numa expo- 
sição, acompanhadas por um conjunto de 
palestras, que vão decorrer durante o 
próximo mês de Junho, na Estação Litoral 
da Aguda. 

O Instituto de Promoção Ambiental 
apoia esta iniciativa, que conta ainda 
com a colaboração do FAPAS, do 
Parque Biológico de Vila Nova de Gaia 
e do Instituto de Biomédicas Abel Sala- 
zar. 
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Desastre ferroviário na Alemanha 


Número de mortos 
subiu para 101 


A comissão especial de inquérito para apurar as causas 
da catástrofe ferroviária com um comboio de alta velocidade 
em Eschede (Alemanha), iniciou ontem as suas actividades. 

No desastre, que ocorreu quando o comboio, a 200 
quilómetros/hora, descarrilou e embateu contra uma ponte 
rodoviária, fazendo-a ruir, morreram 101 pessoas e 53 ainda 
estão hospitalizadas, algumas em estado grave, segundo um 
balanço provisório da Polícia alemã. 

Após o fim das operações de socorro, na manhã de 
ontem, os destroços que não foram confiscados pela Polici 
vão ser removidos do local, disse um porta-voz da comissão 
coordenadora 

As equipas de socorristas encontraram na madrugada de 
sábadoô mais três corpos destroçados, e nos hospitais 
faleceram entretanto mais cinco pessoas que não resistiram 
às lesões sofridas. 

Depois de cuidadoso exame ao local do acidente, os 
peritos concluiram que não deve haver mais vitimas mortais 
entre os escombros da maior catástrofe ferroviária do pós- 
-guerra na Alemanha. 

O paradeiro de dois operários dos caminhos-de-ferro que 
estavam nas imediações a reparar a sinalização automática, 
no momento em que o comboio descarrilou, era ainda 
desconhecido, disse um porta-voz da Deutsche Bahn 
(caminhos-de-ferro alemães). 

- Supõe-se que uma roda defeituosa no primeiro vagão do 
comboio, logo a seguir à locomotiva, terá estado na origem 
da catástrofe, 

A Deutsche Bahn retirou de circulação 60 comboios de 
alta velocidade da primeira geração, que só voltam ao 
serviço depois de submetidos a rigorosa inspecção. 


«Disse» a reunião de Berlim 


Comunistas europeus 
vão coordenar acções 


Uma melhor coordenação de trabalho e o desenvolvi- 
mento de acções conjuntas foram duas das decisões saidas da 


reui dos partidos comunistas da Europa Ocidental. que 
ontem terminou em Berlim. , 

«Vamos ter uma plataforma eleitoral comum para as 
eleições do Parlamento Europeu, em 1999, e uma iniciativa 
conjunta para a introdução da semana de 35 horas», 
anunciou em Berlim o presidente do Partido do Socialismo 
Democrático, Lothar Bisky. 

Além disso. os 20 partidos de esquerda que se reuniram 
na capital alemã vão passar a encontrar-se regularmente por 
ocasião das cimeiras da União Europeia. e fazer contactos 
com sindicatos a nivel europeu. 

«Um dos nossos principais objectivos vai ser a luta pela 
concretização integral do princípio da união econômica e 
social», disse Carlos Carvalhas, secretário-geral do PCP. a 
Agência Lusa 

O responsável lembrou que o seu partido teve um papel 
«fundamental» na constituição do grupo de partidos 
comunistas, comunistas renovadores e ecologistas, que se 
reuniram pela primeira vez no ano passado. em Madrid 

Carlos Carvalhas disse ainda que no encontro de Berlim, 
que decorreu sob o lema «Europa Left & Live», foi também 
abordada a questão da harmonização fiscal entre os países 
da União Europeia. 

«Nós defendemos uma harmonização com base na Taxa 
Tobin. ou seja, a aplicação da fiscalidade sobre uma pequena 
percentagem do movimento de capitais, que chegaria para 
financiar a formação profissional e inúmeros projectos 
sociais», acrescentou o dirigente comunista. 

Ao contrário do que sucedeu com outros partidos 
congéneres na Europa Ocidental, nomeadamente em Espa- 
nha e na Itália, o PCP não vê razões para mudar de nome 
nem de simbologia, e considera que esse factor não é um 
óbice à sua cooperação com outras forças politicas do Velho 
Continente. 

«A questão não é de nomes, é de conteúdos. Além disso, 
nós não temos vergonha do nosso passado, que é um 
passado de luta pela liberdade», comentou Carlos Carvalhas. 

Os responsáveis pelas relações internacionais dos parti- 
dos que estiveram no encontro de Berlim vão encontrar-se 
em breve para discutir formas concretas de pôr em prática as 
propostas aprovadas. 

Entre os dirigentes de organizações de esquerda que se 
deslocaram à Berlim estavam também o secretário nacional 
do Partido Comunista Francês, Robert Hué, e o coordena- 
dor-geral da Izquierda Unida (Espanha), Julio Anguita 

Tal como já sucedera no Encontro de Madrid, em 1997, 
em que o tema central foram as consequências do 
alargamento da NATO aos paises do antigo Tratado de 
Varsóvia, os partidos «pós-comunistas» do Leste europeu 
não participaram nos trabalhos. 


Francisco Assunção ( Lusa) 


Revelado após desmantelamento de um comando da ETA 


Lista de 632 pessoas a abater 


m comando da or- 

ganização separatis- 

ta basca ETA des- 
mantelado sexta-feira em 
Guernica, norte de Espanha, 
tinha em seu poder uma lista 
de 632 vitimas potenciais, 
revelou o ministro do Interior 
basco, Juan Maria Atutxa. 

A lista incluia 426 mem- 
bros eleitos de todos os par- 
tidos políticos e 136 membros 
das forças de segurança. 

Em «fase de preparação 
avançada», indicou Atutxa, 
em conferência de imprens 


secretário-geral da 

ONU, Kofi Annan, 

«condenou» «as 
atrocidades» cometidas pelas 
forças sérvias na província 
separatista do Kosovo (sul), 
declarou um porta-voz das 
Nações Unidas. 

Annan também apelou 
para fazer face «imediata- 
mente e com determinação» 
a este tipo de «agressão». 

As operações militares 
efectuadas nos últimos três 
meses pelas forças sérvias 
nesta provincia sérv po- 
voada maioritariamente por 
albaneses étnicos, resultaram 
na morte de 300 pessoas e 
num êxodo de milhares de 
pessoas. 

O secretário-geral da 
ONU, citado pelo porta-voz 
adjunto, Juan Carlos Brandt, 
disse estar «profundamente 
preocupado com as última 
informações indicando uma 
escalada da campanha contra 
a população civil e desarma- 
da do Kosovo». 

«Reiterou vivamente a 
sua condenação das atrocida- 
des cometidas pelas forças 
militares e policiais sérvias», 
crescentou Brandt 

Os sérvios «não devem 
poder repetir a campanha de 
“limpeza étnica” e de ataques 
contra os civis, como aconte- 
ceu na guerra na Bósni 
disse. 

«Se o mundo tirou ilações 
deste capitulo sombrio da 
História, deve fazer face ime: 


diatamente e com determin: 


o a este tipo de agressão», 
assinalou. 

Annan disse sentir-se «en- 
corajado pela determinação 
da NATO de impedir uma 
nova escalada de combates» e 
apelou a uma regularização 
pacifica do conflito. 

Também o Conselho de 
Segurança exprimiu a sua 
preocupação para com o 
agravamento da situação no 
Kosovo. 

O embaixador português 
António Monteiro, que pre- 
side ao Conselho, disse que 
os membros deste órgão da 
ONU pedem que cessem ime- 
diatamente todos os actos de 
violência e de uso da força 
nesta provincia, em particular 
contra a população civil. 


estavam 30 atentados, 25 dos 
quais contra dirigentes con- 
servadores. 

A operação contra a ETA 
foi levada a cabo às 2 horas 
de sexta-feira (1 em Lisboa), 
quando membros da polícia 
basca assaltaram um aparta- 
mento em Guernica. 

De acordo com a versão 
oficial, os agentes mataram 
no assalto a presumível acti- 
vista da ETA Ignacia Ceberio 
Arruabarrena, que os «rece- 
bera a tiro». 

Paralelamente, 14 pessoas 


foram detidas em várias lo- 
calidades do Pais Basco. Ape- 
nas uma foi libertada, ontem 
de manhã. 

As autoridades reivindi- 
cam ter sido desmantelado, 
no quadro da operação, o 
comando «Biscaia» da ETA, 
que recentemente se tinha 
reorganizado. 

A morte de Ignacia Arru- 
abarrena abriu caminho a 
uma série de incidentes, sex- 
ta-feira à noite, em várias 
cidades do Pais Basco. A 
Policia deteve no total oito 


Agrava-se a crise no Kosovo 


Annan condena «atrocidades» servias 


pessoas, apanhadas a incen- 
diar contentores de lixo ou a 
tentar erguer barricadas, uti- 
lizando para tanto automó- 
veis. 

Em Bilbau, um grupo de 
jovens mascarados atacou 
um autocarro com «cocktails 
molotov», mas não houve 
vitimas: 

Em Andoain, perto de 
San Sebastian, atacantes não 
identificados tentaram, em 
vão, incendiar a sede local 
do Partido Nacionalista Bas- 
co, PNV, no poder na região. 


Os membros do Conselho 
são unânimes na necessidade 
urgente de resultados positi- 
vos no diálogo incondicional 
entre as partes. 

A comunidade internacio- 
nal terá de tomar uma decisão 
sobre o Kosovo nos próximos 
dias, já que «a situação está à 
piorar» a olhos vistos. disse em 
Viena o primeiro-ministro bri- 
tânico. 

Tony Blair, que se encon- 
trou com o seu homólogo 
austríaco, Viktor Klima, as- 
sinalou que aborda com al- 
guns aliados importantes as 
opções a tomar em relação ao 
Kosovo. 

Entretanto, a Croácia de- 
clarou-se muito preocupada 
com a escalada do conflito no 
Kosovo e exprimiu a espe- 
rança de que isto não deses- 
tabilize seriamente a seguran- 
ça no sueste da Europa. 

A Croácia também disse 
«apoiar uma solução que seja 
aceitável pelas duas partes e 
que preserve a integridade 
territorial da República Fe- 
deral da Jugoslávia (RFJ, 
Sérvia e Montenegro)» e de- 
clarou-se oposta «ao uso da 
força para conseguir objecti- 
vos politicos». 


Enquanto isto, o presi- 
dente da RFJ prometeu au- 
torizar a operação das orga- 
nizações humanitárias no 
Kosovo, declarou o ministro. 
dos Negócios Estrangeiros 
austriaco, Wolfgang Schuces- 
sel, depois de um encontro 
mantido em Belgrado com 
Slobodan Milosevic. 

O Alto Comissariado pa- 
ra os Refugiados (ACNUR) 
avalia em 50.000 o número de 
pessoas deslocadas no Koso- 
vo, com 12.000 pessoas refu- 
giadas na Albânia 


Westendorp critica 
«peregrinação» 
a Belgrado 


O alto representante civil 
na Bósnia, Carlos Westen- 
dorp, criticou a «peregrina- 
ção» de dirigentes ocidentais 
a Belgrado para se encontrar 
com o presidente jugoslavo, 
Slobodan Milosevic, que 
qualificou de «homem abso- 
lutamente amoral». 

«Os chefes de estado e de 
governo ocidentais e seus 
ministros deveriam deixar de 
se avistar com Milosevic. 
Presentemente, vêm ter com 


Milosevic, 
«um homem 
extremamente 
inteligente e 
absolutamente 
amoral» 


ele numa autêntica "peregri- 
nação" e alguns aproveitam 
para fazer negócios», decla- 
rou Westendorp ao diário 
espanhol «El Mundo». 

E preciso impor a Milo- 
sevic «um cordão umbilical 
único de comunicação com o 
Ocidente, um mediador, e 
deixá-lo no ostracismo mais 
absoluto», propôs o alto re- 
presentante civil. 

«Milosevic faz jogo com a 
comunidade internacional, o 
que tem sucedido de maneira 
fantástica, pois é a única 
opção que tem para sobrevi- 
ver», afirmou Westendorp, 
acrescentando: «Ele é um 
sobrevivente nato, um ho- 
mem extremamente inteligen- 
te e absolutamente amoral». 
O alto representante civil 
considerou que a situação 
no Kosovo «não pode ser 
resolvida com um genocídio, 
mas com uma autonomia e 
um diálogo». 

Segundo Westendorp, 
«um Kosovo independente 
significaria uma guerra ime- 
diata. A única solução é uma 
autogovernação muito pro- 
funda», capaz de satisfazer 
de modo razoável tanto a 
maioria como a minoria. 
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Para enfrentar Israel 


Bagdad exorta países arabes 
a dotar-se de armas nucleares 


O Iraque apelou a outros países árabes para se 
dotarem de armas nucleares a fim de poder fazer face às 
armas de destruição em massa israelitas. 

«Para poder fazer face à política expansionista da 
entidade sionista e às ameaças do seu arsenal de armas 
nucleares e estratégicas, os árabes devem ter o seu próprio 
armamento» nuclear, declarou o ministro da Informação 
iraquiano, Houmam Abdel al-Khaleg. 

O ministro respondia à pergunta se a obtenção pelo 
Paquistão de uma bomba nuclear podia constituir um 
apoio aos árabes nos seus esforços com vista a conseguir 
um equilíbrio com Israel. 


Arafat insiste 
numa retirada militar 
total de Israel 


O presidente da Autoridade Palestiniana, Yasser 
Arafat, afirmou que não desistirá da retirada militar total 
de Israel de todos os territórios que ocupou em 1967 
durante a Guerra dos Seis Dias. 

Na reunião semanal do gabinete palestiniano em Gaza, 
Arafat sublinhou que os palestinianos «não renunciarão a 
nenhuma das etapas da retirada militar israelita». 

«Trata-se da questão principal, porque o objectivo dos 
palestinianos é chegar a uma retirada total de Israel dos 
territórios ocupados», acrescentou, denunciando «a ocu- 
pação de território palestiniano para o estabelecimento de 
colonatos israelitas». - 

De acordo com o comunicado divulgado no final da 
reunião, a Autoridade Nacional Palestiniana (ANP) aceita 
a proposta dos Estados Unidos que prevê a retirada de 13 
por cento da Cisjordânia, mas insiste que essa iniciativa 
«não pode ser alternativa a uma completa retirada dos 
territórios palestinianos ocupados». 

O comunicado acrescenta que Israel «não tem o direito 
de cancelar os acordos assinados, que estabeleciam a 
retirada de Israel da Cisjordânia em três etapas». 

Arafat sublinhou também que «Israel não tem escolha 
e deve aceitar as propostas norte-americanas», acusando o 
governo israelita de criar uma situação explosiva na 
região. 


Acusados de disparar contra estudantes 


Adiado o julgamento 
de dois oficiais indonésios 


O julgamento de dois oficiais da Polícia acusados de 
terem disparado contra estudantes, durante as manifesta- 
ções do passado dia 12 de Maio, foi adiado para terça- 
-feira, logo após o seu início num tribunal militar de 
Jacarta. 

Os dois réus, os tenentes Agus Tri Hayanto, 28 anos, e 
Pariyo, 38 anos, ambos da brigada móvel, são acusados de 
terem violado as ordens que lhe tinham sido dadas. 

Quatro estudantes, segundo fontes policiais, e seis de 
acordo com fontes universitárias e independentes, foram 
mortos num tiroteio na Universidade de Trisakti, onde se 
tinham concentrado cerca de 2.000 estudantes para uma 
manifestação pacífica. 

O coronel Saju Purwono, procurador militar, afirmou 
que os dois oficiais não impediram os seus subordinados, 
como o deveriam ter feito, de disparar contra os 
estudantes. 

Um dos advogados da defesa, Adnan Buyung Nasu- 
tion, destacou, por seu turno, a existência de diversas 
«contradições» no processo, e sublinhou que as forças 
policiais não tinham recebido balas verdadeiras para 
enfrentar os manifestantes. 

No entanto, de acordo com os médicos legistas que 
procederam à autópsia das vítimas, todas foram mortas 
com balas verdadeiras. 

Segundo fontes militares, um total de 18 membros das 
forças de segurança indonésia, entre os quais nove oficiais, 
deverão ser julgados por envolvimento no tiroteio de 12 de 
Maio, a que se seguiu uma onda de violência em que foram 
mortas 1.188 pessoas, de acordo com a Organização dos 
Direitos Humanos indonésia. 

Por outro lado, os corpos de mais quatro vítimas dos 
tumultos na Indonésia foram descobertos num centro 
comercial de dois andares, a pouco mais de 20 quilómetros 
de Jacarta, informou a agência noticiosa «Antara». 

O centro comercial de Bekasi foi incendiado e pilhado 
na altura dos tumultos, tendo desde então permanecido 
encerrado. Sexta-feira foi reaberto para limpeza e foram 
então descobertos os quatro cadáveres. 


Duas das nações mais pobres do mundo 


Etiópia e Eritreia em guerra aberta 


conflito frenteiriço 
com a Etiópia, que 
se arrasta desde a 


independência da Estreia em 
1993, originou na sexta-feira 
uma nova guerra aberta entre 
estas duas nações do Corno de 
Africa, uma das zoras mais 
pobres da Terra. 

Três novas frertes de 
batalha foram agoraabertas: 
Badme, no noroeste da Etió- 
pia (localidade ocupada por 
tropas da Eritreia desde 12 
de Maio), a região ck» Burie, 
no nordeste etíope, « a cida- 
de de Makale, cagital da 
província de Tigré, no norte 
da Etiópia. 

Os combates mais san- 
grentos ocorreram em Maka- 
le, onde a aviação eritreia 
bombardeou a cidade, cau- 
sando dezenas de mortos en- 
tre a população civil, segundo 
fontes militares etiopes. 

Em represália, a aviação 
etiope bombardeou duas ve- 
zes o aeroporto de Asmara, 
capital da Eritreia, num ata- 
que em que pelo menos uma 
pessoa morreu e quatro fica 
ram feridas, apesar de as 
baterias anti-aéreas eritreias 
terem conseguido derrubar 


um dos aviões inimigos, um 
«Mig 23». 

A Força Aérea etiope re- 
conheceu ter ter perdido um 
dos seus aviões durante o 
ataque de sexta-feira, mas 
negou que ontem um segundo 
aparelho tivesse sido abatido. 

Centenas de eritreus sai- 
ram para as ruas para festejar 
o derrube do avião etíope, 
num festival de orgulho pa- 
triótico que pareceu eclipsar 
as perspectivas de uma guerra 
cada vez mais certa, apesar 
dos esforços da mediação di- 
plomática norte-americana e 
ruandesa, que as duas partes 
dizem aceitar. 

» O porta-voz do Departa- 
mento de Estado norte-ameri- 
cano, James Rubin, indicou 
que os Estados Unidos ape- 
lam à Etiópia e à Eritreia para 
que cessem as hostilidades 
enquanto se busca uma solu- 
ção pacifica para a disputa. 

As autoridades norte- 
-americanas ordenaram a saída 
dos familiares dos diplomatas 
e do pessoal não indispensável 
da sua embaixada na capital 
eritreia e o Departamento de 
Estado advertiu os cidadãos 
dos Estados Unidos que evi- 


tem viajar para os dois países 
em conflito. 

Um avião «Airbus», aluga- 
do no Egipto pelo governo dos 
Estados Unidos, evacuou sexta- 
-feira à noite da Eritreia 122 
norte-americanos e cerca de 70 
cidadãos de outras nacionalida- 
des, na sua maioria britânicos e 
canadianos voluntários de or- 
ganizações humanitárias. No 
entanto, as autoridades eritreias 
negaram autorizar a aterragem 
de um outro avião que deveria 
evacuar 60 britânicos que ainda 
se encontram em Asmara, se- 
gundo fontes do ministério 
britânico dos Negócios Estran- 
geiros, que disseram que pros- 
seguem os esforços diplomáti- 
cos para se conseguir a permis- 
são. 

Entretanto, o secretário- 
-geral da ONU, Kofi Annan, 
pediu a cessação das hosti 
dades, sublinhando que a Eri- 
treia e a Etiópia têm muitos 
interesses comuns. 

O Conselho de Segurança 
da ONU apelou para «um 
cessar-fogo imediato». 

«Os membros do Conse- 
lho deploram a escalada (do 
conflito) e apelam para um 
cessar-fogo imediato», disse à 


Considera a Rússia 


imprensa o presidente em 
exercício do Conselho de Se- 
gurança, o embaixador portu- 
guês António Monteiro. 

A Eritreia (um estado 
árabe e muçulmano) e a Etió- 
pia (de maioria cristã) foram 
colónias italianas nos anos 
anteriores à Segunda Guerra 
Mundial e em 1941 foram 
conquistadas pelas tropas bri- 
tânicas, que mais tarde as 
entregaram ao imperador 
etíope Hailé Selassiê., 

A Etiópia anexou formal- 
mente a Eritreia em 1962, 
originando uma guerra de 
secessão pelos critreus que 
causou a morte de cerca de 
80 mil pessoas e só terminou 
em 1991, quando o ditador 
etiope Mengistu Hailé Ma- 
riam foi derrubado graças à 
pressão comum dos eritreus e 
dos grupos etiopes rebeldes. 

Dois anos depois, em 
1993, a Etiópia aceitou con- 
vocar um referendo de auto- 
determinação na Eritreia, que 
resolveu a independência do 
novo estado, conseguida em 
termos amistosos, embora o 
diferendo fronteiriço acabasse 
por envenenar as relações 
bilaterais. 


Rússia considera que o con- 
flito entre a Eritreia e a 
Etiópia atingiu «um nível pe- 


rigoso» e apelou aos dois paises para 
que cessem as hostilidades e encetem 
negociações, noticiou a agência Itar- 
-Tass, citando um comunicado do MNE 
russo, O conflito entre os dois países, 


Conflito atingiu nível perigoso 


na avaliação do ministério, atingiu «um 
novo limiar, muito mais perigoso», ao 
cabo de dois dias de bombardeamentos 
da capital critreia, Asmara, pelas forças 
etiopes. 

«As duas partes - diz o comunicado - 
«devem mostrar que sabem governar e dar 
provas de moderação e de vontade 


política, por forma a impedir a escalada 
da violência e a perda de vidas huma- 
nas». Ciente de que o conflito só pode ter 
uma «solução política», o MNE russo 
apela aos dois países para que, «demons- 
trando bom senso, ponham termo aos 
combates e comecem imediatamente 
conversações». 


Enquanto 


Islamabad convida ao diálogo 


Nova Deli rejeita pressões dos Cinco 


primeiro-ministro in- 
O diano, Atal Behari 

Vajpayee, rejeitou as 
«pressões» das grandes potên- 
cias para que a Índia zbando- 
ne o seu programa nuclear e 
as propostas de mediação no 
conflito indo-paquistanês so- 
bre Caxemira. 

«Não aceitaremos qual- 
quer pressão», declarou Vaj- 
payee, dois dias depois de os 
cinco membros permanentes 
do Conselho de Segurança da 
ONU e potências muleares 
declaradas terem insado a 
Índia e o Paquistão a renun- 
ciarem à escalada nucitar. 

«Pusemos fim aos testes 
nucleares e não tencionamos 
levar a cabo outros», acres- 
centou. 

- Reiterando o apoio da 
Índia aos esforços para o 
desarmamento nuclear global, 
Vajpayee comentou não haver 
necessidade de «se misturar 
Caxemira nesta questão». 
Quanto aos que «querem 


servir de mediadores na ques- 
tão de Caxemira», observou, 
com ironia, que a Índia «agra- 
dece» a disponibilidade mani- 
festada mas prefere manter 
um diálogo bilateral com Isla- 
mabad. 

Na passada quinta-feira, 
os Cinco (Estados Unidos, 
Rússia, França, Grã-Bretanha 
e China) apelaram a Nova 
Deli e a Islamabad para que 
cessem os ensaios atómicos, 
abandonem os seus progra- 
mas nucleares e encetem um 
diálogo sobre os diferendos 
que os opõem, entre os quais 
Caxemira. 

Em Islamabad, o chefe do 
governo paquistanês, Nawaz 
Sharif, convidou o seu homó- 
logo indiano para um diálogo 
destinado a pôr termo à cor- 
rida aos armamentos no sul 
da Asia. 

Intervindo perante as duas 
câmaras do Parlamento em 
sessão conjunta, Sharif instou 
a comunidade internacional a 


contribuir para a resolução da 
disputa sobre Caxemira. 

A posição do primeiro- 
-ministro paquistanês foi dada 
a conhecer depois de o seu 
homólogo indiano se ter de- 
clarado disposto a encetar um 
«diálogo directo» com Islama- 
bad. 

«Hoje mesmo - assinalou 
Sharif - eu disse a Vajpayee 
que nos encaminhássemos pa- 
ra o fim da corrida aos 
armamentos e que déssemos 
ao valente povo de Caxemira 
o direito de exercer a sua 
autodeterminação, tal como 
está previsto pelas Nações 
Unidas». 

Qualificando Caxemira de 
«desafio à consciência do 
mundo», Sharif insistiu em 
que a comunidade internacio- 
nal tem «um papel a desempe- 
nhar» na regularização do 
conflito. A India não partilha 
desta convicção e opõe-se a 
qualquer tipo de mediação 
internacional. 


Apelo de Yeltsin 
a Atal Vajpayee 


O presidente russo, Boris 
Yeltsin, esteve em contacto 
telefônico com o primeiro- 
-ministro indiano, Atal Vaj- 
payee, a quem apelou para 
que assine o tratado de não- 
«proliferação nuclear, TNP, 
informou o Kremlin. 

Yeltsin, assinalou num co- 
municado o gabinete de im- 
prensa presidencial, exprimiu 
a Vajpayee a sua grande 
preocupação em vista dos 
recentes ensaios nucleares 
efectuados pela Índia e pelo 
Paquistão. 

«Foi sublinhado na con- 
versa que a competição indo- 
-paquistanesa se estende muito 
para além da região, mina o 
regime de não-proliferação 
nuclear e “abre um perigoso 
precedente à disseminação de 
armas nucleares», diz-se no 
comunicado. 


orto 
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Com os títulos do Sporting e FC Porto 


Investidores perdem 2,348 milhões de contos 


o final da primeira 
semana bolsista dos 
titulos das sociedades 


desportivas do FC Porto e do 
Sporting os investidores perde- 
ram 2,348 milhões de contos 
com a onda de desvalorizações 
que se seguiram à sua admissão 
na Bolsa de Lisboa. 

O valor das perdas foi, 
contudo, limitado pela ligeira 
recuperação de ontem dos dois 
titulos, que aproveita 
«boleia» dada pela tendênci 
altista do mercado, em especial 
as do FC Porto SAD, que 
ganhou 301 por cento face a 
quinta-feira, contra uma recu- 
peração de apenas 0,09 por 
cento do Sporting. 

- O pico de cotação foi ob- 
tido no dia em que os dois 
papéis foram admitidos na 
bolsa lisboeta, integrados no 
Segundo Mercado na modali- 
dade de negociação em conti- 
nuo o que, no caso do FC 
Porto, ocorreu a | de Junho, e 
no do Sporting, um dia depois. 

No seu primeiro dia, as 
acções do FC Porto encerra- 
ram a 1.599 escudos — com o 
máximo nos 1.700 —, uma 
valorização de 59,9 por cento 
face ao preço a que foram 
colocadas os 5,1 milhões de 
títulos, enquanto os 6,8 mi- 
lhões de papéis do Sporting 
fecharam a 1.306 escudos, 


a 


Cc o de uma co- 
missão de obras 
com vista à edifica- 


ção do complexo desporti- 
vo e a eleição dos corpos 
gerentes foram os assuntos 
que conduziram à efectiva- 
ção de uma assembleia ge- 
ral no Rebordosa Atlético 
Clube. 

Os trabalhos, a que pre- 
sidiu Manuel Moreira, arran- 
caram com a leitura da acta 
anterior, após o que, num 
ápice, se resolveu o ponto 
um. Manuel Moreira, Auré- 
lio Dias, Mário Martins, Val- 


mais 30,6 por cento do que 
o preço de colocação, com o 
máximo a bater nos 1.499 
escudos. 


Liquidez inicial 
foi surpreendente 


A liquidez dos titulos no 
seu primeiro dia de negocia- 
ção foi outra surpresa para os 
analistas, com as do FC 
Porto a superarem as 130 
mil e as do Sporting a atingir 
mais de 111 mil papéis 

Esta situação constituiu 
«sol de pouca dura», com as 
quebras que se seguiram a 
atingir níveis elevados, 
brando a euforia 
no «dia um» dos dois titulos 
no mercado lisboeta 

Quarta e quint: 
cotações inverteram a tendência 
em alta e o volume transaccio- 
nado caiu fortemente. 

Na quinta-fei s pouco 
mais de 24 mil acções do FC 
Porto já só valiam 1.350 
escudos, o que equivaleu a 
uma perda de 16,8 por cento 
face ao preço atingido no 
primeiro dia de negociação, 
enquanto as cerca de 30.800 
transaccionadas pelo Spor- 
ting tiveram uma cotação de 
1.114 escudos, menos 14,7 
por cento. 


Sporting, perderam 2,348 
bolsistas. Jorge Nuno 


preocupado 


Com a ligeira subida de 
ontem, as perdas de 2,640 
milhões de contos acumula- 
das pelos investidores acaba- 
ram por denotar uma timida 
recuperação, ao totalizarem 
2,348 milhões. 

Na sessão de ontem, o 
Sporting - com mais de 32 
mil acções movimentadas — 
foi mais liquido do que o 


No Rebordosa Atlético Clube 


Presidente proposto ja trabalha 


demar Moreira e Zeferino 
Leal foram as personalidades 
escolhidas, aos quais se jun- 
tarão os presidentes dos di- 
versos orgãos sociais do clu- 
be, ficando assim formada a 
comissão, que mereceu uma 
proposta unânime, que velará 
pela construção do compelxo 
desportivo. 

Em relação à eleição dos 
corpos gerentes, Fernando 
Joaquim da Rocha Barbosa 
foi proposto para assumir o 
comando do executivo e nes- 
sa conformidade prontificou- 
-se a apresentar a lista aos 


associados no próximo dia 
ficando a tomada de 
posse marcada para dois dias 
depois. 

Em todo o caso, e por 
proposta do presidente da 
mesa, O futuro presidente foi 
mandatado para meter já as 
mãos à obra, pois o tempo 
urge e é preciso preparar a 
nova época. 

Entretanto, Mário Mar- 
tins, um dos elementos da 
comissão de obras, lamentou 
que os históricos do clube 
andem tão afastados e fez 
votos para que não sejam 


A Sociedade Anónima Desportiva do FC Porto, bem como a do 
es de contos nos seus títulos 
jo da Costa tem razão para estar 


Porto — com cerca de 14 mil — 
mas, no que respeita à evolu- 
ção da cotação, a situação 
inverteu-se com os titulos da 
SAD portista a subirem 3,01 
por cento, para se fixarem 
nos 1.370 escudos, enquanto 
as da sua congênere sportin- 
guista valorizaram apenas 
0.09 por cento, estabelecen- 
do-se nos 1.115 escudos. 


dados ouvidos às conversas 
de café. «É pena que aqueles 
que tentam destruir o clube 
não dêem a cara no lugar 
próprio», disse. 


Por sua vez, o presidente 
cessante, Ferreira da Silva, 
tomou a palavra para referir 
que quando tomou posse 
com os restantes colegas da 
direcção abraçou um projecto 
para cinco anos, referindo ser 
este o momento para uma 
saudável transmissão de po- 
deres. 


José Barbosa 


Torneio internacional na terceira edição 


«Escolinhas» jogam em Anadia 


3.º Torneio Interna- 
cional de Escolas de 
Futebol do Anadia 


Futebol Clube vai este ano 
ter lugar de 26 a 28 do 
corrente e contará com a 
presença de seis equipas, no- 
meadamente a Académica de 
Coimbra, Sporting, Benfica, 
Futebol Clube do Porto, 
União Desportiva de Sala- 
manca e, claro está, o clube 
organizador. 

Este torneio surge como 


uma forma de dar seguimen- 
to às edições anteriores, que 
mais não foram do que uma 
grande festa do futebol jo- 
vem. Desta vez está prevista a 
presença de cerca de dois 
milhares de alunos das esco- 
las primárias e preparatórias 
do concelho de Anadia. 

A festa começa pelas 12 
horas. com a recepção no 
largo principal de Anadia, 
seguindo-se o almoço e a 
recepção oficial na autarquia, 


onde os organizadores e atle- 
tas serão recebidos pelo pre- 
sidente da Câmara. 

As 16 horas tem início a 
primeira jornada do torneio 
com o encontro entre a Aca- 
démica e o Benfica, seguindo- 
-se FC Porto-Salamanca (17 
horas), Anadia-Benfica (18 
horas) e Salamanca-Sporting 
(19 horas). Terminados os 
jogos terá lugar um jantar 
de homenagem às «escoli- 
nhas». 


No sábado os participan- 
tes terão oportunidade para 
efectuar uma visita a Anadia 
durante a manhã, enquanto a 
tarde será reservada para os 
jogos. O dia de todas as 
decisões é no domingo, com 
o apuramento do 5.º e 6.º 
classificados às 10 horas, o 3.º 
e 4.º classificados às ll e a 
final ao meio-dia. Os troféus 
serão depois entregues em 
cerimônia a efectuar no está- 
dio municipal. 


“VÊ aclonal de JUNIORES 


Boavista empata 
nas Antas 


No jogo mais importante da segunda jornada da terceira e 
última fase do Campeonato Nacional de juniores, o campeão 
em título Boavista conseguiu arrancar uma igualdade no jogo 
com o FC Porto, no Estádio das Antas, mantendo assim, de 
parceria com os dragões, a liderança da tabela classificatica, 
com quatro pontos. 

Já o Sporting deu, uma vez mais, um passo atrás na corrida 
ao titulo, perdendo com o Belenenses e caindo no lugar de 
«lanterna vermelha», depois de na jornada inaugural ter sido 
surpreendido, no Estádio José de Alvalade, pelo FC Porto. Na 
última jornada da primeira volta, a equipa leonina tem um 
jogo decisivo com o campeão Boavista, não podendo ficar sem 
somar pontos. sob pena de dizer definitivamente «adeus» ao 
titulo. 


Resultados 


Belenenses-Sporting 
FC Porto-Boavista. 


FW BD Pe p 
FC Porto Mt 043 4 
Boavista A UR O RE 
Belenenses 2 10 | 223 
Sporting B Gio Bus O 


PRÓXIMA JORNADA (10 de Junho) — FC Porto- 
-Belenenses e Sporting-Boavista. 


ÉS; 


Jorge F. Queirós 


Nacional de JUVENIS 


Sporting vence 
Estrela Amadora 


O Sporting venceu o Estrela da Amadora em jogo 
antecipado da sexta e última jornada da segunda fase do 
Campeonato Nacional de Juvenis. 

A equipa leonina já garantira, no entanto, a passagem para 
a terceira e última fase, conquistando o primeiro lugar da 
tabela classificativa da Zona 3, com 16 pontos, mais oito do 
que o seu adversário de ontem dora, que hoje pode ser 
ultrapassado na segunda posição, caso o Belenenses ganhe, no 
Estádio do Restelo, ao Santa Clara, dos Açores. 


Resultado 
Zona 3 


Estrela da Amadora-Sporting.... 


JFQ 


6º SALÃO 
INTERNACIONAL 
DO AUTOMÓVEL 


ExPONOR 


29 DE MAIO - 7 DE JUNHO 


DIAS DE SEMANA: 17 - 24H. 
FINS DE SEMANA: 14 - 24H. 
7 DE JUNHO: 14 - 21H. 


20 Desporto 
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A, E. Porto = AMADORES 


II Divisão para o Frazão 
num campeonato que acabou mal 


O Frazão sagrou-se ontem campeão da II Divisão 
do Distrital de Amadores da AF Porto depois de ter 
vencido o outro candidato, Aldeia Nova, por 1-0, já 
que o Formiga viu-se arredado da luta pelo título. 

A quarta equipa que iria acompanhar este trio 
rumo à I Divisão deveria ter saído ontem do encontro 
entre o Fluminenses e o União da Sé, mas o "tiro saiu 
pela culatra" para todos os que deslocaram para vêr a 
partida. 

O encontro corria de feição ao Fluminenses, já que 
se encontrava na posição de vencedor aos 45 minutos 
por 1-0, mas a expulsão de um jogador do União da Sé 
entornou o "caldo". O prevaricador não gostou e 
agrediu o árbitro gerando-se a confusão que nestas 
ocasiões acontece terminando ali a partida. 

Um mau desfecho para um campeonato que tinha 
decorrido com normalidade, ao invés de outras 
temporadas, e que mais uma vez não abona em favor 
do que se pretende de um Distrital de Amadores. 


Paulo Rodrigues 


Na Académica 


Professor André 
é o preparador físico 


A equipa técnica da Associação Acadêmica de 
Coimbra já está completa mediante a contratação do 
professor André, que será o responsável pela saúde 
física do plantel. Raul Aguas, o técnico que rende José 
Romão, contará assim com a preciosa colaboração de 
Gregório Freixo e de um profissional na área da 
educação física que conhece os cantos à casa, na justa 
medida em que já fez parte dos quadros da Briosa, 
precisamente na fase inicial da temporada passada, 
quando Henrique Calisto era o timoneiro. 


Federação Inglesa (FA) 
anunciou em comunicado 
o seu apso à candidatura 


do suíço Joseph Hatter à presidên- 
cia da Federação Internacional de 
Futebol (FIFA), depois de muitos 
meses ao «lado» déb sueco Lennart 
Johansson. 

«Ambos serviram bem o futebol 
durante muitos ane e são candidatos 
fortes. Foi uma desisão difícil, toma- 
da de forma muit» cuidadosa», ex- 
plicou a FA, que terá mudado de 
posição devido ao apoio de Johans- 
son à candidaturs alemã ao Mun- 
dial'2006. 

A FA, que anunciou não fazer 


As eleições na FIFA 


«Inglaterra» vota Blatter 


mais qualquer comentário sobre a sua 
tomada de posição, considera ainda 
que «Blatter irá ser um grande 
presidente». 

Quem não gostou, obviamente, do 
comunicado da FA, foi Lennart Jo- 
hansson, segundo o qual se tratou de 
uma «decisão muito particular do 
presidente da FA», que não manteve 
a sua palavra. «Até hoje, tinha-me 
assegurado que iria votar em mim», 
lembrou. . 

«Estou desiludido porque um 
membro da UEFA não manteve a 
sua palavra», lamentou Johansson, 
segundo o qual Keith Wiseman 
(presidente da FA) mudou de opi- 


nião porque «perdeu em Abril as 
eleições para o comité executivo da 
UEFA». 

Apesar de ter «perdido» a Ingla- 
terra, Lennart Johansson afirmou ter 
ainda um forte apoio das federações 
europeias, nomeadamente de Itália, 
Alemanha, Espanha, Portugal, Rús- 
sia e Holanda, e acreditar na obten- 
ção da maioria. 

Portugal consta na lista dos 
apoiantes de Johansson, segundo o 
próprio, mas, ainda ontem, o presi- 
dente da Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF), Gilberto Madail, «es- 
condeu» as suas preferências, não 
divulgando a posição da FPF. 


I Torneio de futsal «Os Lidadores» 


Trifer e Maia (B) isolados 


segunda jornada do 
I Torneio de futsal 
«Os Lidadores» iso- 


lou as equipas da CCD da 
Maia (B) e Trifer no primei- 
ro lugar, graças aos tnunfos 
conseguidos sobre a equipa 
do Sendal e Corim respecti- 
vamente. 


Interessante de seguir fo- 
ram os jogos entre o Corim e 
a Trifer, e aquele que colo- 
cou frente-a-frente o Pedras 
Rubras e o CCD da Maia 
(B), uma vez que a incerteza 


Lt-ttrtetetetitos de trlettitoto (-eteteto Lotitor 


MAURO o TUANIDA 


vOOS GARANTIDOS 


PORTO 


30 Julho 
31 Julho 
0O1 Agosto 


quanto ao vencedor durou 
até ao paito final dos árbi- 
tros. No outro jogo desta 
jornada, o CCD da Maia (B) 
«despachou» com facilidade 
a equipa do G.D. Sendal. 


CA Corim, 3 
Trifer, 4 


Arbitro: Jacinto Silva e 
Manuel Saraiva. 

CA Corim - Paulo Ale- 
xandre, Adriano Freire, Tia- 
go Costa, Luis Silva, André 
Rocha, Rogelio Cruz, Daniel 
Romão, Raul Teixeira, Nu- 
no Mota, Carlos Moisés, 
Nuno Romão e Rui Lopes. 

Treinador: Carlos Araú- 
jo. 

Trifer — Raúl Ferreira, 
Nuno Lindolfo, Fernando 
carvalho, Orlando Silva, 
Agostinho Azevedo, Pedro 
Azevedo, Sandro Marques e 
Eugénio Ferreira. 

Treinador: Eugénio Fer- 
reira. 

Ao intervalo: 1-1 


Marcadores: Tiago Cos- 
ta (2) e Carlos Moisés; San- 
dro Marques (3) e Orlando 
Silva. 


CCD da CSM da Maia B, 5 
GD Sendal, O 


Arbitros: Jacinto Silva e 
Manuel Seabra. 

CCD da Maia (B) - An- 
tónio Vieira, Abilio Maia. 
Augusto Monteiro, Fernan- 
do Américo, Fernando Bar- 
roso, Joaquim Quelhas, Luis 
Miguel, Nelson, Sérgio Bru- 
no e José Manuel. 

Treinador: Carlos Alber- 
to Dias. 

GD Sendal — Artur Mo- 
reira, José Carvalho, Miguel 
Pereira, Paulo Carvalho, Mi- 
guel Fernandes, José Castro, 
José Silva, João Almeida, 
Miguel Branco, Emanuel 
Teixeira, paulo Araújo e 
Jorge Almeida. 

Treinador: 
lho. 

Ao intervalo: 1-0 


José Carva- 


Marcadores: Luis Miguel, 
Joaquim Quelhas (2), Fernan- 
do Barroso e Sérgio Bruno. 


CCD da CSM da Maia, 2 
CA Pedras Rubras, 1 


Arbitros: Jacinto Silva e 
Manuel Seabra 

CCD da Maia (A) - Ma- 
nuel Braga, Joaquim Gomes, 
Adriano Ramalho, António 
Rabaça, Salvador Martins, 
Daniel Ribeiro, Manuel Pin- 
to, Rui Gonçalo, José Co- 
elho e Fernando Teixeira. 

Treinador: Camilo Silva. 

CA Pedras Rubras — Car- 
los Vale, Joaquim Santos, 
Custódio Silva, Luis Olivei- 
ra, António Santos, Carlos 
Rodrigues, Carlos Oliveira, 
Augusto Araújo, José Bar- 
ros, Herminio Carneiro, Nel- 
son Vale. 

Treinador: Carlos Rodri- 
gues. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: José Coelho 
(2), Luis Oliveira. 


02 Agosto 
03 Agosto 


- PARIS 29 Agosto 
E EE 30 Agosto 
31 Agosto 


Julho 29 Julho 25 Agosto 28 Agos 

Julho 30 Julho, 26 Agosto 29 Ago: 
APROVEITE! ' 
CONSULTE JA: 


5 Julho 31 Ju ho? 27 Agosto 30 Ago 
Lello ditiltido 

AGÊNCIA CAIMA 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS: TELEFS.: 682802/681991/685800 


REU 
PORTO: TELEFS.: 318718/318668/2003395 


Com jogo frente ao Benfica 


Flaviense inaugurou vedação do campo 


Associação Desportiva Fla- 
viense inaugurou a vedação do 
campo de jogos com o descerra- 
mento de uma lápide comemorativa do 
evento e a imposição de faixas de 


campeões regionais à equipa de juni- 


pLLviLEL o 
E. LALULI 
Llitilirí e 


ores, que no próximo ano irá disputar o 
campeonato nacional. 

Em seguida realizou-se um desafio de 
futebol entre o Flaviense e o Benfica, 
também na categoria de juniores, tendo 
os visitantes ganho o desafio por 2-1. 
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N sos Faltam 3 dias para a grande festa do futebol! 


FRANCE98 


Olhos postos na regressada Jugoslávia 


O peso da candidata Alemanha 


Três títulos mundiais e um europeu são razões 
suficientes para colocar a Alemanha entre os 
favoritos ao triunfo no Mundial de França'98 e 
mais ainda no Grupo F, em que a «regressada» 
Jugoslávia terá uma palavra a dizer. 


sorteio realizado em 

Novembro último, 

em Marselha, jun- 
tou no mesmo agrupamento 
duas poderosas selecções do 
«velho continente» e, para 
contrabalançar, as frágeis 
equipas dos Estados Unidos 
e Trão - o último dos 32 países 
a garantir a presença -, não 
restando aparentemente 
grandes dúvidas quanto aos 
dois qualificados para os oi- 
tavos-de-final. 

Apesar da «tremideira» 
na fase de qualificação, a 
Alemanha não perdeu qual- 
quer jogo e triunfou no Gru- 
po 9 europeu - de má memó- 
ria para Portugal - e já nos 
habituou a chegar aos gran- 


des momentos em forma ex- 
celente. Em 13 presenças, foi 
seis vezes finalista, triunfando 
no Suiça'54, Alemanha'74 e 
Itália'90. 

Os germânicos são, sem 
dúvida, os candidatos natu- 
rais à vitória no Grupo F, 
mas terão de o provar em 
campo, especialmente quan- 
do defrontarem a Jugoslávia, 
que está de volta às lides 
mundialistas, após um inter- 
regno de oito anos, por força 
das sanções impostas pela 
ONU devido à guerra nos 
Baleãs. 

Serão, com certeza, os 
jugoslavos a constituir o teste 
de maior grau de dificuldade 
aos pupilos-de Berti Vogts e a 


discutir o primeiro lugar do 
agrupamento, pois norte- 
-americanos e iranianos não 
apresentam argumentos con- 
vincentes. 

E verdade que a Jugos- 
lávia precisou de disputar o 
play-off final com a Hun- 
gria para chegar a França, 
mas na sua caminhada no 
grupo 6 europeu, em que 
figurava a República Checa, 
vice-campeã da Europa, 
apenas foi derrotada pela 
invicta Espanha. Depois, os 
números falam por si: triun- 
fos por 7-1 e 5-0 frente aos 
magiares. 

Apesar de não contabili- 
zarem grandes triunfos, os 
jugoslavos chegaram por 
duas vezes às meias-finais, 
no já distante Uruguai'30 e 
no Chile'62, terminando a 
sua oitava e última participa- 
ção nos quartos- de-final do 
Itália'90. 

Foi em terras italianas 
que os Estados Unidos re- 
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Data Hora 
14 Jun 14:30 
15 Jun 21:00 
21 Jun 17:30 
21 Jun 21:00 
25 Jun 21:00 
25 Jun 21:00 


gressaram aos grandes pal- 
cos do futebol mundial, 40 
anos depois de terem estado 
no Brasil'S0, mas não pas- 
saram da primeira ronda, 
para em 1994, em casa, 
atingirem os oitavos-de-fi- 
nal. 

Segundos classificados 
no torneio final da CON- 
CACAF, atrás do México, 


Objectivo: fazer melhor do que há quatro anos 


EUA tornam-se «clientes habituais» 


Parece que começam a 
ser clientes habituais 
de fases finais e num 
modelo alargado a 32 
selecções, os 
americanos só em 
momentos de grave 
crise deixarão de lá 


estar. 
A bulada — com desai- 
res na Costa Rica e 
uma série de empates — mas, 
sejamos verdadeiros, foi sem- 
pre mais provável que inve- 
rosimil, pelo que não causam 
surpresa no França'98. 

A história dos norte-ame- 
ricanos nos Mundiais é «em 
dois tempos» — de 1930 a 
1950, e desde 1990. Quarenta 
anos pelo meio, de longa 
ausência, apesar de terem 
estado em todas as fases 
eliminatórias. 

A estreia, em 1930, no 
Uruguai, foi brilhante, che- 
gando às meias-finais, quan- 
do foram esmagados pela 
Argentina, por 6-1. Em 
1934, foram goleados logo 
de início, pela Itália por 7-1. 
Em 1950 ficaram-se discreta- 
mente pela primeira fase 

A década de 90 tem sido 
de constante evolução, com 
três derrotas no Itália'90, mas 
uma campanha bem mais 
consistente no Mundial que 
organizaram, onde cairam 
nos oitavos-de-final às mãos 
do Brasil. 

Pelo meio fica ainda uma 
muito prestigiante campanha 
na Copa América de 1995, 
onde chegaram às meias-fi- 


qualificação foi atri- 


nais, e uma eliminação pre- 
matura em 1993. 

As ambições dos EUA 
para França'98 passam por 
fazer melhor que há quatro 
anos. Difícil, é claro, mas 
tudo depende dos frutos da 
preparação que Steve Samp- 
son ordenou entre Janeiro e 
Maio. 

Steve Sampson o ines- 
perado treinador dos norte- 
-americanos, antigo adjunto 
de Milutinovic promovido às 
funções mais importantes. 
Em todo o caso, experiência 
de primeiro plano, não tem. 

No seu currículo, o ponto 
mais alto é o título universi- 
tário americano do Santa 
Clara (Califórnia). Quase na- 
da, se comparado com o 
predecessor, o prestigiado 
«Bora» Milutinovic. 


A equipa 


Sampson bem se esforçou 
por passar o esquema da 
selecção para um 3x5x2, mas 


desistiu e regressou ao 4x4x2 
de Milutinovic, com uma 
defesa em linha. 

A marca do antigo trei- 
nador é de resto uma evidên- 
cia na selecção dos EUA, 
com os mais chamados a 
serem todos «veteranos» do 
anterior Mundial, a maioria 
já a rondar a trintena. 

Uma selecção envelhecida, 
de facto, mas uma selecção de 
talentos, como o são Eric 
Wynalda, Marcelo Balboa, 
Alexi Lalas e Cobi Jones. 

Uma vedeta? talvez Wy- 
nalda, o californiano que já 
jogou na Alemanha (Bochum 
e Sarrebruck) antes de regres- 
sar aos EUA, para o San Jose 
Clash. É um avançado agres- 
sivo e imaginativo, autêntico 
terror dos guarda-redes na 
MLS. 


E por falar em guarda- 


redes... sublinhe-se que na 
baliza dos EUA está Kasey 
Keller, o «keeper» do Leices- 
ter, vencedor da Taça da Liga 


inglesa. Ele é de longe, a 
primeira escolha, sendo o 
seu provável substituto Frie- 
del. 

A defesa conta com os 
veteranos Marcelo Balboa, 
Alexi Lalas e Jeff Agoos, a 
que se junta agora Eddie 
Pope, de 24 anos, um dos 
esteios do Washington Uni- 
ted e eleito melhor defesa da 
MLS. Suplentes a utilizar 
podem ser Caliguri e Burns. 

No meio-campo está ou- 
tra das vedetas, o talentoso 
Tab Ramos, do MetroStars 
de Nova Iorque, mas que 
deverá falhar o Mundial de 
França por lesão, abrindo um 
lugar para Cobi Jones, do 
Los Angeles Galaxy. 

Seguros estão os vetera- 
nos Thomas Dooley (35 
anos), Reyna e Harkes, com 
Stewart, Sorber e Preki a 
aspirar ao «banco». Ao lado 
de Wynalda, no ataque, vai 
estar Joe-Max Moore, com 
Roy Lassiter e McBride a 


Calendário 


Estádio (Cidade) 


Vélodrome (Marselha) 


Jogo 


Jugoslávia-lrão 


Parc des Princes (Paris) Alemanha-EUA 
Félix-Bollaert (Lens) Alemanha-Jugoslávia 
Gerland (Lyon) EUA-Irão 


La Mosson (Montpellier) 
La Beaujoire (Nantes) 


os norte-americanos preten- 
dem fazer melhor que nas 
duas fases finais preceden- 
tes, mas perante o cenário 
do Grupo F, só o Irão 
parece estar ao seu alcance, 
num encontro, agendado 
para 21 do corrente, em 
que se corre o risco de o 
aspecto desportivo ser ofus- 
cado, por razões óbvias, 


Alemanha-Irão 
EUA.Jugoslávia 


As horas indicadas são as locais. A hora portuguesa (Lisboa) de Verão é menos uma 
hora. 


pelo carácter politico-diplo- 
mático do confronto. 

A formação do Médio 
Oriente, que teve de sofrer 
as agruras de dois play-off 
para chegar a França, fará a 
sua segunda aparição num 
Mundial, 20 anos depois da 
estreia no Argentina'78, com 
uma prestação modesta, não 
passando da fase inicial. 


EUA - Guatemala ... 


Trinidad e Tobago - 
Costa Rica - EUA 
EUA - Costa Rica 
Guatemala - EUA 
Jamaica - EUA .. 
EUA - Canadá. 

Costa Rica - EUA 
EUA - México 
Salvador - EUA . 
EUA - Costa Rica 
EUA - Jamaica... 
México - EUA 
Canadá - EUA 
EUA - Salvador . 


EUA 


EUA - Trinidad e Tobago ... 


Historial 


Fase de qualificação 


Balanço 
J pf E D GM-GS Ep 
16 8 6 2 27-14 30 


Segundo no torneio hexagonal CONCACAF, depois 
de ter vencido o Grupo 1 das meias-finais CONCACAF. 


Fases funais 


Uruguai'30 - meias-finais (3.º) 

Itália'34 - oitavos-de-final (16.º) 
Brasil'50 - primeira ronda (10.º) 
Itália'90 - primeira ronda (23.º) 
EUA'94 - oitavos-de-final (14.º) 


Balanço (cinco presenças) ” 


I4 4 


serem as melhores opções. 

Assim, a equipa-tipo, 
com base nos jogos de qua- 
lificação, e em 4x4x2, deverá 
ser: 

Guarda-redes: 
(Leicester). 

Defesas: Agoos (Wash- 
ington United), Balboa (Co- 
lorado Rapids), Lalas (New 


Keller 


1 


D GM-GS 
9 17-33 


29.º na lista de todos os tempos, com nove pontos 


and Revolution) e Pope 
ashington United). 
Médios: Jones (Los An- 
geles Galaxy), Reyna (Wolfs- 
burg), Doeley (Columbus 
Crew) e Harkes (Washington 
United). 

Avançados: Wynalda 
(San Jose Clash) e Moore 
(New England Revolution). 


( 
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2 Faltam 3 dias para a grande festa do futebol 


FRANCE98 


Uma selecção para os grandes momentos 


Alemanha: melhor so o Brasil 


Tremeu, mas não caiu. 
Ostentando o peso de 
campeã da Europa e 
segunda selecção com 
melhor historial em 
campeonatos do 
mundo, soa um pouco 
a estranho a tão 
«cinzenta» 
qualificação da 
Alemanha, apesar de 
não ter perdido 
qualquer jogo. Aliás, 
em 54 jogos disputados 
desde sempre, nesta 
fase da prova, só 
perdeu um - o 1-0 de 
Portugal, em 
Estugarda. Lembram- 
-se do golo de Carlos 
Manuel, há 12 anos? 


esta campanha, o 
espectro da derrota 
pairou por quatro ve- 


zes: na deslocação à Albânia, 
nos dois jogos contra a Irlanda 
do Norte e (uma vez mais) no 
jogo caseiro contra Portugal, em 


Eis um regresso 
saudado às fases finais 
de campeonatos do 
mundo depois de oito 
anos de ausência por 
força das sanções 
impostas pelas Nações 
Unidas, devido à 
guerra dos Balcãs, que 
começaram por deixar 
a Jugoslávia fora do 
Europeu de 1992. No 
que toca ao futebol, o 
desmembramento da 
ex-federação jugoslava 
acabou por precipitar 
o nascimento de duas 
selecções de primeiro 
plano (Jugoslávia e 
Croácia - igualmente 
qualificada) e outras 
tantas de qualidade 
apreciável (Eslovénia e 
Bósnia). % 
veio provar que a ci- 


As não provocou 


grandes danos. Da Jugoslávia 
continuaram a brotar muitos 
jogadores de qualidade e o 
seleccionador Slobodan San- 
trac não teve dificuldade em 
reunir um lote de futebolistas 


fase de qualificação 


Berlim. Mas tudo acabou em 
bem, a vitória no grupo aconte- 
ceu e a Alemanha nem teve de 
passar pela «humilhação» de 
jogar os play-offs, como a Itália. 

A falta de chama na fase da 
qualificação (só dominou com 
clareza a Arménia) não é ju: 
ficativo que chegue para riscá 
do lote dos favoritos. Os geri 
nicos são useiros e vezeiros em 
chegar aos grandes momentos 
em crescendo de forma. 

Três vezes campeã e outras 
tantas vice-campeã, ninguém se 
lhe iguala na Europa e no resto 
do Mundo melhor só mesmo o 
Brasil. 

Berti Vogts é O treinador 
vitalício da selecção, sucedendo 
a Franz Beckenbauer. O antigo 
jogador do Moenchengladbach 
e da selecção, agora com 57 


anos, tem-se saido muito bem, 
desde que pegou no cargo, a 
seguir ao Mundial de 1990. 
Vice-campeão da Europa em 
1992, quarto-finalista mundial 
em 1994, campeão da Europa 
em 1996, nos estádios do Fran- 
ça'98 tem de apontar para o 
«tetra», defendendo 1 honra 
europeia, que desde 1958 não 
deixa sair do continente um 
Mundial nele disputado. 


A equipa 


Continua quase igual à que 
ganhou o Euro'96, ou seja igual 
a ela própria, ao esprito de 
continuidade, 

A prova cabal que esse 
espirito está enraizado ma men- 
talidade teutónica é a perma- 


A cisão não provocou danos 


Jugoslávia: o regresso à alta roda 


capazes dé encantar no Fran- 
ça'98. 

É um facto que a Jugo: 
via apenas garantiu a sua 
presença em terras gaulesas 
no «play-off» final, ao derrotar 
a Hungria convincentemente 
nas duas «mãos» (7-1 e 5-0), 
mas uma análise mais detalha- 
da mostra que só a caminhada 
imaculada da Espanha no 
Grupo 6 impediu que os jugos- 
lavos se qualificassem directa- 
mente. 

Com efeito, a equipa con- 
cluiu a sua participação na fase 
de qualificação apenas a dois 
pontos da invicta Espanha, 
com quem averbou a sua única 
derrota, somando dois triunfos 
significativos sobre a Repúbli- 
ca Checa, vice-campeã da Eu- 
ropa. 

Estas são razões suficientes 
para acreditar que a tecnicista 
Jugoslávia, praticante de um 
futebol atraente, poderá chegar 
longe no Mundial e repetir, pelo 
menos, as façanhas do longin- 


quo Uruguai'30 e do Chile'62, 
quando se classificou no quarto 
posto, naquelas que corstituem 
as suas melhores prestações em 
oito presenças. 


A equipa 


Nomes como Mijatovic, Sa- 
vicevic, Milosevic, Jugavic ou 
Stojkovic, entre outros, são o 
garante de uma equipa vocacio- 
nada para a prática de um 
futebol de elevada qualidade 
técnica, com um meio-cimpo é 
um ataque de luxo, mus cuja 
táctica não tem sido uniorme. 

Ao longo da fase de qualifi- 
cação, Santrac utilizou diversos 
sistemas - 3x5x2, 4x&x2 ou 
4x5xl - e é dificil adivinhar 
como vai ser em França. apesar 
de a última opção ser a ma 
plausível. No entanto, esta é 
uma equipa recheada de outras 


certezas e que vai por-essa 


Europa fora, especialmente a 
Espanha, para constituir o «on- 
ze». 


nência de Klinsmann no ataque, 
o que talvez só Berti Vogts 
perceba, face às variadas boas 
opções para aquela zona do 
terreno (Bobic, Marschall, Kirs- 
ten ou Kuntz). 

Andreas Kopke é indiscuti- 
vel na baliza, lugar que agarrou 
desde o último Europeu. Olivier 
Kahn, do Bayern, pode ser a sua 
sombra, mas a má imagem do 
jogo contra a Albânia (sofreu 
três golos em Hannover) pode 
ser-lhe desfavorável. 

Um «libero» absoluta- 
mente polivalente é Mathias 
Sammer, melhor jogador do 
ano de 1996, que desempenha 
uma função-chave no Dort- 
mund e na selecção. Apoiam- 
-no, na defesa, Helmer e Koh- 
ler, defesa do ano na Alema- 
nha. Ou, ainda, Babbel 

No meio-campo há também 
grande estabilidade, com opções 
em Basler (Bayern) e Wosz 
(Bochum). Na frente, Bierhoff 
é intocável (ele que marcou os 
dois golos da final do Euro'96). 
Klinsmann é contestado e na 
calha estão Bobic (Estugarda) e 
Kirsten (Leverkusen). 

A equipa-tipo utiliza um 
sistema 3x5x2 e é, à partir dos 
10 jogos de qualificação, a se- 
guinte: 

Guarda-redes: Kopke (Mar- 
selha). 

Defesas: Kohler (Dort- 
mund), Sammer (Dortmund), 


Krajl, guarda-redes do 
Partizan de Belgrado, era um 
dos poucos «mundialistas» a 
actuar na Jugoslávia, é o dono 
da baliza, enquanto os «espa- 
nhóis» Djukic (Valência) e 
Djorovic (Celta) estão certos 
no centro de uma defesa que 
utiliza dois ou três «centrais», 
conforme a ocusião ou o ad- 
versário. 

À frente do que se espera ser 
um quarteto defensivo, o «trin- 
co» Jokanovic, do Tenerife, é 
um dos indiscutiveis do podero- 
so meio-campo. onde o «japo- 
nês» Stojkovic (Nagoya Gram- 
pus) e os «italianos» Jugovic 
(Lázio) e Savicevic (AC Milão) 
deverão ser também indispensá- 
veis. 

Para este sector, Santrac, 
que utilizou 25 jogadores na fase 
de apuramento, tem ainda ou- 
tras opções: Brnovic (Espanhol 
de Barcelona), Govedarica (Lec- 
ce) e o portista Drulovic vão 
estar com certeza entre os 22 
eleitos. 

O «astro» do AC Milão 
deverá funcionar como grande 
municiador do ataque, em que o 
único nome certo é o de Mija- 
tovic, avançado do Real Ma- 
drid, melhor marcador de toda a 
fase de qualificação, com 14 
golos. 

Recordista de participa- 
ções (I2 jogos). a par de 
Stojkovic, Mijatovic poderá 
ter a seu lado Milosevic, mas 
as últimas partidas mostram 
que o avançado do Aston 


- Villa, apesar de muito utiliza- 


do (9 jogos). só foi titular em 
encontros de menor grau de 
dificuldade. 


Arménia - Alemanha... 
Portugal - Alemanha 
Albânia - Alemanha. 
Alemanha - Ucrânia. 
| Ucrânia - Alemanha 
Irlanda do Norte - Alemanha 
Alemanha - Portuga 
Alemanha - Arménia 
Alemanha - Albânia.. 


Historial 


Fase de qualificação 


Alemanha - Irlanda do Norte . 


Sluú 


Vornpo-- 


»> 
LSLAs 


> 


Balanço 


D GM-GS 
4 = 23-9 


a< 
m 

q 

NV 


Fases finais 


Itália'34 - meias-finais (3.º) 
França'38 - primeira ronda (10.º) 
Suiça'54 - Campeão 

Suécia'58 - meias-finais (4.º) 
Chile'62 - quartos-de-final (7.º) 
Inglaterra'66 - Finalista vencido 
Mésico"70 - meias-finais (3.º) 
Alemanha'74 - Campeão 
Argentina'78 - quartos-de-final (6.º) 
Espanha'82 - Finalista vencido 
México"86 - Finalista vencido 
Itália'90 - Campeão 

EUA'94 - Quartos-de-final (5.º) 


J vV E 
73 2 16 


Helmer (Bayern). Médios: Hein- 
rich (Dortmund). Eilts (Werder 
Bremen). Ziege (Milan). An- 
dreas Moller (Dortmund) e 


Balanço (13 presenças) 


2.º na lista de todos os tempos, com 100 pontos. 


D GM-GS 
I5 154-97 


Hassler (Karlsruhe). 

Avançados: Klinsmann 
(Sampdória) e Bierhoff (Udine- 
se) 


Jugoslávia - Ilhas Faroé. 
Jugoslávia - Malt 

Ilhas Faroé - Jugoslávia .... 
Jugoslávia - República Checa 
Espanha - Jugoslávia....... 
República Checa - Jugoslávi 
Jugoslávia - Espanha... 
Jugoslávia - Eslováquia 
Eslováquia - Jugoslávia 
Malta - Jugoslávia 
Hungria - Jugoslávi 
Jugoslávia - Hungria 


Historial 


Fase de qualificação 


Balanço: 
df Yi E D GM-GS P 
12 9 2 l 41.8 24 


Fases finais 


Uruguai'30 - Meias-finais (4.º) 
Brasil'50 - Primeira fase (5.º) 
Suiça'54 - Quartos de final (7.º) 
Suécia'S8 - Quartos de final (5.º) 
Chile'62 - Meias-finais (4.º) 
Alemanha'74 - Segunda fase (7.º) 
Espanha'82 - Primeira fase (16.9) 
Itália'90 - Quartos de final (5.º) 


Balanço (oito presenças) 


y, vV E 
3 14 7 


Perante equipas de maior 
valia, Santrac tem optado por 
colocar Mijatovic sozinho na 
frente e reforçar o meio-campo, 
prevendo-se por isso que esse 
será o caminho a seguir no 
França'98. 

A equipa tipo, com base 
nos jogos da fase de qualifica- 
ção/ poderá ser a seguinte 
(4x5x1): 

Guarda-redes: Krajl (Parti- 


D GM-GS 
12 55-42 


11. na lista de todos os tempos, com 35 pontos. 


zan de Belgrado). 

Defesas: Mirkovie (Atalan- 
ta), Djorovic (Celta de Vigo). 
Djukic (Valência) e Mihajlovie 
(Sampdória). 

Mádios: Jokanovic (Teneri- 
fe), Brnovic (Espanhol de Bar- 
celona), Stojkovic (Nagoya 
Grampus). Jugovic (Lázio/lta) 
e Savicevic (AC Milão). 

Avançado: Mijatovic (Real 
Madrid). 


7 Junho 1998 


FRANCE 98 


Contrariando todas as previsões 


O Comérrio do Porto 


ss Faltam 3 dias para a grande festa do futebol 


Irão: o último dos eleitos 


O último dos 32 
eleitos, teve de penar 
como ninguém, 
ultrapassando dois 
arrasadores play-off, 
primeiro com o Japão 
e depois com a 
Austrália. Isso 
significa, sem sombra 
para dúvidas, que a 
selecção iraniana 
chega à fase final com 
inteiro mérito. 

último de todas as 


N fases de qualifica- 


ção, conseguiram anular 
uma desvantagem de 2-0 — 
em terreno adversário e pe- 
rante 100 mil espectadores! — 
empatando pela segunda vez 
com a Austrália e apurando- 
-se por golos marcados fora. 

Antes disso, empataram 
1-1 em Teerão, na primeira 
mão, jogo presenciado pela 
impressionante multidão de 
mais de 130 mil adeptos 
fanáticos, e tiveram de medir 
forças em terreno neutro com 
o Japão, só perdendo no 
prolongamento (3-2). 

Para chegar a estes play- 
-offs, o Irão teve uma campanha 
irregular nos grupos asiáticos 
da primeira e segunda fases, 
«misturando» goleadas (170 às 
Maldivas, marca recorde desta 
edição) com comprometedores 
empates e derrotas. 

Um final feliz para uma 
equipa que ninguém esperava 
no França'98, mas que deci- 
didamente conquistou a pre- 
sença dentro das quatro li- 
nhas de jogo. 

Regressam assim a uma 
fase final de um «Mundial», 
20 anos depois da sua estreia 
e única presença. Foi na 


o decisivo jogo, o 


Argentina e o balanço foi 
medíocre, com duas derrotas, 
ante Peru e Holanda e um 
empate com a Escócia. 

Em França, as perspecti- 
vas também não são muito 
risonhas, e um grande jogo 
frente ao até bem recente- 
mente «inimigo» norte-ame- 
ricano constitui certamente a 
grande aposta dos iranianos, 
quase nulas que são as possi- 
bilidade de passagem aos 
oitavos-de-final. 


O treinador 


Após mil e uma peripécias, 
será um homem da casa a 
comandar as tropas iranianas 
em França: Jalal Talebi, que 
substituiu o croata Tomislav 
Ivic, que por seu turno substi- 
tuira o brasileiro Valdeir Vieira. 

Talebi é uma «raposa 
velha» do futebol irani 
tendo experiência internaci 
nal em países como Singapu- 
ra, Indonésia (de cuja selec- 
ção foi treinador há dois 


anos) e... Estados Unidos, 
para onde rumou após a 
revolução islâmica de 1979, 
além de já ter orientado a 
selecção olimpica iraniana. 

Além da experiência, a 
popularidade é o outro grande 
trunfo de Jalal Talebi, antiga 
estrela do Dara de Teerão, que 
conta com o apoio inequívoco 
do público, ao contrário do que 
sucedia com Ivic, chicoteado já. 
em vésperas do Mundial, mes- 
mo depois do «milagre» frente 
à Austrália. 


A equipa 


A vedeta principal da 
equipa é o goleador Ali Daci, 
de quem se diz ter «pernas de 
ouro». Verdade ou não, certo 
é que desempenhou um papel 
fulcral na fase de qualifica- 
ção, ao apontar nove golos e 
assumindo-se como o princi- 
pal «artista». 

Jogador dos alemães do 
Arminia Bielefeld - foi o 


primeiro iraniano a marcar 
um golo na «Bundesliga» -, 
Daei sagrou-se anteriormente 
melhor marcador do Irão, 
por cinco vezes, tendo dado 
nas vistas a nível internacio- 
nal na campanha de qualifi- 
cação para o Mundial dos 
Estados Unidos de 1994, sen- 
do eleito o melhor jogador da 
zona asiática apesar do fra- 
casso da sua selecção. 

No entanto, e apesar de o 
Irão não ser naturalmente 
uma formação de «estrelas», 
está também longe de ser 
Daei «e mais 10». 

Karim Bagheri, que fica 
para a história como o «arti- 
Iheiro» mais concretizador na 
fase de qualificação para o 
França'98, com 18 golos (pa- 
ra o que muito contribuiu as 
goleadas às frágeis equipas 
do Quirquistão e Maldivas), 
é também um ídolo nacional 
no Irão. 

Além do mais, Bagheri, o 
«capitão», que também actua 
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Maldivas - Irã 
Quirquistão - Irão 
Síria - Irão . 
Irão - Quirguistão. 
Irão - Maldivas . 
Irão - Síria . 
China - Irão 
Irão - Arábia Saudita. 
Kuwait - Irão 
Irão - Qatar. 
Irão - China 
Arábia Saudita - Irão. 
Irão - Kuwait 
Qatar - Irão 
Japão - Irão. 
Irão - Austrália . 
Austrália - Irão . 


3º 0 


no Arminia, marcou um dos 
golos do inesquecivel empate 
com a Austrália. O outro foi 
da autoria de Khodadad Azi- 
zi, O outro elemento do «trio 
dourado» da selecção irania- 
na... e que «para não variar» 
joga na Alemanha, mais con- 
cretamente no Colónia. 
Ahmadreza Abedzadeh 
nem sempre se revelou seguro 
na baliza iraniana durante a 
fase de qualificação, mas a sua 
experiência e a falta de concor- 
rência credivel empurram-no 
para a titularidade em França. 
Na defesa, «manda» Mo- 
hameed Khakpour, bem au- 
xiliado por Mohamaddali 
Peyrovani. Pashazadeh deve- 
rá completar o trio defensivo, 


Vencedor do Grupo 


Historial 


Fase de qualificação 


Balanço 
J v E D GM-GS 
17 8 6 3 57-17 


2 asiático (primeira fase); 

segundo classificado do Grupo A asiático (segunda 

fase); derrotado pelo Japão no play-off asiático; 

vencedor da Austrália no play-off Ásia-Oceania. 
Fases finais 


Argentina'78 - Primeira ronda (14.º) 


Balanço (uma presença) 


D GM-GS 
2 2-8 


51.º na lista de todos os tempos, com um ponto. 


caso Talebi opte por uma 
estratégia de 3x5x2, a opção 
mais provável. 

Bagheri é um bom médio- 
-ofensivo. No «miolo» do jogo 
deverão estar ainda Mahda- 
vikia, Estili e Mansourian, 
podendo Sharoudi assumir- 
-se como o «quinto elemento» 
no centro do terreno. 

Quanto à dupla de homens 
mais adiantados no terreno não 
restam dúvidas: Khodadad 
Azi e Ali Daei terão a seu 
cargo a tarefa de por em 
sentido as defesas contrárias. 

Equipa-tipo: Abedzadeh: 
Peyrovani, Khakpour, Pas- 
hazadeh, Mabdavikia, Estili, 
Bagheri, Mansourian, Sha- 
roudi, Azizi e Daei. 


Pela noitada algarvia 


«Caso Romário» a tal obriga 
Segurança reforçada 
à família de Zico 


O coordenador técnico da selecção brasileira, Artur 
Antunes Coimbra «Zico», foi obrigado a reforçar a 
segurança à sua familia, após as ameaças recebidas na 
sequência da exclusão de Romário dos 22 «canarinhos». 

Zico foi informado que dezenas de adeptos rasgaram 
e queimaram fotografias suas e que, na favela de 
Jacarezinho - onde nasceu há 45 anos -, supostos 
traficantes de drogas queimaram uma bandeira do 
Flamengo, equipa pela qual Zico marcou 508 golos, 
em 731 jogos. 

Para evitar qualquer problema, Zico contratou dois 
guarda-costas para a sua esposa, Sandra, e os seus três 
filhos, mandou mudar o número de' telefone e pediu à 
família, a viver no Rio de Janeiro, para não ler as 
mensagens ofensivas da Internet. 

«Não tenho culpa que as pessoas confundam a 
minha cautela em relação à lesão de Romário com 
qualquer problema pessoal com ele, que não existe», 
afirmou Zico, que esteve presente, como jogador, nos 
Mundiais de Argentina'78, Espanha'82 e México'86. 


avançado inglês Teddy She- 

ringham, futebolista do Man- 

chester United, pediu descul- 
pa ao seleccionador Glenn Hoddle 
pela noite passada num bar algarvio, 
desafiando as ordens dadas pelo trei- 
nador. - 

Hoddle, sob pressão para afastar o 
avançado da selecção, afirmou que 
este caso não tem qualquer semelhan- 
ça com o de Paul Gascoigne, retirado 
da convocatória devido a indisciplina 
e baixa de forma. 

«Tenho orgulho em ser um fute- 
bolista profissional desde os 15 anos. 
Joguei 33 vezes pela Inglaterra e fico 
muito orgulhoso por isso. Gosto 
muito do que faço e quero continuar 
a jogar pelo meu pais», afirmou 
Sheringham. 


«Expliquei a Glenn Hoddle o que 
se passou em Portugal. Agora quero 
colocar este assunto para trás das 
costas o mais depressa possivel. Pre- 
tendo aprender com a experiência», 
sublinhou o avançado, que anteontem 
foi figura de capa em vários jornais 
ingleses. 

Com feito, os diários «The Sun» 
e «The Mirror» noticiaram que o 
jogador, de 32 anos, bebeu, fumou e 
abraçou carinhosamente uma empre- 
gada depois de Hoddle ter declarado 
publicamente que não queria que os 
seus jogadores despertassem o inte- 
resse da imprensa antes do «Mun- 
dial». 

Hoddle pediu aos 22 convocados. 
que ficassem três dias em casa e que 
relaxassem depois de regressar de 


Sherigham desculpou-se 


Múrcia (Espanha), onde a selecção 
de Inglaterra ficou hospedada para 
efectuar os encontros particulares da 
Taça Hassan II em Marrocos. 

«Este caso não é, em nada, seme- 
lhante ao de Gascoigne. Estou certo 
que as pessoas vão dizer que tratei os 
casos de forma diferente, mas com o 
Paul (Gascoigne) não foi uma situação 
de bebida, mas sim de falta de forma», 
salientou Hoddle. 

Entretanto, já ontem, uma nova 
notícia abalou os jornais e o público 
inglês. Segundo a imprensa local 
Darren Anderton envolveu-se quarta- 
-feira numa rixa no interior de um bar 
de Bournemouth, em Inglaterra. 

Anderton negou ter participado 
nos confrontos, apesar de um amigo 
seu ter sido agredido na cara. 
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. 2 Faltam 3 dias para a grande festa do futebol! 


FRANCE98 


Entradas falsas -Uma 
entrada falsa. para um 
jogo oficial do França'98 
leva menos de quatro 
horas a fabricar, segundo 
concluiu o comité organi- 
zador, após a realização 
de um teste às medidas de 
segurança. 

A falsificação não 
apresentou grandes difi- 
culdades técnicas e o bi- 
lhete forjado passou to- 
dos os controlos de segu- 
rança, incluindo o teste de 
raios ultra-violeta. 

Segundo os especialis- 
tas, «o tempo que levaria 
a distinguir um bilhete 
falso de um verdadeiro, 
faria com que o portador 
deste último só se sentasse 
no seu lugar no início do 
segundo tempo». 

No Euro'96, a orga- 
nização britânica recorreu 
a especialistas da Scot- 
land Yard, que após fa- 
bricarem um bilhete falso 
em quatro horas, sugeri- 
ram modificações que a 
organização acatou, im- 
pedindo quaisquer pro- 
blemas de bilheteira. 


A maior bola do mundo 
- A população da locali- 
dade francesa de Albi 
mobilizou-se para fabri- 
car a maior bola do 
mundo, com três metros 
iâmetro e 15 metros 
cúbicos de volume, que 
será inscrita no Guiness, o 
livro dos recordes. 

A indústria local do 
couro, reputada interna- 
cionalmente, trabalhou 
durante seis semanas no 
fabrico da bola gigantes- 
ca, cuja estrutura é for- 
mada por 12 pentágonos 
€ 20 hexágonos, represen- 
tando as bandeiras dos 32 
países participantes no 
Mundial, 

A bola poderá ser 
contemplada pelo público 
no Estádio de Toulouse. 


Queimaduras — As cami- 
solas da sel inglesa e 
as suas réplicas oferecem 
pouca protecção contra 
os raios ultravioleta e 
expõem jogadores e adep- 
tos ao risco de queimadu- 
ras, adverte a revista mé- 
dica britânica «The Lan- 
ce», 

As camisolas, fabrica- 
das pela empresa Umbro, 
são feitas de um tecido 
fino, que deixa penetrar 
os raios ultravioleta e 
proporciona um factor 
de protecção que poderá 
ser reduzido por acção da 
humidade e do suor. 

Segundo «The Lan- 
cet», na Austrália, onde 
existem métodos avança- 
dos para medir o grau de 
protecção do vestuário 
contra o Sol, até os teci- 
dos pouco protectores al- 
cançam um factor superi- 
or. 

A revista britânica 
escreve ainda que «os 
avisos aos adeptos e joga- 
dores sobre o risco de 
queimaduras devem in- 
cluir conselhos sobre a 
necessidade de uso de 
protectores solares que 
anulem totalmente os 
efeitos dos ultravioleta e 
do uso de roupa que 
proporcione protecção 
contra o Sol». 


Seguida de perto pela Espanha e Itália 


Liga inglesa é a mais representada 


A Liga inglesa é a que mais jogadores terá no 
Mundial de França, com a presença de 73 
futebolistas, seguida da espanhola com 72, 
enquanto a italiana estará representada gor 70 


atletas. 

o campeonato in- 

glês, para além dos 

22 jogadores que 
integram a própria selecção 
do pais; estarão presentes 
ainda mais SI atletas, inte- 
grados em 15 selecções, en- 
quanto os espanhóis, juntam 
aos seus 22 convocados, 50 
futebolistas de 19 equipas 
nacionais. 

Os campeonatos inglês, 
espanhol e italiano farão re- 
presentar no Mundial 30,53 
por cento do total de 704 
jogadores que foram convo- 
cados pelas 32 selecções que 
este ano disputam em França 
a mais importante competi- 
ção do desporto rei, 

Em França marcará 
igualmente presença o cam- 
peonato português, represen- 
tado por oito futebolistas, 
que actuam no FC Porto, 
Benfica e Sporting. 

Os «dragões» Doriva 
(Brasil), Drulovic (Jugoslá- 
via), Chippo (Marrocos), os 
benfiquistas Tahar ec Ha- 
drioui (ambos de Marrocos) 
e os «leões» Saber (Marro- 
cos), Ramirez (Paraguai) e 
lordanov (Bulgária) são os 
«portugueses» presentes no 
França'98, 


No que concerne à equi- 
pa com mais jogadores 
«mundialistas», o Bircelona 
encontra-se na linha da 
frente, com IS jogadores - 
-oito espanhóis, cinco holan- 
deses e dois brasileiros -, 
seguido do Inter de Milão 
com 11, e do Real Madrid e 
AC Milão, com nove cada 
uma, 


Um em cada cinco 
são repetentes 


Um em cada cinco joga- 
dores que estarão presentes 
no França'98 já participou 
em pelo menos ums edi 
de um «mundial», uma si- 
tuação que tem o seu ex- 
poente máximo no alemão 
Lothar Matthaus, presente 
pela quinta vez. 

Dos 704 jogadores con- 
vocados para França - dis- 
tribuídos por 32 selecções -, 
cerca de 150 já estiveram no 
Mundial dos Estados Uni- 
dos (1994), integrados em 
algumas das 16 selecções 
que agora repetem nova 
presença na competição. 

Em cada quatro anos o 
Mundial combina a oportu- 


nidade de recuperar jogado- 
res emblemáticos de edições 
anteriores, com o natural 
surgimento de novos valores 
que neste tipo de competi- 
ção têm sempre a possibili- 
dade de se consagrarem e 
ficar na história. 

Entre os novos valores, 
há também aqueles que já 
estiveram no anterior Mun- 
dial, como são os casos de 
Ronaldo e do argentino 
Ariel Ortega, mas que 
agora, no França'98, terão 
a sua grande hipótese, pelo 
facto de não terem sido 
primeiras opções das suas 
equipas nos Estados Uni- 
dos. 

Os Estados Unidos são a 
selecção mais fiel ao Mun- 
dial de 1994, já que em 
França contarão com 12 
dos jogadores da edição 
anterior, enquanto equipas 
como a Noruega, Arábia 
Saudita e Nigéria mantêm 
pelo menos metade dos jo- 
gadores do último Mundial, 
e Colômbia, Roménia, Bél- 
gica e Espanha têm dez 
«repetentes». 

No que concerne aos 
campeões mundiais, e de- 
pois da saída de Romário, 
o Brasil resenta-se em 
França com sete dos joga- 
dores que há quatro anos 
contribuiram o titulo 
mundial, os quais são Taf- 
farel, Leonardo, Cafu, Al- 
dair, Dunga, Bebeto e Ro- 
naldo. 


Todos os jogos servem para acertar pormenores 


para empurrar a selecção do seu país para as vitórias 


Holanda volta a golear 


Holanda goleou a 
Nigéria por 5-1, em 
encontro de prepa- 


ração das duas selecções para 
a fase final do França'98, 
disputado no majestoso Are- 
na de Amesterdão. 

Jimmy Hasselbaink, ex- 
-jogador do Campomaiorense 
e do Boavista, jogou a titular 
e marcou, aos 31 minutos, o 
primeiro tento da formação 
«laranja», que completou o 
resultado com tentos de 
Overmars (37 minutos), Klui- 
vert (59 e 73) e Van Hooij- 
donk (77). 

O tento de honra da 
formação africana, que teve 
na baliza - na primeira parte - 
-o ex-guarda-redes do Farense 
Peter Rufai, foi apontado aos 
62 minutos pelo «italiano» 
Nwankwo Kanu, na trans- 
formação de uma grande 
penalidade. 

A Holanda está inserida 
no grupo E da fase final do 
mundial gaulês, juntamente 
com Bélgica, Coreia do Sul e 
México, enquanto a Nigéria 
vai actuar no complicado 
grupo D, lado-a-lado com 
Espanha, Paraguai e Bulgá- 
ria, 

Mas a selecção alemã 


também goleou com natura- 
lidade a frágil formação do 
Luxemburgo, «aviada» com 
nada mais nada menos que 
sete golos sem resposta. 

UIf Kirsten inaugurou o 
marcador aos 6 minutos, 
Klinsmann ampliou para 2-0 
aos 15, Helmer fez o 3-0 aos 
28 e Kirsten bisou uos 45, 


para na segunda parte um 


«bis"»de Bierhoff (57 e 72 
minutos) e um tento de Ziege 
(84) fixarem o resultado. 

A receita desta partida 
disputada em Maraheim - 
-com lotação esgotada - rever- 
te a favor das vitimas do 
acidente ferroviário de Ecs- 
hede, ocorrido na quarta-fei- 
ra. 

Os germânicos alinharam 
de início com Koepke; 
Woerns, Kohler, Heinrich, 
Hamann, Helmer, Zizge, Mo- 
eller, Klinsmann e Kirsten. 


Tordanoy em foco 


Entretanto, a Bulgária 
venceu, em Sófia, 2 Argélia 
por 2-0, também em encontro 
de preparação para o Fran- 
ça'98, tendo o sportinguista 
Ivailo Iordanov apontado o 


segundo tempo. 

Frente a uma equipa que 
mostrou alguns bons porme- 
nores, mas impotente em 
termos ofensivos, a Bulgária 
realizou um bom teste, com o 
ex-sportinguista Krassimir 
Balacov a assumir-se como o 
patrão da equipa, mas a 
caber ao veterano Hristo 
Stoichkov o protagonismo 
da partida. 

Stoichkov inaugurou o 
marcador aos 33 minutos, 
na transformação de um livre 
directo, e foi dos seus pés que 
saiu o passe para o tento de 
Tordanov, a seis minutos do 
final da partida (84). 

Os búlgaros alinharam de 
início com Zdravkov; Kichi- 
chev, Ivanov, Iordanov, Pet- 
kov, Yankov, Stoilov, Iliev, 
Balacov, Kostadinov e 
Stoichkov. 


Oman Biyik bisou 


por seu turno, um «bis» 
do veterano François Oman 
Biyik proporcionou aos Ca- 
marões uma surpreendente 
vitória na Dinamarca (2-1), 
em encontro disputado em 
Copenhaga. 


Oman Biyik bateu o guar- 
da-redes Peter Schmeichel, 
que cumpriu a sua centésima. 
internacionalização, aos 16 e 
23 minutos, perante a estupe- 
facção dos 40.564 espectado- 
res que assistiram ao último 
jogo da Dinamarca antes de 
viajar para terras gaulesas. 

«Estamos prontos para o 
Mundial... ou talvez não to- 
talmente preparados. Temos 
de fortalecer a defesa», afir- 
mou Bo Johansson, o selec- 
cionador da Dinamarca, que 
reduziu a desvantagem a um 
minuto do final, por intermé- 
dio do suplente Peter Moller. 


Tunísia vence 
País de Gales 


A Tunisia venceu o Pais 
de Gales por 4-0, em encon- 
tro de preparação da forma- 
ção tunisina para o «Mun- 
dial» de futebol «França'98», 
disputado em Tunes. 

Os golos da Tunisia, que 
ao intervalo vencia já por 2-0, 
foram anotados por Ben 
Younês (19 minutos), Badra 
(28 e 83), o segundo na 
conversão de uma grande 
penalidade, e Jaballah (69). 


Roménia 
goleia Moldova 


A Roménia goleou a Mol- 
dova por 5-1, em encontro de 
preparação da formação rome- 
na para o «Mundial», disputa- 
do em Ploiesti, na Roménia. 
Os golos da Roménia, que ao 
intervalo vencia já por 2-0, 
foram anotados por Gheorge 
Popescu (34 minutos), este na 
conversão de uma grande pe- 
nalidade, Petrescu (36'), Dumi- 
trescu (49), Moldovan (74') e 
Niculescu (83). O tento de 
"honra" da Moldova foi apon- 
tado por Tabanov, aos 88 
minutos. 


Croácia 
«esmaga» Austrália 


A Croácia goleou a Aus- 
trália por 7-0, em encontro de 
preparação da formação 
croata para o «Mundial», 
disputado em Zagreb. 

Os golos da Croácia, que 
ao intervalo vencia já por 3-0, 
foram rubricados por Suker 
(14, 37 e 63 minutos), o 
primeiro e terceiro na con- 
versão de grandes penalida- 
des, Prosinecki (40'), Boban 
(47 e 84) e Kozniku (72). 
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O Comércio do Porto 


Hóquei em patins — Depois de vencer o FC Porto 


Incidentes «mancham» festa do título benfiquista 


O Benfica revalidou o título de 
campeão nacional de hóquei em patins, 
ao bater o FC Porto, por 3-2, em jogo 
da nona e penúltima jornada da prova, 
disputado no Pavilhão da Luz. A equipa 
«encarnada» garantiu o 20.º título do 
seu historial, já que com a vitória de 
ontem passou a ter quatro pontos de 
vantagem sobre os portistas, quando se 
encontram em disputa até ao final da 
prova apenas três pontos. No final do 
jogo verificaram-se diversos incidentes, 
dos quais resultaram vários feridos. 
O titulo nacional de hóquei em patins a favor 
dos «encarnados», terminou com agressões 
entre o público, que no final invadiu o rinque do 
Pavilhão da Luz, e a delegação da equipa visitante. 

No rescaldo dos incidentes, verificou-se um ferido 
entre o público, um jovem de |4 anos, que deu 
entrada cerca das 17 horas nos serviços de urgência do 
Hospital de Santa Maria com ferimentos na cabeça, 
onde continua a ser assistido. 

Na sequência dos confrontos, a polícia procedeu à 
identificação de dois dos jogadores do FC Porto, o 
guarda-redes Suplente Gustavo Dias e Paulo Alves. 

O responsável pelas forças de segurança da PSP 
que se encontravam no local, comissário Mendes 
Cabral, também ficou ligeiramente ferido no rosto, no 
que constituiu o único ferido entre as forças 
desegurança, que claramente não estiveram à altura 


jogo Benfica-FC Porto, que decidiu ontem o 


* dos acontecimentos. 


Cerca de 500 pessoas afectas ao Benfica, que ao 

vencer os portistas por 3-2 assegurou o título nacional 
a uma ronda do final da prova, mantinham-se cerca 
horas depois do final do jogo à saida dos balneários 
da equipa do FC Porto. 
“Y Menos de 50 agentes da autoridade enquadram os 
populares, que na sua maioria exibam cachecóis do 
Benfica e aplaudem entusiasticamente os jogadores da 
equipa «encarnada» à medida que estes saiem do 
interior do Estádio. 


Vitória meritória 
dos «encarnados» 


O Benfica venceu ontem, com mérito, o FC Porto 
por 3-2 e assegurou a conquista do título nacional de 
hóquei em patins, após um encontro de bom nivel, 
que terminou da pior maneira devido ao comporta- 
mento do público. 

Ao intervalo, a formação «encarnada» já vencia 
por 3-2, em encontro disputado no Pavilhão da Luz. 

Foram 50 minutos de hóquei de boa qualidade, 
com uma primeira parte em que os locais, a perder 
por 0-1 logo aos 3 minutos, foram capazes de lutar 
contra esta desvantagem prematura e construirem um 
triunfo que se justifica pelo acerto e o empenho dos 
seus jogadores. 

O golo portista foi obtido por Tó Neves, através 
de um fortissimo remate à entrada do meio campo 


benfiquista, revelando-se José Carlos algo mal batido. 

Curiosamente, porém, o mesmo José Carlos iria 
revelar-se um sólido esteio do triunfo benfiquista, 
sobretudo na segunda parte, periodo em que o FC 
Porto esteve mais perto do empate do que os donos da 
«casa» de aumentar a vantagem. 

Depois de ter estado à beira de sofrer o 2-0, com a 
bola rematada por Filipe Santos a embater no poste 
direito da baliza local, o Benfica partiu com denodo 
para a recuperação e logo aos 5 minutos Paulo 
Almeida perdeu uma excelente ocasião de igualar. 

Mas, pouco mais de um minuto decorrido, 
António Ramalho materializava o empate, com um 
golo de excelente recorte. 

O Benfica colocou-se a seguir no comando-do 
marcador aos 13 minutos, após uma série de lances de 
ataque distribuidos pelos dois meios-campos, e devido 
a uma insistência do autor do tento, Luis Ferreira, um 
dos melhores elementos do cinco «encarnado». 

Os «azuis-e-brancos», que se batiam de igual para 
igual, repuseram o empate com um grande remate de 
longe, desferido por Paulo Alves, desta feita sem 
reparos a fazer ao guardião da equipa lisboeta. 

E foi também com um violento remate desferido 
de bem longe de Frederico Espinheira, que Vitor 
Fortunato fixou, aos 15 minutos, o que seria o 
resultado final, sem hipóteses para o guardião 
portista. 

A reacção do FC Porto foi imediata e o jogo 
adquiriu então ainda maior velocidade, prestando-se 
a choques frequentes que, todavia, encolerizavam 
mais os espectadores do que os próprios jogadores e 
Paulo Alves teve de ser assistido no interior do 
rectângulo por ter sido atingido por um objecto 
arremessado das bancadas. 

Até ao intervalo, as oportunidades continuaram a 
repartir-se, mas a verdade é que os dois guarda-redes 
se revelavam em excelente forma e pararam alguns 
remates com selo de golo. 


Portistas ao ataque 


Na segunda parte, o FC Porto surgiu ainda mais 
ofensivo, apostando claramente no remate à distân- 
cia, mas José Carlos, bem apoiado pelos seus colegas 
de equipa, efectuou então defesas de grande qualida- 
de, impedido que chegassem ao fundo da sua baliza 
alguns autênticos «petardos» desferidos sobretudo 
por Paulo Alves. 

Nesta altura faltou ao FC Porto um Pedro Alves 
em bom momento de forma, porquanto o excelente 
jogador se apresentou algo fragilizado, com perdas de 
bola frequentes que os adversários transformavam em 
rápidos contra-ataques. 

Apesar do maior volume ofensivo do FC Porto, 
a verdade é que o Benfica também na segunda parte 
esteve perto do 4-2, aos 23 minutos, com Paulo 
Almeida a falhar numa situação de golo quase 
feito. 

Sob a arbitragem de João Faria e Joaquim 
Carpelho, as equipas alinharam e marcaram: 

Benfica: José Carlos, Paulo Almeida, Vitor 
Fortunato (1), Luís Ferreira (1) e António Ramalho 
(1) - cinco inicial. Gonçalo Bernardino, Jorge 
Godinho e Ricardo Pereira 

FC Porto:Frederico Espinheira. Filipe Santos, 
Paulo Alves (1), Tó Neves (1) e Pedro Alves - cinco 
inicial. Ricardo Geitoeira, Reinaldo Ventura e Pedro 
Lopes. 


Ténis = Roland Garros 


Benfica e FC Porto proporcionaram um bom jogo de 
hóquei, com a vitória a pertencer (justamente) aos 
«encarnados». Pior foram as cenas no final da partida 


Resultados (9.º jornada) 
Poule «A» 


Benfica - FC Porto,. . 
Alenquer - Barcelinhos. 


Classificação 
J Y E P 
1.º Benfica 9 8 ] 55 (29) 
2.º FC Porto 9 5 |! SL (31) 
3.º Paço D'Arcos 8 5: 1 42(23) 
4º Oqguei Barcelos 8 3 - 41(27) 
5.º Barcelinhos 9 I 2 36 (23) 
6.º Alenquer 9 l | 34 (22) 
Próxima jornada 
FC Porto-Barcelinhos 
Paço D'Arcos - Benfica 
Alenquer - Oquei Barcelos 
Resultados (9."jornada) 
Poule «B» 
Valongo - Sesimbra, .. 9.1 
Oliveirense - Seixal, 72 
Sp.Tomar - Gulpilhares, .......... 10-4 
Classificação 
J v E  DOMGS Pp 
1.º Oliveirense 9 7 l 14919 44000) 
2.º Gulpilhares 9 6 = 34535 41000) 
3ºSporting Tomar 9 4 Sa 9(D) 
4. Seixal 9 4 - 5 208 35 (18) 
5.º Valongo E) 4 I 4367 5(17) 
6.º Sesimbra | ! - 8 1639 25 (14) 


Próxima jornada 


Sesimbra - Sp.Tomar 
Seixal - Valongo 
Gulpilhares - Oliveirense 
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Palmarês 


Palmarés do Campeona- 
to Português de Hóquei em 
Patins da I Divisão, cuja 58. 
edição foi ganha pelo Benfi- 
ca, que repetiu o triunfo da 
temporada transacta. 


1939 - Sporting 

1940 - F. Benfica 

1941 - F.Benfica 

1942 - Paço D'Arcos 

1943 - F.Benfica 

1944 - Paço D'Arcos 

1945 - Paço D'Arcos 

1946 - Paço D'Arcos 

1947 - Paço D'Arcos 

1948 - Paço D'Arcos 

1949 - HC Sintra 

1950 - HC Sintra 

1951 - Benfica 

1952 - Benfica 

1953 - Paço D'Arcos 

1954 - C,Ourique 

1955 - Paço D'Arcos 

1956 - Benfica 

1957 - Benfica 

1958 - HC Sintra 

1959 - HC Sintra 

1960 - Benfica 

1961 - Benfica 

1962 - Ferroviário de 
Lourenço Marques 

1963 - Não se disputou 

1964 - Não se disputou 

1965 - Grupo Desporti- 
vo da Cuf 

1966 - Benfica 

1967 - Benfica 

1968 - Benfica 

1969 - Desportivo de 
Lourenço Marques 

1970 - Benfica 

1971 - Desportivo de 
Lourenço Marques 

1972 - Benfica 

1973 - Desportivo de 
Lourenço Marques 

1974 - Benfica 

1975 - Sporting 

197%6 - Sporting 

1977 - Sporting 

1978 - Sporting 

1979 - Benfica 

1980 - Benfica 

1981 - Benfica 

1982 - Sporting 

1983 - FC Porto 

1984 - FC Porto 

1985 - FC Porto 

1986 - FC Porto 

1987 - FC Porto 

1988 - Sporting 

1989 - FC Porto 

1990 - FC Porto 

1991 - FC Porto 

1992 - Benfica 

1993 - OC Barcelos 

1994 - Benfica 

1995 - Benfica 

1996 - OC Barcelos 

1997 - Benfica 

1998 - Benfica 


Terceira coroação 


para Sanchez 


espanhola Arantxa 
Sanchez conquistou o 

seu terceiro titulo no 
torneio de ténis de Roland 
Garros, o quarto numa prova 
do «Grand Slam», ao bater na 
final a norte-americana Mónica 
Seles por 7-6 (7-5), 0-6, 6-2. 
Sanchez, que disputou a sua 
sexta final, já tinha vencido a 
prova francesa em 1989 e 1994. 
Por seu lado, Mónica Seles, que 
jogou a sua quarta final, não 
conseguiu repetir os êxitos al- 
cançados em 1990, 1991 e 1992. 
«Não consigo exprimir o 
que sinto neste momento. Foi 
um jogo extremamente difícil, 


cheio de emoção». salientou 
Sanchez, antes de se dirigir à 
sua adversária: «Peço desculpa 
por te ter ganho. Não merecias 
perder». 

«Sinto muito ter vencido 
este jogo porque tenho um 
grande respeito por ti, por 
seres uma grande campeã e 
por tudo o que passaste com 
a morte do teu pai. Mostraste 
que és uma grande profissi- 
onal», sublinhou. 


Seles fatigada 


Numa final, disputada 
com o «court» central comple- 


tamente cheio e atrasada em 
cerca de 40 minutos devido a 
uma forte chuvada, o primeiro 
«set» foi o mais renhido, com a 
espanhola a impor-se por 7-6, 
com 7-5 no «tie-break», após 
53 minutos de jogo. 

Seles, que pareceu fatiga- 
da durante o primeiro par- 
cial, deu uma demonstração 
de todas as suas capacidades 
no segundo «set», vencendo 
por um concludente 6-0, nu- 
ma fase da partida em que a 
tenista espanhola não conse- 
guiu marcar mais de cinco 
pontos. 

Ainda assim, no terceiro 


«set», a combativa espanhola 
conseguiu refazer-se e impe- 
diu Seles de converter cinco 
bolas de «break» no primeiro, 
terceiro e quinto jogo e ga- 
nhou o serviço no segundo e 
oitavo jogo. 

«A chave do triunfo este- 
ve no facto de ela ter cometi- 
do menos erros que eu. No 
entanto, tenho que salientar a 
minha satisfação por ter che- 
gado tão longe», afirmou a 
tenista norte-americana, que 
recentemente perdeu o pai. 

Esta foi a primeira vez 
que Sanchez bateu Seles em 
terra batida e a primeira 


ocasião em que venceu a 
norte-americana numa final 
do «Grand Slam», após as 
derrotas em Roland Garros 
(1991) e no «Open dos Esta- 
dos Unidos» (1992), 

Com a vitória de Arantxa 
Sanchez no encontro de on- 
tem, todos os títulos de singu- 
lares deste ano em Roland 
Garros serão entregues a tenis- 
tas espanhóis, já que hoje a 
final masculina tem como pro- 
tagonistas Carlos Moya e Alex 
Corretja. 

Em Roland Garros, o seu 
torneio favorito, a espanhola 
conseguiu o segundo titulo da 


temporada, após a vitória no 
«Open da Austrália», conquis- 
tando ainda o 26.º triunfo da 
sua carreira, que dedicou ao 
seu irmão Emílio. 

Percurso da vencedora: 
1.º ronda: Jana Kandarr, Ale, 
6-2, 7-5; 2.º ronda: Catalina 
Cristea, Rom, 6-2, 6-3; 3.º 
ronda: Alexandra Fusai, Fra, 
6-2, 6-1; Oitavos-de-final: Se- 
rena Williams, EUA, 4-6, 7-5. 
6-3; Quartos-de-final: Patty 
Schnyder, Sui, 6-2, 6-7 (5-7), 
6-0; Meias-finais: Lindsay Da- 
venport, EUA (2), 6-3, 7-6 (7- 
-5); Final: Monica Seles, EUA 
(6), 7-6 (7-5), 0-6, 6-2. 
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Prova da Associação Europeia de Golfe 


Stephane Ferreira brilhou em França 


Ainda que não tenha conseguido os seus intentos 
totais, o bicampeão nacional absoluto de golfe 
amador, Stephane Castro Ferreira, agora 
vinculado ao «Golden Eagle», de Rio Maior, 
teve um comportamento brilhante no recente 
«Peugeot Classic 1998», competição amadora 
integrada no calendário oficial da EGA 
(Associação Europeia de Golfe Amador) e que 
durante quatro dias se desenrolou num percurso 
francês, perante a participação de mais de 
centena e meia de jogadores em representação 
da França (país anfitrião), Espanha, Holanda, 
Suécia, Dinamarca, Noruega, Bélgica, 
Alemanha, Suíça, Inglaterra e Estados Unidos. 


tephane Ferreira (é um 
dos poucos jogadores 
portugueses de nível 
«scratch»), que revalidou re- 
centemente o titulo nacional, 
derrotando na final o espi- 
nhense Manuel Quinta, reali- 
zou neste torneio uma prova 
plena de regularidade e ao 
longo dos quatro dias de 
competição teve uma oscila- 
ção quase imperceptível, ten- 
do terminado no sexto lugar, 
com um score agregado de 
oito acima do par (296), 
com os scores parciais de 
75-74-73 74. 
O representante da Aro- 


eira, Nuno Campino («han- 
dicap» 2), ou seja, o outro 
dos três portugueses que con- 
seguiram passar o «cut», € 
sificou-se em 28.º lugar da 
final, tendo terminado com o 
score agregado de 302 panca- 
das, distribuidas pelas quatro 
voltas - 76-75-75-76. 

O triunfo pertenceu ao 
francês François Delamon- 
tagne, que venceu destacado, 
com 11 abaixo do par (277), 
com os scores parciais de 69- 
-72-67-69. Mas, curiosamente, 
o vencedor da prova foi o 
único jogador em prova que 
terminou abaixo do par, e ao 


qual pertenceu também a 
melhor volta (67 mo terceiro 
dia). 

Manuel Quinta, do Opor- 
to, ficou na 54.º posição, com 
o total de 306 pandas (76- 
-17-16-77), enquanto Hugo 
Santos, de Vilamoura, «han- 
dicap» 2, e o açorimo Filipe 
Tavares, de S. Miguel («han- 
dicap» zero, ficam pelo 
caminho, tendo «cumprido 
apenas duas voltas, respecti- 
vamente com os scires parci- 
ais de 80-78 e 84-80. 

No fundo, a participa- 
ção dos nossos jovens em 
torneios deste genero é da 
maior importância para que 
possam ganhar o ritmo 
competitivo adequado. Di- 
ga-se, aliás, que este torncio 
registou a presença de joga- 
dores de grande nível. O 
suiço Sylvi Hackemberg foi 
o participante menos cre- 
denciado (handicap» 7), ao 
passo que jogadores de nível 

cratch» eram mais de uma 
dúzia. No entanto. os mais 
credenciados eram os de 
«handicap» negativo; o bel- 
ga Colsaerts (-2), o seu 
compatriota D' Ursel, o 
francês Antoine Ghiglia e o 
sueco Holmberg, todos com 
). por aqui podendo ava- 
liar-se o nível competitivo 
da prova. 


no o se de E 


refiodas 


2º Mostra Automóveis Clássicos 


xposições da 


Profissionais 
e amadores 
animam Golfe 
de Amarante 


De 10 a 14 do corrente, o 
novel percurso nortenho do 
Amarante Golfe Clube vai 
registar um afluxo nunca 
visto ao longo dos seus nove 
meses de existência. Com 
efeito, esta jovem estrutura 
propriedade da RTA, diri 
da por Pedro Fonseca, e que 
tem como profissional o jo- 
vem Sérgio Couto Ouroso 
(Ouroso por via do recente 
enlace com Andreia, recep- 
cionista do empreendimento), 
vai levar a efeito três compe- 
tições distintas, tanto a nível 
profissional como amador. O 
torneio profissional terá a 
participação de cerca de qua- 
tro dezenas de associados da 


como os do bicampeão na- 
cional, António Sobrinho, do 
seu «vice» José Dias, e ainda 
de Daniel Silva, o único 
português que até hoje ga- 
nhou um torneio do Circuito 
Europeu, o «Open» de Jer- 
sey», em 1992, são dados 
como certos nesta competi- 
ção. No entanto, para além 
dos algarvios José Correia, 
do estorilista Sean Corte-Re- 
al, do madeirense Duarte 
Freitas, e ainda do represen- 
tante da Quinta da Barca, 
Alfredo Cunha, esta é uma 
excelente oportunidade para 
que o referido Sérgio Couto 
Ouroso (profissional do cam- 
po anfitrião) possa demons- 
trar todas as suas potenciali- 
dades, já que se trata do mais 
conhecedor do percurso. 

A lista de prémios é 
bastante aliciante, pois, pa- 
ra este torneio, que visa 


da competição, e que dá 
prémio até ao 15.º classifi- 
cado, a empresa patrocina- 
dora vai desembolsar cerca 
de 7.000 contos, 1.100 dos 
quais destinados ao vence- 
dor. O vencedor do Pro-Am 
receberá um prémio pecu- 
niário de 200 contos. 

Paralelamente, o dia 10 
será reservado à disputa da 
Taça Mota & Cia SA, prova 
reservada a convidados e 
funcionários; na Quinta e na 
Sexta disputar-se-á o Torneio 
Mota& Cia SA, em 36 bura- 
cos, na modalidade de «sta- 
blefod», enquanto o sábado e 
domingo será destinado ao 
Pro-Am, prova do inteiro 
agrado dos amadores, sobre- 
tudo pela raridade deste tipo 
de torneios. 

A distribuição de prémios 
terá lugar domingo à tarde, 
durante o «cocktail», 


PGA de Portugal. Nomes 


colocar Amarante nas rotas 


A. Massa Constâncio 


O Sporting protagonizou a 
surpresa nas meias-finais da Taça 
de Portugal em andebol 
masculino, ao vencer o ABC por 
27-19, em encontro disputado no 
Pavilhão de São Bernardo, em 
Aveiro, e largamente dominado 
pelos «leões». 


formação de Alvalade, terceira 

ssificada do «N: » da | 

. deu desde o início claros 

indícios de que pretendia marcar presença 

na final, assumindo o controlo das opera- 
ções e do marcador. 

Os campeões nacionais ainda consegui- 
ram discutir o resultado nos primeiros cinco 
minutos, altura em que perdiam por 3-2, 
mas a partir desse momento claudicaram e 
permitiram os lisboetas dilatarem a vanta- 
gem, qua ao intervalo cra já de oito golos 
(17-9). 

No reatamento, o rumo dos aconteci- 
mentos não se alterou, com excepção para 
uma ténue recuperação dos bracarenses 
que, entre os 10 e 20 minutos, recuperaram 
cinco golos, passando de uma desvantagem 
de 12-22 para 17-22. 

No entanto, os «leões» não se deixaram 
abater e reassumiram rapidamente o co- 
mando da partida, acabando por vencer a 
partida com uma vantagem de oito golos 
(27-19). 

Luis Gomes. com nove golos, bem 
secundado por Armando Pires, com seis 
tentos, foram os melhores marcadores do 
Sporting, enquanto Carlos Resende (6 
golos), foi o marcador de serviço do ABC. 

Sob a arbitragem da dupla José Fran- 
cisco e Carlos Malpique, as equipas ali- 
nharam e marcaram: 

ABC (19) - Hugo Mota e Paulo 
Morgado (gr), Carlos Galambas (2), Mário 
Costa, Filipe Cruz, Serguey Stetsyuk (5), 
Carlos Resende (6), Eduardo Silva, Jaime 
Barreiros (1), Carlos Matos (1), Alvaro 
Martins (2), Inácio Carmo (1), Rui Almeida 
(1) e Amhed El Attar. 

Sporting (27) - Carlos Ferreira e Vasco 
Ribeiro (gr), João Duarte (1), Nuno Feve- 


Andebol — Taça de Portugal * 


Sporting é FC Porto disputam a final 


reiro, Paulo Faria (2), Ricardo Andorinho 
(5). João Monteiro, Rui Antunes, Marco 
Jacinto, Rui Ferreira (1). Armando Pires 
(6). Luis Gomes (9), Vladimir Cveticanin 
(3) e Pedro Fevereiro. 


FC Porto finalista 
indiscutível 


O FC Poflo. por seu turno, assegurou 
sem dificuldades a presença na final da 
Taça de Portugal em andebol masculino, ao 
bater com à vontade o Belenenses por 22- 
-15, em encontro das meias-finais da pro: 
disputado em Aveiro. 

Depois de terem perdido no último 
encontro do «Nacional» o titulo para o 
ABC de Braga, os portistas apresentavam- 
-se como claros favoritos no embate de 
ontem e deram provas da sua superioridade 
desde o início, quando chegaram aos cinco 
minutos a vencer já por 4-0. 

Ao longo da primeira metade, a forma- 
ção de Belém pouco conseguiu fazer para 
contrariar o maior ascendente «azul-e- 
-branco», chegando ao intervalo a perder 
por seis bolas de diferença (13-7) 

No reatamento, os «azuis» do Restelo 
ainda conseguiram recuperar para uma 
desvantagem de três golos (14-11, aos 10 
minutos), mas a partir desse momento o FC 
Porto retomou o comando das operações e 
voltou a ganhar vantagem no marcador, 
atingindo os 30 minutos com um resultado 
favorável de 22-15. 

Sob a arbitragem da dupla António 
Goulão e José Macau, as equipas alinharam 
e marcaram: 

Belenenses (15) — Pedro Santos e João 
Marques (gr), Edouard Medvedev (1), Luis 
Gomes (1), Gustavo Silva, Alberto Oliveira 
(2), Pedro Rosário, Alfredo Pinho (1), 
Pedro Matias (3), Carlos Branquinho, 
Lúcio Correia (2), João Moreira, Anibal 
Fontes (2) e Ricardo Marques (3). 

FC Porto (22 Augusto Silveira e 
Sérgio Morgado (gr), Danilo Ferreira (3), 
Dragoslav Pumosevac (1), Luis Baldaia (2), 
Eduardo Coelho (5), Paulo Carneiro (1), 
Ricardo Costa (4), Rui Rocha (3), Manuel 
Arezes, Aigars Lazdins (1), Luis Eiras, José 
Coelho (1) e David Tavares (1). 
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José Couto tornou-se o segundo português a 
vencer uma prova da Taça Latina de natação, 
repetindo o feito de Alexandre Yokochi, entre 
1981 e 1984, ao ser o mais rápido nos 100 
metros bruços, num dia bastante positivo para 
Portugal, com a medalha de bronze nos 200 
metros livres e dois recordes nacionais. 


outo que partia 

com o mesmo tem- 

po de inscrição do 
francês Stephan Perrot, 
que sexta-feira o bateu 
nos 200 m bruços, acabou 
por sentir o apoio do pú- 
blico que enchia quase por 
completo os 1300 lugares 
das bancadas da piscina do 
Estádio Universitário, im- 
pondo-se por um escasso 
centésimo de segundo 
(1.03,29 minutos) a Perrot 
e ao argentino Sergio Fer- 
reyra, que terminaram ex- 


-aequo, com 1.03,30 minu- 
tos. 

Numa das mais bri- 
lhantes jornadas lusas nu- 
ma Taça Latina, Ricardo 
Pedroso «afundou» o re- 
corde nacional sénior e 
absoluto dos 200 metros 
livres, 1.52,80 minutos, 
menos 29 centésimos que 
o anterior máximo que já 
lhe pertencia desde 19 de 
Agosto de 1997, no Euro- 
peu de Sevilha. 

A estafeta feminina de 
4x100 metros livres não lhe 


Natação — Taça Latina 


O ouro de Couto e a queda dos recordes 


ficou atrás, retirando mais 
de cinco segundos ao ante- 
rior recorde, que a partir de 
ontem está fixado em 
3.55,51 minutos. 

Ana Alegria, abriu a 
estafeta com o tempo de 
58,63 segundos — apenas a 
27 centésimos do recorde 
absoluto dos 100 metros 
costas que lhe pertence -, 
tendo Rita Fernandes e Só- 
nia Fernandes mantido o 
ritmo, para Maria Carlos 
Santos fechar com «chave 
de ouro» a prova, realizando 
a excelente marca de 58,00 
segundos. 

O anterior recorde esta- 
va em 4.01,19, e havia sido 
obtido na Taça Latina de 
Belo Horizonte, pelo con- 
junto composto por Rita 
Fernandes, Ana Francisco, 
Rita Alegria e Maria Carlos 
Santos, a 15 de Abril de 
1995. 


Nos 400 metros estilos 
Maria Carlos Santos reti- 
rou o recorde sénior e 
absoluto a Petra Chaves, 
surpreendendo ao baixar 
pela primeira vez dos qua- 
tro minutos e 58 segundos, 
sendo quinta com 4.57,36 
minutos. 

A anterior melhor marca 
portuguesa fora obtida no 
Europeu de Viena, a 28 de 
Agosto de 1995, e estava em 
4.58,50. 

Mas nem só de vencedo- 
res e recordistas viveu a 
segunda jornada da compe- 
tição para a equipa nacional, 
pois Ricardo Santos esteve 
muito bem nos 200 metros 
mariposa tornando-se o se- 
gundo nadador português 
mais rápido de sempre — 
depois do recordista Diogo 
Madeira - com a marca de 
2.02,32 minutos, que lhe 
dará um lugar entre os 70 


Corrida de S. João vai ser «chuva de estrelas» 


Os melhores do Mundo no Porto 


A Corrida de S. João, considerada a melhor prova de 
atletismo nacional, volta este ano a fazer jus à fama 
granjeada e promete superar-se a si mesma em termos 
qulitativos e competitivos. No próximo dia 21 de Junho 
o Porto vai receber os melhores atletas do mundo, 
salientando-se a presença dos campeões olímpicos 
Joshua Twgwan e Fatuma Roba, bem como a do 
português António Pinto. 


D 


não será difícil. Para 


esde o seu surgimento 
que a corrida de São 
João tem vindo a ga- 
nhar importância no panorama 
do atletismo português e à subir 
no «ranking» oficial da Federa- 
ção Portuguesa de Atletismo. O 
ano passado a prova alcançou o 
primeiro lugar, um objectivo que 
a organização quer voltar a atin- 
gir este ano o que, a julgar pela 
qualidade dos atletas presentes, 
já; estão 
praticamente confirmadas as pre- 
senças de Joshua Twgwam, cam- 
peão olimpico da maratona, bem 
como do campeão e vice-campeão 
mundias, os espanhóis Martin Fiz 
e Abel Anton. No sector feminino 
o destaque vai para a etiope 
Fatuma Roba, campeã olímpica 
em título e da irlandesa Cathrina 
Mckiernan; a queniana Tegla 
Laroupe, que venceu a edição do 
ano passado, vai voltar ao Porto. 
António Pinto, que tem partici- 
pado nesta corrrida desde o seu 
início, voltará a marcar presença. 

Ontem a prova foi anunciada 
à imprensa, tendo sido dadas a 
conhecer algumas modificações 
relativamente ao ano passado. 
Assim, o percurso vai ser encur- 
tado em cerca de 1500 metros, 
pelo que a corrida, constituída 
por duas voltas a um circuito na 
Foze na Avenida da Boavista, vai 
ter aproximadamente 11,5 quiló- 
metros. De acordo com o respon- 
sável pelo evento, José Pedrosa, 
«esta modificação tem como ob- 
jectivo evitar uma certa confusão 


melhores do mundo em 
1997. 

Ao cair do-pano, o con- 
junto nacional dos 4x100 
metros livres falhou por 
pouco a obtenção de mais 
um recorde absoluto, pois 
concluiu a prova em 3.30,85 
minutos, acabando por ser 
desqualificado por rendição 
antecipada de Duarte Men- 
donça. 

A tolerância do sensor 
electrónico disposto no blo- 
co de partida apenas permite 
uma saída antecipada de três 
centésimos de segundo e o 
português rendeu Ricardo 
Pedroso oito centésimos an- 
tes. 

Apesar de concluir a 
segunda jornada no mes- 
mo quinto lugar da primei- 
ra, Portugal conheceu uma 
progressão assinalável, to- 
talizando, agora, 268 pon- 
tos, menos 53 pontos que o 


Brasil, que segue em quar- 
to lugar com 321 pontos. 

A França, apesar de 
maior favorita à vitória fi- 
nal, soma 360 pontos, tantos 
como a Espanha, que teve 
uma jornada de glória, ao 
alcançar cinco vitórias, que 
lhe permitem seguir à frente 
da Itália, terceira com 354 
pontos. 

No último dia da com- 
petição a portuguesa Ma- 
ria Carlos Santos poderá 
voltar a ser a figura da 
jornada, já que é candidata 
ao pódio nos 100 metros 
costas, em especial depois 
das excelentes prestações 
de ontem. 

Nos 100 metros mari- 
posa, Simão Morgado, pe- 
las boas indicações que 
vem dando, poderá ser o 
«outsider» da prova, ape- 
sar de partir com o sétimo 
tempo. 


, 


Atletismo - Taça da Europa 


Portugal sem brilho 
desceu de divisão 


junto à meta, já que, para o 
público, tornava-se difícil distin- 
guir entre os atletas que termina- 


tinham uma volta de atraso». 

Outra das alterações diz res- 
peito ao sentido da corrida, que 
passa assim a percorrer o sentido 
normal do trânsito. Para fazer 
face a eventuais problemas físicos 
dos atletas, a organização vai 
contar com o apoio do Centro 
de Medicina Desportiva, Cruz 
Vermelha e INEM. 

Dando continuidade ao que 
tem acontecido em anos anterio- 


C 


vam a prova e aqueles que ainda ] 


0 RR 


As selecções portuguesas mas- 
culina e feminina desceram de 
divisão na Taça da Europa de 
atletismo, após classificarem-se 
ambas em sétimo lugar no Grupo 
| da 1 Liga da competição, que 
terminou ontem em Budapeste. 

A despromoção à Il Divisão — 
última ao nível de selecções do 
atletismo europeu -, estava reser- 
vada às duas últimas classificadas 
de cada grupo, e que foram nos 
dois sectores as selecções de 
Portugal e Eslováquia. 

Grécia, em masculinos, e Ro- 
ménia, em femininos, foram as 
selecções vencedoras, que assim 
disputarão no próximo ano a . 
Super Liga Europeia de Atletis- 
mo. 

Portugal apenas conseguiu 
duas vitórias individuais na com- 
petição, ambas nos 1.500 metros, 
por Rui Silva, em masculinos, e 
Carla Sacramento, em femininos. 


res, a revista dsitribuida no início 
da corrida vai contar com um 
texto de uma figura portuense 
ligada à cultura.: Este ano, o 
pintor Júlio Resende foi o esco- 
lhido, sucedendo assim a nomes 
como Eugénio de Andrade e 
Manoel de Oliveira. 


Mil contos 
para os vencedores 


Os prémios monetários são 
bastante tentadores, já que os 
primeiros classificados — no sector 
feminino e masculino — recebem 
mil contos. No entanto, todos 
aqueles que chegarem à meta 
vão receber um relógio, oferta de 
um dos patrocinadores do evento. 

As inscrições encerram amanhã, 
devendo os boletins ser entregues no 
centro de Atletismo do Porto, na 
Rua de Camões, 55. Recorde-se que 
na edição de 97 a Corrida de São 


João contou com 2041 
provenientes de 14 países. Atenden- 
do ao pretígio que esta prova 
adquiriu, acredita-se que estes nú- 
meros venham a aumentar. 

Assim, a Corrida de São João 
tornou-se um motivo de orgulho 
para toda a cidade, pelo que a 
Câmara e a organização estrabe- 
leceram um protocolo de quatro 
anos, com vista à continuidade 
deste evento. Para José Pedrosa, 
este compromisso «constitui um 
desafio à capacidade organizati- 
va», O que «obriga» a que cada 
edição seja melhor do que a 
anterior. De qualquer modo, o 
organizador recusou-se a revelar 
s envolvidas na sua pre- 
(é o orçamento necessá- 
rio para quê a corrida volte a 
crescer em importância mediática 
e em nível competitivo». 

O prestígio da prova foi várias 
vezes enaltecido pelo vereador do 


atletas, 


Desporto da autarquia portuense, 
Jorge Olimpio Bento, que conside- 
rou esta corrida como «um aconte- 
cimento de natureza cultural e 
social, que muito tem contribuido 
para a afirmação da cidade». 

Por isso, tanto a organização 
como a Câmara do Porto ficaram 
desagradavelmente surpreendidas 
com a data escolhida para as 
Corridas da Expo. «Isso não acon- 
teceu por acaso», considera Jorge 
Olimpio Bento, para quem as pro- 
vas a realizar em Lisboa são «uma 
provocação». José Pedrosa revelou 
que a organizaçaô das corridas de 
São João alertou a Federação 
Portuguesa de Atletismo para esta 
situação. «Foram dadas garantias 
que que as provas da Expo só sre 
realizariam se não prejudicassem o 
Meeting de Santo António e a 
Corrida de São João». 


Classificações finais 
Masculinos 


1.º Grécia, 120,5 pontos 

2.º Hungria, 107,5 

3.º Ucrã tos 

4º Romé 88 (4 triunfos 
individuais) 

5.º Suíça, 88 (1 triunfo indivi- 
dual) 

6.º Eslovénia, 74 

7.º PORTUGAL, 68,5 

8.º Eslováquia, 63,5 


Femininos 


1.º Roménia, 135 pontos 
2.º Grécia, 102,5 

3.º Hungria, 94 

4.º Espanha, 89 

5.º Bulgária, 82 

6.º Suiça, 74 

7.º PORTUGAL, 69,5 
8.º Eslováquia, 37 


Olga Teixeira 


28 Desporto 


Otomérriodo Porto 
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Basquetebol — «Play-ofb» da Liga Expo 


Estrelas provou ser o melhor 


O Estrelas da Avenida conquistou o seu 
primeiro título de campeão nacional de 
basquetebol, ao vencer a Ovarense por 71-63, no 
quinto jogo da final do «play-off», disputado 
num Pavilhão de Almada completamente lotado. 
A formação comandada por Mário Palma, que 
já tinha conquistado a Taça de Portugal, 
completou assim uma época de «ouro», em que 
provou ser a melhor equipa lusa, isto apesar de 
não ter podido contar com o norte-americano 
Wayne Engelstad nos últimos três jogos. 


epois de ter ganho 
D claramente os dois 

primeiros embates, 
o Estrelas perdeu Englestad 
- que acusou «doping» num 
controlo realizado em... De- 
zembro de 1997 — e «tremeu», 
sofrendo duas derrotas em 
Ovar e sendo obrigado a 
disputar a «negra», 

Mas, mesmo sem um dos 
seus cinco «magníficos», o 
conjunto lisboeta demons- 
trou ser o mais forte e acabou 
por ganhar o quinto jogo 
com toda a justiça, embora 
com muitas dificuldades, face 
à boa prestação da Ovaren- 
se... até aos cinco minutos da 
segunda parte. 

O encontro começou mui- 
to equilibrado (2-2, 8-8 e 10- 
-10) e manteve-se assim até 
aos cinco minutos, altura em 
que o Estrelas logrou um 
parcial de 7-0 — dois cestos 
de Doug Muse e um «triplo» 
de Joaquin Arcega — e «fugi» 
(17-10, aos 17.32 minutos). 

A Ovarense colocou, en- 
tão, em campo o base Nuno 
Manarte e as coisas começa- 
ram a mudar, muito por 
culpa do seu novo «trunfo», 
que reorganizou a equipa e 
foi mesmo o autor dos dois 
pontos que, a 5.29 minutos 
do intervalo, colocaram os 
vareiros na frente (25-24). 

Após o «duplo» de Ma- 


PA NB 
A nBa 


s Chicago Bulls, li- 

derados por Michacl 

Jordan e Scottie Pip- 
pen, empataram a final da 
Liga Norte-Americana de 
basquetebol (NBA), ao ven- 
cerem no recinto dos Utah 
Jazz, por 93-88, o segundo 
jogo da série, disputada à 
melhor de sete partidas. 

Fazendo jus à sua condi- 
ção de MVP da competição, 
Michael Jordan foi rei e 
senhor no Delta Center de 
Salt Lake City, levando cla- 
ramente a melhor no duelo 
com Karl Malone, principal 
«estrela» da formação local, 
que no primeiro jogo da final 
tinha ganho por 88-85, após 
prolongamento. 

O cotado base - ontem a 
actuar muito próximo do 
cesto — dos Bulls, bicampeões 
em título, anotou 37 pontos, 


narte, Mário Palma pediu um 
desconto de tempo... que 
nada adiantou. O Estrelas 
começou a falhar «triplos» 
atrás de «triplos» (dois em 
10 na primeira parte) e a 
Ovarense marcou mais cinco 
pontos consecutivos, passan- 
do a liderar por 30-24. 


Até ao intervalo, a for- 
mação da casa ainds chegou 
a um ponto (31-32, a 1.31 
minutos do final), só que a 
Ovarense foi mais es:arecida 
nos últimos instantese-voltou 
a ganhar avanço (3631). 

Ainda moralizato pelo 
bom final da primei parte, 
o «cinco» vareiro entrou me- 
lhor na segunda e, com um 
parcial de 6-2, conseguiu au- 
mentar a vantagem qura nove 
pontos (44-33), oirigando 
Mário Palma a pedir um 
minuto de desconto logo aos 
2 minutos. 

A Ovarense continuou, 
no entanto, a controlar. m 
por pouco tempo. Nuno Ma- 
narte cometeu a quarta falta, 
aos 23.38 minutos, Luis Ma- 
galhães manteve-o em campo 
e, 1.48 minutos depois, o base 
forasteiro fez a quinta falta e 
foi afastado do jogo. 


Para substituir Manarte, 
o técnico da Ovarense optou 
pelo poste Matt Meakin e a 
equipa «perdeu-se». O Estre- 
las, comandado por Arcega. 
começou a recuperar e a 7.38 
minutos do fim passou para à 
frente (53-51), graças a um 
«triplo» do espanhol Juan 
Barros. 

Luis Magalhães «inter- 
rompeu» o jogo, mas... nada 
feito. A equipa da casa não 
mais perdeu o comando — 
apesar da Ovarense ter estado 
perto (53-52, 55-54 e 58-56) — 
e quase decidiu tudo a 4.19 
minutos do fim, com um 
parcial de 5-0. 

A perder por sete pontos, 
a Ovarense ainda tentou, mas 
o máximo que conseguiu foi 
ficar a três pontos (63-60, aos 
38.39 minutos). pois, a seguir, 
José Garcia cometeu uma 
falta anti-desportiva e... co- 


meçou a festa do Estrelas. 

O espanhol Joaquin Ar- 
cega, com 21 pontos, nove 
ressaltos, quatro assistências 
e 13 faltas sofridas, foi o 
«Jogador Mais Valioso» 
(MVP) do jogo, lado-a-lado 
com o norte-americano Doug 
Muse, autor de 22 pontos e 
nove ressaltos. 

No Estrelas, que se supe- 
riorizou claramente nos lan- 
ces livres (25 em 31 contra 
nove em 16 dos vareiros). 
destaque ainda para o brasi- 
leiro Flávio Nascimento, pe- 
los 22 pontos e o excelente 
trabalho defensivo, e o espa- 
nhol Juan Barros (11 pontos 
e um grande «triplo»). 

O norte-americano Her- 
man Alston, com 
o espanhol José Garci 
12, e o base português Nuno 
Manarte, com 10 — apesar de 
só ter actuado 18.28 minutos 


Palmarês 


Profissional, é o seguinte: 


1933 - Conimbricense 
1934 - União de Lisboa 
1935 - Carnide 

1936 - Carnide 

1937 - Carnide 

1938 - Carnide 

1939 - Belenenses 

1940 - Benfica 

1941 - Carnide 

1942 - Vasco da Gama 
1943 - Carnide 

1944 - Carnide 

1945 - Belenenses 

1946 - Benfica 

1947 - Benfica 

1948 - Vasco da Gama 
1949 - Académica 
1950 - Acadêmica 

1951 - Vasco da Gama 
1952 - FC Porto 

1953 - FC Porto 


O palmarês do Campeonato Nacional 
da I Divisão em basquetebol masculino, que 
desde a época de 1995/96 passou a ser Liga 


1954 - Sporting 
1955 - Acadêmica 
1956 - Sporting 
1957 - Bameirense 
1958 - Barreirense 
1959 - Acadêmica 
1960 - Sporting 
1961 - Benfica 
1962 - Beniica 


1964 - Beníica 
1965 - Beniica 


1966 - Não foi atribuido 


1981 - Sporting 
Sporting 
1983 - FC Porto 
1984 - Queluz 
1985 - Benfica 
1986 - Benfica 
1987 - Benfica 
1988 - Ovarense 
1989 - Benfic 
1990 - Benfica 


1982 


1991 - 
1992 - 
1993 - B 


1967 - Spot Luanda e Benfica 
1968 - Sporting Lourenço Marques 
1969 - Sporting 

1970 - Benfica 

1971 - Sporting Lourenço Marques 
1972 - FC Porto 

1973 - Spesting Lourenço Marques 
1974 - Maibangalene 


1994 - Benfica 

1995 - Benfica 

1996 - FC Porto 

1997 - FC Porto 

1998 - Estrelas Avenida 


Resumo - Benfica (20 titulos). Sporting 
e FC Porto (8), Carnide (7), Acadêmica (4), 
Vasco da Gama e Sporting Lourenço 
Marques (3). Belenenses e Barreirense (2) e 

se. União de Lisboa, Sport 


1976 - Sporting 
1977 - Ginásio Figueirense Conimbric 
1978 - Sporting Luanda e Ben! 


1979 - FC Porto 
1980 - FC Porto 


Figueirense, Queluz, Ovarense e Estrelas da 
Avenida (1) 


ca, Malhangalene, Ginásio 


ganhou cinco ressaltos e fez 
três assistências, enquanto 
Malone, tal como no primei- 
ro jogo, ficou muito aquém 
do rendimento habitual, ter- 
minando com apenas 16 pon- 
tos. 

A vitória dos Bulls per- 
mitiu-lhes recuperar a vanta- 
gem de campo, uma vez que 
os três próximos encontros 
vão realizar-se em Chicago, e 
foi muito contestada pelos 
cerca de 20.000 adeptos que 
encheram o pavilhão dos 
Jazz, segundo os quais os 
rbitros ajudaram ao triunfo 
dos visitantes, protegendo 
nomeadamente Michael Jor- 
dan. 

Mas, no fundo, os Bulls - 
-em cuja manobra foi igua 
mente fundamental Scottie 
Pippen (21 pontos, seis res- 
saltos e quatro assistências) -, 


No primeiro ano à fr 
destinos da equipa, Mário Pal- 
ma projectou o Estrelas da 


basquetebol português 


-, foram os jogadores mais 
influentes na formação co- 
mandada por Luís Maga- 
lhães. 

Sob a arbitragem de José 
Araújo e António Pimentel, 
as equipas alinharam e mar- 
caram: 

Guialmi/Estrelas (71) — 
Doug Muse (22), Juan Barros 
(11), Flávio Nascimento (12), 
Joaquin Arcega (21) e Artur 
Cruz (4) - cinco incial. Jogou 
ainda Paulo Simão (1). 

Treinador - Mário Pal- 

ma. 
— Ovarense/Acrosoles (63) - 
Oscar Cervantes, Herman 
Alston (22), Kenny Turner 
(8). David Morgan (4) e José 
Garcia (12) - cinco inicial. 
Jogaram ainda Lee Springfel- 
low, Nuno Manarte (10), 
Paulo Sousa, Matt Meakin 
(4) e Jorge Sing (3) 

Treinador - Luis Maga- 


lhão 


responderam melhor à pres- 
são, frente a uma equipa que 
se revelou inconsistente e 
onde faltou uma verdadeira 
«estrela». 


Jordan: »Se isto 
é estar morto...» 


«Precisávamos de ganhar 
e conseguimos porque soube- 
mos executar cada uma das 
nossas jogadas no último 
minuto e meio do jogo», disse 
Jordan, acrescentando: «Em 
Chicago vai ser mais fácil 
ganharmos. As pessoas falam 
da nossa idade, sobre os 
muitos minutos que jogamos, 
mas nós estivemos li. bate- 
mos boas equipas para che- 
gar aqui. Se isso é estar 
morto, então quero es 
morto por muito tempo» 


A justiça do triunfo da 
formação de Chicago foi re- 
conhecida por Jerry Sloan, 
técnico dos Jazz, que poupou 
criticas a alguns dos seus 
jogadores. embora sem citar 
nomes 

«Sinto-me frustrado pela 
forma como se comportaram 
alguns jogadores. Não conse- 
guimos contrariar O ritmo de 
jogo dos Bulls desde o início e 
aí esteve a chave da derrota», 
afirmou Sloan. que conside- 
rou «ridicula» à desconcen- 
tração revelada pela sua equi- 
pa, em especial nos derradei- 
ros minutos. 


A minuto e meio do final, 
os Jazz lideravam por 86-85, 
depois de terem marcado 
uma série de 12 pontos, con- 
cluida com um triplo de Jeff 
Hornacek, contra apenas 
quatro pontos dos Bulls, 


mas um mau passe de Stock- 
ton e um lançamento falhado 
por Malone ajudaram os 
Bulls a conseguir uma vanta- 
gem de três pontos a 14 
segundos do fim, que Jordan 
se encarregaria de fixar em 
93-88 no penúltimo segundo. 

As equipas alinharam e 
marcaram: 

Utah Jazz, 88 (46 +42) — 
Russell (11), Malone (16). 
Foster, Hornacek (20), 
Stockton (9) — cinco inicial; 
Eisley (9), Morris (2), Ander- 
son (12), Carr (2), Ostertag 
(7). Keefe e Vaughn. 

Chicago Bulls, 93 
(50+43) — Pippen (21), Ku- 
koc (13), Longley (4). Jordan 
(37), Harper (3) — cinco ini- 
cial; Simpkins. Burrell (5). 
Buechler, Rodman (3), 
Brown, Kerr (7) e Wenning- 
ton 


ulis igualam os Utah Jazz 


Mundial feminin 
nas meias-finais 


o 


Entretanto, as selecções 
da Rússia e da Austrália 
garantiram um lugar nas 
meias-finais do Mundial fe- 
minino, a decorrer em Ber- 
lim, na Alemanha, ao bate- 
rem Cuba (85-78) e Espanha 
(87-54), respectivamente. 

No primeiro encontro, as 
russas chegaram ao intervalo 
com 14 pontos de vantagem 
(47-33) e não tiveram proble- 
mas em controlar o jogo na 
etapa derradeira, enquanto no 
segundo, as australianas de- 
ram festival, cifrado, no final, 
em 33 pontos de diferença 

Nas meias-fi ta- 
vam o Brasil e os Estados 
Unidos. que bateram, respec- 
tivamente, a Lituânia (72-70) 
ca Eslováquia (89-62). 
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O Coméreio do porto 


Desporto 29 


escocês David Coulthard, a apenas 30 segundos do 

final da qualificação, surpreendeu o finlandês Mika 

Hakkinen, seu companheiro de equipa na McLaren- 
-Mercedes, garantindo a «pole-position» do Grande Prémio do 
Canadá em Fórmula 1. Superando o finlandês, actual líder do 
«Mundial», por apenas 69 milésimos de segundos, David 
Coulthard garantiu a sua terceira «pole» da temporada, a 
oitava da sua carreira e a quarta da McLaren-Mercedes na 
presente temporada. 

Apesar das melhorias introduzidas na maior parte dos 
carros do «pelotão», a sessão de qualificação do Grande 
Prémio do Canadá voltou a ser dominada pelos pilotos da 
McLaren, embora a Ferrari e a Benetton-Playlife tenham 
ficado bastante mais próximas. 

Na última volta ao traçado, quando faltavam apenas 30 
segundos para o final dos treinos oficiais, David Coulthard 
conseguiu o seu melhor registo, rodando em 1.18,213 minutos 
a uma média de 203,490 km/hora. 

O alemão Michael Schumacher, ao volante do seu Ferrari 
F300, chegou a deter o primeiro lugar, mas rapidamente foi 
relegado para a terceira posição, terminando a sessão de 
qualificação a quase três décimos do melhor tempo. 

Ao lado de Michael Schumacher, na segunda linha da 
grelha de partida, vai largar o italiano Giancarlo Fisichella, 
que voltou a demonstrar um andamento extraordinário, à 
semelhança do que aconteceu no Grande Prémio do Mónaco. 

A surpresa do dia ficou a cargo do alemão Ralf 
Schumacher, que após os resultados desastrosos nas primeiras 
provas da temporada, conseguiu colocar o seu Jordan-Mugen 
Honda no quinto lugar da grelha de partida, ao lado do 
canadiano Jacques Villeneuve, sexto. 

Os melhoramentos efectuados nos Williams permitiram 
melhorar o carro, mas o segundo e quatro décimos que 
separam o actual campeão do Mundo de Coulthard continuam 
a ser uma desvantagem muito grande para os monolugares de 
Frank Williams aspirarem à vitória. 


«Grelha» de partida 


1º linha 
(McLaren-Mercedes) 1.18,213 minutos 
(McLaren-Mercedes) 1.18,282 


1º David Coulthard 
2º Mika Hakkinen 


Grande Prémio do Canadá em Fórmula 1 


A «traição» de Coulthard 


O abandono, com cerca de 15 minutos de intervalo, dos 
Mercedes CLK-LM da equipa oficial foi a nota de maior 
destaque ontem registada no circuito francês de La Sarthe, de 
novo palco de mais uma edição das 24 Horas mais famosas do 
mundo automobilístico. A avaria no sistema hidráulico de 
assitência da direcção e da sua ligação ao motor esteve na base 


Dessa forma, o Toyota GT One de Thierry Boutsen, 
Kellerns e Lees passou para o comando, distanciando-se, 
progressivamente, dos Porsche GTI de Uwe Alzen, Muller é 


Os seis portugueses que participam nesta 75º edição da 
grande clássica tiveram um início de prova marcado pela 
adopção de uma toada de algum modo cautelosa. A dureza e 
extensão da corrida não aconselham a um andamento muito 
rápido e por isso todos procuraram apostar num ritmo de 


Apesar dessas cautelas, o Chrysler Viper GTS da equipa 
oficial Oreca, com Pedro Lamy ao volante, perdeu 17 minutos 


Devido a esse percalço, perdeu a liderança do agrupamento 
GT2, desceu para a 6º posição, mas num ápice recuperou três 


Estavam cumpridas sete horas e meia de prova e na mesma 
volta do Viper de Lamy estava outro carro da Chrysler: o da 
equipa totalmente portuguesa, formada por Ni Amorim, 


Para Ni Amorim, «o arranque muito confuso. Por isso, 
parti com cuidado, para não bater em ninguém. O carro 
correspondeu muito bem, mas não é fácil realizar um turno de 
condução com temperaturas dentro do habitáculo da ordem 
dos 50 graus centigrados», referiu o piloto do Porto, estreante 


Outro «caloiro» em Le Mans, o portuense Gonçalo Gomes 
revelou que «o carro estava difícil de guiar no início de meu 
turno, pois tinha o tanque cheio, oque colocava grandes 
dificuldades nas zonas de travagem. Acordámos um ritmo de 


Quanto a Manuel Mello Breyner, mais experiente na prova 
francesa, alertava para o facto de «ser necessário conduzir com 
cuidado, evitando subir os correctores, para não prejudicar as 
afinações do carro, evitando percalços. O carro estava bastante 


Num andamento de alguma forma cautelosa apostava, 
igualmente, Manuel Monteiro, que reparte o volante do Porsche 
911/GT2 da equipa «Estoril Racing» com o seu filho Michel e outro 


24 Horas de Le Mans 
2º linha 
3º Michael Schumacher (Ferrari) 1.18,497 bend E E 
4º Giancarlo Fisichella  (Benetton-Playlife) 1.18,826 ojadandono Cosicaros Caes, 
3º linha 
5º Ralf Schumacher  (Jordan-Mugen Honda) 1.19,242 W lan MeNish. Ai N 
6º Jacques Villeneuve (Williams-Mecachrome) [19,588 Bot Malice do cárro de jam Miehah, Aínlo (e Orth 
4º linha 
7º H.-Harald Frentzen  (Williams-Mecachrome) L19,614 
&º Eddie Irvine (Ferrari) 1.19,616 
compromisso. 
5º linha 
9º Jean Alesi (Sauber-Petronas) 1.19,693 
10º Damon Hill (Jordan-Mugen Honda) 119.717 na «box» devido a um problema com o colector de escape. 
6º linha 
11º Alexander Wurz (Benetton-Playlife) 1.19,765 lugares. 
12º Johnny Herbert (Sauber-Petronas) 1.19,845 
: 7º linha Gonçalo Gomes e Manuel Mello Breyner 
13º Rubens Barrichello (Stewart-Ford) 1.19,953 
14º Jarno Trulli (Prost-Peugeot) 1.20,188 
8º linha ' 
15º Olivier Panis (Prost-Peugeot) 1.20,303 
16º Toranosuke Takagi (Tyrrell-Ford) 1.20,328 nesta corrida. 
9ºlinha 
17º Mika Salo (Arrows) 1.20,536 
EST (Minardi-Ford) [21,230 corrida regular, que nos possibilite chegar ao fim». 
10º linha 
19º Pedro Diniz(Arrows) 121301 
20º Jan Magnussen (Stewart-Ford) 1,21,629 
bom, mas vamos ter de o poupar para chegar ao final». 
1ºlinha 
21º Esteban Tuero (Minardi-Ford) 1.21,822 
22º Ricardo Rosset (Tyrrell-Ford) 1.21,824 
piloto francês. 


Circuito de Vila do Conde 


Chuva atrasou sessão de treinos 


chuva que durante o dia de ontem 
caiu prejudicou o desenrolar das 
sessões de treino para mais uma 
do Circuito de Vila do Conde. O 


1.º Jorge Petiz (BMW M3), Im 14,1 Is 
2.º Alcides Petiz (BMW M3), Im 15,017s 


CNv 


| 


programa de ontem, iniciou-se com uma hora 
de atraso, situação que, a repetir-se hoje, trará 
maiores complicações para o cumprimento do 
programa. 

No regresso das motos ao traçado do Ave, 
15 anos depois da última corrida, Carlos 
Santos (Honda) rubricou o melhor tempo 
entre os concorrentes aos Campeonato Na- 
cional de 50 c.c. No Troféu 125 c.c./Promo- 
ção, João paulo Esturrado (Aprilia) foi o mais 
rápido. 

Nos automóveis, houve luta emotiva pela 
conquista da «pole position» do Troféu 
Renault Mégane. José João Magalhães, o 
actual lider desta competição monomarca, 
levou a melhor por 48 milésimos em relação a 
Vasco Campos. Aliás, meio segundo ficou a 
separar os cinco primeiros deste troféu. Mais 
azar teve Francisco Carvalho, que sofreu um 
ligeiro despiste na curva do Praia Azul, 
cumprindo apenas três voltas à pista. 

Entre os Iniciados do Troféu Toyota 
Starlet, destaque para a «pole» conquistada 
por Pedro Batista. 

O programa de hoje, com oito corridas, 
terá início às 14 horas, estando o início da 
última prova previsto para as 19.15 horas. 


Tempos 


Motos/50 c.c. 


1.º Carlos Santos (Honda), Im 45,005s 
2.º Rodolfo Simões (Yamaha), Im 45,919s 
3.º Ricardo Pinto (Yamaha), Im 46,875s 


125 c.e. Promoção 
1.º J. Paulo Esturrado (Aprilia), Im 27,320s 


2.º Nuno Cristina (Aprilia), Im 27,446s 
3.º Luis Figueiredo (Gilera), Im 28.943s 


3.º Luis Martins (BMW M3), Im 17,071s 
4.º Vitor Costa (BMW M3), Im 17,452s 
5.º C.s Borges (Toyota Carina E), Im 18,823s 


Troféu 
Renault Mégane 


1.º José João Magalhães, Im 17,452s 
2.º Vasco Campos, Im 17,500s 

3.º Luis Veloso, Im 17,757s 

4.º Sande e Castro, Im 17,788s 

5.º Alvaro Parente, Im 17,951s 


Troféu 
Toyota Starlet 


1.º Pedro Batista, Im 25,127s 

2.º Jaime Correia, Im 25,230s 

3.º Mário Rui, Im 25,785s 

4.º Lourenço Magalhães, Im 25,849s 
5.º Nuno Veloso, Im 26,103s 


Clássicos 
Até 2.000 c.e. 


1.º 3. Carneiro (Austin 1275 GT9, Im 27,221s 
2.º António Bento (BMW 2002), Im 31,955s 
3.º João Btista (Alfa Romeo), Im 32,745s 
4.º Rômulo Silva (BMW 2002), Im 33,133s 
5.º João Sardinha (Alfa Romeo), Im 33,746s 


Acima de 2.000 c.c. 


1.º Jorge Petiz (Porsche), Im 16,362 

2.º Carlos Barbot (Porsche), Im 16,751s 

3.º Joaquim Jorge (Ford Escort), Im 16,897s 
4.º A, Abrantes (Ford Escort), Im 19,347s 
5.º José Silva (Porsche), Im 21,005s 


e stands " a feitio” 
* stands modulares 
e equipamento global 
e plantas e outros 
elementos decorativos 
e aplicações gráficas 
e serviço completo 
“chaves - na - mão” 


A nossa aposta é o binómio. 
qualidade no mais baixo preço. 


JETSTAND Montagem de Stands, Feiras e Exposições 


Rua da Quinta do Feital, Lote 8. nº 37, Frossos 4700 Braga 


Fax:053 625962 Telemóvel: 0936. 60 23 08, para Lisboa Apartado. 8362. 1804 Lisboa Codex 


Telef 053 60 20 200 - à linhas 
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Rali da Acrópole arranca hoje 


Mundial» esta ao «rubro» 


O espanhol Carlos Sainz (líder do «Mundial»), 
o escocês Colin McRae (segundo classificado) e 
o finlandês Tommi Makinen (terceiro), 
assumem-se como os potenciais vencedores do 
Rali da Acrópole, uma das provas mais duras do 
campeonato. De hoje até depois de amanhã, o 
madrileno, ao volante do seu Toyota Corolla 
WRC, terá a dura tarefa de defender nas 
estradas da Grécia o comando do «Mundial» de 
Pilotos, que detém com apenas dois pontos de 
vantagem sobre McRae, da Subaru, e quatro 


sobre Makinen, da Mitsubishi. 


pós o segundo lugar 

na Argentina, Car- 

los Sainz continua 
confiante nas capacidades do 
seu Toyota Corolla WRC, 
que se mostrou bastante re- 
gular na prova sul-america- 
na, e espera poder traduzir 
essas potencialidades nos pi- 
sos de terra da Acrópole. 

«É a mais dura das pro- 
vas europeias. Os pneus so- 
frem um desgaste impressio- 
nante devido ao calor, qué 
provoca ainda muitas dificul- 
dades no arrefecimento dos 
motores», assegura Sainz, 
que em 1997 venceu ao vo- 
lante de um Ford Escort. 

No entanto, tanto Sainz, 
como o francês Didier Au- 
riol, os escolhidos por Ove 
Andersson, vão voltar a en- 
frentar a oposição do belga 
Freddy Loix, também em 
Toyota Corolla WRC, que 
esta época já provou ser 
capaz de imprimir um anda- 
mento impressionante. 

Mas, o maior adversário 
de Sainz em solo grego será 
Tommi Makinen. Depois da 
vitória na Argentina, ao vo- 
lante do novo Mitsubishi 
Lancer EVS, o finlandês quer 
conquistar a sua primeira 


vitória no Rali da Acrópole. 

«O Rali da Acrópole é 
muito complicado e torna-se 
necessária muita «sorte para 
chegar ao final. O novo 
Mitsubishi é um bom carro 
e estou seguro que podemos 
vencer», afirmou Makinen, 
salientando que a vitória na 
Argentina lhe deu bastante 
confiança. 

«Não vai ser fácil. Este é 
o Campeonato do Mundo 
mais difícil que alguma vez 
disputei», confessou Maki- 
nen, e com razões para isso, 
já que apesar de ter ganho na 
Argentina viu Colin McRae 
proporcionar um verdadeiro 
espectáculo de condução. 

Na verdade, apesar do 
quinto lugar alcançado, Co- 
lin McRae venceu 15 cla: 
cativas, o que o deixa bastan- 
te esperançado para repetir a 
vitória alcançada em 1996, 
numa prova em que a Subaru 
se impôs por duas ocasiões 
nos últimos três anos. 

«Uma das nossas princi- 
pais vantagens na Grécia têm 
sido os pneus. Os Pirelli 
deram-nos vantagem nos úl- 
timos anos e se as condições 
se repetirem tenho a certeza 
que nos vão ajudar mais uma 


] 
Em sessão de autógrafos 


André Couto 
hoje na Exponor 


Com o Campeonato Internacional de Fórmula 3.000 
parado, André Couto volta a estar, hoje, no 6.º Salão do 
Porto, na Exponor, para mais sessões de autógrafos no 
«stand» de uma entidade bancária. 

Esta será uma oportunidade soberana para os 
muitos admiradores de André Couto poderem contactar 
mais de perto com o piloto, que tem vindo a fazer uma 
temporada bastante positiva no campeonato que é visto 
como a rampa de lançamento para a Fórmula 1. 

Bastante jovem, pois conta apenas 21 anos, André 
Couto decidiu-se este ano pela Fórmula 3.000, tendo 
cumprido já metade das 12 corridas do calendário. Por 
duas vezes, André Couto pontuou — em Imola e em Pau 
integrando por isso um quarteto de estreantes nesta 
disciplina que já conseguiu marcar pontos, entre cerca 
de duas dezenas de «roockies». 

De recordar que André Couto iniciou-se no karting , 
passando directamente para a Fórmula Opel, em 1995. 
Na sequência dos bons resultados obtidos transitou para 
a Fórmula 3. Nos dois últimos anos, disputou os 
campeonatos alemão e italiano, respectivamente, con- 
cluindo a época passada como vice-campeão de Itália. 

Já este ano, André Couto assinou um contrato para 
a gestão da sua carreira com a «Stellar Management 
Group», a empresa responsável pela carreira do actual 
campeão-do Mundo de Fórmula 1, o canadiano Jacques 
Villeneuve. 


| 


Carlos Sainz e Luis Moya (Toyota Corolla WRC) defendem, no Rali da Acrópole, a liderança do «Mundial» 


vez», explicou McRae 

Quanto à Ford, depois do 
excelente desempenho no ano 
passado, será dificil esperar 
uma repetição do sucedido 
em 1997, já que desde o início 
do «Mundial» que tanto o 
belga Bruno Thiry como o 
finlandês Juha Kankkunen 
têm sentido algumas dificul- 
dades para colocar os seus 
carros nas primeiras posições, 
sem beneficiar dos azares 
alheios. 


As presenças 
portuguesas 


O Rali da Acrópole mar- 
ca ainda o regresso de Rui 
Madeira a provas do «Mun- 
dial». O piloto de Almada já 
teve oportunidade de rodar 
nos troços da oitava prova 
do «Mundial» de Ralis e 
mostra-se confiante, apesar 
de temer as temperaturas 
elevadas. 

«A primeira etapa é a 
mais dura, com sete classifi- 
cativas, mas a segunda e a 
terceira são iguais, o que vai 
facilitar o andamento. Em 


eia centena de pi- 

lotos integram a 

lista de inscritos 
da segunda e decisiva prova 
pontuável para a Zon C do 
Campeonato da Europa de 
Motocrosse (125 cc). que 
hoje decorrerá em Vilz Pou- 
ca de Aguiar. O palco desta 
prova é um dos melhores 
circuitos nacionais para a 
prática da modalidade, es- 
tando as duas «mangas» 
previstas para as 1330 e 
16.00 horas, respectiva- 
mente. 


O Campeonato da Euro- 
pa de Motocrosse disputa- 
-se, este ano, em novos mol- 
des, com os paises distribi 


relação ao carro, acho que 
será muito competitivo nos 
troços mais estreitos, mas em 
pisos rápidos e largos os 
Mitsubishi e os Subaru vão 
estar mais à vontade», garan- 
tiu, 

A Grécia vai ainda rece- 
ber a visita de um outro 
português. António Pinto 
dos Santos, aos comandos 
de uma Renault 4 GTL, 
realizará a sua segunda prova 
no «Mundial», este ano, de- 
pois de ter chegado ao final 
do Rali de Portugal na 47 
posição. Naturalmente, o ob- 
jectivo é ... terminar. 


Estrutura da prova 
1º etapa/Hoje 


Total: 498,66 km; 132.18 
em sete troços cronometra- 
dos) 

8.03 horas - Pateras - 
-22.29 km 

9.06 horas - Skourta - 
-20.65 km 

10.26 horas - Pill - 20.11 
km 


11.09 horas - Thiva - 
-18.29 km 

13.28 horas - Evangelis- 
tria - 22.74 km 

14.47 horas - Livadia - 
-11.40 km 

15.18 horas - Karakolit- 
hos - 16.70 km 


2º etapa/Amanhã 


467,31 km; 128.29 em 
cinco troços cronometrados) 


6.42 horas - Bauxites-Ka- 
routes | - 28.61 km 

8.05 horas - Stromi-lno- 
hori | - 22.49 km 

9.58 horas - Drimea | - 
-25.14 km 

11.01 horas - Pavliani | - 
-24.83 km 

12.57 horas - Gravia | - 
-27.22 km 


3º etapa/Terça-feira 


459,28 km; 128.28 em 
troços cronometrados) 

6.42 horas - Bauxites-Ka- 
routes 2 - 28.61 km 

8.05 horas - Stromi-Ino- 
hori 2 - 22.49 km 


Motocrosse (125 c.c.) 


«Europeu» em Vila Pouca 


dos por zonas de qualifica- 
ção. Os dez pilotos mais 
pontuados em cada uma 
delas têm acesso à final. 
No caso da final da classe 
de 125 cc. - aberta a pilotos 
até 21 anos de idade — essa 
final está marcada para 23 
de Agosto, em França. No 
caso da Zona C, em que se 
insere Portugal, de parceria 
com mais sete paises, a 
qualificação concretiza-se 
em duas jornadas: uma em 
Almonte (Sevilha) e outra 
em Vila Pouca de Aguiar. 
Nove pilotos portugue- 
ses vão estar em pista, sendo 
de destacar Joaquim Rodri- 
gues Jr. O vice-campeão 


europeu de Esperanças de 
1996 foi mesmo um dos 
«cabeças-de-cartaz» em Al- 
monde, onde obteve dois 
quartos lugares nas «man- 
gas» disputadas, dando as- 
sim um passo fundamental 
para conseguir o desejado 
apuramento. Embora sem 
surgir nos lugares pontua- 
dos, Jorge Brioso teve, 
igualmente, um bom com- 
portamento nesta prova. 
Agora, na pista transmonta- 
na, tudo tentará para ainda 
conseguir a qualificação. Os 
restantes portugueses inscri- 
tos são Dinis Faria, Tiago 
Cruz, Bruno Silva, Hugo 
Santos, Ivo Camacho, Ri- 


9.58 horas - Drimea 2 - 
-25.14 km 

11.01 horas - Pavliani 2 - 
-24.83 km 

12.57 horas - Gravia 2 - 
-27.22 km 


Indonésia excluída 
do «Mundial» 


O Conselho Mundial da 
FIA decidiu, entretanto, reti- 
rar o Rali da Indonésia do 
calendário do Campeonato 
do Mundo, devido à «actual 
situação no pais». 

Segundo o comunicado 
divulgado, a FIA sublinha 
que a situação naquele país 
cria «dificuldades para o 
transporte do material das 
equipas inscritas». 

Apesar da exclusão da 
prova indonésia, a prova de 
reserva - o Rali da China, 
marcado para 19 a 22 do 
corrente mês — não entrará 
no calendário, «dado o pouco 
tempo para a s equipas pre- 
pararem a prova», 

Desta forma, o «Mun- 
dial» deste ano terá 13 provas 
e não 14, como estava pre- 
visto de início. 


e Aguiar 


cardo Aires e Luis Fraga. 

A classificação desta Zo- 
na €C do «Europeu» é lide- 
rada pelo espanhol Edgar 
Torronteras, que venceu as 
duas «mangas» no seu pais, 
com 40 pontos, sempre se- 
cundado pelo francês Stéve 
Boniface. O 3º classificado é 
Joaquim Rodrigues Júnior, 
com 26 pontos. 

O programa de hoje ini- 
cia-se pela manhã, com os 
treinos livres para os pilotos 
qualificados, no circuito de 
1.850 metros de perimetro e 
com uma largura de seis 
metros. A partir das 13.30 
horas cumprem-se as corri- 
das decisivas. 
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Espaço TMN mostra seis protótipos de alto estilo 


Um salão automóvel tem como uma das suas 


pri 


cipais missões oferecer a eventuais 


compradores de carros a possibilidade de 
conhecer a oferta presente e futura do mercado. 
No entanto, nem só de viaturas comuns vive o 
automobilismo e os protótipos assumem também 
um papel capital, não só pela sua extravagância, 
mas principalmente por serem uma espécia de 
montra das potencialidades de construtores e 


estilistas. 

«stilo» italiano em 

automóveis, tal como 
na alta costura, é dos 
mais apreciados no mundo e a 
TMN teve a feliz ideia de 
juntar num só «stand» seis 
«amostras» de três «estilistas» 
transalpinos — Bertone, Pinin- 
farina e Ital Design. 


Bertone 


Fundada no já longinquo 
ano de 1912 a Bertone tem 
«criado» algumas «máqui- 
nas» que fizeram história no 
automobilismo mundial, co- 
mo é o caso do Lamborghini 
Miura e do Lancia Stratus, 
ou modelos mais «acessíveis» 
como as versões «cabrio» do 
Fiat Punto e do Opel" Astra, 
ou até o Citroén Berlingo. 
Mas, para o Salão do Porto o 
que interessa, claro, são ou- 
tros estilos, e assim a Bertone 
elegeu para mostrar no espa- 
ço TMN Slalom e o Enduro 
Raid. O Slalom, que se trata 
de um tracção integral com 
base mecânica da Opel (utili- 
za um motor de 2000 cc, 204 
CV e 16 válvulas), é uma 


viatura que tentou juntar a 
capacidade de um familiar à 
elegância de um coupé. Este 
modelo, para além de resultar 
da primeira ligação da Berto- 
ne à mecânica Opel, tem a 
curiosa particularidade de ser 
pintado em cor-de-laranja, 
ou seja, igual ao rótulo da 
garrafa do champanhe favo- 
rito de Nuccio Bertone, o 
Veuve Clicquot. 

Já o Enduro Raid surge 
como resposta a um desafio 
algo bizarro lançado pela 
Fiat, que passava por conce- 
ber um coupé todo-o-terreno. 
Equipado com um motor 
Bravo de 2000cc de 147 CV, 
este carro tenta assim encon- 
trar um compromisso entre 
segurança em velocidade e o 
divertimento do TT. 


Ital Design 


A Ital Design, dirigida 
por Giorgetto Giugiaro, es- 
colheu para expor no espaço 
de 270m2 dedicado ao estilo 
italiano o Formula Legram e 
o Alfa Romeo Scighera. Par- 
tilhando a base do Fiat Bra- 


vo, o Legram é um coupé 
dois volumes de quatro luga- 
res, com 4,270 metros de 
comprimento. Quase «escul- 
pido» pelo vento — o seu 
coeficiente de penetração é 
de 0,25 — nem por isso perdeu 
em conforto e elegância. A 
frente deste carro foi baseada 
no estilo dos anos sessenta e a 
grelha, tipicamente Fiat, 
espelha bem as similitudes 
com a familia Bravo e Brava. 
O Legram apresenta ainda à 
particularidade de dispór de 
um tejadilho transparente as- 
sente em pilares de alumínio. 


Por sua vez, o Alfa Ro- 
meo Scighera, que rapida- 
mente se transforma num 
modelo «spider», já foi con- 
cebido com o objectivo de 
poder ser produzido em séries 


limitadas. A carroçaria desta 
viatura com 4,320 metros é 
100% em alumínio, enquanto 
o chassis estrutural também 
leva fibra de carbono. 

O motor do Scighera é 
um V6 bi-turbo de 3000cc e 
400CV da «Alfa», que surge 
montado em posição central 
longitudinal, enquanto a cai- 
xa sequencial de seis veloci- 
dades também está instalada 
ao centro, entre o condutor e 
o passageiro e à frente do 
motor, de modo a proporcio- 
nar uma melhor distribuição 
de peso entre os eixos. 

Entretanto, o Scighera, 
ao volante do qual é possivel 
passar os 300 quilómetros/ 
hora, também pode vir a 
fazer carreira no desporto 
automóvel, mas para tal a 


carroçaria passaria ser cons- 
truída totalmente em carbo- 
no, para reduzir o peso desta 
bela «máquina» italiana. 

O Legram e o Scighera 
exibidos no Salão do Porto 
são, no entanto, «apenas» 
dois dos 150 protótipos que 
a Ital Design consegue pro- 
duzir por ano, em três linhas 
diferentes. Refira-se que a 
Ital Design já trabalhou com 
os principais construtores 
mundiais e dos seus «ateliers» 
já sairam «best sellers» como 
os Volkswagen Golf e Fiat 
Uno de primeira geração e o 
actual Seat Ibiza. 


Pininfarina 


A Pininfarina, que ga- 
nhou fama graças à sua 


Moda» italiana em desfile no Porto 


profícua ligação à Ferrari, 
trouxe ao Porto o Dardo e 
o Argento Vivo. A nota de 
destaque vai inteirinha, 
obviamente, para a bonita 
«barchetta» de dois lugares 
Dardo, que tem por base 
mecânica 2 do Alfa Romeo 
156, o que inclui o motor 
V6 de 2500cc. Apresentado 
em Abril deste ano no 
Salão de Turim, este des- 
portivo com 4,385 metros 
de comprimento, foi criado 
sem perspectivas produti- 
vas. 

A ligação da Pininfarina 
à Alfa Romeo, que já dura 
há mais de sessenta anos e 
resultou no nascimento de 
cerca de cem modelos, é 
reponsável, por exemplo, 
pelo aparecimento do «AI- 
fa» 164 de 1987 e do Giu- 
lietta Spider e Duetto. 

Quanto ao Argento Vi- 
vo, é um protótipo «spider» 
de 4,2 metros criado em 
1995 para comemorar os 
dezasseis anos de ligação 
da Pininfarina à Honda 
que acabou por ganhar al- 
guns prémios. Assim, este 
desportivo que se pode in- 
cluir na área dos Grande 
Turismo, utiliza um motor 
de 5 cilindros VTEC, de 
2500cc e 190 CV da marca 
japonesa. O Argento Vivo é 
um «spider» de dois lugares 
com tecto rigido que pode 
desaparecer por completo. 

Carros de sonho para 
conhecer neste concorrido 
VI Salão Internacional do 
Automóvel. 


Rui Azeredo 


A Mazda apresenta, em 
estreia europeia no Salão 
Internacional do 
Automóvel, que hoje 
encerra, na Exponor, o seu 
protótipo RX-01, um 
«concept-car» de motor 
rotativo, como já começa a 
ser tradição na marca de 
Hiroshima. O protótipo da 
marca japonesa, do tipo 
«coupé» 2+2 chama as 
atenções. A estética original 
e apelativa indicia um perfil 
desportivo, transportando a 
experiência adquirida pela 
Mazda na competição. 
O carroçaria, com as formas 
onduladas dos guarda-la- 


mas dianteiros, ligeiramente mais 
altos que o «capot», tal como o 
«spoiler» da frente, contribui para o 


«design» aerodinâmico da 


RX-01 em estreia europeia na Exponor 


Mazda mostra protótipo 


baixo valor do cocfeciente de pene- 
tração. Na traseira, um avantajado 
«aileron», em forma de asa, acom- 
panha a curvatura do vidro, con- 
tribuindo os pára-choques e os 
grupos ópticos para uma imagem 
verdadeiramente desportiva. 

Sob o «capot» esconde-se o 
motor pouco convencional: dois 
rotores em linha e uma cilindrada 
que não é superior a 654 c.c. por 
câmara de combustão, o que cor- 
responde a 2.616 c.c. de um propul- 
sor convencional de quatro cilin- 
dros. A potência debitada atinge os 
220 cavalos e a relação peso-potên- 
cia assume-se como um trunfo. pois 
o RX-OI pesa apenas 1.100 kg. Esta 
redução do peso foi conseguida com 
o recursos a ligas de alumínio em 
grande número de peças, desde as 
suspensões aos pedais dos travões e 
embraiagem. 

Segundo o construtor nipónico, 
no domínio da segurança, este 
«concept-car» possui uma estrutura 
rigida, apresentando a carroçaria 
«zonas de colisão» na frente e na 
traseira que absorvem os impactes e 
reduzem a possibilidade de defor- 
mação do habitáculo. Nas portas, 


as barras anti-choques laterais e os 
«air-bags» para condutor e passa- 
geiro completam o esquema de 
segurança passiva deste protótipo. 

O RX-01 é, desta forma, uma 
das atracções do «Portugal'98», 
certame que tem hoje o seu último 
dia. 


Catálogo oficial 
«dá» um automóvel 


Para quem se visitar o maior 
salão de sempre, o catálogo oficial 
é, sem dúvida, um precioso auxiliar. 
Toda a informação relativa ao 
Salão Internacional do Porto, as 
novidades, a técnica, bem como à 
tabela de preços dos automóveis à 
venda em Portugal, a lista dos 
concessionários de todas as marcas, 
o mercado e o desporto no salão 
surgem nas 202 páginas, profusa- 
mente, ilustradas e de excelente 
aspecto gráfico, deste guia do «Por- 
tugal'98». 

Para além de se tratar de autên- 
tico guia, o catálogo oficial habilita 
ao sorteio de um automóvel no 
valor de 3.000 contos. Basta preen- 


Com uma forte imagem desportiva, o RX-01 cativa as atenções no espaço Mazda, 
onde o novo MX-5 é outra das «vedetas» (Foto de José Albino) 


cher o cupão, destacá-lo e colocá-lo 
na tômbola gigante instalada no 
«stand» 14, mesmo junto a uma 
das entradas do novo pavilhão. 
Depois, é só esperar pela sorte. 


Mais um incentivo para se deslocar 
à Exponor, neste derradeiro dia de 
um salão memorável. 

As portas vão abrir às 14 horas, 
encerrando às 21 horas. 
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ANDEBOL 


Femininos — Apuramento 
para Europeu — Selecção Ju- 
niores — Turquia-Portugal, 09 
horas; Austria-Islândia, 11 
horas. 


ra-Figueirense, 10.30 horas/ 
Pav. Sec. Macieira. 


Taça Primavera — Inicia- 
dos — Grupo dos Primeiros — 
Maia-Académico, 11.15 ho- 
ras/Pav. Mun. Maia; S. Ma- 
mede-Infesta, 9.30 horas/Pav. 
S. Mamede; FC Porto-Boa- 
vista, 15 horas/Pav. Antas; 
FC Gaia-Águas Santas, 18.30 
horas/Pav. FC Gaia; Ginásio 
Sto. Tirso-Estrela Vigorosa, 
17.30 horas/Pav. Ginásio; Se- 
nhora Hora-FC Gaia B, 9 
horas/Pav. Senhora Hora; 
Leça-CPN, 11 horas/Pav. Le- 
ça; Módicus-Macieira, 11 ho- 
ras/Pav. Módicus. 


ras; FC Gaia-Académico, 16 
horas; S. Mamede-Macieira, 
17 horas. No Pavilhão FC 
Gaia. 


HI Divisão — 5.º Onda — 
Infesta B-Padroense, 15 ho- 
ras/Pav. Ginásio Sto. Tirso; 
Sto. Tirso B-CPN B, 16.15 
horas/Pav. Ginásio Sto. Tir- 
so; Águas Santas B-Módicus, 
10 horas/Pav. Aguas Santas; 
Leça-Lusitanos, 11.15 horas/ 
Pav. Aguas Santas. 


Festand — organizado pela 
Académica S. Mamede, a 
partir das 15 horas, no Pavi- 
lhão Eduardo Soares. 


Femininos — Iniciadas — 1 
Divisão — 4.º Onda — Crestu- 
ma-Escola H. Medina, 9.30 
horas; Santa Isabel-Almeida 
Garrett, 10.45 Horas; Módi- 
cus-Col. Gaia, 12 horas. Pa- 
vilhão Escola Soares Reis. 


TI Divisão — CPN-Laran- 
jeira, 16 horas; Almeida Gar- 
rettt B-Estrela Vigorosa, 17 
horas; Santa Isabel B-Santa 
Joana, 18 horas. Pavihão 
Vigorosa. 


HI Divisão —- Lusitanos- 
-Gulpilhares, 15 horas/Pav. 
Maria Lamas; Os Modestos- 
-Figueirense. 


Infantis — II Divisão — 4.º 
Onda — Petrogal-Perosinho, 
9.15 horas; Gulpilhares-Al- 
meida Garrett, 10.30 hora: 
Montiagra-CPN, 11.45 ho- 
ras. No Pavilhão Gulpilhares. 


AUTOMOBILISMO 


Mundial Fórmula 1 - 
Grande Prémio Canadá — 
«warm up» às 8.30 e início 
de corrida às 13 horas (lo- 
cais), em Montreal. 


Campeonato Nacional de 
Velocidade — Circuito Vila 
Conde — inicio das corridas 
às 14 horas. 


BASQUETEBOL 


Nacional Juniores — Fase 
Final — Guifões-Salesianos, 
9.30 horas; Benfica-Portugal 
Telecom, 11.30 horas. Pavi- 
lhão Seixal. 


Cadetes — Fase Final — 
Belenenses-Galitos, 9.30 ho- 
ras/Pav. Sangalhos; Vasco 
Gama-Barreirense, 11.30 ho- 
ras/Pav. Sangalhos. 


Associação do Porto — 
Juniores A — Série B — Desp. 
José Régio-FIDES, 17 horas/ 
Pav. Vila Conde; Paços Fer- 
reira-Ponte Rio Tinto, 16 
horas/Pav. Mun. Paços Fer- 
reira. 


Juniores B - Série B — 
José Régio-Ponte Rio Tinto, 
15 horas/Pav. Vila Conde; 
Académico-FC Porto; 16 ho- 
ras/Pav. Acadêmico. 


Iniciados — Série A — 
Desp. Leça-Escola Penafiel, 
11 horas/Pav. Matosinhos; 
Académico-Salesianos, 11 
horas/Pav. Académico; 
Gaia-Guifões, 11 horas/Pav. 
Gaia. 

Série B - Desp. Póvoa- 
-Paroquial, 9.30 horas/Pav. 
Sec. A Vêr o Mar; FC Porto 
B-Porto A, 9.30 horas/Pav. 
Antas; Vasco Gama-Leça, 
10 horas/Pav. Colégio 
Gaia. 

Série C — Desp. Póvoa B- 
-Desp. Leça B, II horas/Pav. 
Sec. A Vêr o Mar; FC Porto 
C-Guifões B, 11 horas/Pav. 
Antas. - 


Cadetes II Divisão — Série 
B - Paroquial-Fluvial, 11 
horas/Pav. Sec. Oliveira 
Douro; FC Porto-Desp. Le- 
ça, 17.30 horas/Pav. Antas. 

Série D - Paroquial B- 
-Juvemaia, 9.30 horas/Pav. 
Sec. Oliveira Douro; CDUP- 
-Desp Póvoa B, 1 I horas/Pav. 
CDUP. 


Femininos — Juniores — II 
Divisão — Série A — Académi- 
co-Coimbrões, 18 horas/Pav. 
Académico. 

Série B - José Régio- 
-Fides, 9.15 horas/Pav. Vila 
Conde. 


Cadetes - José Régio- 
-CPN, 11 horas/Pav. Vila 
Conde. 


Iniciados - Série A — 
Coimbões A-CPN A, 9 ho- 
ras/Pav. Esc. Teixeira Lopes; 
Guifões-António Aroso, 11 
horas/Pav. Guifões. 

Série B - Bolacesto-CPN 
B, 11 horas/Pav. Liceu Gaia; 
Coimbrões B-Valongo, 11 
horas/Pav. Esc. Teixeira Lo- 
pes. 


CICLISMO 


Nacional BTT - Cross 
Country — no Cadaval. 


FUTEBOL 


Nacional II Divisão B — 
Apuramento Campeão — 3.º 
jornada — Esposende-Naval. 

Poule Despromoção — Sp. 
Vianense-Desp. Machico, 17 
horas/Campo Sacavenense. 


HI Divisão - Fase Final — 
Zona Norte - 2.º jornada — 
Desp. Arrifanense-Desp. Fa- 
fe, 17 horas/Campo Arrifana. 

Zona Sul — 2.º jornada — 
Louletano-Peniche, 17 horas/ 
Estádio Municipal Loulé; Vi- 
lafranquense-Operário, 17 
horas/Campo Vilafranquen- 
se, 


Juvenis - Zona 1 — Boa- 
vista-Sp. Espinho, 11 horas/ 
Campo Treinos Boavista. 


Iniciados — 2.º jornada — 
Sporting-FC Porto; Vitória 
Guimarães-Benfica. 


Femininos — Final — Esco- 
la de Molelinhos-Futebol 
Benfica,17 horas/Parque de 
jogos Tondela. 


Associação de Aveiro — I 
Divisão - Apuramento Cam- 
peão — 1.º mão — Arouca- 
-NEGE, 17 horas/Campo 
Arouca. 

Juvenis — Série dos Pri- 
meiros — Oliveirense-Anadia, 
10.30 horas; Oliveira Bairro- 
-Fiães, 15 horas; S. João Vêr- 
lheiroense; Sanjoznense- 
-Lusitânia, 15 horas; União 
Lamas-Tabueira, 10.30 ho- 
ras. 


Série dos Últimos — Vále- 
ga-Mealhada, 10.30 horas; 
Paços Brandão-Argoncilhe, 
10.30 horas; Esmoriz-Vale- 
cambrense; Arouca-Fermen- 
telos, 10.30 horas; Avanca- 
-Lobão, 10.30 horas. 


Associação de Braga — II 
Divisão - Apuramento Cam- 
peão - Necessidades-Ases 
São Jorge, 17 horas; Selho- 
-Travassos, 17 horas. 


Infantis —- Grupo A — 
Vizela-Ases São Jorge; Gil 
Vicente-Braga; Sandmenses- 
-Vitória; Santa Maria-Famali- 
cão. Jogos às 17 horzs. 


Taça da Associação — 
Final - Santa Mariz-Barce- 
los, 17 horas/Campo Devesa. 


Associação do Porto - 1 
Divisão - Apuramento Cam- 
peão - 2.º Mão — Padroense- 
-S. Martinho, 17 horas/Está- 
dio Padroense. 

Apuramento 3.º e 4.º — 2.º 
Mão — Perafita-Desp. Regil- 
de, 17 horas/Estádio Perafita. 

Juniores — Divisão — FC 
Porto-Leça, 10 horasCampo 


Treinos FC Porto; Leixões- 
-Maia, 10 horas/Estádio Mar. 


HI Divisão — Série 1 — Sp. 
Rio Tinto-Ataense, 9 horas; 
Campo Artur Monteiro; Re- 
bordosa-Varzim, 10 horas/ 
Campo Rebordosa. 

Série 2 - Pedroso-No- 
gueirense, 10 horas/Parque 
Jogos Pedroso; Foz-Candal, 
9 horas/Campo Ervilha” 


Juvenis - I Divisão — 
Gondomar-Felgueiras, 11 
horas/Campo Treinos S. Mi- 
guel; Infesta-Varzim, 10 ho- 
ras/Campo Arrotei 

II Divisão — Sé: 
Varzim-Valmesio, 9.30 ho- 
ras/Campo Treinos Varzim; 
Sp. Rio Tinto-Lixa, 11 horas/ 
Campo Artur Monteiro. 

Série 2 — Lavrense-S. Fé- 
lix Marinha, 10 horas/Campo 
Lavrense; Grijó-Progresso, 
9.30 horas/Campo Arcos. 


Iniciados — I Divisão — 
Avintes-Boavista, 10 horas/ 
Parque Joaquim Lopes. 


TI Divisão — Final — Cane- 
las-Cerco Porto, 10 horas/ 
Campo Rei Ramiro. 


Prova Extraordin: 
Juniores — 1.º eliminatória — 
Gião-Salgueiros/Campo Jo- 
gos Gião; Boavista-Vilano- 
vense/Campo Treinos Boa- 
vista; Gondomar-Infesta, 9 
horas/Campo S. Miguel; Vila 
Mea-Grijó/Campo Vila Meã; 
Paços Ferreira-Pedras Ru- 
bras/Campo Treinos Paços 
Ferreira; Leões Valbonenses- 
-Perosinho/Campo Valbom. 
Jogos às 10 horas com a 
excepção indicada. 


Juvenis — Maia-Cerco 
Porto/Campo Treinos; Pe- 
drouços-Salgueiros/Campo 
Treinos Pedrouços; Oliveira 
Douro-Amarante, 9.30 ho- 
ras/Campo Santiago; Vilano- 
vense-Desp. Aves/Campo 
Soares Reis; Penafiel-Gondo- 
mar/Campo Treinos Penafiel; 
Padroense-FC Porto/Campo 
Treinos Padroense. Jogos às 
10 horas, com a excepção 
indicada. 


Iniciados — Estrelas Fân- 
zeres-Penafiel, 10 horas/Cam- 
po Estrelas; Grijó-Lapa, 11 
horas/Campo Arcos; Rio 
Ave-Varzim, 10 horas/Cam- 
po Treinos Rio Ave; Foz- 
-Senhora Hora, 11 horas/ 
Campo Treinos Varzim; 
Freamunde-Gondomar, 10 
horas/Campo Treinos Frea- 
munde; Oliveira Douro-Boa- 
vista, 11 horas/Campo San- 
tiago. 


Associação de Viana do 
Castelo — Iniciados — Vitorino 
Piães-Lanheses; Barroselas- 
-Cerveira; Chafe-Vianense; 
Quinta Oliveira-Castelense; 
Valenciano-Neves; Correlha- 
-Vila Fria, CCD Ancorense- 
-Melgacense. 


Associação de Vila Real — 
HM Divisão — Fase Final — 
Vidago-Bairro Latino; San- 
guinhedo-Vilarelho; Palhei- 
ros-Sever; Mateus-Vilar de 
Maçada; Samarda-S. Marti- 
nho D'Anta; S. Mamede Ri- 
ba Tua-Campo Jales. 


Associação de Viseu — 


Taça Manuel Sacramento — 
Final - Os Vouzelenses-Oli- 
veira Frades, 17 horas/Com- 
plexo Castro Daire. 


Juniores — Fase Final 
Mangualde-Cinfães; M 
menta Beira-Repesenses; Pe- 
nalva-Paradinha. q 


Juvenis - Fase Final — 
Desp. Tondela-Os Repesen- 
ses, 10.30 horas; Penalva 
Castelo-O Crasto, 10.30 ho- 
ras. 


FUTEBOL DE CINCO 
Nacional — II Divisão — 


Forte Casa-Joarte, 18 horas/ 
Pav. Mun. Forte Casa. 


FUTEBOL DE SALÃO 


Nacional II Divisão — 
Grupo A — Famalicense-Ar- 
cos Valdevez/Pav. Mun. Fa- 
malicão; Desportista Guei- 
fães-Juv. Ponte Pedra/Pav. 
Mun. Gueifães; ARCA-Gon- 
dim/Pav. Delães; União Lou- 
redo-Taipense/Polid. Loure- 
do; Cruz-Vermoim/Polid. 
Cruz; Amorosa-bela/Pav. D. 
Afonso Henriques. Jogos às 
16 horas. 

Grupo B - Quinta Sauda- 
de-Pinhal General/Pav. Char- 
neca Caparica; Pombalense- 
-Movelmoda/Pav. Laranjeiro; 
Aroeira-Os Pantufas/Polid. 
Aroeira; C.P.C.D.-Vale Ca- 
vala/Pav. Forte Casa; Pa- 
guias Unidas/Polid. 
Jogos às 16 horas. 


Iniciados — Apuramento 
Campeão — 1.º mão — Bairro 
Campinas-Almada, 17 horas/ 
Pav. Acácio Lello. 


Femininos/Absolutos — 
Taça 10.º Aniversário — Vi- 
ana-Nogueirense, 15 horas; 
Vila Verde-Bougado, 16.30 
horas; Lameirinho-Viatodos, 
18 horas. Jogos no Pav. 
Oliveira Martins. 


FUTSAL 


Prova Extraordinária — Juve- 
nis — Santa Cruz-Forense 
Porto, 15 horas/Pav. Vila 
Lia; Ardegães-S. Sebastião, 
Il horas/Pav. Mun. Arde- 
gães. 


jininos — Prova Extra- 
ria — União Lamas- 
-Rebordosa, 16 horas/Pav. 
União Lamas. 


HOQUEI EM CAMPO 


Nacional I Divisão — Por- 
to-Lousada, 17 horas/Campo 
Sintético Viso. 


HÓQUEI EM PATINS 


Associação do Porto — 
Torneio Encerramento — Ini- 
ciados - Série A — Estrela 
Vigorosa-Carvalhos, 10 ho- 
ras/Pav. Vigorosa; Vila Pou- 
ca-Académico, 15 horas/Pav. 
B.V. Vila Pouca; 

Fânzeres-Alfena, 10 ho- 
ras/Pav. Fânzeres. 

Série B - Santa Cruz- 
-Valongo, 10 horas/Pav. Vila 
Lia; Desp. Póvoa-Acad. 
Espinho, 10 horas/Pav. 
Mun. Paredes. 


Infantis — Série A — estrela 
Vigorosa A-Carvalhos, 11 
horas/Pav. Vigorosa; Infante 
Sagres-Académico, 10 horas/ 
Pav. Lima; Fânzeres-Alfena, 
1 horas/Pav. Fânzeres. 

Série B - Santa Cruz- 
-Valongo, 11 horas/Pav. Vila 
Lia; Juventude Pacense-Mar- 
co, 11 horas/Pav. Paços Fer- 
reira; Desp. Póvoa-Acad. 
Espinho, 11 horas/Pav. 
Mun. Paredes. 

Série C — Alfena B-Estre- 
la Vigorosa B, 11 horas/Pav. 
Alfena; Olã Mouriz-Paço 
Rei, 12 horas/Pav. Mun. Pa- 
redes; Lavra-Sobreira, 11 ho- 
ras/Pav. Lavra. 


MOTOCICLISMO 


Grande Prémio Alemanha 
de Superbikes — circuito de 
Nurburgring. 


PATINAGEM ARTÍSTICA 


Campeonato Nacional — a 
partir das 10.10 horas, no 
Pavilhão do Centro Social 
Paroquial de Alfena. 


TÉNIS 


4.º Toyota Ténis Challen- 
ge — no Lawn Tennis Clube 
da Foz, a partir das 10 horas. 


VELA 


Troféu Câmara Municipal 
Matosinhos — largada da 1.º 
regata às 11 horas, em Lei- 
xões, 


VOLEIBOL 


Taça 56.º Aniversário — 
Juvenis — Gueifães-Castêlo 
Maia, 11 horas/Pav. Mun. 
Gueifães. 


Femininas — Torneio 56.º 
Aniversário — Juniores — 
Gueifães B-Gueifães A, 11 
horas/Pav. Mun. Gueifães. 


Iniciadas — Boavista-Lei- 
xões, 15 horas/Pav. Acácio 
Lello. 


Iniciadas B — Aliança-Se- 
nhora Hora, 15: horas/Pav. 
Júlio Dinis. 

Taça 56.º Aniversário — 
Iniciadas B — Esmoriz-Flu- 
vial, 11 horas/Complexo Des- 
portivo. 


VOLEIBOL DE PRAIA 


Campeonato de Voleibol 
de Praia de Clubes — Série 
dos Primeiros — Leixões-Cas- 
trêlo Maia, 11 horas; Esmoriz 
B-Sp. Espinho, 12 horas; 
Esmoriz A-Castêlo Maia, 15 
horas; Leixões-Esmoriz B, 16 
horas; Sp. Espinho-Esmoriz 
A, 17 horas. — 

Série dos Últimos — Guei- 
fães-Nacional, 11 horas; 
Acad. S. Mamede-Desp. 
Fiães, 12 horas; Acad. Espi- 
nho-Nacional, 15 horas; 
Gueifães-Acad. S. Mamede, 
16 horas; Desp. Fiães-Acad. 
S. Mamede, 17 horas. 


DIVERSOS 


Torneio Voleibol - Dia 
Mundial da Criança — inicia- 
tiva do GuimarãesShopping e 
Escola Sec. Francisco de Ho- 
landa. 
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á por aí uma festa, 
H com o engenho hu- 

mano a brotar em 
múltiplos instrumentos. Dedi- 
lhados, soprados e mimados, 
sanfonas, bandolins, cavaqui- 
nhos, gaitas de foles e outros 
compinchas marcadamente ét- 
nicos estão irrequietos e apre- 
sentam-se magistralmente afi- 
nados. Não começam de man- 
sinho; não há preliminar 
crescendos de emoção — ela 
, total, basta 
r. Porque do 
10 fim o corpo não se 
queda e o espirito embriaga-se 
de música céltica, sonoridades 
sulcadas na tradição portugue- 
sa ou com raizes que chegam a 
tempos medievos. 

Nestes «Cenários» se de- 
senvolve o segundo álbum 
dos Realejo. Ouvir o disco é 
mergulhar entre a pura iden- 
tidade lusitana, assumida- 
mente mundana, e mais uma 
miríade de sons universais, é 
sentir gozo pelo modo verti- 
ginoso com que as melodias 
tomam conta de tudo 

E pois natural que o 
«núcleo duro» dos Realejo, 
constituido por Fernando 
Meireles ce Amadeu Maga- 
lhães, rejeite falsas modéstias. 
Eles sabem o que valem e são 
os primeiros a recomendar os 
seus álbuns (o primeiro foi 
«Sanfonia»). Vaidade? Tal- 
vez, mas é legitima. 

A prová-lo, referência in- 
contornável é, por exemplo, 
«Music For a Found Harmo- 
nium», dos Penguin Café Or- 
chestra, um tema de Simon 
Jeffes que surge em «Cenários» 
com a força dos deuses. Ama- 
deu Magalhães revela aqui 
todas as potências de um cava- 
quinho, como se o instrumento 
tivesse vida própria e brincasse 
em jeito de malabanista pela 
própria melodia. 

Depois, há «Cenários I» e 
«Cenários Il», duas rapsódias 
de músicas do mundo, a segun- 
da do universo marcadamente 
português; «Nunca Me Canso» 
ou «Cantiga de Realejo», influ- 
enciado em sonoridades medie- 
vais. Uma primeira referência 
temporal, aliás, num álbum que 
destila séculos de música de 
uma forma inovadora. E «São 
Gonçalo de Amarante» nunca 
mais será o mesmo... 

Motivos q.b. para uma 
conversa a três. 


A culpa 
foi da sanfona 


E de Fernando Meireles, 
que se lembrou desse instru- 
mento desaparecido no sécu- 
lo passado e o recuperou. Os 
Realejo nasceram com «a 
necessidade de a sanfona ser 
tocada», dizem os seus fun- 
dadores. Dai o primeiro ál- 
bum, «Sanfonia». 

Com isto, o conceito nor- 
mal de banda passa para se- 
gundo plano — doravante, fale- 
mos em projecto cultural, sus- 
tentado no desejo de se recupe- 
rar e mesmo inventar instru- 
mentos de cariz tradicional. 

Ainda agora, Fernando 
Meireles faz os instrumentos 
dos Realejo. E por sua conta 


Realejo editam «Cenários» 


A festa dos instrumentos 


am. 


tem a interpretação de alguns. 
Já Amadeu Magalhães não os 
faz, mas deles retira as maiores 
virtudes. Aos dois músicos se 
juntam, ainda, Ofélia Ribeiro 
ao violoncelo, Miguel Areia ao 
violino e José Nunes na guitar- 
ras e bandolim. 

Fazer a festa com todos os 
instrumentos, sem privilegiar a 
sanfona, foi o objectivo lar; 
mente alcançado em «Cená- 
rios», em que se aposta numa 
música «mais alegre, com a 
qual se tenta chegar ao público 
jovem. É um trabalho mais 
forte, mais imediato». De resto, 
a diferença «não é muita, 
relativamente ao CD anterior, 
em termos de concepção e 
filosofia. Tudo o que pretende- 
mos é tentar apurar cada vez 
i dos instrumen- 
alejo trabalham o seu 
próprio som», 

Uma postura que implica 
o conhecimento profundo da 
idade m portugue- 
sa e de outros países. Joga- 
mos com isso tudo». Por isso 
mesmo, «somos muito criti- 
cos quer em relação a nós 
próprios, quer em relação ao 
que os outros fazem». Em 
suma, Os nossos interlocuto- 
res são assumidamente «per- 
feccionistas. Queremos tocar 
bem e sempre o melhor pos- 
sivel. Estamos atentos, vive- 
mos em constante aprendiza- 
gem». No ano passado, por 
exemplo, actuaram em vários 
festivais de «world music» — 
nomeadamente no conceitua- 
do festival de Saint Chartier, 
França -, onde tiveram a 
oportunidade de tocar com 
músicos de «uma craveira 
elevadissima». 

Esse convívio vai apuran- 
do a mestria e fazendo dos 
Realejo um caso isolado no 
panorama nacional. «Temos 
consciência disso, mas tam- 
bem sabemos que estamos no 
bom caminho. Acreditamos 
no que fazemos e temos a 
certeza de que é bem feito». 
Têm toda a razão. 

Na mesma linha, genuini- 
dade é o que leva para casa 
quem comprar o álbum. Os 
instrumentos ouvem-se à me- 
dida que, realmente, vão pas- 
sando pela mão dos músicos. 
Não há ilusões ligadas a um 
fio de computador. Dai que 


não haja grande diferença 
entre o trabalho gravado e o 
concerto ao vivo. E, aliás, 
«exactamente igual. Grava- 
mos como tocamos, com 
uma paixão muito forte, 
uma entrega total». 

A conversa corria bem de 
mais, isto é, sem criticas. Até 
perguntarmos se não era es- 
tranho que os Realejo, tão 
solicitados ao nível interna- 
cional (o melhor fica para o 
final do texto), não tivessem 
sido convidados a actuar na 
Expo'98, evento de lusitani- 
dade e universalidade, tal 
como este projecto musical. 

«Eu, Fernando Meireles, 
fui convidado para fazer um 
trabalho sobre a sanfona, e no 
qual incluí os Realejo. O grupo 
não foi convidado». E estra- 
nho, sim senhora, e «triste. Mas 
são coisas que nos ultrapassam. 
Não compreendemos». 

«Obviamente que gostá- 
vamos de estar na Expo, 
tinha todo o cabimento», até 
porque o grupo divulga à 
música portuguesa, mostra 
que os nossos instrumentos 
estão ao nível dos outros, 
chamados clássicos — «depen- 
de é da forma como se 
executam. Muitos pensam, 
por exemplo. que o cavaqui- 
nho é rústico, quando aquilo 
dá para tocar tudo! E preciso 
saber dialogar com ele», de- 
fende Amadeu Magalhães. 

Infelizmente, em Portugal 
persiste a cultura barata. E 
uma deficiência na divulgação 
da prata da casa. «Na Galiza, 
aqui ao pé, defende-se da me- 
lhor forma a identidade musical, 
existe uma escola para aprendi- 
zagem dos instrumentos tradi- 
cionais. Só aqui nada disso 
acontece, e por isso afirmamos 
que os Realejo são um projecto 
culturab». Como tal, «claro que 
gostariamos de ensinar muito 
mais acerca dos nossos instru- 
mentos». Mas onde está o 
apoio? 

Entretanto, os ouvidos por- 
tugueses habituam-se a um 
padrão de qualidade musical 
«muito baixo». «Como autodi- 
dactas, aprendemos sempre 
com alguém que toca melhor, 
estamos atentos ao que se faz. 
E de facto a qualidade, salvo 
raras excepções, não existe em 


Portugal». 


f RR 4) 


Há por aí uma festa musical em sons marcadamente étnicos: dá pelo nome de Realejo, um grupo que 


editou agora «Cenários», o seu segundo álbum (foto de Ricardo Pereira) 


Rock americano 
e cavaquinhos 


O paradoxo reside na for- 
ma como os Realejo são admi- 
rados além-fronteiras. E já nem 
nos referimos a festivais. 

Bryan Harvey, produtor e 
músico norte-americano liga- 
do, por exemplo, à banda de 
Michael Stipe, os REM., ou- 
viu e gostou. Tanto que 
escreveu dez temas e enviou 
a cassete aos Realejo para 
que sejam cles a fazer os 
arranjos das músicas. 

«Neste planeta toca-se 
música desta?», terá dito, e 
divulgado, nomeadamente 
junto de Steve Wynn — é que 
também este guitarrista, 
membro dos Dream Sindica- 
te, pretende que o grupo 
português empreste talento a 
composições suas 

Os Realejo já estão a 
trabalhar nas canções de 
Harvey. «Uma experiência 
que, acho, vai resultar bem», 
afirma Amadeu Magalhães. 
«Trata-se de rock assumido. 
Agora é limpar os intrumen- 
tos, aproveitar a melodia e 
pôr os nossos instrumentos 
para cima... Vamos ter de ver 
os Realejo de um lado, Bryan 
Harvey do outro e depois a 
junção dos dois. É a primeira 
vez que fazemos arranjos 
para uma voz, e queremos 
fazê-lo sem tirar protagonis- 
mo aos instrumentos. E fácil, 
mas dá trabalho». 

Mas há mais — recente- 
mente, um tema de «Sanfonia» 
foi integrado num disco da 
editora inglesa World Music 
Nerwork-Rough Guide. 

E agora, quando é que os 
Realejo regressam ao estú- 
dio? «Temos muitas coisas 
na gaveta. Neste momento, 
podiamos fazer quatro ou 
cinco discos de músicas dife- 
rentes, do Renascimento e 
Idade Média à música tradi- 
cional e temas originais. Para 
já, estamos muito seduzidos 
por um projecto de músicas 
de dança. Mas vamos agora 
saborear este segundo àl- 
bum». Pelo meio, concertos 
em Espanha, Brasil, por ou- 
tros «Cenários». 


Virgínia Capóto 


ES SS e mea eso ema 


m NOVO ÁLBUM DOS UZ — Os U2 poderão 
lançar um álbum ao vivo ainda este ano, 
segundo anuncia a página da banda na 
Internet. «Rather Go Blind» é o nome do disco 
ao vivo da banda irlandesa, que poderá 
apresentar entre 13 e 17 temas. A maioria dos 
temas foi retirada da recente digressão dos U2, 
«PopMart Tour». 


E CARLOS SANTANA EM DISCO DE LAURYN 
HILL — A vocalista dos Fugees, Lauryn Hill 
convidou o guitarrista Carlos Santana para 
participar no seu primeiro disco a solo. A 
canção chama-se «To Zion» e fará parte do seu 
disco «The Miseducation Of Lauryn Hill», com 
edição prevista para o mês de Agosto. Zion é o 
nome do primeiro filho da cantora, que nasceu 
no final do ano passado. 


E FILHA DE ELVIS SABE CANTAR - Lisa Marie, 
filha de Elvis Presley e ex-mulher de Michael 
Jackson, vai lançar o seu primeiro álbum, 
devendo entrar em estúdio no final do Verão. O 
disco deve sair em Dezembro, pela editora Java 
(EMI). Lisa Marie junta-se assim à outros 
novos artistas, filhos de pais famosos, como 
Sean Lennon, filho de John Lennon, Jakob 
Dylan (Bob Dylan), Chris Stills (Stephen Stills) 

-e Emma Townshend, filha do guitarrista Pete 
Townshend, dos the Who. 


E «ROCK THE DOCK» —- Os Oasis, os Primal 
Scream, Dodgy, Paul Weller, Billy Bragg, the 
Chemical Brothers, Chumbawamba, são al- 
guns dos grupos que estão na colectânea «Rock 
the Dock», um disco a favor dos trabalhadores 
da doca de Liverpool. O disco sairá no dia 20 
de Julho, pela Creation (Sony Music). Os 
trabalhadores da doca de Liverpool tem sido 
alvo de várias iniciativas desde 1995, depois de 
uma greve onde dezenas ficaram feridos devido 
a um incêndio. 


mM «SURPRESAS» MARILYN MANSON — Uma 
caixa especial do grupo Marilyn Manson foi 
colocada está já disponivel no mercado portu- 
guês. O pacote contém um «home video» 
intitulado «Dead To The World», um CD- 
-single «Tourniquet» e um passe que assinala a 
passagem da banda pelo 1º Festival Sudoeste 
realizado no ano passado numa praia do 
Alentejo. Com uma edição de dois mil exem- 
plares, esta «suspresa» só está à venda em 
Portugal. 


AA spas e a e 


NEÉ 


29 Maio 9 JunHo 98 


HOJE DOMINGO 


16H00 - OS MONSTROS EM CUECAS - Filipe Cranto 
Lisboa - Portugal 

Teatro Nacional São Joã 

22H00 - O PRESIDENTE - Serpente Lumiére - 
Auditório Nacional Carlos Alberto 


Luanda = Angola 


Bilheteiras 
Serviços Centrais 


Telefones: 


Distribuição do Programa Geral 
Cartão “TODOFITEI 
00 


MINISTÉRIO DA CULTURA + CÂMARA MUNICIPAL ORTO + GOVERNO 
CIVIL DO PORTO + FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKINX + FUNDAÇÃO ENG, 
ANTÓNIO DE ALMEIDA + SECRETARIA DE ESTADO DA JR VENTUDE / INSTITUTO 
PORTUGUÊS DA JUVENTUDE + SOCIEDADE DE TRANSPORTES COLECTIVOS 
DO PORTO 
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34 Arte e Cultura 


m Constância, o século XVI vai 

sair à rua a partir da próxima 

terça-feira, com a recriação de um 
mercado quinhentista animado por figu- 
rantes vestidos a rigor e uma taberna 
tradicional, instalados nas margens do rio 
Zêzere. Este ano, as «V Pomonas Camo- 
nianas» prolongam-se até à próxima quin- 
ta-feira e contam com a participação de 
José Mário Branco e José Fanha. 

A Vila Poema procurar recriar o 
ambiente da época, em paralelo com um 
| programa de animação que inclui os 
«Encontros do Cantar Diferente», no qual 
participam os dois cantores. Este ano, será 
lançado também, pela primeira vez, um 
|! desafio aos compositores nacionais para 
musicarem à obra lírica de Camões. 

Apostadas na «valorização da liga- 
ção histórica e afectiva de Camões a 
Constância», as «Pomonas» nasceram 
da iniciativa da Associação para a 
Reconstrução e Instalação da Casa- 
-Memória de Camões em Constância e 
são organizadas anualmente pela autar- 
quia local. 

«Os Encontros do Cantar Diferente», 
que têm por anfitrião o cantor Pedro 
Barroso, de quem partiu, em 1997, a 
ideia dos encontros na confluência dos 
rios Tejo e Zêzere, encerram o certame 
na quinta-feira à noite. O espectáculo 
decorrerá no Anfiteatro dos Rios, o 
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«Pomonas Camonianas» em Constância 


O seculo XVI sai à rua 


palco ande na noite anterior desfilarão 
as doz: canções do concurso «Cantar 
Camões», seleccionadas por um júri que 
integrou os maestros Rui Serôdio e Thilo 
Krasmunn, e que terá como convidado 
António Pinto Basto. 

O grograma de espectáculos inclui 
ainda » peça de teatro «O Velho Mari- 
nheiro», pela companhia «OnOne», na 
terça-fsra à noite no Anfiteatro dos 
Rios, « uma actuação do grupo de 
cavagunhos «Emoções de Malpique» 
junto as mercado quinhentista na quarta 
à tarde tarde. 

No mercado quinhentista estarão à 
venda, nos três dias do certame, os 
frutos « flores referidos por Camões na 
sua obra. No local — animado por 
mercadores, vendedores, regateiros, no- 
bres e burgueses (alunos da Escola EB 2/ 
3 Luis de Camões vestidos a preceito) — 
será igualmente instalada uma taberna 
tradicional, «com os 'secos e molhados" 
da antiga tradição» da Vila Poema. 

Os mais pequenos podem ainda dar 
passeios de charrete ou de mula. Na 
terça-feira, andarão ainda pelas ruas de 
Constância um marinheiro em andas e 
um bobo da corte; na quarta, funcionará 
uma Feira de Antiguidades e Velharias, 
na qual participarão algumas dezenas de 
vendedores e expositores de diversos 
pontos do país. 


Times Exemplarês 


Jogo Paulo Costa 


BalleTeatro Auditório, praça 9 de Abril, 76 (Arc 


dágua), Porto. 


Entre 2 e 14 de Junho de terça a sábado às 21h45 domingos às 17h. 


Várias dezenas de poetas de todos os 
continentes participam no III Encontro Interna- 
cional, que começa hoje em Coimbra por 
iniciativa do Grupo de Estudos Anglo-America- 
nos da Faculdade de Letras. Além de sessões de 
leitura, a realizar em vários espaços da cidade, o 
IT Encontro Internacional de Poetas compreen- 
de várias manifestações artísticas, de indole 
plástica e musical, uma exposição bibliográfica 
é três painéis de discussão em que especialistas 
portugueseses e estrangeiros abordarão os temas 
«Ensino da Poesia», «Tradução da Poesia» e 
«Novas Poéticas». 

Tony Harrison. Maggie O'Sullivan (Reino 
Unido), Gunther Faschinger (Alemanha) Tom 
Mandel, Michael Palmer (EUA), Steve MacCaf- 
fery (Canadá), Pirouz Eftekhari (Irão), Rachel 


A partir de hoje, em Coimbra 


Um encontro de poetas 


Chalfi (Israel), Abdel Karim Sabawi (Palestina). 
Olutoyin Bimpe Jegede (Nigéria) e John Kinsella 
(Austrália), são alguns dos participantes no 
evento, que se prolonga até dia 10. 

Estão também convidados poetas de países 
africanos de lingua oficial portuguesa, nomeada- 
mente Vasco Martins (Cabo Verde), Alda Espi- 
rito Santo (São Tomé e Principe) e José Luis 
Mendonça (Angola) 

Do Brasil são esperados Cyro de Mattos, 
Álvaro Alves de Faria, Vinicius Dantas, Eduardo 
Alves da Costa, João Almino e lumna Simnon. 
Isabel Cristina Pires, 


Firmino Mendes e Ana Luisa Amaral são alguns 
dos poetas portugueses que participam no 
encontro. 


A dívida de Siza ao finlandês Alvar Aalto 


«Fiquei tão maravilhado...» 


O arquitecto Alvaro Siza Vieira descreveu 
anteontem um dos «encontros fatais» da sua vida 
com a obra de Alvar Aalto, na inauguração de uma 
exposição sobre a utilização do tijolo pelo arquitecto 
finlandês, integrada nas comemorações do centenário 
do seu nascimento. Nessa altura, Siza Vieira estudava 
no segundo ano de Belas Artes e a arquitectura não 
lhe despertava «qualquer interesse». «Estava mais 
interessado na pintura e na escultura. Aconteceu 
inscrever-me em arquitectura», afirmou, acrescentan- 
do que esse seu desinteresse levou um professor a 
aconselhá-lo a ler revistas sobre o tema. Na 
companhia do pai, comprou quatro números de 
uma revista de arquitectura, um dos quais, «por sorte 
e felicidade» sua, abordava a obra de Alvar Aalto. 

«Fiquei tão maravilhado que não me parecia 
arquitectura. Entusiasmado, mostrei aos colegas e 


professores, mas fiquei muito preocupado, porque 
ninguém gostava», observou. Os professores, conhe- 
cedores da obra do arquitecto finlandês, achavam 
que era tudo «muito curvo, muito barroco», o que fez 
com que Alvaro Siza ficasse «imitado». 

Contudo, considera hoje que a reacção dos 
colegas e professores «não era de admiram», porque 
«seria muito cedo» para à obra ser entendia e 
admirada. Alvaro Siza destacou em Alvar Aalto a 
evolução «tranquila» da arquitectura, em oposição à 
revolução mais abrupta que ocorreu após a Segunda 
Guerra Mundial, nomeadamente em Berlim, onde se 
«destruiu mais depois do que durante a guerra». 
«Alvar Aalto mostrou-nos que ser modemo não é 
romper com a tradição», realçou. A exposição está 
patente na Faculdade de Arquitectura do Porto até 
ao próximo dia 30. 


RÁDIO VOZ »: SANTO TIRSO 


EAD ROUGE 


10 DE JUNHO/98 - 15 HORAS 


ESTÁDIO ABEL ALVES DE FIGUEIREDO 


shi 
Sua 


COM 


SANTAMARIA Na 
INFINITE -E 

4 
“WMIGUEL E ANDRÉ 


NELO SILVA E CRISTIANA, ANA PAULA, FERNANDO 
CORREIA MARQUES, CANDIDO, MAURA MOREIRA, 
ALBERTO SILVA, SARA, KARLA E PAQUITO, SERAFIM 
FERREIRA, MIGUEL RIVOTTI, 
BROADEMEL,DANÇA E BALANÇA, MARANTE, JULIANA 
GOUVEIA, CINDIE FERREIRA, SÓ RAÇA RUIM. 


ORGAN,. RÁDIO VOZ DE SANTO TIRSO - 98.4 MHZ 
APOIOS: CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 
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CHEQUES NOTAS 


METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


COMPRA | VENDA COMPRA | VENDA 


Platina pura (1000) 2. n3s24 —S—| AFRICA DO SUL - Krugerrand 54000500] 62000500 
Patadium 1617503 —S—| ALEMANHA - 20 Marcos 43400500] 15400500 | “OSMPEUA 180S8IO 1815498 | and 30872 36801 
Ouro Fino Base 1753550 | 1813860] BELGICA -20 Francos iozoosoo | 11700900] Marco 1025210 1025600 | Marco 101568 103542 
Ouro 0.815 1605830] 1561526] E U AMERICA -S Delares Ubeny ioddosoo | ag zodsoo | Franco Francés. 305479 305595 | XoimAustraco .. 14537 14S70 
Ouro 0.900 1578524] 1632824] E U AMERICA - 10 Dolares Liberty 28000500] 32000500 | Libra inglesa 2965288 2975416 | Franco Beiga asso aso8o 
Ouro Barra Base 0,800 1402588 1450588 Peseta 152037 152083 Real -— -s— 
E U. AMÉRICA - 20 Dolares 54 000500 | 62.000500 
Ouro Cascaho Maciço 1356541 4] FRANDA- Crato danoso || Tricgnsoo |! TECU 2018314 2025080 | Ociar Canada 
Ouro Cascalho OCO — Lei 1341850 HOLANDA - 10 Florins 10600500] 12200800] Lia S10378 S10418 | (nolasde tez)... 122513 120586 
Ouro Cascalho 18K 1268573 GLATERAN Uor RSCIE VS Egas aceso a 905671 915017 | Dolar Canadh 
Ouro Cascalho 1ak INGLATERRA - Libra Reis 13000500 | 15:000500 | Franco Belga 450548 459736 | (rolas maior) .. 122613 124666 
uto Cascaho 12% MNGUATERR bra Baia 18000508 |  15.000508 | Franco Suíço... 1225834 1235302 | Coroa Onamca arszo 
Ouro Cascalho 10K INGLATERRA - 1/2 Libra Vitória 9300800] 10.700500 | lane 1529823 1530317 | Peseta 15193 18218 
Ouro Cascalho SK INGLATERRA - 1/2 Libra Rei 8800500 | 10.100500 | Coroa Sueca 235288 235976 | Dolar EUA 
Prata Fina INGUATENFIA - e Libra E DO dao) Moneosoo | Coroa Norueguesa 245305 245397 | Inolasde ed. 178598 182596 
Prata Fina Exportação ITÁLIA - 20 Liras so oos00 | ni Togso0 | Coroa Dinamarca. 255828 265930 | Dolar EUA 
Praia 0.925] MÉXICO = 50 Pesos sao | Iideodoo | Lbralrandesa 2575855 2585838 | (notas de Se 1000) 178598 182596 
isa LN prefira 20050) 2500000 | Doartara resgate 12agaga | Panco Framês o. dos? dogma 
PORTUGAL - 5 Mi Rei tanco Franco 
MERCADO DO PORTO ORDEM E ooo | 16a coosoo |. Xelim Austriaco 145526 145582 | Flonm Bos7s SI 
Prata Fi mms SUIÇA - 20 Francos 10.200800 | "11700800 | Markka Finlandesa 335630 338758 | Libra lflandesa..... 250559 260593 
ro - Barra Fina (9 1760500] BELGICA. 50 ECU : dercsdo | “de ogoea | (Rad ass22s 5801 | Lia qi srs 
E PORTUGAL - 1.º Séne - 10000 Descob. Bo. 0d0s0o |  75.000500 lena 
OUTRAS TAXAS DE REFERÊNCIA UISBOR — 5/06/98] PORTUGAL: 2 Sena: 1000 Desce dos | | aan Coroa ouegasa sra as 
ra Inglesa 
3 Meses 43750) “e sancomeLo No respeitante a moedas, estas co- Coroa Sueca 22574 23568 
preso 42700] As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título mera- | tações devem ser consideradas a | Franco Suiço is ias 
t 2125 | mente informativo. título meramente informativo. dever 
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(*) Sessões Star Show com o 
preço de 450 escudos todos os 
dias da semana habitualmente 
entre as 18 e às 20 horas. 

Tel. 3775000 — UM LOBI- 
SOMEM AMERICANO EM 
PARIS, de Anthony Walker, com 
Tom Everett Scott, Julie Delpy, 
Julie Bowen, Phil Buckman, 
Thierry Lhermitte. Sessões às 
13.10, 15.40, 18.00*, 21.55, 
00.15 horas. M/16. 

— BLUES BROTHERS 2000 
- O MITO CONTINUA, com 
Dan Aykroyd, John Goodman, 
Joe Morton, J. Evan Bonifant, 
Aretha Franklin, James Brown, 
B.B. King e Erykah Badu. Ses- 
sões às 13,30, 16.05, 
18.45*,21.35, 00.10 horas. M/ 
12. 

—MAISOLHOS QUE BAR- 
RIGA, de Martha Coolidge, com 
Walter Matthau, Jack Lemmon, 
Elaine Strich, Dyan Cannon, 
Gloria Dehaven, Brent Sipner. 
Donald O'Connor. Sessões às 
13.40, 16.00, 18.30*, 21.40, 
00.00 horas. M/12. 

— DARK CITY, de Alex 
Proyas, com Rufus Sewell, 
Kiefer Sutherland, Jennifer 
Connely, Richard O'Brien, lan 
Richardson, William Hurt. Ses- 
sões às 13.15, 15.20, 19.15*, 
21.25, 23.40 horas. M/12. 

— NOME DE CÓDIGO: 
MERCÚRIO, de Harold Becker, 
com Bruce Willis, Alec Baldwi 
Miko Hughes. Sessões às 13.25, 
16.00, 18.40%, 22.10, 00.40 ho- 
ras. M/12. 

— NO LIMITE, de Lee 
Tamahori, com Anthony 
Hopkins, Alec Baldwin, Elle 
McPherson, L.Q. Jones, Harold 
Perrineau. Sessões às 14.15, 
16.45, 19.154, 21.55, 00.30 ho- 
ras. M/12. 

— ESCÂNDALOS DOCAN- 
DIDATO, de Mike Nichols, com 
John Travolta, Emma 
Thompson, Billy Bob Thorton, 
Adrian Lester. Sessões às 15.30, 
18.25%, 21.30, 00.20 horas. M/ 
12. 

— O GOLPISTA, de Tim 
Hunter, com Mathew Modine, 
Mary-Louise Parker, Jonathan 
Khys-Myers, Michael Madsen, 
Fairuza Balk, Kate McGregor 
Stewart. Sessões às 22.05,00.25 
horas. M/16. 

— AUSTIN POWERS - O 
AGENTE MISTERIOSO, de 
Jay Roach, com Mike Myers, 


Elizabeth Hurley, Michael York, 
Mimi Rogers, Robert Wagner, 
Seth Green, Fabiana Udenio, 
Mindy Sterling, Charles Napier. 
Sessões às 14.50, 16.55, 19.30*, 
21.45, 23.55 horas. M/12. 

— NOIVO DE ALUGUER, 
de Glenn Gordon Caron, com 
Jennifer Aniston, Kevin Bacon, 
Jay Mohr, Illeana Douglas, 
Olympia Dukakis. Sessões às 
14.40, 17.05, 19.20*, 21.50, 
00.05 horas. M/12. 

— IMPACTO PROFUNDO, 
de Mimi Leder, com Robert 
Duvall, Téa Leoni, Elijah Wood, 
Vanessa Redgrave, Maxmili 
Schell, Morgan Freeman. Ses- 
sões às 13.40, 16.20, 19.00*, 
21.40, 01.00 horas. M/12. 

— A TEMPESTADE DE 
GELO, de Ang Lee, com Kevin 
Kline, Joan Allen, Christina 
Ric: Tobey Maguire, 
Sigourney Weaver. Jamey 
Sheridan. Elijah Wood, Adam 
Hann-Byrd. Sessões às 14.40, 
17.10, 19.40*, 22.15, 00.45 ho- 
ras. M/16. 

— GRITOS 2, de WesCraven, 
com Neve Campbell, Courtney 
Cox, David Arquette, Live 
Shreiber. Sessões às 13.50, 
16.35, 19.204, 22.00, 00.35 ho- 
ras. M/16. 

— GRANDES ESPERAN- 
ÇAS, de Alfonso Warón, com 
Roberto de Niro, 

Ethan Hawke, Gwyneth 
Palthrow, Anne Bancroft. Ses- 
sões às 13.30, 16.30, 19*,21.25, 
23.45 horas. M/12. 

— MANOBRAS NA CASA 
BRANCA, de Barry Levinson, 
com Dustin Hoffman, Robert de 
Niro, Anne Heche, Denis Leary, 
Willie Nelson, Andrea Martin, 
Kirsten Dunst. Sessões às 15, 
17.15, 19.25*, 22.15, 00.40 ho- 
ras. M/12. 

— U. S. MARSHALS - A 
PERSEGUIÇÃO, de Stuart 
Baird, com Tommy Lee Jones, 
Wesley Snipes, Robert Downey. 
Jr. Joe Pantoliano, Irene Jacob, 
Daniel Roebuck. Sessões às 14, 
16.40, 19.35*, 22.20, 00.55 ho- 
ras. M/12. 

— JACKIE BROWN, de 
Quentin Tarantino, com Pam 
Grier, Samuel L. Jackson, 
Bridget Fonda, Roberto de Niro. 
Sessões às 14.30, 17.45*,21.15, 
00.50 horas. M/12. 

— O HOMEM DA MÁSCA- 
RA DE FERRO, de Randall 
Wallace, com Leonardo 
DiCaprio, Jeremy Irons, Gerard 
Depardieu, John Malkovich, 
Gabriel Byrne, Judith Godreche, 
Anne Parillaud. Sessões às 13.10, 
16.05, 18.55*, 21,35, 00.35 ho- 
ras. M/12. 

— NÃO ACORDEM O 
RATO ADORMECIDO, de 


PALA - RIBADOURO - BAIÃO 


TERESA MARIA PEREIRA GUEDES DA FONSECA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua mão, irmã e demais família vêm, por este meio, 


agradecer muito sensibilizados e r 


nhecidamente às 


pessoas que tomaram parte no funeral ou que de outro 


modo se associaram à sua dor o participam qi 
E segunda-loira, dia 8, polas 19 horas, na i 
do Ribadouro, Baião será celebrada missa do 7.º dia. No 
dia 15 sorá celebrada missa do 15.º dia, na igreja paroqui- 


aldo Espinho, agr 
ticiparem na san 


desde já a todos quantos par- 
ucaristia 


Pala, Ribadouro. 6 de Junho de 1998 


Maria Carolina Pereira Guedes da Fonseca 
Isabel Maria Pereira Guedos da Fonseca 
Fernando Pereira Barbosa 

e demais família 


Gore Verbinski, com Nathan 
Lane, Lee Evans, Vicky Lewis, 
Eric Christmas, Debra 
Christofferson. Sessões às 1445, 
17, 19.10*, 21.30, 23.40 oras. 
M/12. 

— MELHOR É IMPOSSÍ- 
VEL, de James L. Brooks.com 
Jack Nicholson, Helen Hunt, 
Greg Kinnear, Cuba Gonding, 
Jr. Skeet Ulrich, Shirley Knight 
James. Sessões às 13.35, 15.20, 
19.054, 22.00, 00.45 horas. M/ 
12. 

— TITANIC, de Jmes 
Cameron, com Leonart Di 
Caprio, Kate Winslet, BillPuston 
e Kathy Bates. Sessões às 13:30, 
17.20* horas. M/12. 


Tel. 2022407 — NOME DE 
CÓDIGO: MERCÚRIO. de 
Harold Becker, com Bruce Willi: 
e Alec Baldwin. Sessões às 
14.15. 16.40, 21.40 horas. M/ 
12 


Tel. 6006153 — PONETTE, 
de Jacques Doillon, com Victoire 
Thivisol, Matiaz Bureau, 
Delphine Schiltz. Sessões às 
14.30, 17, 19.30, 22 horas. M/ 
IZ; 

CHARLOT 

De terça-feira a domingo 700 
escudos. Segunda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Meia-noite: 600 escu- 
dos. 

Tel. 6097210 — 
<body>DARK CITY - CIDA- 
DE MISTERIOSA, de Alex 
Proyas, com Rufus Sewell, 
Kiefer Sutherland, Jennifer 
Connely, Richard O'Brien, lan 
Richardson, William Hurt. Ses- 
sões às 14, 16, 18, 20, 22 horas. 
M/12. 

CENTRAL SHOPPING 
SALAL 

GRITOS 2, de Wes Craven, 
com Neve Campbell, Courtney 
Cox, David Arquette, Live 
Shreiber. Sessões às 14, 16.15, 
18.30, 21.45, 00.10 horas. M/ 
12 
SALA 2 

CIDADE MISTERIOSA, de 
Alex Proyas, com Rufus Sewell, 
Kiefer Sutherland, Jennifer 
Connely, Richard O'Brien, lan 
Richardson, William Hurt. Ses- 
sões às 14.30, 16.20, 18.10, 
21.30, 00 horas. M/16. 


IMPACTO PROFUNDO. de 
Mimi Leder, com Robert Devall, 
Téa Leoni, Elijah Wood, 
Vanessa Redgrave, Maxmilian 
Schell, Morgan Freeman. Ses- 
sõesàs 14.00, 16.20, 18,40.21.45 
e 00.10 horas. M/12. 

SALA 4 

UM LOBISOMEM AMERI- 
CANO EM PARIS, de Anthony 
Walker. com Tom Everett Scott, 
Julie Delpy. Julie Bowen. Phil 
Buckman, Thierry Lherminte. 
Sessões às 14.00, 16.00. 18.00, 
21.50, 00.15 horas. M/12 


NO LIMITE, de Lee 
Tamahori, com Anthony 
Hopkins, Alec Baldwin. Elle 
McPherson, L.Q. Jones, Harold 
Perrineau. Sessões às 14.00, 
16.15, 18.30, 21.50, 00.15 ho- 
ras. M/12. 


SALA 6 
NOME DE CÓDIGO: MER- 


CÚRIO, de Harold Becker, com 
Bruce Willis, Alec Baldwin, 
Miko Hughes. Sessões às 14.45, 
17.00, 19.15, 22.00, 00.20 ho- 
ras. M/12. 
CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 

De terça-feira a domingo 700 
escudos. Segunda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Meia-noite: 600 escu- 
dos. 


Tel. 6009164 — 
<body>IMPACTO PROFUN- 
DO, de Mimi Leder, com Robert 
Duvall, Téa Leoni, Elijah Wood, 
Vanessa Redgrave, Maxmilian 
Schell. Morgan Freeman. Ses- 
sões às 14.15, 16.45, 19.15, 
21.45. 00.15 horas. M/12. 
SALA 2 

NOME DE CÓDIGO: MER- 
CÚRIO, de Harold Becker, com 
Bruce Willis. Alec Baldwin e 
Miko Hughes. Sessões às 14.30, 
17.19.30. 22, 00.30 horas. M/ 
16. 

SALA 3 

MAIS OLHOS QUE BAR- 
RIGA, de Martha Coolidge, com 
Walter Matthau, Jack Lemmon. 
Elaine Strich, Dyan Cannon, 
Gloria Dehaven, Brent Sipner, 
Donald O'Connor. Sessões às 
14, 16.30, 19, 21.30, 00.00 ho- 
ras. M/12, 


BLUES BROTHERS 2000 - 
OMITOCONTINUA, com Dan 
Aykroyd, John Goodman, Joe 
Morton.J. Evan Bonifant, Aretha 
Franklin, James Brown, B.B. 
King e Erykah Badu. Sessões às 
14, 16.30, 19, 21.30, 00.00 ho- 
ras. M/12. 


Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. De 
terça a sexta-feira das 12 às 20 
horas (excepto feriados): 450 
escudos. Sessões da meia-noite 
de domingo a quinta-feira 
(excepto vésperade feriado): 450 
escudos. Sábados e domingos 
das 12 às 20 horas: 550 escudos. 
é 12 anos: 450 escu- 
s com mais de 60 
udos. Estudantes 
cartão da Warner 


com 
Lusomundo: 450 escudos. 


GRITOS 2, de Wes Craven. 
com Neve Campbell, Courtney 
Cox, David Arquette, Live 
Shreiber. Sessões às 14.15, 
16.50, 19.25, 22. 00.45. M/12 

HERCULES. Sessãoàs | lho- 
ras. M/06. 

SALA 2 

ESCÂNDALOS DOCANDI- 
DATO, de Mike Nichols, com 
John Travolta, Emma 
Thompson, Billy Bob Thorton. 
Adrian Lester. Sessões às 13.25, 
19.05, 22 horas. M/12. 

NOIVO DE ALUGUER. de 
Glenn Gordon, com Jennifer 
Aniston. Sessões às 16.15,00.45 
horas. M/12. 

SALA3 

CIDADE MISTERIOSA, de 
Alex Proyas, com Rufus Sewell, 
Kiefer Sutherland. Jennifer 
Connely. Richard O'Brien. lan 
Richardson, William Hurt. Ses- 
s 12.50, 15.00, 17.10, 
), 23.50. M/12. 


BLUES BROTHERS 2000 - 
OMITOCONTINUA, com Dan 


Aykroyd, John Goodman, Joe 
Morton. J. Evan Bonifant, Aretha 
Franklin, James Brown, B.B. 
King e Erykah Badu. Sessões às 
13.20, 16.00, 18.40,21.20,00.00 
horas. M/12. 


NOME DE CÓDIGO: MER- 
CÚRIO, de Arold Becker, com 
Bruce Willis e Alec Baldwin. 
Sessões às 14.40, 17.05, 19.30, 
21.55, 00.20 horas. M/12. 

NÃO ACORDEM O RATO 
ADORMECIDO. Sessão às 
10.40 horas. M/06. 

SALA 6 

TITANIC, de James Cameron, 
com Leonardo DiCaprio, Kate 
Winslet. Sessões às 13, 16.50. 
21.00. 00.40 horas. M/12. 
SALA 7 

NO LIMITE. de Art Linson, 
com Anthony Hopkins e Alec 
Baldwin. Sessões às 14.20, 
16.50, 19,20, 21,50, 00,25 ho- 
ras. M/06. TOM EJERRY.S 
são às E1.1O horas. M/06. 


IMPACTO PROFUNDO. de 
Mimi Leder, com Robert Duvall. 
an Freeman. Sessões 
12.55, 15.50, 18.45,21.40,00.35 
horas. M/12. 


SALA 9 
NÃO ACORDEM O RATO 
ADORMECIDO, de 


Gorverbinski, com Nathan Lane 
e Lee Evans. Sessões às 12.30, 
14.40, 16.50, 19, 21.10, 23.20 
horas. M/12. 
MAIASHOPPING 

Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. Es- 
tudantes: de terça a sexta-feira 
das 12 às 20 horas (excepto feri- 
ados); 450 escudos. Sessões da 
meia-noite diárias. Crianças até 
12 anos: 450 escudos. Pessoas 
com mais de 60 anos: 450 escu- 
dos. 
SALA 1 

BLUES BROTHERS 2000 - 
OMITOCONTINUA. com Dan 
Aykroyd, John Goodman, Joe 
Morton.J. Evan Bonifant. Aretha 
Franklin, James Brown. B.B. 
King e Erykah Badu. Sessões às 
14,45, 17.20, 21.20 e 23.55 ho- 
ras. M/12. 


CIDADE MISTERIOSA, de 
Alex Proyas, com Rutus Sewell, 
Kiefer Sutherland, Jennifer 
Comnely. Richard O'Brien. lan 
Richardson, William Hurt. Ses- 
sões às 13.10, 15.15, 17.20, 
19.25, 21.30, 23.35 horas. 
SALA 3 

NOME DE CÓDIGO: MER- 
CÚRIO, de Harold Becker. com 
Bruce Willis, Alec Baldwin. 
Miko Hughes. Sessões às 14.55, 
17.15, 19.35, 21.55 e 00.15 ho- 
ras. M/12. 

SALA 4 

NO LIMITE, de Lee 
Tamahori, com Anthony 
Hopkins, Alec Baldwin. Elle 
McPherson. L.Q. Jones, Harold 
Perrincau. Sessões às 14.35, 17. 
19.25, 21.50 e 00.25 horas. 


O AGENTE MISTERIOSO, 
de Jay Roach, com Mike Myers. 
Elizabeth Hurley, Mimi Rogers. 
Sessões às 13.00, 17.05. 19.10, 
21.15, 23.20 horas. M/12. 
HERCULES. Sessão às [1 ho- 


FLUBBER — O PROFES- 
SOR DISTRAÍDO, de Les 


Mayfield, com Robin Williams, 
Cristohper McDonald. Sessões 
às ILIO, 13.45, 15.45, 17.45, 
19.45 horas. M/06. 

GRITOS 2, de Wes Craven, 
com Neve Campbell, Courtney 
Cox, David Arquette, Live 
Shreiber. Sessões às 21.55,00.25 
horas. M/12. 

SALA 7 

O HOMEM DA MÁSCARA 
DE FERRO, de Randall Wallace, 
com Leonardo DiCaprio, Jeremy 
Irons, Gerard Depardieu, John 
Malkovich, Gabriel Byrne, 
Judith Godreche, Anne 
Parillaud. Sessões às 13.25, 
16.05, 18.45, 21.25 e 00.05 ho- 
ras. M/12. 

SALA 8 

NOIVO DE ALUGUER, de 
Glenn Gordon Caron, com 
Jennifer Aniston, Kevin Bacon, 
Jay Mohr, Illeana Douglas, 
Olympia Dukakis, Sessões às 
13415, 15.20, 17.25. 19.30. 
21.3 O horas. M/12. 
SALA 9 

TITANIC, de James Cameron. 
com Leonard Di Caprio. Kate 
Winslet. Bill Paxton e Kathy 
Bates. Sessões às 13.35, 17.20, 
21.05. 00.40 horas. M/12. 
SALA 10 

IMPACTO PROFUNDO, de 
Mimi Leder, com Robert Duval, 
Téa Leoni, Elijah Wood, 
Vanessa Redgrave, Maxmilian 
Schell. Morgan Freeman. Ses- 
sões às 14.15, 16.45, 19.45, 
21.45, 00.20 horas. M/12. 
SALA LL 

UM LOBISOMEM AMERI- 
CANO EM PARIS, de Anthony 
Walker, com Tom Everett Scott, 
Julie Delpy, Julie Bowen. Phil 
Buckman, Thierry Lhermitte. 
Sessões às 14.10, 16.40, 19.10. 
21.40, 00.10 horas. M/16. 
NUN'ÁLVARES 

De terça-feira a domingo 750 
escudos. Segunda-feira: 450 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3: idade: 600 
escudos. Sessões da meia noite: 
600 escudos. 

Tel. 6068562 — A TEMPES- 
TADE DE GELO, de Ang Lee, 
com Kevin Kline, Joan Allen, 
Christina Ricci, Tobey Maguire, 
Sigourney Weaver, Jamey 
Sheridan, Elijah Wood, Adam 
Hann-Byrd. Sessões às 14.15, 
16.45, 19.15, 21.45 horas. M/ 
16. 

PASSOS MANUEL 

Tel. 2005196 — VERME- 
LHO VIVO, de Artur Ropstein, 
com Regina Orazco. Daniel 
Giménez Cacho, Marisa Pare- 
des. Sessões às 14.30, 17.19.30, 
22 horas. M/12. 

SALA BÉBÉ 

Tel. 2022407 — O AGENTE 
MISTERIOSO, de Jay Roach, 
com Mike Myers. Elizabeth 
Hurley, Mimi Rogers. Sessões 
às 14.45, 16.40. 21.45 horas. M/ 


12 


Tel. 7633174 — IMPACTO 
PROFUNDO, de Mimi Leder, 
com Téa Leoni e Robert Duvall 
Sessão às 15, 17.30, 21.45 ho- 
ras. M/12. 


Tel. 520161 — O HOMEM 
DA MÁSCARA DE FERRO, 
de R. Wallace, com L. di Caprio, 
3. Malkovich, G. Depardieu, J. 
Irons e G. Byme. Sessões às 
15.30, 18, 21.45 horas. M/12. 
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BRAGA 

Bragashopping (Sala 1) — 
IMPACTO PROFUNDO. Ses- 
sões às 15, 17.30, 21.45, 00.05 
horas. M/12. 

Sala 2 — BLUES 
BROTHERS 2000: O MITO 
CONTINUA. Sessões às 15, 
17.30, 21.45, 00.05 horas. 

Sala 3 — TITANIC. Sessões 
às 15 e 21.45 horas. M/12. 

Sula 4 — UM LOBISOMEM 
AMERICANO EM PARIS. Ses- 
sões às 15, 17.30, 21.45, 23.55 
horas. M/16. 

Sala S — NO LIMITE. Ses- 
sões às 15, 17.30, 21.45, 00.05 
horas. M/12. 

Sala 6 — NOME DE CÓDI- 
GO: MERCÚRIO. Sessões às 
15, 17.30, 21.45, 23.55 horas. 
M/12 

Sala 7 — CIDADE MISTE- 
RIOSA. Sessões às 15, 17.30, 
21,45,23,45 horas. M/12. 
CAMINHA 

Cine-Auditório — GRAN- 
DES ESPERANÇAS. Sessão às 
21,45 horas. M/12. 


Auditório Municipal — IM- 
PACTO PROFUNDO. Sessão 
às 21.30 horas. M/12. 
MARCO DE CANAVESES 

Cinema na Praça Sala | — 
NOME DE CÓDIGO: MERCÚ- 
RIO. Sessões às 15, 17.15,21.40 
horas. M/12. 

Sala? — ESCÂNDALOS DO 
CANDIDATO. Sessões às 15. 
17.45, 21.40 horas. M/12. 
PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — 
IMPACTO PROFUNDO. Ses- 
sões às 16, 21.30 horas, M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cinemas Feira Nova (Sala 1) 
— MAIS OLHOS QUE BAR- 
RIGA. Sessões às 15.30, 18, 
21.50 horas. M/12. 

Sala 2 — IMPACTO PRO- 
FUNDO. Sessões às 16. 18.15, 
22 horas. M/12 

Sala 3 — O AGENTE MIS- 
TERIOSO. Sessõesàs 16. 18.15. 
22 horas. M/12. 

Sala 4 — BLUES 
BROTHERS 2000 - O MITO 
CONTINUA. Sessões às 6, 8, 
21.50 horas. M/12. 

Sala S — NOME DE CÓDI- 
GO: MERCÚRIO. Sessões às 
15.30, 18, 21.45 horas. M/12. 

Sala 6 — NO LIMITE, Ses- 
sões às 15.30, 18, 21.45 horas. 
M/12. 

Santa Clara — IMPACTO 
PROFUNDO. Sessões às 16. 
21.45 horas. M/12. 


Cine Teatro — ESCÂNDA- 
LOS DO CANDIDATO. Ses- 
sões às 15, 17.45, 21.30 horas. 
M/I2. 


Cine-Aves — JUSTIÇA 
VERMELHA. Sessões às 15 e 
21.30 horas. M/12. 


CENTRO 


Cine Teatro S. Pedro — ES- 
CÂNDALOS DO CANDIDA- 
TO. Sessões às 15.30, 21,30 ho- 
ras. M/12. 

AVEIRO 

Estúdio Oita — JACKIE 
BROWN. Sessões às 14,30, 
17.30 e 21.45 horas. M/12, 
COIMBRA 

Girassolum Sala | — NO LI- 
MITE. Sessões às 14.30, 16.45, 


19, 21.30 horas. M/12. 

Sala 2 — UM LOBISOMEM 
AMERICANO EM PARIS. Ses- 
sões às 14.45, 17. 19.15, 21.45 
horas. M/16. 

VI M 

Estúdio Gemini | — BEJOS 
QUEMATAM. Sessões às 15.30 
e 21.30 horas. M/16. 

Estúdio Gemini 2 — O BOM 
REBELDE. Sessões às 15.45 e 
21.45 horas. M/12. 

OVAR 

Cine-Teatro — GRITOS 2. 
Sessões às 15.30, 21,45 horas. 
M/16. 

VISEU 

Ícaro — NOIVO DE ALU- 
GUER. Sessões às 15.30, 18 e 
21.30 horas. M/12 

S. Mateus — NOME DE 
CÓDIGO: MERCÚRIO. Ses- 
sões às 15.30, 18 e 21.30 horas. 
M/I2. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


itório Munici 


JACKIE BROWN. Sessão às 
16 horas. 


Teatro Nacional S. João 
«OS MONSTROS EM CUE- 


CAS», de Roland Dubillard, Fi- 
lipe Crawtord. Produções Tea- 
trais - Lisboa - Integrado no FI- 
TEL Às I6 horas. 
Auditório Nacional Carlos 
Alberto 

«O PRESIDENTE», de 
Maxime NºDebeka. Serpente 
Lumiére - Luanda- Integrado no 
FITEI, Às 22 horas. 


NORTE 
VIANA DO CASTELO 
Teatro Municipal Sá 
Miranda 


«DRAMA DE MULHE- 
RES», com co 
Mercedes Suárez. As 
Até 10/06. 


SIÇÕES 


Bi Munici Gai 
«CEM ANOS DE LITERA- 


TURA PORTUGUESA». De 
segunda a sexta das 1O às 20 
horas. Sábados das 15 às 20 ho- 
ras. Até 09/06. 


«PROPOSITIO PICTURAE 
OMNIUM», ARTES PLÁSTI- 
CAS. De segunda a sexta feira 
das 09 às 17 horas. Até 12/06. 
Centro de Estágio da Ordem 
dos Advogados 

Praça da República, 210 (En- 
trada por Gonçalo Cristó 
PINTURA, de Maria André. 
Dias úteis, das 09.00 às 20.30. 
Sábados e feriados das 16 às 19 
horas. Até 13/06 

Rua José Rocha e Melo, 3 — 
PINTURA «FRAGMENTOS 
DO IMAGINÁRIO», de Jorge 
Marques. De segunda a sexta 
das 09 às 12.30e das 14 às 17.30 
horas. Sábados das [4às I$edas 
21 às 23 horas. Domingos e feri- 
ados das 14 às I8 horas, Até 14/ 
06 

Rua da Alegria. 117 — PIN- 
TURA. de Augusto Canedo. 
Alexandre Baptista, Isabel Pa- 
drão, Nazaré Álvares, Silvia 
Carreira. De segunda a sábado 
das 16 às 20 horas. Até 20/06. 
Gondomar 

PINTURA, de 
Martins. Até 21/06. 

au zul 

Rua Miguel Bombarda, 435 
— ESCULTURA E OBRAS 
SOBRE PAPEL, de José Pedro 
Croft. De segunda a sábado das 
10 às 12.30 e das 15 às 19:30. 
Até 25/06. 

Goethe-Institut Porto 

EXPOSIÇÃO DE RALF 
KERBACH. de terça a sexta- 
feira das 15.30 às 19: sábado das 
10.30 às 12.30 horas. Até 27/06. 
Teatro S. João 

Praça da Batalha — «Tó» Ins- 
talação de Patrícia Garrido. Das 
14às 20 horas. Até 28/06. 
Afinsa Trindade Galeria de 
Arte 

Rua Dr. Ricardo Jorge. 55 — 
PINTURA «LLABRÉS 
CAMPINS». De segunda a sex- 
ta feira, das 10.30 às 13 horas e 
das 14às 18.30 horas. Até 30/06. 

PINTURA «TEOREMA», de 
Massimo Scoditti. De segunda a 
sábado das 15.30 às 20 horas. 
Até 30/06." 

Galeri te Mari 
Manuela 

Av. da República, nº 1120 - 
CC. Gaivota, loja 27 — PIN- 
TURA «DO REALISMO PAI- 
SAGISTA AO 


jo) — 


Alfredo 


EXPRESSIONISMO 
HUMANISTA», de Joaquim 
Durão. Todos os dias, excepto 
domingo, das 11 às 13.30.das 15 
às 20edas21.30a823horas. Até 
30/06. 

Calçada de Monchique, 3 — 
PINTURA, de Fernando Calhau. 
De segunda a sexta das 14,30 às 
20 horas. Sábado das 15 às 20 
horas. Até 4/07. 
Edifício da Cadeia e Tribunal 

«VIVA EU!» FOTOGRAFI- 
AS E FILMES. de Ed van der 
Elsken. 

«A NORTE», FOTOGRAFI- 
AS, de Alfredo Cunha. De terça 
a sexta feira das 15 às 18 horas. 
Súbado e domingo das 15 às 19 
horas. Até 12/07. 


PINTURA, de Ramalheira 
Vaz, De segunda a sábado das 
15 às 20 horas. Até 15/07. 

«A NORTE», FOTOGRAFI- 
AS. de Alfredo Cunha. 

M Militar do P. 

Rua do Heroismo — 
«SOLDADINHOS DE CHUM- 
BO». De terça a domingo das 14 
às 17 horas. Exposição perma- 
nente. 

Largo Miguel Bombarda — 
«O VINHO DO PORTO». Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. 

Exposição permanente. 


NORTE 


BARCELOS 
Galeria de Arte Pop Cave 

«3 COLECTIVA INTERNA- 
CIONAL DE ARTECONTEM- 
PORÂNEA». Todos os dias das 
15 às 19.30 horas. 

Sábados das 1 às 13 horas. 
Até 31/10. 
ESPINHO 

ia Municipal de Espinho 

PINTURA, de Sandra Guedes 
e Elisabete Silva. 

Até 21/06 


CENTRO 


Galeria de Arte Oriana É 

PINTURA, de Alberto Hébil. 
De terça a sábado, das 10.30 às 
13e das 15 às 20 horas. Domin- 
go, das 15.30 às 20 horas. Até 
05/07 

iv 

. FOTOGRAFIAS «JANELA 
INDISCRETA», de António Jú- 
lio Duarte. Diariamente das 9 às 
12.30 e das 14 às 17,30 horas. 
Até 07/06. 


Dr. KRUG NORONHA 


RADIOLOGIA / IMAGEM 


TAC 
ECOGRAFIA 
MAMOGRAFIA 
RADIOLOGIA GERAL 
RADIOLOGIA DENTÁRIA 


Rua da Constituição, 815 - 1.º / Rua Faria Guimarães, 483 - r/c - Porto 
Telet.: 507 33 20 - Fax: 507 33 22 E 


(O Comérrio do Porto 


O Norte DO nana 


MEDICOS 


Dr. AZEVEDO FERNANDES 


NEUROPSIQUIATRIA PSICOTERAPIA 


RELAX DE SCHULTZ NA CLÍNICA 
HIPNOSE MÉDICA 


Telefones: 567602 - 9376849 


DIVERSOS 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 


TEL. 02 - 2085248 


OVAR 


PINTURA, intitulada «Ovar 
— Vivências de Ontem», de Zé 
Penicheiro. De terça a sexta das 
10às 13e das 14.30 e das 19.30 
horas. Sábados 9.30 às 13 e das 
15às [8 horas. Domingos das LO 
às 13e das 14.30 às 19.30 horas. 
Até 13/06. 

GRAVURAS DA CHINA. 
Todos os dias das 15 às 19.30 
horas, Até 21/06. 
Museu de Ovar 

CERÂMICA, de Querubim 
Lapa. De segunda a sábado das 
10às I2edas |4às I8 horas. Até 


23/06. 


TSF 


08.30 — Título da Imprensa. 
08.35 — Hora da Terra. 10.50 
— Como se Visse o Invisível. 
11.15 — Pessoas e Lugares. 
12.15 — Flash-Back, 13.15 — 
Politicamente Correcto. 5— 
A Ilha dos Tesouros. 14,20 — 
Chicotadas Psicológicas. 19.15 
— TSF Motores — Esta- 
dos de Espírito. 00.15 — Escrita 
em Dia. 01.00 — Jazzostera. 
Noticiários de meia em meia 
hora. . 


RÁDIO NOVA/RCP 


08.00 — Gabriela Araújo. 
11.00 — Bossa Nova. (Jorge 
Costa). 13.00 — Paul Arbiol. 
15.00 — Pedro Martins. 19.00 
— Bar da Esquina (Joaquim 
Paulo). 21.00 — Galerias Nova 
(Paulo Jorge Rodrigo). 22.00 — 
Automóveis (Nuno Santos). 
23.00— Discos Impedidos (Luís 
Freixo).01.00 — Fantástico (Rui 
Castelar). 03.00 — Madrugadas 
Conjuntas. 


ANTENA 1 


FM e Ondz Média: 05.00 — 
Tapada Real. 097.00 — Toda a 
Gente é Pessoa. 08.00 — Missa 
Dominical. 09.00 — Jornal. 
09.10 — Anticiclone ou Conta- 
dores de Histórias. 10.00 — Nós 
eos Outros. 11.00 — Feira Fran- 
ca. 13.00 — Jormal + Programa 
de Informação. 14.00 — 
Contrainformação. 14,15 — 
Desporto/Nacional de Futebol. 
19,00 — Duas Horas com Luis 
Filipe Barros. 21.00 — A Hora 
das Cigarras. 22.00 — Até ao 
Fim do Mundo. 00.00 — Jornal 
23.15— A Menina Dança:'00.00 
— Jornal. 0005 — A Menina 
Dança. 00.15 — Cinco Minutos 
de Jazz. 00.20 — O Sol da M 
Noite. 02:00 — Clube de Ma- 
drugada, Noticiários intercala- 
res de hora a hora. 


ANTENA 2 


08.00 — Noticiário. 08.10 — 
Acorde Perfeito. 10.00 — Noti- 
ciário. 10.10 — Acorde Perfei- 
to. 11.00 — Estórias de Músi 
e Outras. 12.00 — Música Sin- 
13.00 — Discos Conta- 

30 — Noticiário. 13.40 
scos Contados. 15.40 — A 
Opereta. 16.10 — Festivais. 
17.30 — Evocações. 18.00 — 
Noti io, 18.10 —Música Co- 
ral Sinfónica. 19.30 — Navegar 
na Expo 98.20.20 — O Intérpre- 
te da Semana. 21.00 — 
Eurorádio. 23.00 — Questões 
de Moral. 00.00 — Um Toque 
de Jazz. 0100 — Noticiário. 
01.10 — Música de Madrugada. 


COMERCIAL 


FM— Estéreo/Onda Média: 
07.00 — A Voz da Libertação. 
08.00 — Pedro Marques. 12.00 
— Nuno Reis. 14.00 — Comer- 
Always on Top. 17.00 — 
Miguel Simões. 19.00 — Soft. 
22.00 — Rosa & Carvão. 00.00 
— Comercial Always on Top. 
03,00 — Dalet 


O SEU FUTURO ESTÁ NAS CARTAS 


DESCUBRA ATRAVÉS DAS CARTAS O QUE 

O SEU FUTURO RESERVA SOBRE: 

AMOR, DINHEIRO, SAÚDE, VIAGENS, ETC. 
DEIXE QUE OS ANTIGOS E MISTERIOSOS 

PODERES DE TAROT A GUIEM 


E 0841. 100697 
Comiroo do Fono / TeleBanco - praço 1 1850/37 seg - pregorminimo 500800 
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“O Comércio do Porto» «N.º 6 - 7/6198 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA 
DE GAIA 


ANÚNCIO 


Processo 
de Execução Sumária 
n.º 385/A/96 


3 Juízo 


O Doutor RUI MANUEL 
FERREIRA DA SILVA OLIVEIRA, 
Juiz de Direito deste Tribunal: 

FAZ SABER que por este Tribu- 
nai correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do execu- 
tado IDEALPÃO - Indústrias Ali- 
mentares de Panificação, com sede 
no Lugar da Farrapa - Macieira de 
Cambra com morada/sede no con- 
celho de 4540 AROUCA, para no 
prazo de QUINZE DIAS, posterior 
ao dos éditos, reclamarem os seus 
créditos pelo produto dos bens 
móveis penhorados a 15/04/98, em 
4540 AROUCA, sobre que tenham 
garantia real, na execução acima 
identificada, movida por MORISA - 
Caldeiras e Equipamentos Industri- 
ais, 


Data, 3/6/98 
O Juiz de Direito, 
Dr. Rui Manuel Ferreira 
da Silva Oliveira 


O Oficial de Justiça, 
(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» - N.º 6 - 7/6198 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BRAGA 


ANÚNCIO 


O1.ºJuizoCiveldo Tribunalda Comarca 
de Braga, faz saber que: Nos autos do 
Cana Precatória n.º 193/98, em que é 
EXEQUENTE: EUROLEASING - SOC. 
PORTUGUESA DE LOCAÇÃO FINAN- 
CEIRA, S.A. com sede em Lisboa. 

EXECUTADA: PEREIRA & CASTRO - 
SERRAÇÃO DE TADIM, LDA,. com sede 
em Estação, Tadim, Braga 


PIEL DEPOSITÁRIO: O sócio gerente 
da executada / Maurício José Tavares 
Pereira de Castro, com obrigação de 
mostrar os bens penhorados. 


Juizo Civel, para venda por propostas em 
carta fechada entregues até esse mo- 
mento na Secretaria Judicial, pelas pes- 
soas interessadas na compra dos seguin- 
tes bens móveis, penhorados nos autos 
acima identficados: 
BENS À VENDER 

Um empihador Komatsu, a gasóleo do 
3.000 kg. avaliado por 500 contos, que 
será vendido pelo valor base de 
350.000500; 


VERBAN*2 
Uma serra de fita SECA SCMM, grupo 
MIDA,n.ºde série 2864. avaliada por 1000 
contos, que será vendida pelo valor base 
de 700,000500; 
VERBAN*3 
Uma serra de fita SFA SCMM, grupo 
MIDA, n.º de série 2869, avaliada por 
1000 contos, que será vendida pelo valor 
base de 700000500; 
VERBA Nº 4 
Uma serra de fita SFD, com o n.º do 
sério 2848, avaliada por 1000 contos. que 
será vendia peo valorbase de 700.000500; 
VERBAN*S 
Uma serra de fita dupla, SO 11 MIDA, 
avaliada por 1500 contos, que será vend- 
da pelo valor baso de 1.050.000800, 
RBA Nº 6 
Uma máquina de descascar paus 
=CABRAL», modelo c/50, com o n.º de 
fabrico 16, de 1974, avaliada por 2000 
contos, que será vendida pelo valor base 


As propostas devem mencionarumpre- 
ço superior ao do valor base, e devem ser 
apresentadas na Secretaria Judicial des: 

te Tribunal de Braga, antes daquela hora 


edia 
Braga. 29/05/98 


» O Juíz de Direito 
(Assinatura Ilegívol) 


O Escrivão Adjunto, 
(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» -19:º6 - 716/98 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VISEU 


ANÚNCIO 


O Doutor PEDRO MARQUES DE 
ARAÚJO RIBEIRO, Juiz de Direito 
do 2.º Juizo Cível do Tibunal Judi- 
cial de Viseu. 

FAZ SABER que nas autos de 
Carta Precatória n.º 7598 que cor- 
re termos neste 2.º Juizo Civel, 
vinda do 3.º Juízo Cível do Porto, 
3. Secção e extraída ti Ex. Sen- 
tença n.º 383/A/96, am que é 
exequente Companhia de Seguros 
Mundial Confiança SA. e executa- 
do JOSÉ SILVA RIBEIRO) residen- 
te em Forniçô - S. Pedrede France 
- Viseu, foi ordenada = venda por 
meio de propostas emcarta fecha- 
da, do seguinte bem 

VERBA Nº 

Um compressor, mara «Dari», 
HP 1.5 vermelho, em estado novo, 
pelo valor base de 49400500. 

Créditos reclamados-75.000800. 

São convidadas todas as pesso- 
as com interesse na compra do 
bem, a entregarem as suas propos- 
tas na secretaria Judicial de Viseu 

No dia 25 de Junho de 1998, 
pelas 10 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, proceder-se-á à 
abertura das propostas até esse 
momento apresentadas, acujo acto 
podem assistir os executados, o 
exequente, os reclamantes de cré- 
ditos, com garantia sobre o bem a 
vender e os proponentes. 

Dos referidos bens é depositária 
a Sr.* Marciana dos Santos António, 
residente em Forniçô -s. Pedro de 
France - Viseu, o qual é obrigado a 
mostrá-los a quem os pretenda exa- 
minar 

Para constar se passou presen- 
te e outro de igual teor que serão 
legalmente afixados. 

Viseu, 28 de Maio de 1998 

O Juiz de Direito. 
Pedro Marques de Araujo Ribeiro 
A Esc. Adjunta, 
Benilde de Almeida Cardoso 


CENTRO DE EMPREGO 
DE MATOSINHOS 


RECRUTAMENTO DE FORMADORES EXTERNOS 


(Licenciados/Bacharéis) 
M/F 


AREAS/DOMÍNIOS: 
Português 
Inglês 
Matemática 
Tecnologia Mecânica 
Organização Industrial 
Informática 


Electrónica 


DOCUMENTAÇÃO A APRESENTAR: 


Curriculum Vitae actualizado 
Certificado de Habilitações (autenticado) 
Certificado de Aptidão de Formador 
Ficha de candidatura com fotografia e disponibilidade 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 
Centro de Emprego de Matosinhos 
Rua António Carneiro S/Nº 
4450 Matosinhos 
Tel: 937 7624/5/6 e Fax 937 4187 
INSCRIÇÕES ATÉ 30/06/98 


é 


INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


DESVIO DE TRÂNSITO NA E.N. 14, NA FREGUESIA DE BARCA, 


Com vista à instalação d eumtroço de colector de saneamento na E.N. 14, 
na Freguesia de Barca, vão os Serviços Municipalizados da Maia proceder 
ao desvio de trânsito em parte daquela via,a partir do próximo dia 15 de 
Junho, por um período previsível de 60 dias. 

Os percursos alternativos serão devidamente sinalizados no local, por 
forma a causar o menor transtorno possível aos utentes da via. 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


AVISO 


CONCELHO DA MAIA 


Maia, 1 de Junho de 1998 


O Diretor-Delegado, 
Eng.º Albertino Silva 


V FEIRA DE ARTESANATO 


A Área Concelhia do Ensino Recorrente e a Câmara Municipal de 
Oliveira de Azeméis, vai levar a efeito no Parque de La-Salette, de 4 a 12 de 
Julho de 1998 a V Feira de Artesanato 

Este certame tem como objectivo, mostrar. valorizar e incentivar o. 
trabalho dos artesãos. 

Podem inscrever-se os artesãos nacionais, centros de artesanato, 
autarquias e associações até 15 de Junho/98 na: 

Área Concelhia do Ensino Recorrente 
Rua Bento Carqueja, 233, 2.º Andar 
veira de Azeméis 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: | — Cessariam. 2 — Moa. Aço. 3 — Ir, Misto. De. 4 
— Nua. Rio. Pôr. 5 — Gamo. Íris. 6 — Pleidade. 7 — Pula. Agma. 8 — 


Uno. Fia. Ain. 9 — Ri. Reata. Lá. 10 — Mor. Era. || — Colossais. 
VERTICAIS: | Em. Amplo. Mó.4 — 
Som. Olá. Rol. 5 — Sicília, 7 — Rato, Ates. 8 — Iço. Ida, 
Ara. 9 — Ao. Prega, Ai, 10 — Doi. Mil. 11 — Persianas. 


DIFERENÇAS 


DIAS PEREIRA 


7 Junho 1998 


O Comércio do Porto 


T1 - PORTO - 10.900 CTS. - Com terraço, pronto habitar, 


pequeno sinal, financiado. 


PROC. 068/02-01/98 TEL. 9759010123 
T2S. ROQUE - C/ novo, boas áreas (80 m2), bom preço, 
pela urgência - 12.250 c. 

PROC. 04-06/98/129 TEL. 9578400 / 9538993 
T2 - MONTE BURGOS - Garag +artumos, venda urgente. 
PROC. 02-04/981327 TEL. 3745580 


P/ TRESPASSE - BAIXA PORTO - LOJA C/ 600 M2 - 
Interesse p/bancos, seguradoras, leasing. restaurante, etc 
Localúnicod eexposiçãoe frequência Boa montra Devoluta 
Renda baixa. 

PROC. 053/02-01/98 TEL. 3745580 
T2 - AMIAL - Novo. com garagem, acabamentos de tuxo, 
20.900 cts, 

PROC. 053/02-01/98 TEL. 9759010/12/3 


MATOSINHOS 


T1-9.200C. -SR.! HORA - Bom estado, 2 frentes Optimo 
megócio. 

PROC. 04-06/98/135 TEL. 9578400/9538993 
T2- SR! HORA - Novo, excelente localização, boas áreas, 
1. sala, acabamentos luxo, 2 wc, |, garagem é arrumos. 
18.500 c 

PROC. 04 - 06/98/142 TEL. 9759010112 
T1 - LEÇA PALMEIRA - 12.650 C. - Novo, acab. luxo. 
excelentes áreas 

PROC, 06-01/97/286 TEL. 9578400/9538993 
T1 - LEÇA PALMEIRA - 12.000 C. - Novo, boas áreas, 
óptima localização. 

PROC. 04-01/285 TEL. 9578400/9538993 
T2+1 - MATOSINHOS - 17.000 C. - Novo, 110 m2, Óptimo 
negócio p/ investidores. 

PROC. 06-01/98/103 TEL. 9578400/9538993 
T3- SR! HORA - 18.750 C. - 130 m2. L. garagem. 

PROC. 04-06/98/108 TEL. 9578400/9538993 


T3 - 22.600 C, - Excelente, 140 m2, !. sala, suite, grande 
jardim. L. ggggaragem. 

PROC. 04-06/98/225 TEL. 9578400/9538993 
T3- SR. HORA - 23.000 C. - Simplesmente impecável 
PROC. 04-06/126 TEL. 9578400/9538993 


Tá DUPLEX - AO MARQUÊS - Novo, boas áreas (180 m2) 
2salas, sala c/ recuperador, suite, L. garagem e arrumos. 
38.000 c. 


PROC. 02:01/96/175 TEL. 9578400/9538993 


V. N. GAIA 


T1 UTIC - GAIA - 8.600 C. Garageme arrumos. Ópima 
localização. 

PROC. 02-06/98/314 TEL, 3745580 
T2 CANDAL - Novo - 14,000 € 
PROC. 21/98/256 TEL, 3745580 
T3 -OLIVEIRA DO DOURO - Boas áreas Óptimo preço 
PROC. 02-06/98/548 TEL. 3745580 


T1+1 - OLIVEIRA DO DOURO - 10.500 CTS - Como novo. 
roupeiros, wc com móvel, óptimo negócio. 


PROC. 327/08 


TEL. 9759010/12/3 


T2 ARCOZELO - NOVO - Grandes áreas. C/ garagem 
Equipado c/ electradomésticos. Vistas de mar. Só 17.000. 
PROC. 02-03/97/243 TEL. 3745580 


HORTO ARCOZELO-GAIA T2 ESPECTACULAR -C/113 

mê mais lugar de garagem e arrumos. Fogão de sala e pré- 

instalação de aquecimento, Preços a partir de 15.500 c. 
TEL. 3745580 


T3 RECUADO - C/ garagem individual, terraço de 100 m2 
PROC. 02-06/98/333 TEL, 3745580 


GRANDE OPORTUNIDADE - 5 CASAS TERREAS - Tudo 
por 17.500 c. - c/ garagem individual, 
proc. 02-06/98/576 A 580 TEL. 3745580 
CAFÉ - SNACK-BAR 
GAIASHOPPING - C/ novo 
equipado - 2 salas. 

PROC. 02-06/98/566 TEL, 3745580 


T1-13.500 CTS - ALTO MAIA - Novo, 75 m2 área, sala c 
rec. roupeiros, garagem é artumos 
TEL, 9735281/2/314 


RESTAURANTE - AO 
300 mê - €/ cave, Todo 


PROC. 300/13-01 


TA - ALTO DA MAIA - 13.600 CTS. - Pequeno sina 
tinanciado 

PROC. 429/09.01/97 TEL. 97590r0n/2 
Tá - 30.000 CTS. - ALTO MAIA - CJ gar. p/ 2 caros, 3 
banhos, coz equi roupeiros 

TEL. 9735201/2/314 PROC. S73/08.01 
A. MORADIA - MILHEIRÓS - Novo, c/ gar. P/ carros, 
excelentes acabamentos. 25.000 cs 

TEL. 9725282734 PROC. O99709.01 


Tt - VENDA NOVA - Novo, com garagem, excelentes 
áreas, 10.400 cts. 

PROC. 501/04-06/98 TEL. 9759010/123 
T1+1 - RIO TINTO - 11.500 CTS. - boas áreas, pequeno 
sinal, financiado. 
PROC. 158/10-01/98 TEL. 9759010/213/4 
T2- 14.500 CTS. - BAGUIM MONTE - Novo, boas áreas, 
roupeiros, 2 banhos, garagem, 
TEL. 9735281/2/314 PROC. 227/09.01 
T2+1-RIOTINTO- 14.500CTS.- Novo, pronto habitar, sala 
com lareira, suite, roupeiros, garagem. 

PROC. 342/08-01/98 TEL. 9759010/12/3 


T3 - VALE FERREIROS / SEIXO - Novo, boas áreas e 
acabamentos de luxo, suite. garagem. 
TEL. 9735261/2/9/4 PROC, 227/09-01 


AREOSA 


T2- AREOSA 13.900 CTS. - Novo, em fase de acabamen- 
tos, bem localizado. junto a transportes, 
PROC. 186/08-01/98 TEL. 9759010/1273 


T3 - FORNO - 21.500 CTS. - Novo, com garagem, em 
condomínio fechado. 


PROC. 373/08 - 01/98 TEL. 9759010123 


Não será mais fácil escolher aqui a sua casa? 


3 +1-CORIM (FORNO) - com garagem individual, chão em 
tioleira e aprquet, exelentes áreas. 
PROC, 411/08 - 01/98 TEL. 9759010723 


T3 - ERMESINDE, - 15.000 cts. - Excelentes áreas, bons 
acabamentos, pequeno sinal, financiado. 
TEL. 9759010/1/2/3 PROC.078/09-01/98 


T2- ERMESINDE - 14.500 CTS. - Novo, c/ gar, boas áreas, 
bons acabamentos. 

TEL. 9735281/2/3/4 PROC, 431/13:01 
T2- ALFENA - 14.500CTS. - Novo, boas áreas, sala c/ rec 
coz c/ placa e forno. gar.. ind. 
TEL. 9735281/2/314 PROC. 054/09-01 
T3 CITERRAÇO - ERMESINDE - Novo, bons acabamentos, 
sala c/ lareira, roupeiros. garagem, 19.500 cts. 

TEL, 9735281/2/3/4 PROC, 924/02:77 


T3 - ERMESINDE - 17,300 CTS. - Com garagem. óptimas 
areas e acabamentos. 
PROC. 163/09-01/98 TEL. 9759010712 
MORADIA - ERMESINDE - 28.000 CTS. - Como nova, com 
raupeiros e varandas, garagem e anexos 
PROC. 230/09-01/98 TEL. 9759010/1/2/3 


MORADIA- ALFENA (BELA)-30.000CTS.-Nova, cavestes- 
do-chão+1 * andar 
PROC. 887/04-902/97 TEL. 9759010/123 


FAMALICAO 


T1 - PRÓXIMO A BIBLIOTECA - C/ cozinha mobilada. 
arrumos e marquise. Sem entrada de Sinal. so 28 c. més. 
REF! 9087 TEL. 052 - 309890 


71 -€ ENTRO - Optimo investimento. Em edilício c/ 2 anos 
Acabamentos de luxo. C/2 varandas. arrendado por 6006. C/ 
contrato de 5 anos estando a decorrer o 1º ano. 

REF! 4684 TEL. 052 - 309890 


T2- 8.000. - ED. LAMEIRAS - Em bom estado de conser- 
vação. Sem sinal, 30 c./mês. 
REF. 4728 TEL. 052 - 309890 


T3-VISTA PANORÂMICA DACIDADE. C/roupeiroemtodos 
os quartos. Terraço c/3 frentes. Nunca forhabitado. Financia- 
se o sinal 6 o reslante a 100%. Bom preço. 

REF.! 2359 TEL. 052 - 309890 


T3+1 - HOSPITAL - 1 suíte. C/ fogão de sala, cozinha 
mobilada, despensa, marquise, lavandaria. Vidros duplos. 
Pavimento em Tij Taco. C/2 frentes. Financiamento 100%. 
C/ lugar de garagem. 

REF.* 9086 TEL. 052 - 309890 


Tá - 26.000 C. - 154 m2 de áre coberta + terraço c/ 145 m2. 
Novo. Pronto habitar. Vistas panorâmicas. Acabamentos de 
luxo. C/ pré-instalação de ar condicionado, 2 suites, cozinha 
equipada, arrumos. Pavimento soalho c/ financiamento ga- 
tantido. 

REF! 9044 TEL. 052 - 309890 


MORADIA-TELHADO-17.900€.-CVsRic+1.ºemconstruçô. 
Boas áreas. C/ 3 quartos e fogão de sala, 
REF. 9041 TEL. 052 - 309890 


MORADIA - POUSADA DE SARAMAGOS - JUNTO À A7 E 
AS MINUTOS DA A3 -C/3 quartos, aquecimento central em 
todas as divisões, c/ piscinas p/ adultos e crianças. Jardins, 
anexos, garagem p/3 carros, portões c/ telecomando e vídeo 
porteiro. 


LA AZUL 


PROPRI 


fo 


EDADESÁ 


REF. 4727 


Vantagem para todos 39 


(7 


TEL. 052-309890 


TERRENO - FAMALICÃO - C/ 800 m2. Aprovado / constru: 
ção de moradia. C/ saneamento, água é luz. Posstilidade de 
aquisição de área anexa. 


REF ra663 


TEL. 052- 309890 


QUINTINHA - A 2 KM DO CENTRO - JUNTO £9 PÃO DE 
AÇÚCAR - C/ casa empedra de r/c+1.ºc/4+1 quarus, adega, 
grande tanque em pedra, árvores de fruto. C/ 1800 m2 de 
Terreno. Completamente murada. Integrada em zara de vege- 
tação abundante. Facil acesso à A3 e A7 à 25 km do Porto. 

RÉF.! 4682 TEL. 052 - 309890 


BARROSELAS 


QUINTINHA - C/ CASA EM PEDRA P/ RESTAURO - Lagar, 
prensa, eirac/coberto. Terrenoc/arvoresde frutos poço. Área 
total 5,000 m2. 


TEL 05g/8107400 


VIANA DO CASTELO 


T2- Novo. Panorâmico, Todo lacado. Amplas áreas. C/ gata: 
gem. Preço aliciante, 
TEL. osamioraoo 


T2-PRAIADE ÂNCORA - Vistas sobreo amr. Ampiac/lareira 
garagem individual, 10.500 
TEL. 0sa/8107400 


T2 - VARANDAS DO COURA - C/ aquecimerto central 
Acabamentos de luxo Localização de sonho Garagem priva: 
tva, Negécio por motivo de retirada p/ O astrangesa. 

TEL. 058/820455/698 


T2- T3 - ABELHEIRA - DESDE 11.00 C. - Opimas vistas 
panorâmicas. C/ aquecimento central, video poneiro, antena 
parabólica, garagem pnvativa. Áreas excelentes. C/ financia- 
mento garantido 

TEL. 058/820455/698 


PROPRIEDADE - ZONA RURAL - C/ casa de 130 m2. P/ 
restauro. Terreno c/ 3.000 m2 Tudo murado. 17 500 c. 
TEL. 0588107400 


MORADIA - MARINHAS - C/ à frentes, Ampla zona social. 3 
bons quartos+1 sue, cozinha equipada, piscina & anexos. 
Acabamentos de grande qualdiade, total privacidade. 

TEL. 058/8107400 


MORADIA - AREOSA - Individual. C/ cave + tic+1.º acaba- 
mentos de 1. quaidiade. gosto requintado. Garagem p/ 3 
carros, jardim c/ chalans e churrasqueira. Local sossegado c/ 
vistas p/ o mar, Excelente negócio. 

TEL. 058/820455/698 


MORADIA - CASTELO DO NEIVA - Em granto C/4 quartos, 
Hall soberbo, cozinha c/ 39,5 m2, sala c/42 m2. marque visita. 
TEL. 058/820455/698 


CASA - SERRA DE ARGA - Em pedra. Restaurada. C/ 
espigueiro em pedra. Terreno envolvente c/ 800 m2. Bom 


preço. 
TEL. 058-8107400 


QUINTINHA - PAREDES DE COURA - Magnífica quinta c/ 
casa de lavrador e casa de caseiro ambas em granto. C/ água 
própria. Paisagem de sonho. Óplimos acessos. dsea 15.000 
m2. Negócio de ocasião pela urgência. 

TEL. 0528107400 


2.000 m2. Todo murado. Cy 2 
TEL. 0588107400 


PONTE DE LIMA 


QUINTINHA - S. JULIÃO - Espectacular. C/ 20.000 m2 de 
terreno cultivado c/ muita fruta e vinha de excelente qualidade. 
Casa toda restaurada em pedra c/ óptimos acabamentos. C/ 
piscina e adega. Paisagem excelente e ocalmultosessegado. 

TEL. 058/20455/698 


QUINTINHA - CALHEIROS - C/2 casas em pedra restauro. 
Terteno c/ 2.000 m2. Vinha e árvores de fruta. Excelente 
localização, 


TERRENO - AFIFE - C/ 
pequenas casas p restauro. 


TEL. 058/20455/698 


AUTOMÓVEIS 


1957 MOTA & RO) 


Viaturas c/ Total Garantia 


Facilidades de Pagamento 
desde 0% de Entrada e pagamento até 60 meses 


VN POLO 10.5 PORTAS INOVOMOTOR SOC) 97 
proa DA AO Raso Mag Jantes 97 
VA San 19 TO: GL OA AC TAKES Ar Bay % 
VA GOLF NACL Imeloemçã DA Raso Spotas 06 
Fat Puto Sr 5 portas FC VE Fado % 

% 

u 


CuenSno 11 Sporas OA FC VE 
Tecta Cut 13X 3poias DAFCVE 

Tojta Cola 13X poras OAFCVEame 93 
ota Carola 13X La DA FC VE Mame. 39 
OpelCersa 15 Desel. paras TA Janes FCVE 8 
OpetCesa 12 mg 3potas FO VE Radocetas 39 
Ns bra 1 LX poras FC VE Ro dlame Der 92 
ana MS (ata) Cabe! DA AC es Rado VE 1 


Rua do Bonfim, 58 - 4300 PORTO 


aut 19 Jazz Sora FC VE ado 
Opel Cs 44 GLS, Spots DA Jats E 
Fon Esc 14 CUK Besc DA TAF! 
Fato Speea 2s00kmmetaado 
ToytaCama€ 
OpeiCusa 12 Sum Soo 


Merge Bene 1901 OA ABS Jantes 
Faso 458 Eron 3ponas FC VE 


Aus A estara! s CARROS USADOS A GASOLINA 
crrroen sx 
CITROEN AX 11 TRES P VEFC 
COMERCIAIS FIATUNO 1 IE VEFC 
Mesa 30 ougonslemco Ci metro 49 FATUNO 5 


Av Serpa Pinto, 686 - 4450 MATOSINHOS 


san isa 1061 Iporas DA FCVE ado 


GU Sports DA &C FC VE Jantes 8 
TAFCVE tado E 
VIH GOLE 19670 A AC Jantes BES Spots 


FUTUNOGOSX IP VEFC 
FIAT PUNTO SS SX (VARIOS) 
FAT PUNTO 75 ELX (VARIOS) 
FIATTIPO 11 

FORO ESCORTOIX 


GOLF GTD 
Diesel turbo. Particular. 
Como novo 
Tel.: 056 - 692175 


Telemóvel: 0936 - 


CITROEN 2 CV6 CLUB - 84 


Cinza escuro. 
Muito bom estado. 
Particular. 


FORO FESTA STUDIO. 
HYUNOAI PONY 13 
LANCIA DEDRA 1.61€ 
LANCIA DELTAGT E VEFC 
NISSAN 100NK 
MSSANSUNY 
NISSANHCRA 


A SUA SATISFAÇÃO É O NOSSO LEMA 


PARAÍSO CAR 


OPEL CORSA 103P VEFC 
ROVER ANOS! 

ROVER s16GTI 

ROVER 214 GS! 
RENAATCUORN 12 
SEATIBZAGUK 

SEATIBZA 

VOLKSWAGEN VENTO «GPL. 
VOLKSWAGEN POLO G403P. 
VOLKSWAGEN GOLFCL 
VOLKSWAGEN GOLFCL 
VOLVO 440 


Bois 085 
se23 490 
9323 706 
ar 19181 
9029706 
9629 502 
o632 487 
9529 325 
938577 
9735049 
28974 
9191248 
9021 120 
71 118 
gas sas 
9129706 


diese. 


OPEL VECTRA 17 TDI 
VW PASSAT TO 

VW GOLE TD. 

VW TRANSPORTER 2 4 7 LG, DA 93 51 506 


mosto 
935560 
ET 
9235 558 
26975 
935 659 
mos 870 
we 39 870 
125275 
234051 
9026938 
9043064 


EE 
gado 168 


- 9660340 


Rua doParaíso, 281 - 4000 PORTO (Junto à Igreja da Lapa) * Tel. (02) 200 85 45 - Fax (22) 200 85 83 


ABERTO AO SÁBADO TODO O DIA E DOMINGO DA PARTE DA TARDE 


a USADOS COM GARANTIA 


ups 

RANGE ROVER. 

JEEP PEQUENO CHEROKEE 

JEEP PEQUENO CHEROKES 
cominciaIs 


9051506 
8970677 
468 48s 


qe21 423 
0922628 
9223705 


CITROEN AX 14 
VOLKSWAGEN GOLF VAN 


FIATUNO VAN 
cannos ocasião 

ALFA ROMEO 33 15 

CITROEN BX 14 RE 

FIATUNO ASS 

SEATIBIZA 

UANCIA PRISMA 

LANCIA PRISMA 1600 

RENAULT SGT 

VOLVO 540 


Borrzas 
6817733 
8812667 
B813 427 
8625080 
9517480 
86 15200 
Bajo 134 

motos 

suzuKI GSE 600 s 9 


476474 


(CARRO DA SEMANA - FIAT PUNTO 55 5 - 1.390 €,) (COMERCIAL DA SEMANA - MITSUBISHI CANTER 3,500 KG - 852.900) 


BMW + 320 15 - 192 CV. - ANO 1990 
PARTICULAR EM BOM ESTADO, SÓ UMA MÃO 


Vende-se-2.850c. Tel. 560426, 
Horário de Expediente 


Casa 4890781 


OPEL CORSA 
(Traseira curta) 


Bom estado. Particular. 
TEL.: 056-692175 


ENTRADA 


Yo 


CONDIÇÕES ESPECTACULARES 


ATÉ 60 MESES 


OFICINA PRÓPRIA 


C/ PROTECÇÃO GLOBAL EM CASO DE DOENÇA OU DESEMPREGO 


40 Roteiro 


Ocoméreio do Porto 


7 Junho 1998 


Sol Encoberto — Aguaceiros 


PREVISÃO 


a » cm 69) 4% 6 


Chuva Neve Trovoada 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Ásl2H Tmin 
Bragança 9 12 
Véscdo 19 15 
Vila Real 16 u 
Porto mo Dis 
Viseu RR! 
P.Douradas Il 8 
Coimbra 914 
C Branco 0 4 
Lisboa » 16 
Beja pu 
Faro Ho té 
PDcigada Do 8 
Funchal » 
Madrid Mou 
Londres » ú 
Paris Bos 
Bruxelas » 4 
Genebra » 16 
Roma O 19 
Viena nm» 
Atenas E) 
Moscovo Nou 
MARES 


HOJE; Preia-Mar: 00.53 — 
13,15. Baixa-Mar: 06.59. — 
19.20 

AMANHA: Preia-Mar: 
01,33 13,52, Baixa-Mar: 
07,35. - 19.57 

DIA 09; Preia-Mar: 02.10 — 
14,27. Baixa-Mar: 08.11, — 
20.34 


TELETEMPO - Serviço Telefónico de Informação Regionalizada - Indicativo 0601 123 + o n.º do serviço pretendido; Antevisão para 9 dias, 131 previsão para 4 dias em Grande Lisboa. 


123; Grande Porto, 124; Minho e Douro Litoral, 125; Trás-os-Montes e Alto Douro, 126; Beira Litoral, 127; Beira Intenor, 128: Alentejo, 129, Algarve, 130; Madeira, 132; Porto Santo, 133; 
Grupo Central, 135; Grupo Oriental, 136; previsão do estado do mar para 2 dias na Costa Ocidental Norte, 140; Costa Oxidental Centro, 141; Costa Ocidental 


Açores, Grupo Ocidental, 


Sul, 142; Costa Sul, 143; Costa da Madeira, 14, Telebanco — Preço 13550/3,7 seg - preço minimo - 186800. 


HOJE 


TODO O TERRITÓRIO: Céu 
pouco nublado apresentando-se 
muito nublado no litoral Oeste, 
durante a madrugada e manhã. 
Vento Noroeste em geral fraco. 
Neblina ou nevoeiro matinal. 
Estado do mar: Costa Ocidental 
- Ondulação de Noroeste de um 
metro a um metro e mcio, Costa 
Sul - Ondulação de Sudoeste de 
um metro. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento moderado 
de Norte. Aguaceiros fracos nas 
vertentes Norte. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação de 
Norte de um a dois metros. Costa 
Sul - Ondulação de Sueste de 
meio metro. 


- FUNCHAL; Céu geralmente 


pouco nublado. Vento fraco. 


AÇORES: Grupo Ocidental 

Céu muito nublado, Vento de 
Sudoeste moderado a forte. Pe- 
riodos de chuva fraca ou chuvis- 
cos com neblina ou nevoeiro. 
Estado do mar: Costa Norte - 
-Ondulação de Noroeste de dois 
metros a dois metros e meio. 
Costa Sul - Ondulação de Su- 
doeste de dois metros e meio. 
Grupo Central - Céu muito 
nublado. Vento moderado de 
Sudoeste. Periodos de chuva fra- 
ca ou chuvisco com neblina ou 
nevoeiro. Estado do mar; Costa 
Norte + Ondulação de Noroeste 
de dois metros. Costa Sul - 
-Ondulação de Sudoeste de dois 
metros. Grupo Oriental - Céu 


muito nublado. Vento moderado 
de Sudoeste. Períodos de chuva 
fraca ou chuvisco com neblina ou 
nevoeiro. Estado do mar: O 
Norte - Ondulação de Noroeste 
de um metro, Costa Sul - Ondu- 
lação de Sudoeste de um metro, 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento fraco, soprando moderado 
de Noroeste no litoral Oeste para 
a tarde. Neblina ou nevociro 
matinal no litoral a Norte do 
Cabo Carvoeiro. Subida da tem- 
peratura máxima, 


DIA 09 


REGIÕES DO NORTE: Céu 


Efemérides 


Principais acontecimentos registados no 
dia 7 de Junho: 


1494 - Portugal e a Espanha assinam o 
Tratado de Tordesilhas, dividindo entre si o 
Novo Mundo e futuras descobertas. 

1546 A Paz de Ardres põe termo à guerra da 
Inglaterra com a França e a Escócia. 

1557 - A Inglaterra declara guerra à França, 
aliada de Espanha, e os escoceses invadem a 
Inglaterra. 

1672 - Os holandeses derrotam a armada 
anglo-francesa na Baia de Southwold, Ingla- 
terra. 

1862 - Os EUA ca Grã-Bretanha assinam um 
tratado com vista à erradicação do comércio 
de escravos. 

1866 - Tropas prussianas marcham sobre 
Hosltein, 

1888 — É inaugurada a Primeira Exposição 
Industrial Portuguesa, patente ao público na 
Avenida da Liberdade, em Lisboa. 

1921 — Abertura do primeiro Parlamento da 
Irlanda do Norte. 

1942 - Termina a Batalha de Midway, no 
decurso da Segunda Guerra Mundial, com a 
vitória dos EUA sobre a armada japonesa. 
1960 - Morre o poeta português Tomás Vieira 
da Cruz. 

1967 — As forças israelitas que penetram no 
Egipto atingem a margem do Canal do Suez. 
1975 — Os EUA retiram o seu último avião de 
combate estacionado na Formosa. 

1979 - Em Portugal, o primeiro-ministro 
Mota Pinto demite-se, o que conduz à 
realização de novas eleições. 

1983 - A Secretaria de Estado norte-america- 
na notifica a Nicarágua de que vai expulsar 


muito nublado, Vento de Su- 
doeste fraco a moderado. Pe- 
riodos de chuva a partir da 
manhã no Minho e Douro 
litoral. Pequena descida da tem- 
peratura máxima, Neblina ou 
nevoeiro matinal. 

REGIÕES DO CENTRO E 
SUL: Céu pouco nublado, tem- 
porariamente muito nublado no 
litoral Oeste, Vento fraco. Nebli- 
na ou nevoeiro matinal 


LUA 


LUA CHEIA: Dia 10 


TELEFONE DA AMIZADE 


02 - 823535 
0500 5535 (linha verde) 


vários diplomatas nicaraguenses de Washing- 
ton, em retaliação por medida idêntica 
aplicada a três diplomatas norte-americanos 
em serviço em Manágua. 

1984 — O Parlamento português aprova, por 
maioria, uma moção de confiança ao governo 
PS/PSD. 

— O primeiro-ministro Mário Soares é conde- 
corado pela «Societé de Encouragement et 
Progrês» com a Grande Medalha de Ouro da 
Instituição. 

— Enrico Berlinguer, secretário-geral do Parti- 
do Comunista italiano, sofre uma hemorragia 
cerebral, em Pádua. 

1985 — Os ministros dos Negócios Estran- 
geiros da Nato terminam uma cimeira de 
dois dias, em Lisboa, sem concretizarem o 
desejo norte-americano de apoio à iniciativa 
de defesa estratégica do presidente Reagan, 
conhecida por «Guerra da Estrelas». 

1988 — O presidente Mário Soares é doutora- 
do «honoris causa» em leis pela universidade 
norte-americana de Princeton. 

1989 - Milhares de soldados deixam a Praça 
Tiananmen, no centro de Pequim, e diri- 
gem-se para os arredores da capital, en- 
quanto as autoridades chinesas admitem 
que «alguns civis foram brutalmente assas- 
sinados». 

1990 — O brasileiro João Havelange é reeleito 
presidente da FIFA. 

1992 - O cantor norte-americano Frank 
Sinatra actua pela primeira vez em Portugal, 
dando um concerto no Estádio das Antas, no 
Porto. 

— Mais de um milhão de angolanos participa 
na missa campal que o Papa João Paulo Il 
celebra em Luanda. 

1995 — A escritora Maria Velho da Costa 
conquista, com o livro «Dores», o Grande 
Prémio do Conto Camilo Castelo Branco. 


[rFanciomamento: de domingo a 

quinta das 16 horas à | da madru- 
gada, Sexta e súbado das 16 horas 
até às 7 da manhã. 


LINHA ANTI-RACISTA 


(02) 2080860 
E-mail: OLHO VIVO; mailtelepa pt 


COMBOIOS 


ALFAS INTERCIDADES (RÁPIDOS) 


ISBOA PORTO 
PARTO CHEG 
0700 1000 (a) Alfa 
0800 1125 Intercidades. 
100 1425 Intercidades. 
1400 1720 Alfa 
1700 2020 Alfa 
1800 23 Intercidades. 
1900 2220 (b) Alfa 
2000 2325 Intercidades 
PORTO/LISBOA 
PARTO CHEG 
0605 3 Intercidades 
0730 1030 (a) Alfa 
0905 1210 Intercidades 
HLOS 1430 Imercidades 
1410 1730 Alfa 
o 2030 Alfa 
1910 230 (b) Alfa 
2008 0 Intercidades. 


INTER-REGIONAIS 
LISBOA/PORTO 


0905 120 
1205 1620 
1505 19.20 
mos 00.20 
PORTO/LISBOA 
0910 1325 
1210 1625 
1610 2025 
18.10 nas 


(a) - Não se efectua aos sábados, 
domingos « feriados oficiais 


(b) - Não se efectua aos sábados 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
SMA ALGARVE (2 FM DUAS HORAS) 


RTO - TELEF, 2003195 
TISBOA - TELEF Booses 


FARMÁCIAS 


Tumo 2 


GRANDE PORTO 
Dia e Noite 


Estácio - Rua Sá da Bandeira, 
120 - tel. 2002664 

Alves Moreira - Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 167 - tel. 571889 

Boa Hora - Rua da Boa Hora, 
80 - 2008783 

Azevedo - Rua de Azevedo, 136 
(a Campanhã - tel. 5305566 

Pinheiro Manso - Rua $. João 
de Brito, 25/29 

Águas Santas: Martins da Cos- 
ta - Rua do Calvário, 35 (á Picua) 

Alfena: Garcês Gonçalves - Rua 
S. Vicente - Cabeda - tel. 9670595 

Candal: Oliveira - Rua Grémio 
da Prosperidade - tel. 302838 

Gondomar: Castro - Lugar de 
Sete Caminhos - S, Cosme - tel 
a83721 

Grijó: Manso Preto - 
António - tel. 1640195 


Santo 


Finzeres: Fânzeres - tel 
amo 
Leça do Balio: Leça do Balio - 


«Rua de Gondivai, 484 - tel 951221 
Central - Rua Augusto 
- tel, 9480227 

Matosinhos: Jose Morais - Pra- 
ceta Antônio Sérgio - tel. 935367 

Moreira da Maia: Gramaxo - 
«Rua Dr. Farinhote, 1087 - tel 
9481009 

Perafita: Benisa - Rua Óscar da 
Silva, 2715 - tel. 9963134 

Rio Tinto: Meneses 


Senhora da Hora 
Fabril Norte, 720 - tel 
Serzedo: Confiança - S. Mame- 
de, 994 - tel. 7620316 
Valadares: Central - 
Estação - tel, 7110210 
Valongo: Central - Avenida 5 de 
Outubro - tel. 91H01 
Nova de Gaia: Serra do 
Pilar - Rua Antero de Quental, 78 - 
«te, 300914 


Rua da 


CENTRO DE SAÚDE 


Carvalhido: Rua Castelo de 
Numão, 25 - 9.00 às 21 horas 

oque: Rua S, Roque da 
Lameira, 2237 9.00 às 21 horas 


ros, Ms 
Ermesinde: Rua Professor Egas 
Moniz - 9.00 às 21 horas 
Gondomar: Conjunto Habita- 
cional Monte Crasto - 9.00 às 21 
horas 
Vila Nova de Gaia: Rua Barão 
do Corvo - 9.00 às 21 horas 
Matosinhos: Rua da Misericór- 
dia - 9.00 às 21 horas 


NORTE 


Amarante; Ponte « Rua 31 de 
Janeiro - tel. 422543 

Chaves: Madalena - Rua Cândi- 
do Sotto Mayor - tel. 22662 

Fafe: Sousa Alves 

Felgueiras: J. Reis - Rua Rebelo 
de Carvalho - tel. 922640 

Lixa: Armindo Lima - 
Dr. José Coimbra - tel, 483104 

Lousada: Ribeiro - Rua Sr, dos 
Anitos «tel, 912231 

Marco de Canavezes: Abilio de 
Sicanda & Filho - Rua Gago Co 
nho - te, 

pardos IR 
Dezembro - tel. 22778 


Largo 


Rua 1.º de 


Penafiel: Miranda - Rua Dr 
Joaquim Cotta - tel, 22254 

Póvoa de Varzim: Central - Rua 
da Junqueira, 11 - tel 64626 


Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa - Largo do Padrão - tel. 9112073 
Santo Tirso: Salutar - Rua José 
Luis Andrade - tel, 82247 
Trofa-S. Martinho de Bouga- 
do; Trofense » Largo Costa Ferreira - 
«tel. 4254; 
y 


do Conde (Sei 
22 horas): Vital - Praça S, Joã 
63462 


ila do Conde-Caxinas: Santos 


CENTRO 


S. João da Madeira: Laranjeira 
- Rua Oliveira Junior - tel, 22876 


TRANSPORTES AÉREOS 


TAP 


LISBOA PORTO 


Lissos/ronTO 
SEGUNDA-KEIRA 
Bisa duas 


Ponropisnos 


so ou qu 
à an a 

É uno um 

Bo tio Su 

Er au 

a E 

a e is 
So Rê E 
E a à 
São Rã Ea 
Bio 8 ia 
E 


POR TUGÁLIA 


) MA Vuço 
à Bem à A ma 
DV gr QB Der a 24 mar 


REBOQUES 


PORTO 
ANITO 23. Ruu Fonte da Moura, 25 - tel 
“isa (aim 687577 (none) 

AUTO FORA É DENTRO - Rus 
[89 ie soam sina 


“Estrada da Circun- 
el, 562 
MEIDA & BORGES - 


ua Malheiro Dias, 334 - tel 

640 ANG à 
BRAGANÇA & IRMÃO - 
Bombarda, 


Rua pia 


Es 
UEC nsie (a horas) 
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Panela ao Lume 


Antiturismo - tragicomédia em 3 actos 


TAP (I acto 


ANTEPASTO - Cena | - 
-Sem voo. Projecta o leitor 
merecidas e esperançosas fé- 
rias açorianas, motivado pelo 
que leu sobre o encanto das 
Ilhas de Antero e Nemésio, 
Maria do Céu Bettencourt e 
Natália Correia. Define o 
programa: o que ver, fazer, 
quiçá comer. Confirmada a 
passagem, reconfirmado o 
voo, lá está como mandam, 
hora e meia antes, naquele 
sempre inacabado Aeroporto 
da Portela. Olhando as pan- 
talhas televisivas da ordem 
dos voos, vê o anúncio do 
seu. Sai a horas. Sala de 
embarque Y, Porta/Gate 3. 
Tudo bem. A salita é aca- 
nhada, os quartos de banho 
escassos, abafa-se; mas, que 
diabo, meia horita passa de- 
pressa; a manga é ali, o avião 
está lá. Assim, pontualmente, 
na hora, uma voz fala: - 
-Senhores passageiros, o voo 
xyz está com ligeiro atraso. 
Daqui a meia hora serão 
dadas novas indicações. Não 
há-de ser nada. O avião n 
se foi, as hospedeiras, boniti- 
nhas, já passaram, tudo bem. 
Passa a meia-hora, três quar- 


tos, a hora... e nada! Fize- 
ram-se telefonemas. Dos 
Açores dizem que o tempo 
está óptimo. A SATA aterra 
e levanta. Entretanto, os 
acessos aos bares, para uma 
água, um engana-a-fome, foi 
fechado. Os respeitáveis pas- 
sageiros estão isolados. Tem- 
po depois, volta a menina: 
-Devido ao mau tempo ainda 
não foi dada autorização de 
embarque. Avisaremos a seu 
tempo, Soam telemóveis. - 
-Mau tempo nos Açores 
Estão a brincar... Céu sem 
nuvens, vento, não muito, 
moderado. Ainda agora le- 
vantou a SATA. A notícia 
dada e jurada a uma insigni- 
ficante, mas bonitinha e sim- 
pática menina da TAP, que 
nada sabe, nada manda e não 
consegue que responsáveis 
assumam posições -, que ao 
menos pague um cafezito, 
uma sanduiche. Mais uma 
hora e de novo o incompreen- 
sivel som a custo desvendado: 
-Por se manter o mau tempo, o 
voo xyz foi cancelado. O 
costume! Dizem os tarimba- 
dos, que sabem, que nos 
Açores já se soubera isso 


uma hora antes. Sobe o tom 
das reclamações. Ninguém 
que as atenda, que explique: 
- Quando há voo? E ligação 
ao Pico, S. Jorge E os 
hotéis marcados, excursões 
pagas, que-fazeres inadiáveis? 
Não há quem assuma. Quem 
saiba, nem quem queira sa- 
ber. O turista começa a pen- 
sar se não teria sido melhor ir 
às Canárias, na Ibéria, onde 
não chega o monopólio da 
TAP e ouve dizer à boca 
grande que o voo não se fez, 
porque o piloto recusou ho- 
ras extras, ou o avião foi 
desviado para levar um figu- 
rão do elenco governativo à 
outro lado, não à outra ban- 
da, que ainda lá não puseram 
o aeroporto. , 

Cena 2 - Sem Hotel - 
-Agora a luta é outra. Onde 
ficam os passageiros que, 
feito o chequine - deixem-me 
escrever aportuguesadamente 
(1) -, estão em trânsito? Só 
nos responsabilizamos pelos 
passageiros que vêm de 
Amesterdão, de Barcelona, 
do raio que os parta. Os 
demais desenrasquem-se. 

Cena 3 - Esquecidos. Um 


anjo-da-guarda que sabe que 
é melhor dividir para reinar, 
desenrasca hotel (quatro es- 
trelas) e jantar. Descansem. 
A TAP mandará autocarro 
para os levar ao Aeroporto. 
A recepção explica: -Desper- 
tá-los-emos uma hora antes. O 
bilhete, com «chequine» feito, 
voo e lugar confirmado, mar- 
caas 7 e coisa. As 5, ninguém 
despertou. Recepção, que há 
sobre a TAP, voo Açores? - 
- Nada. Informaremos a tempo. 
Descanse. Às 11, há notícias - 
-almoço. Por fim, às 3, há 
transporte e voo às 5. Co- 
menta quem sabe: Os senho- 
res tiveram sorte. Pagaram- 
-lhes o hotel e só esperaram dia 
e meio. Muitos ficam no aero- 
porto, sem hotel, dois e três 
dias... Não foi ao Pico: 
Pagou Hotel que não utili- 
zou!.. É exigente! Venha ou- 
tra vez, que isto vai melhorar. 
Viva a TAP!... 


(1) Amigo leitor, Silva 
Dias. Recebi só agora a sua 
carta. O «empater» foi gralha, 
embora devamos «falar (e 
escrever) patrioticamente mal 
a língua portuguesa». Escre- 
verei, 


Gonçalo dos Reis Torgal 


Mestre Chico 

Rua do Galo, 26 - 
27236 

Encerra à 2.º-feira (?). Cartões de 
crédito 


um dia em que a TAP, não 
sei se com atraso ou sem ele, 
levou de Lisboa os passagei- 


ros contratados para os Açores, no 
caso vertente, para a monumental 
Angra do Heroismo, muito legitima- 
mente Patrimônio Mundial da UNES- 
CO, ia no voo mestre Francisco Aires. 
Cozinhava em Lisboa e partilhara com 
ilustre casal minhoto a reabertura da 
pessoana casa do Martinho da Arcada, 
que infelizmente nunca correspondeu 
ao que se esperava e a tradição impu- 
nha que tivesse sido: não passa de 
lembrança do poeta; quiçá seja Pessoa 
a lembrá-la a ela. Em Angra, mestre 
Aires, passada a fase de adaptação, 
abriu casa no centro histórico, a dois 
passos da Câmara Municipal da Cida- 
de Património e tem vindo a criar 
clientela decorrente da fama e proveito 
de ali se comer bem. Por mão amiga lá 
chegámos e não demos por mal escu- 
tada a inculca. Sala aberta, cuidada 
apresentação, atento e sim i 
ço de mesa. Da cozinha são várias as 
propostas. A confecção tem qualidade, 
mas julgo de pór reservas à anunciada 
tipicidade de certos pratos, que não à 
sapidez dos mesmos. Refiro-me às 
agora muito em voga em Angra, Telhas 
de... Não encontro em obra culinária 
terceirense, nem açoriana, antecedentes 
do prato. Os sábios dirão do sim ou 
não. Por mim levanto a dúvida, dúvida 
que não ponho, repito, à sapidez do 
mesmo, pese o uso comum às diversi- 


Tel.: (095) 


Telha portuguesa 


ficadas propostas das natas para en- 
grossar o molho onde se envolvem lulas 
e camarão, peixes mistos, espadarte, ou 
as carnes de porco e churrasco misto - 
-natas à que pessoalmente sou avesso, 
por de longe ter tido com elas contacto, 
a partir da cozinha francesa, que me 
cansou, o que não invalida que outros 
as apreciem, como foi o caso da 
Delegação da Confraria Gastronómica 
da Panela ao Lume, que as aplaudiu. O 
prato também tem fãs no Continente. 
A apresentação seduz e os olhos 
também comem... Por mim, reconhe- 
ci-lhes o mérito da confecção geral e da 
abundância com que à mesa chegam, 
mais que suficiente para as duas 
pessoas para quem se anunciam. Assim 
sendo, e não me tendo por fundamen- 
talista da tradicionalidade e regionali- 
dade, louve-se o prato, condicionado, 
se razão tenho, a não o chamar de 
típico, se por tal se entende da Cozinha 
Angrense, Especialidade da casa, seja - 


E 


o 


-mais não. Típicas, sim, as excelentes 
Lapas vindas à mesa grelhadas, os bons 
pratos do magnífico e variado peixe do 
mar dos Açores (Cherne, Rocaz, Go- 
raz, Pargo, Boca Negra, Imperador, 
Abrótea, Besugo) e Alcatra Regional, 
no caso de vitela, Pratos da Cozinha 
Tradicional Portuguesa enricam o Car- 
dápio. Neste, ficou por satisfazer a 
dúvida da diferença entre os mal 
grafados Camarão à Guillo e o au Alho, 
que se me afiguram serem, por certo, 
variações do mesmo tema: Camarões al 
aguillo (na expressão castelhana) ou 
Camarões com alho, usando o falar 
luso. A sobremesa segue na linha da 
gelataria; pena foi a falta do ananás. 
Não faltaram e não faltam bons vinhos 
do Pico e Graciosa e das várias regiões 
do Continente. Em suma, mestre Fran- 
cisco Aires, ao invés da TAP, está 
prestando um bom serviço ao turismo 
angrense, proporcionando uma culiná- 
ria de qualidade. 


Da adega 


Mas deu-nos vinho 


Açores em vinho 
Vinho da Graciosa 


Maria José Macedo 


Depois de falar, na passada semana, dos Vinhos 
Licorosos dos Açores, vamos hoje abordar os vinhos ditos 
de qualidade produzidos em regiões demarcadas. 

Localiza-se a produção sobretudo na Ilha da 
Graciosa, e o seu encepamento é o comum a todas as ilhas 
produtoras de vinhos. Trata-se de utilizar como principais 
castas recomendadas, o Verdelho, o Arinto e o Terrantês, 
que têm, no entanto, numa pequena parte desta ilha uma 
caracteristica diferente sobretudo devidoa à altitude e às 
diferentes condições de solo e clima, obtendo-se um 
excelente vinho branco. 

Este vinho cra já célebre no séc. XVI. onde. era já 
exportado com algum interesse económico. 

Trata-se de um vinho medianamente alcoólico, de 
aspecto limpido com a cor palha dourada. O seu intenso 
aroma denuncia a casta verdelho, sendo, em geral, secos e 
frescos. 

Na boca mantém-se o sabor das castas, grandemente 
influenciado pela Casta Verdelho, intenso e muito 
frutado. 


Da cozinha 
O caderno d'Avó 


Lapas muito boas 


Isabel Amado 


Num tacho aqueça muito bem 2 dl de azeite; junte-lhe 
3 dentes de alho esborrachados, uma cebola às rodelas e 
um raminho de salsa picada. Quando tudo estiver a fritar, 
deite-lhe 2,5 kg de lapas, tempere de sal e piripiri. 

Deixe cozer rapidamente, agitando o tacho uma ou 
duas vezes sem o destapar. 

São um delicioso petisco... 


Avó Irene - Açores 


4a Passatempo 


PALAVRAS CRUZADAS 


12545678 9101 


HORIZONTAIS: 1 - Acabariam. 2 - Reduza a pó. Ferro 
temperado. 3 - Partir. Formado de elementos de diversa natureza. 
Preposição. 4 - Despida. Curso de água. Vestir. 5 - Espécie de 
veado. Membrana colorida que circunda a pupila do olho. 6 — 
Grupo de pessoas notáveis. 7 — Pulula. Fractura. 8 — Indivisivel. 
Concede crédito. Departamento de França que tem Bourg por 
capital. 9 - Zomba. Restabalece. Nota de música. 10 - Maior. 


Epoca. 11 - Desmedidamente grandes. 

VERTICAIS: | - Ilha situada na extremidade da peninsula de 

Malaca, com porto e base naval muito importante. 2 - Caminho. 
Preposição. Largo. Pedra de moinho. 4 - Ruído. Olé 


Afastar-se, Cruel. 6 - Grande ilha it 
Mediterrâneo. 7 - Murganho. Prendas. 8 - Ergo. Passada 
Preposição e artigo. Discursa. Gemido. 10 - Causa dor. Muitos. 
1 - Espécie de gelosias, 


sede 


IFERENÇAS 


DIAS PERERA 


DIAS PERERA 


olhetim 


A Berança 
AMisterioga 


Solução na página 38 
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FERDINAND 


UM DIA, TUDO ISTO 
TEU, 


SERA 


AB MONTANHAS, 
OS VALES, 
OS PLANALTOS / 


RER.Mik rea 


BOLAS! ESTAVA À ESPERA QUE 
ELE ME DEIXASSE UMACADEIA 
DE CASAS DE HAMBURGUERS. 


66 


Sou um pobre lacaio que com a 
cabeça perdida ousei insultar a minha 
senhora e ama... Mate-me como um cão, 
mas perdão para ela, que me repelia com 
indignação e desprezo!...» 

Então o coronel que me tinha apoia- 
do na fronte o cano de uma pistola, 
retirou-o dizendo: 

«Senhora, este homem fala verdade? 
É ele um lacaio e não o seu amante? 

- É - balbuciei eu aterrada. 

- Então como este homem é um 
escravo, e como todos nós temos o 
direito de matar o cão que se revolta, e 
uma vez que este a insultou... mate-o. 

E o coronel entregou-me a pistola 
acrescentando: 

- Aponte ao coração e dispare.» 

A dama russa estava neste ponto da 
narração, quando um dos pensionistas 


do estabelecimento que estava colocado 
à esquerda de Baccarat, exclamou 
dirigindo-se à moscovita: 

- Minha senhora, quando pretende 
renunciar a essa história que pretende ser 
a sua? Bem sabe que a leu num romance 
meu, publicado há cinco anos e intitula- 
do: Lodoiska, novela russa. 

Baccarat olhou com surpresa para o 
pensionista. Era um rapaz alto, magro, 
louro, com os cabelos excessivamente 
crescidos, o qual aproximando-se do 
ouvido de Baccarat, disse: 

- Aqui onde me vê, minha senhora, 
sou um homem de letras. Comecei pela 
Escola Normal e acabei no Teatro da 
Porte-Saint-Martin, sou o autor de uma 
grande porção de melodramas, que 
obtiveram mais de cento e cinquenta 
representações; o último, sobretudo, fez 


a fortuna do teatro durante seis meses. 
O assunto foi-me dado por uma mulher 
de muito espírito... 

Baccarat deixara de escutar a dama 
russa, para prestar atenção ao autor 
dramático. 

- Pois, há-de crer, minha senhora, 
que estou aqui encerrado como doido e 
passando por tal? Perseguem-me o ódio 
e a inveja, os romancistas tiveram 
inveja dos meus romances, os poetas 
dos meus versos, os dramaturgos dos 
meus dramas e mandaram-me para 
aqui. 

Baccarat soltou uma gargalhada, que 
pouco importou ao poeta, o qual travara 
uma discussão política com o vizinho da 
direita, esquecendo-se completamente de 
Baccarat. 

(Continua) 
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TVI 


Televisão 43 


Destaques 


08.00 — Abertura 
08.02 — Leo And Popi 
08.20 — Hullabaloo 


09.25 — A Viagem ao Centro da 
Terra 

09.55 — Contos da Rua Mágica 

10.20 — Batman II 

10.45 - Casa Para Alugar 

11.15 — A Ponte de Brooklin 

11.45 — Tenchi Muyo 

12.05 — Grande Animação 

12.50 - O Tempo 

13,00 — Jornal da Tarde 

13.35 - Made in Portugal 

14.50 — Kung Fu — A Lenda 
Continua 

15.45 — Casa Cheia 


Fórmula 1 - Grande'Pré- 
mio do Canadá 
19.55 - O Tempo 
20.00 = Telejornal 
20.55 — Cais do Oriente 
21.15 - Major Alvega 
21.50 — Assalto à Televisão 
23.25 - O Polvo 
01.10 - 24 Horas 
01.50 - O Tempo 
01.55 — Basquete 
NBA — Final do 3 Jogo 
03.20 - O Tempo 
Encerramento 


09,00 — Abertura 

09.02 - Caminhos 

09.30 - Novos Horizontes 

10.00 = 70 x 7 

10.30 — Eucaristia Dominical 

11,20 — Sobrevivência 

12.15-Zoom 

13.30 — Jornal D'África 

14.00 — Desporto 2 
Inclui - Jogo da NBA 
(14.00); Basquetebol 
(15.00); Motociclismo 
(17.00); Ginástica Ritmi- 
ca (17.30); Circuito do 
Estoril (18.00) 

18.10 — O Tempo/Boletim das 
Pescas 

18.15 — Filme Português 
«Fado Corridon 

20.15 — Artes e Letras 

21.10 - Rhodes, o Poderoso 

21.55 - O Tempo E 

22.00 — Jornal 2 

22.40 - Horizontes da Memória 

23,10 = Artes de Palco 
Teatro: «Longa Viagem 
Para a Noite» 

00.25 — Vidas do Século 

01,20 - O Tempo 


Encerramento 


08.00 — Buéréré 

11.55 — BBC - Vida Selvagem 

13.00 — Primeiro Jornal 

13.45 — Rally da Argentina 

14.20 - Sessão Especial 
«Agarrem Esse Bébé» 

16.20 — Viper 

17.20 - Stargate 

18.20 — Chiado Terrasse 
«Liga de Mulheres» 

20.00 — Jornal da Noite 

20.40 - Boxe 

20.50 — Camilo na Prisão 

21.20 - Noivas de St. António 

21.30 - Corpo Dourado 


22.30 - Geração Fantástica 


00.10 — Maiores de 17 
«Impacto Súbitor 

02.20 — Último Jornal 

02.50 — Boxe 

03.30 - Meteorologia 

03.35 - Gémeos 

04.45 — Portugal Radical 

Fecho 


10.00 — Animação 
«O Conde Pátula» 
10.30 - Novos Ventos 
00 — Angelus 
11.10 — Missa Dominical 
12.30 - Oitavo Dia 
13.00 — Portugal Português 
14.00 — Cousteau; As Novas 
Descobertas 
15.50 - O Céu Como Horizonte 
16.15 - Competente e Descarada 
16.50 — Vencer o Sonho 
17.25 - Competente e Descarada 
18.45 — Desafios 
19.00 — Nightman 
20,00 — Flipper 
21.00 — Directo XXI 


22.00 — Causa Justa 


23.00 — Filme 

«Mar de Descjos» 
01.00 — Documentário 

A Magia do Cinema 
01,30 — Encontro 


A programação que publicamos é da inteira responsabilidade dos respectivos canais, pelo que somos alheios às alterações de última hora 


Amanhã 


07.30 — Abertura. 07.32 — Tele- | 15.00 - Abertura. 15.02 — Infor- | 06.45 — Televendas. 07.43 - | 10.00 - Encontro. 10.10 - O 
vendas. 08.00 - O Jardim da ã IV Sessão | Abertura. 07.45 - Portugal Radi- | Treinador. 11.15 - Bloco de 
Celeste. 08.30 — Detective Boo- O Tempo/ | cal. 08.00 - Buéréré. 10.00 - Baila | Animação. 13.30 - TVI Jornal. 
Eiloção baço 10010 | Divulgação/Fora de Casa. 1740 | Comigo. 11.00 - Malucos do | 14.15 - Lágrimas de Mulher. 
Escritor. 10:15= Ai Banqueira do | - Espaço Vital - Açores. 18.00 — | Riso. 11.30 - Cuidado com o | 15.05 - Caprichos. 16.00 — Im- 
Povo. 10.55 - Divulgação. 11.00 | A Fé dos Homens. 18.30 - | Fantasma. 12.00 - Bom Baião. | pério de Cristal. 17.00 - Anima- 
“Praça da Alegria. 12.55 - O | Universidade Aberta. 19.10 - O | 12.30 - Ora Bolas Marina. 13.00 | ção. 18.00 - Um Homem Sem 
Tempo. 13.00 - Jornal da Tarde. | Jardim da Celeste, 19.35 - Ca- | — Primeiro Jornal. 13.55 — Juiz | Passado. 19.00 - Savannah. 20.00 
13.40 — Perdidos de Amor. 14.20 | derno Diário. 19.45 - Hugo. | Decide. 15.00 - Ora Bolas Mar- | — Marés Vivas. 21,00 — Directo 
Consultório, 15.40 - N 20.20 - Tudo em Família, 20.50 | ina. 15.30 - Vidas Cruzadas. | XXI. 22.00 - Pensacola, Asas de 
nora oo Dao Portugalmente. 21.15 — O | 17.00 - Fátima Lopes. 19.00 - | Ouro. 23.00 — Filme: «A Ilha do 
Té po pa Mari do Bairro. | Tempo/Divulgação/Boletim | Era Uma Vez. 20.00 - Jornal da Terror». 00.50 - Seinfeld. 01.25 — 
SO Pais Paio 1935 O | Agrário. 21.25 - Sarilhos Com | Noite. 20.50 - Por Amor. 21.50 - | Quarta a Fundo. 02.05 - Ponto 
Tempo. 19.45 is Regiões. | Elas. 21.50 — RTP Financial | Noivas de St. Antônio. 22.00 — | Final, 02.15 - Encontro. 
20.00 — Telejornal. 20.50 — Cais | Ti Jornal 2. 22.35 Roda de Milhões. 00.00 - Toda a 
do Oriente. 21.10 — Contra-In- 50 - Jogo Falado. | Verdade. 01.00 - Último Jornal 
formação. 21.15 - Reformado e Cinco Noites, Cinco | 01,20 - Meteorologia. 01.25 
Mal Pago. 21.55 - Terra Mãe. | Filmes: «Até à Eternidade». | Bjork ao Vivo. 02.00 - Portugal 
23.00 Sessão Especial: «O | 01.50 - Duckman: O Trapalhão. | Radical. 02.20 - Vibrações. Fe- 
CR Das eds DondnE 02:15 - O Tempo. Encerramento. | cho. 
00.50 — Mundial de Futebol 
01,15 - 24 Horas. 01.55 — RTP, 
Financial Times. 02.05 - O Tem- 
po. 02:15 - Horizontes da Mem- 
ória, 02.45 - O Tempo. Encerra- 
mento. 
T o félite 

V Cabo & Satéli 

TVEI 13.15 — Supersports DISCOVERY 03.00 — Asas 

ad 14.00 = T PR e e E 04.00 - O Mundo Natural 
RO omtu ão Toa ling 05.00 - Perfis da Natureza 
09.35 — Especial 18.00 — Superbike = 5 E VE ad 
13,00 - Cartelera TVE 19,00 = Cart MO AM a fuelih fieis 


13.30 — Corazón. Corazón 
14.00 — Telediario | 


1 — Sesión de Tarde 
17.00 — Cine de Oro 
19.20 — Waku-Waku 
20.00 — Telediario 2 


20.30 — Especial 
«Murcia que Hermosa 


23.00 — 

01.00 - Sombras De Nueva York 
«Venganzas Raciales» 

01.45 — Noticias 

01.50 — Cine de Madrugada 


EUROSPORT 


07.00 — Car Racing 
08.00 — Formula 3000 
08.30 - Superbike 
09.00 — Supersports 
09,30 — Car Racing 
11.00 — superbike 
12.00 - Car Racing 


22.00 - Rally 

22.30 - Car Racing 

23.30 — Sailing 
close 


MTV 


05.00 — Kickstart 

10.00 — Non Stop Hits 
14.00 — Movie Awards 
16.00 — News Weekend Edition 
16.30 - MTV Data 

17.00 — European Top 20 
18.00 — So 90's 

19.00 — Top selection 
20.00 — The Grind 

20.30 — Singled Out 
21.00 — Sex In The 90's 


21.30 — Daria 
22.00 - Amour 
23.00 - Base 


00.00 — Sunday Night Music Mix 
03,00 — Night Videos 
Close 


06.00 — Meu Pequeno Pony 

06.30 — A Grande Oficina 

07.00 - O ro Pat 

07.30 — Arte Mania 

08.00 — A Máquina do Tempo 

08.30 — O Mundo Animal dos 
Kratt 

09.00 — O Parque dos Animais 

09,30 — Arte Mania 

10.00 - Animais na Rede 

10.30 = Cyberkids 

11.00 — Splat! 

12.00 - Vida On-Line 

12.30 — Além do Ano 2000 

13.0 - Discovery Mag: 

14.00 — Tudo Sobre. 
Carros 

15.00 — Os Novos Exploradores 

16.00 — Os Novos Detective 

17.00 - Viagem Infinita 

18.00 — O Guia Completo 

19.00 — Fronteiras da Ciência 

20.00 — Domingo Discovery 

23.00 - Fronteiras da Ciência 

00.00 - Domingo Discovery 


06.00 — Comer o Pessego 

07.34 — Os Dez Melhores Filmes 
de 1997 

08.00 — Matar Por Amor 

09.35 — Nos Bastidores de Hol- 
Iywood 19 

10.00 — John Badham 

11.00 — Plancta Proibido 

12.35 — Top 10 do Cinema EUA 02 

13.00 - O Rapto 

14.45 — Adeus, Toby, Adeus 

15.00 — O Pirata Vermelho 

16.40 - O Mundo das Estrelas 07 

17.00 - À Noite Americana 

18.52 - Conto do Sol Nascente 

19.00 — Das 9 às 5 

20.45 — Ana e os Davis 

21.00 - Com Asas nos Pés 

22.52 - El Último Latido 

23.00 - Vingança de uma Mulher 

00.20 - O Mundo do Terror 04 

00.45 — Procedimentos de Rotina 

01,00 - O Suspeito 

02.46 - Um Silêncio Fugaz 

03.00 — Intervalo Técnico 


«Impacto Súbito» 
com Clint Eastwood 


quarta aventura do inspector Harry Callahan 

interpretado por Clint Eastwood. Em «Impac- 

to Súbito», Callahan investiga uma série de 
mortes violentas que vitimam um grupo de reconhecidos 
marginais e criminosos. Acaba por descobrir que o 
assassino é uma mulher com sérias contas a ajustar com 
eles. Não deixando os seus créditos por mãos alheias, 
«Dirty Harry» leva o seu trabalho policial até às últimas 
consequências. 


Título Português: «Impacto Súbito» 

Título Original: «Sudden Impact» 

Realização: Clint Eastwood 

Intérpretes: Clint Eastwood, Sondra Locke e Pat 
Hingle 

Duração: 113 minutos 

Exibição: SIC 


Drama a noite 
na «TVI» 


exotismo das Caraibas esconde muitos segre- 
dos de prazer sensual c tentações obscuras. 
Numa plantação das montanhas azuis da 
uma família à beira da ruina, promete a sua 


Jamaica, 


filha Antoinette em casamento, ao inglês Edward 
Rochester, em troca da sua pura linhagem inglesa. 
Edward e Antoinette, completamente seduzidos, 
abandonam-se aos prazeres da paixão mútua. Os jovens 
amantes são envolvidos pelo erotismo da paixão, 
vivendo um climax de sedução, traição e vingança. 


Título Portug Mar de Descjos» 
Titulo Original: «Wide Sargasso Sea» 
Origem: Austrália (1992) 
Produção:Jan Sharp 
Realização: John Duigan 
Argumento: Jan Sharp 
Intérpretes: Karina Lombard, Nathaniel Parker, 
Claudia Robinson, Michael York e Rachel Ward. 
Duração: 95 minutos 
Exibição: TVI 
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(O Comércio do Porto 


Dm 


PS/Porto mostrou 

ontem, no encerra- 

mento dos traba- 
lhos do Congresso da Fede- 
ração, que continuará na 
primeira linha da defesa da 
regionalização. Narciso Mi- 
randa, Fernando Gomes e 
até o ministro da Cultura 
colocaram a criação das re- 
giões administrativas como 
objectivo fulcral para o fu- 
turo do País. . 

No final do congresso do 
Coliseu, onde foi reeleito 
líder do PS/Porto por una- 
nimidade, Narciso Miranda 
partiu para a desvalorização 
das teses dos analistas poli- 
ticos que falam em divi 
no seio do partido sobre esta 
questão, defendendo que sã 
estes que têm feito uma 
cortina de fumo na tentativa 
de confundir os portugueses. 

Para o líder do PS/Porto 
quem mudou de ideias sobre 
a regionalização foi o PSD, 
que, em sua opinião, tam- 
bém tenta baralhar o Pais, 
impedindo o PS de concreti- 
zar as suas propostas. Por 
isso, ao contrário do minis- 
tro João Cravinho, diz que 
não há necessidade de adiar 
a regionalização. «Será que 
podemos esperar que as pos- 
turas se alterem. Será que 
podemos esperar que quem 
se mostrou indisponível para 
contribuir mude agora de 
atitude?», questionou. 

Narciso Miranda es 
mesmo convicto que o 
«sim» ganhará no referendo, 


Narciso Miranda reeleito por unanimidade 


Um Porto sentido pela regionalização 


igualdade do Pais» — a bata- 
lha tinha sido um «momento 
de honra» para o PS, 

A tônica ficou, mas antes 
Narciso relembrara que os 
novos dirigentes s; 
congresso te: 
cansáveis no trilhar coerente 
do caminho que nos propu- 
semos a seguir». Um Porto 
forte, «o mesmo de onde 
partiram as naus para ajudar 
à conquista de Lisboa, que 
prescindiu dos víveres para a 
expansão maritima, que viu 
nas praias de Matosinhos 
desembarcar os liberais que 


encerramento, Narciso afir- 
mou que convidará o líder 
parlamentar socialista a es- 
tar presente em todas as 
reuniões do secretariado dis- 
trital. Aliás, no seu discurso, 
salientou que «as pequen: 
querelas que alguns militan- 
tes legitimamente entende- 
ram dever afirmar já esta 
vam ultrapassad: numa 
referência a Francisco Ássis, 
que chegou a admitir candi- 
datar-se contra o lider do 
PS/Porto e a apresentar uma 
moção em alternativa à da 
direcção distrital, o que não 


Gomes, atentamente ouvido 
por Valentim Loureiro e 
Filipe Menezes, convidados 
para o encerramento do con- 
gresso, aludiu à «campanha» 
que tem sido feita contra o 
PS, questionando: «O que 
estará por detrás disso?». 
Tal como Narciso Miranda, 
o presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Porto criticou a 
opinião publicada, afirman- 
do que se têm escrito um 
conjunto de «meias verdades 
e grandes mentiras». 


«Os mesmos que nos 
querem hoje acantonar, são 


apenas pretendem que a po- 
lítica nacional não se possa 
fazer fora de Lisboa», subli- 
nhou. 

O autarca referiu-se ain- 
da à interpretação que foi 
feita às suas declarações so- 
bre a revolta do Norte caso a 
regionalização não avanças- 
se: «Dizem que nós somos 
separatistas, não sei de onde 
saiu esta ideia. Só somos 
separátistas porque temos 
vindo a publicar os nossos 
documentos sobre a regiona- 
lização em separatas», ironi- 
zou. «Não somos contra 
Lisboa, somos contra o cen- 
tralismo expresso nas opini- 
des dos analistas políticos». 
«Tem-se-construido uma in- 
formação pública baseada 
em presupostos errados», 
concluiu. 

Também o ministro da 
Cultura defendeu a necessi- 
dade dos socialistas mante- 
rem a convicção na regiona- 
lização, mas lançou um avi- 
so: «Não podemos fazer um 
discurso demasiadamente re- 
gionalizado. É preciso pen- 
sar nacional e agir regional», 
sustentou. 

Manuel Maria Carrilho 
teceu ainda críticas à nova 
Alternativa Democrática, 
depois de ter dito que a 
oposição não tem propostas. 

«A nova AD é virtual e 
ninguém a assume como 
projecto. Esta AD é a muleta 
de um e outro partido. Esta 
AD não nunca convencerá 
os portugueses», concluiu o 


mas que, mesmo que isso 
jo acontecesse — «o que 
seria um prejuizo profundo 
ao desenvolvimento e à 


haveriam de libertar o Pais. 
O mesmo Porto do 31 de 
Janeiro», recordou. 

Já depois do di: 


urso de 


E foge para parte incerta 


Mediador de seguros de Mira 
«saca» milhão e meio de contos 


A região de Mira ficou surpreen- 
dida com o desaparecimento, na 
passada terça-feira, de um mediador 
de seguros com porta aberta no 
centro da vila, e que levou consigo 
uma verba dos segurados que ron- 
dará um milhão e meio de contos. 

De facto, António Lancha, jun- 
tamente com sua mulher, teriam 
levado o filho para os lados de 
Peniche na última segunda-feira e 
deixaram, possivelmente, o País na 
terça-feira. 

A empresa «Lancha» fazia se- 
guros de vida em representação de 
várias emprosas seguradoras, no- 
meadamente Eagle, Star e Alico. 
Antônio Lancha entregava às se- 
representadas apenas 

verbas recebidas dos 


e que estas verbas podiam 
ir de mil a dezenas de milhares de 
contos, revertendo cerca de metade 
para o mediador Lancha. Tanto 
quanto se sabe, o mediador oferecia 
prémios que podiam ir de um 


simples almoço até viagens à Ma- 
deira, tendo mesmo num dos casos 
oferecido um prémio de mil contos 
para um seguro de dez mi 

Outra faceta de António Lancha 
prendia-se com o facto de oferecer 
juros de 13%... que nunca foram 
liquidados. 

Como curiosidade há a referir o 
facto de entre os lesados figurar a 
sogra e um cunhado. 

A pista que terá levado a uma 
possível descoberta destas fraudes 
foi o facto de o mediador pagar 15 
mil contos de IRS e ter hipotecado a 
própria casa e escritório à Caixa de 
Crédito Agricola Mútuo de Mir: 
para além de nunca ter apresentado 
dificuldades financeiras, como o 
prova a compra de um jeep novo já 
no corrente ano. 

Amanhã, tanto quanto «O Co- 
mércio do Porto» apurou, haverá 
uma reunião de algumas empresas 
seguradoras — representadas por 
António Lancha — com as dezenas 
de lesados. 


veio a acontecer por, 


Por sua vez, Fernando 


que procuram ferir o Norte, 


oa mesmos que há anos titular da pasta da Cultura. 
apelidaram Guterres de “pi- a 
careta-falante». «Aqueles Manuel Molinos (texto) 


Ricardo Pereira (foto) 


Na Auto-Estrada do Sul, entre Vale do Guizo e Grândola 


Choque frontal provoca 
sete mortos e tres feridos 


ete mortos e três feridos, 

dos quais dois em estado 

grave, é o trágico balanço 
final da colisão frontal entre dois 
veiculos ligeiros ocorrida ontem 
de manhã na Auto-Estrada do Sul 
(AD). 

Segundo o Centro Coordena- 
dor Operacional de Evora, «tudo 
indica» que a colisão frontal tenha 
acontecido depois de um dos 
veiculos ligeiros ter atravessado o 
separador central da A? e ter 
embatido de frente com um outro 
ligeiro que circulava em sentido 
contrário. 

O acidente ocorreu cerca das 8 
horas no troço entre Vale do 
Guizo e Grândola, que foi inau- 
gurado a 22 de Maio deste ano. 

Para o Hospital de Alcácer do 
Sal foram transportados os corpos 
de duas crianças, que viajavam 
numa das viaturas, enquanto para 
o Hospital de Grândola foram 


mais quatro mortos: o condutor 
de uma das viaturas, uma criança 
de três anos e duas mulheres 
idos: 

Dos três feridos resultantes 
do acidente e que deram entrada 
no Hospital de Setúbal para 
reanimação, os dois em estado 
grave, uma criança de três anos e 
um homem de 70 anos (que deu 
entrada em coma), foram trans- 
feridos para o Hospital Garcia 
de Orta em Almada, segundo 
informou uma fonte do Hospital 
de Setúbal. 

O outro ferido, uma mulher de 
36 anos — residente em Castro 
Verde e que também tem residên- 
cia em Setúbal — apresentava 
fracturas múltiplas, mas manteve- 
-se sempre consciente. 

Ao local deslocaram-se os 
bombeiros de Alcácer, Ferreira e 
Grândola, num total de 22 ho- 
mens e 10 viaturas. 


Síntese 


CASA DO DOURO - O pre- 
sidente da Casa do Douro 
garantiu ontem que a divida 
de 2,55 milhões de contos à 
Cofipsa «vai ser paga impre- 
terivelmente até dia 16», ter- 
minando assim todo o dife- 
rendo com a instituição du- 
riense. Segundo Mesquita 
Montes, o dia 16 «não vai 
ser ultrapassado», pela neces- 
sidade que a Casa do Douro 
tem de «dar cumprimento» ao 
que disse à Cofipsa «e por 
interesses» da própria institui- 
ção duriense. O responsável 
pela Casa do Douro anunciou 
que, amanhã, uma equipa de 
técnicos financeiros estrangei- 
ros que tem vindo a preparar 
o financiamento externo a 
conceder à Real Companhia 
Velha, deslo a Portugal 
para ultimar aquele processo e 
assinar os respectivos contra- 
tos. 


MACAU - A Polícia Judiciária 
de Macau deteve três indivi- 
duos alegadamente de «topo» 
da triade 14 quilates (14 K), 
disse ontem uma fonte da PJ 
do território. De acordo com 
a mesma fonte, todos os deti- 
dos «são pessoas muito próxi- 
mas» do alegado lider da 14 
K, Wan Kuok Koi, que se 
encontra em prisão preventiva 
desde quatro de Maio depois 
de ter sido detido pela Polícia 
Judiciária três dias antes. No 
âmbito da operação, a PJ 
deteve Wong Tat Hou, alega- 
damente um dos lideres da 14 
K, por sobre ele recairem 
indícios da prática de associa- 
ção criminosa, agiotagem e 
extorsão, e duas mulheres 
que a PJ indicia como respon- 
sáveis da prática de associa- 
ção criminosa, agiotagem, se- 
questro e contrabando. 


TIMOR - Os participantes na 
reunião que decorreu ontem 
em Dili sobre o futuro de 
Timor-Leste rejeitaram a inte- 

do território na Indo- 

nésia e exigiram a realização 
de um referendo. «A ideia 
defendida pelo governador 

Abilio Osório Soares sobre 

uma autonomia no da 

Indonésia foi rejeitada e pre- 

valeceu a exigência de um 

referendo», referiu Mário 

Carrascalão, que coordenou 

o encontro. Os participantes 

exigiram também a libertação 

de Xanana Gusmão e de 
todos os presos políticos ti- 
morenses, bem como a retir: 
da das tropas indonésias de 
Timor-Leste. 


Chave do concurso 23/98 
(6 de Junho) 


20 - 24 - 28 
35 - 38 - 49 


+13 


Joker 
1.733.388 


e ai Cantinho do Nicolau 1 


Entrámos no mês de Junho, e embora o Sol 
não ajude grande coisa, é tempo de ir à praia, e 
nunca é demasiado lembrar o que devemos e 
não devemos fazer, para gozarmos as nossas fé- 

pe rias com alegria e prazer, e não termos de ir a 
correr muito para o hospital, com peladelas no 
corpo, ou com indisposições, ou insolação. Por 
isso, não se esqueçam das habituais recomenda- 
ções: chapelinho na cabeça... sempre; nunca ir 
tomar banho ao mar depois de comer, nem que 
seja um feijãozinho; andar com o corpo muito 
lambuzadinho de cremes protectores; nunca ir 
mais além da vista dos adultos... que mais? Essas 
coisas todas que os meus amiguinhos já sabem. 
Porque o Nicolau quer-vos a todos muito inteiri- 

hos e saudáveis. Boa praia, e até à semana! 


VARIAÇÕES SOBRE O NOME 


OS NOMES 
DA FRANCISCA 


Eu chamo-me Francisca. E depois vem Vale. Vale são duas monta- 
has muito atas e juntas que deixam um espacinho no meio. 

Os vales na Primavera são verdes. Eu também na Primavera visto- 
-me de verde. p RE 

OV parece um vale, mas este é azul, não é verde. A vç 

A seguir ao Vale vem Modesto, se formos ao Modesto e em vezdo 
«o», pusermos o «a», fica Modesta. Eu até que sou modesta, mas não 
meimporto de dizer que o meu paifez o «Gi. 

O último nome é Nunes, até parece que eu sou da família do De 
Nunes, aquele que aparece no canal | 

O meu paiqueria chamar-me Maria Francisca, só que a minha mãe 
não gostou. 

Eu até gosto do meu nome. 

Francisca do Vale Modesto Nunes. 


- 
FRANCISCA MODESTO - 5ºA 


EU GOSTAVA... 


Eu gostava de me chamar Juliana, porque é o nome do meu pai 
coma daminha mãe. Gosto muito dos dois, e quando estou com dúi- 
das outriste, sei que posso contar com eles. 

Foram eles que me trouxeram a este mundo, acarinharam-me e 
educaram-me.Com esse nome lembrar-me-ia sempre deles. 

Mas também gosto do meu nome, que é Inês. Faz-me lembrar 
uma história dos tempos dos reis, a história da Inês de Castro; Maria 
era a mãe de Jesus; Mocho é um animal muito inteligente; Figueiredo 
lembra-me a árvore que dá figos; Coelho é um animal que gosta de 
verduras e eu também. 


INÊS MOCHO - 5ºA 


UM SIMPLES 
NOME 


Gostava de ter o nome ANA MAFALDA. Sabem porquê? 

Ana é um nome simples como a neve quando cai, e depois derrete 
como sol quente, amarelo e bonito dos dias de Verão. 

Mafalda, porque é o nome de uma amiga minha loura como os 
campos no Verão, que usava roupas muitos simples: sem folhos, nem 
cores berrantes. Tinha a casa cheia de cães alemães, franceses e espa- 
nhóss... eram bonitos como os montes na Primavera cheios de flores. 

Agora já sabem porque é que eu gostava de ter este nome tão 
bonito. 


ANA MÓNICA MARINHO - 5º À 


In «OJORNALÊS» - edição da EB 2/3 Soares dos Reis -Vila Nova 
de Gaia 
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Cantinho do Nicolau 


O Nicolau cá recebeu o jornalinho 
«DESPERTAR» da ESCOLA DE PAL- 
MAZ (Oliveira de Azeméis) com muitas 
notícias, e o convite que podem ver aqui 
ao lado, eficou a saber das inúmeras ac- 
tividades que os amiguinhos «oliveiri- 
nhas» desenvolveram no 2º período es- 
colar. 

Eforam muitas, tais como uma visita 
de estudo à Escola Ferreira de Castro, à 
sala de informática; uma exposição so- 
bre a evolução do navio; um desfile de 
carnaval; também foram ao teatro; co- 
memoraram o Dia do Pai, o Dia da Ár- 
vore; Foram à Feira do Livro e tiveram 
a visita do senhor Padre de Palmaz. 

Dos textos incluídos no «DESPER- 
TAR», o Nicolau seleccionou os dois 
seguintes, porque é sempre bom ter 
presente que a NATUREZA É NOSSA 
AMIGA E PRECISAMOS PROTEGÊ- 
-LA.Despeço-me enviando muitos bei- 
jinhos para todos, e um abraço para a 
professora Maria Joaquina Luzeiro. 


DESPERTAR» 


O DIA DA eRVORE 


No dia 20 de Março comemorámos 
o Dia Mundial da Árvore. Apanhámos 
os papéis, as pedras grandes e plantá- 
mos árvores. Depois de fazer tudo isto, 
fizemos um piquenique debaixo de uma 
árvore. Deram-nos um pão de leite, re- 
gueifa com coco e meio copo de sumo 
para cada um. 

Eu gostei muito desse dia! 


CLÁUDIA ALEXANDRA - 2º ano 


A PRIMAVERA 


A Primavera é bonita. Os jardins fi- 
cam cheios de flores. Os animais estão 
contentes. O Sol sorri e aquece. Voltam 
as andorinhas, e nas árvores fazem os 
ninhos. A Primavera pinta a Natureza 
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A Escola do Primeiro Ciclo de Palmaz 
convida toda a população 
a assistir à grande festa de encerramento 
dia 21 de Junho 1998 


de belas cores. (Turma do |º ano) 


OCEANOS NA EXPO 98 


Oceanos, na Expo, vamos querer ver 
Peixes, aquários e muitos mais admirar 
A 22 de Maio vamos todos lá estar 
Para tão admirável evento festejar. 


Exotismo, na Expo, vamos querer ver 
Para saber mais e muito mais... 

Eno que diz respeito à parte aquática 
Vai ser sensacional e algo enigmática. 


A Expo vamos adorar 

O mundo dos oceanos vamos celebrar 
Dos seres marinhos vamos também gostar 
Esse acontecimento vai ser espectacular. 


PAULA CRISTINA FONSECA DA SILVA (IO anos) - 5ºA 
Colégio SantaTeresa de Jesus - SantoTirso 


Pedro Vábto (6 anos) 
Fecola de Labercos Lomba 


MENINA 

CORAÇÃO 
- DE 
ÁRVORE 


Um belo dia, uma linda me- 
nina chamada Isabel, andava a 
passear pelo bosque. De repen- 
te, olhou para uma árvore e sen- 
tiu que ela estava triste. Chegou 
junto dela e perguntou: 

- Olha, o que é quetutens? 

- Estou um pouco melancó- 
lica. 

- Porquê? 

- Este mundo é uma desgra- 
ça! 

- Porque dizesisso? 
- É só poluição, drogas, taba- 
co, pobreza, marginais... 

- Eu sei, mas se fôssemos só 
pensar nas coisas más, andáva- 
mos sempre tristes. Repara, 
também há muitas coisas mara- 
vilhosas: as árvores, o mar, as 
flores, os animais, o Sol, as es- 
trelas. Tu és um ser maravilhoso, 
és uma magnóblia branca muito 
bonita, poética, não me impor- 
tava de ter tanta beleza como a 
tua! 

- Obrigada pelo elogio, acho 
que tens razão, vou tentar ob- 
servar melhor a alegria do mun- 
do - respondeu-lhe a árvore. 

-Setuficares triste e melan- 
cólica, o meu coração torna-se 
negro e eu também serei muito 
infeliz. 

- Tu foste para mim uma ver- 
dadeira amiga - disse a magnólia 
branca. 

- Obrigada, obrigada. 

- Não tens que agradecer, 
temos de nos ajudar uns aos ou- 
tros. E 

E assim a magnólia e Isabel 
ficaram felizes para sempre. 


TÂNIA CUNHA - 6'D 
Escola C+S Irene Lisboa 


pr 
4 
4 
) 
' 
' 
r 


PRRRRARRARRRARARRARARAARARARARRAR RARAS 


SOLIDARIEDADE 


Solidariedade não é uma palavra vã. Deveria ser antes 
um acto de amor, de carinho para com os desprotegidos, 
para com os mais fracos. 

É a solidariedade para com os nossos irmãos que so- 
frem, que morrem nas guerras injustas, que são abando- 
nados. 

Solidariedade é'o carinho, a amizade, o amor que da- 
mos a todos aqueles que de uma palavra necessitam. 

Às vezes, basta só uma palavra para que os nossos ir- 
mãos se sintam alegres, com mais vontade para viver, para 
ultrapassar as dificuldades da vida que, por vezes, são mui- 
tas. 

É o amor dado a alguém que nos bate à porta. 

É a compreensão que teremos todos nós de ter para 
com aqueles que de nós tanto, mas tanto precisam. 


ANTÓNIO JOSÉ - 6ºD 
Escola C+S Irene Lisboa 
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Zipctada QWliniaha ms Saver) 
Ucla - LOMBA 


ADIVINHA 


Uns de pé outros sentados 
emtrabalhos colectivos, 
tecendo com mil cuidados 
estrelas para os ouvidos. 
Esão vários a assoprar, 

e uns poucos a bater, 

são alguns a dedilhar 

e muitos, muitos a ver... 


PUREZA 


«Querido coelhinho Nicolau: Existe algo puro? 
Coelho Nicolau, desculpa de nós não te mandarmos o convite há Oquê? 
mais tempo, porque nos esquecemos. Coelho Nicolau, por favor, vem Aflor de um monte, 
à minha festa do lançamento do livro «Cácemes e as suas gentes». Nós Agua de uma fonte, 
gostávamos de te ver cá, na nossa festa. Por isso, aparece mais a tua ami- A alma de um santo, 
ga Isabel, O imaculado branco, 
Um abraço e um beijo de todos nós. Afé, oamor, 
Os alunos da escola de Cácemes, NÚRIA, VASCO e VÍTOR». — Ofrioouocalor, 
Lad Aprata, o cristal, 
Queridos amiguinhos, também começo por pedir desculpa, por não Oouro normal... 
ter podido aceitar este tão amável convite, bem como a Isabel, porque 
no dia 31 de Maio tivemos o V Encontro dos Poetas da «Página Jovem». 


«CACEMESE AS SUAS GENTES» 


Tudo é puro, 


Mas foi como se aí estivéssemos, e agradecemos de todo o coração o 
vosso convite. Ficamos a aguardar notícias vossas sobre o livro por vós 
escrito, que regista um pouco da história da vossa aldeia. O Nicolau está 
ansioso por saber tudo sobre Cácemes. 


desde que seja verdeiro e bom. 
(A minha querida avó, no dia dos anos) 


MARIA (13 anos) - Póvoa de Varzim 


SOLUÇÃO DO NÚMERO 
ANTERIOR 
Arádio 


Beijinhos para vós, e um abraço para a vossa professora. 


O Nicolau recebeu mais um número (o SIS o) io ERR «BRINCAPRENDE» da ESCOLA 
DE NESPEREIRA, com muitas notícias das actividades desenvolvidas, de que o Nicolau irá dando 
conhecimento por afadiante. Mas para hoje, seleccionou os textos que nos falam da comemora- 
ção do DIA DA ÁRVORE (2 de Março) e do DIA MUNDIAL DA ÁGUA (22 de Março). Antes 
envio muitos beijinhos para todos, e um abraço para a vossa professora. 

... 


(Celebrámios o DIS UaA ore colocando Up caR tio por nós junto a uma lixeira que está 
na margem do Rio Caima, perto da ponte Foruana Na escola plantámos uma laranjeira e um 
abacateiro, e semeámos girassóis. 

Tirámos algumas ervas daninhas jardim que: está uma maravilha. No jardim da nos- 
sa escola, para além das hortênsias e roseiras, temos pessegueiros, nespereiras, figueiras, ma- 
racujás eframboesas. 

ad 

O Dia Mundial da Água foi assinalado na noss; escola com um debate e elaboração de vários 
cartazes, onde alertamos para os perigos da e da água, pois ela é fonte « de vida, e por isso 
mesmo, indispensável a esta. 

Cabe-nos a nós a missão de pica a água 1 que 
pura. o 


e todos nós, conservando-a limpa e 


er 
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Y ENCONTRO DOS POETAS DA «PÁGINA JOVEM» 
- VÍTOR MARQUES POETA DO ANO/1997 


No passado domingo, dia 31 de 
Maio, na Póvoa de Varzim e em Vila do 
Conde, aconteceu Poesia. Pela 5º vez, 
os poetas da «Página Jovem» encontra- 
ram-se e, apesar ca chuva que nos 
acompanhou ao longo do dia (sempre a 
eterna presença da chuva), libertâmos 
as palavras, que unidas às nossas rosas 
amarelas, completaram os rituais poéti- 
cos programados para esse dia. 

Diaemqueeo POETADOANO 
[1997 foi também reconhecido: de- 
pois de JOAQUIM PAULO SILVA (Po- 
eta do Ano/1996) VÍTOR MARQUES 
ou PEDRO DOS MONTES ou AQUI- 
LINO DE SÁ, foi o escolhido, pelo 
conjunto da sua produção (62 cola- 
borações), e pela qualidade poética 
da sua obra, durante o ano de 1997, 
a quem foi entregue uma salva de 
prata, oferta da OURIVESARIA AN- 
TÔNIO AUGUSTO & FILHOS LD* 
(Póvoa de Varzim). 


se. 


Tudo começou à hora combina- 
da. Um a um, floridamente, foram 
chegando à Praça do Almada: o NU- 
NO GOMES, a RITA SÁ FERREIRA, a 
ISADORA B., o JOAQUIM PAULO 
SILVA, o ANTÔNIO DELGADO, oVÍ- 
TOR MARQUES (acompanhado de 
Linda, sua irmã), e a CLARA GOIA- 
NA BARBOSA. 

Partimos paraVila do Conde, elá, 
junto à capelinha de Nossa Senhora 
da Guia, outro poeta nos esperava: 
A. MONTEIRO DOS SANTOS, ou 
melhor, DÁRIO MARUJO. Faltava o 
ANTÓNIO ANDRÉ, que só mais tar- 
de se juntou ao grupo. 

Estes foram os poetas que pude- 
ram estar presentes. Por motivos di- 
versos e justificados, vários outros 
poetas não vieram, para mágoa deles 
e também para nossa mágoa. 

Efoi este pequeno mas significati- 
vo grupo de poetas, que viveram um 
dia pleno de poesia. 


Vitor Marques, o POETA DO ANO [1997, agraciado com uma salva de prata, oferta da OURI- 
VESARIA ANTÓNIO AUGUSTO & FILHOS LD" (Póvoa de Varzim). 


Achuva parara por instantes. Era 


chegado o momento da homenagem 
a AGOSTINHO DA SILVA. Aventu- 
reiramente, pisando a areia molhada, 
abeirámo-nos das águas do oceano, 
ali, onde a Senhora da Guia marca 
encontro com Deus, todas as ma- 
nhãs. Junto à língua da maré, os poe- 
tas prepararam-se então para o Ri- 
TUAL DAS ROSAS. 

Monteiro dos Santos, disse o mo- 
te: «Recebe, ó mar, estas rosas, en- 
treabrancaespuma doteu ondular»; 
e num gesto breve e simbólico, as ro- 
sas amarelas envolveram-se naquelas 


águas, e com elas foram as nossas 
lembranças, as nossas saudades, o 
nosso eterno preito a AGOSTINHO 
DASILVA - nosso Mestre e Patrono. 


se. 


Dabeira-mar partimos para in- 
terior, em direcção a Vilar. Foi nesta 
acolhedora freguesia de Vila do Con- 
de que, em [5 de Março de 1886, nas- 
ceu JOAQUIM MOREIRA DA SILVA, 
o poeta escolhido para ser recorda- 
do neste V Encontro, e sobre o qual 
falaremos mais detalhadamente no 
próximo número, devido à riqueza 
da sua personalidade e dos seus ver- 
sos. 


Vitor Marques descerrando a placa 
comemorativa no «CANTINHO DOS 
POETAS», da Cervejaria «VELA 
ATLÂNTICA», a qual perpetuará 
aquele espaço de convívio dos poetas 
da «Pógina Jovem», desde o seu 
IEncontro, assinalando ao mesmo 
tempo, a passagem 
deste V Encontro. 


Os poetas da «Página 
ovem)», preparando-se para 
o RITUAL DAS ROSAS, na 
praia, junto à Capelinha de 
Senhora do Socorro (Vila do 
Conde), Da esquerda para a 
direita: Linda (irmã do poeta 
Vitor Marques); Rita Só Fer- 
reira; Clara Goiana Barbosa, 
Vitor Marques; Nuno Go- 
mes; António Delgado; 
Joaquim Paulo Siva 
e À, Monteiro dos Santos 
(Dário Marujo), poeta-de- 
clamodor vila-condense). 


Antes da sua evocação, porém, e 
sempre debaixo de chuva, dirigimo-nos 
ao cemitério de Vilar, onde no túmulo 
onde os restos mortais do poeta repou- 
sam, juntamente com os do seu filho, Al- 
berto Moreira, depositámos um ramo. 
de rosas amarelas, uma outra forma de 
dizer a quem nasceu para ser poeta, na- 
quela terra de Vilar, que o admiramos... 
ainda e sempre. 

Minutos mais tarde, na sede da 
Associação Recreativa Honra e De- 
ver, ao qual Moreira da Silva tanto es- 
teve ligado, Monteiro dos Santos falou 
do poeta e declamou a sua poesia, de 
sabor popular e de uma pura e verda- 
deira filosofia anarquista. 


e. 


Chegada a hora do almoço, já na 
CERVEJARIA «VELA ATLÂNTICA», 
uma verdadeira maré de sabores nos 
esperava, lá, no «CANTINHO DOS 
POETAS» da «Página Jovem. E foi 
ali, naquele espaço aconchegante, en- 
tre colunas, por mero acaso, também 
de cor amarela, tais como as rosas 
que enfeitavam a mesa, que muita 
coisa aconteceu. Antes mesmo de co- 
meçada a refeição, VÍTOR MAR- 
QUES, o POETA DO ANO [1997, 


descerrou uma placa comemorativa 
não só do V ENCONTRO DOS POE- 
TAS DA «PÁGINA JOVEM», como 
também para perpetuar aquele belo 
espaço da «VELA ATLÂNTICA» co- 
mo o «CANTINHO DOS POETAS», 
referência, a partir de agora, obriga- 
tória, não só para todos os poetas, 
como para os que sabem apreciar sa- 
beresesabores. 


Aproveitamos para agradecer ao 
arquitecto FERNANDO BOUCA, 
autor do design gráfico da placa co- 
memorativa, e também do projecto 
da Cervejaria, da qual é proprietário, 
juntamente com o sr. ANTÔNIO, seu 
irmão, o acolhimento dado aos poe- 
tas, com o requinte de quem sabe re- 
ceber, brindando-nos com rosas 
amarelas e champanhe. 


Atendidos por CARLOS FÉLIX, ho- 
mem amável e educado, como convém 
à profissão, e ao qualtambém agradece- 
mos a gentileza com que nos serviu, os 
poetas alimentaram o corpo, preparan- 
do o espírito para o IMPROVISO POÉ- 
TICO e para os MOMENTOS especiais 
que se seguiram, cuja narração ficará 
para o próximo domingo, por absoluta 
falta de espaço... hoje. 


No túmulo onde repousam os restos mortais do poeta- carpinteiro JOAQUIM MOREIRA DA 
SILVA, um ramo de rosas amarelas diz da nossa admiração... ainda e sempre. 


AGRADECIMENTOS 


Antes de agradecer a gentileza, a amabilidade e a generosidade com 
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ram impressos os programas. 


ARCA Aa a A aa a sentes a ce nana as 


